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2.500 
Azulejo Klabin cores de primeira 
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Voresemorron

Em grande forma,

Tato é uma das peças

mais importantes do

Fluminense no jogâo de

hoje contra o Corintians

Fórmula 1: Piquet larga na segunda fila

mmtmwm.

Verona azul e verde

Pérola Marcisus

Varese marron

Jornal dos Sports

Rio de Janeiro, domingo, 20 de maio de 1984, ANO LIV, N° 16.871 — O Jornal de Mario F ilho — CrS 400,00

HELAL

ESPERAA

PROPOSTA

POR JÚNIOR

CB Muito Mais Você

VASCO NA FINAL: 3 a 0

Página 1

Página 6

^^^^^¦DECONSTRU^H

Td.s 28WJ139 e 288-7193 Eitadanamento Próprio

Azulejo Klabin branco de primeira 
— 4.950

Azulejo Klabin cores de primeira 
— 4.950

Azuleio Klabin decorado de primeiro

Campestre azul

Baronesa

Massa Super Concretina

Lata 
— 10.500

Tinta plástica interiores

Lata 
— 13.500

Tinta plástica interiores

Galão— 3.200

Massa Pollar Barrica 
-5.900

Massa Coralatex Lata-11.200
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JOGA CONTRA O AZAR
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AOS LEITORES

De acordo com a nota

publicada no dia 1° do

m"w corrente, em todos o*

jom^K do Rk> de Janriro, o

JORNAL DOS SPORTS,

a partir de hoje, passa a

custar Ci$ 400,00 aos

domingos.

Basquete: Brasil derrota México por 90 a 80

Voleibol: começam amistosos contra Cuba

Remo: hoje, o duelo Brasil x Argentina

(hsporte amador, na pagina 7)
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SOU — mas quem não é? —

amigo dos 
geleiros
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AOS LE1T0RES

De acordo com a nota

publicada no dia 1° do

mes forrenle, em todos os

jomf& do Rk> de Janriro, o

JORNAL DOS SPORTS,

a partir de hoje, passa a

rustar CiS 400,00 aos

domingos.
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Barra do Pirai estará presente hoje

Maracanã, para torcer pelo
Flusão A Torcida Organizada

Dragões Tricolores é quem coman-

dará a vinda dos piraienses ao jogáo
As 11 horas estarão saindo trés

ônibus do Centro de Barra do Pirai.

Quem estiver a (im de ver o jogo do

u, basta procurar o Rómulo, na

Opala Sport. também, no Centro da

dade.
A Dragões Tricolores apresentará

sua nova faixa
Paulo César Duarte Ferreira — Barra

do Pirai

0 Fluminense está tinindo! Está

em ponto de bala

No jogo contra o Corintians, o

Flusâo mostrou toda a sua supe-

rioridade diante da equipe corintiana

podemos notar que o Flusáo tem

grandes possibilidades de vir a ser o

campeão dessa Copa Brasil, já que
reúne todas as qualidades de um

campeão Foi um show de garra,
técnica, categoria, entrosamento,

enfim, uma equipe cem por cento,

fazendo juz á tradição do clube das

Laranjeiras Os bons tempos estão

de volta.

Com o resultado de domingo pas-
sado, o Flusão ficou numa excelente

posição nessa Copa Brasil, cami-

nhando rumo ao t itulo de campeão

O Flusáo pode mostrar como um

timão" pode virar 
"timinho" ra-

pidmho, com o belo placar Flusáo 2

Timinho 0! Assim é demais..

Enfim, uma bela vitória tricolor!

Na oportunidade, convoco toda a

imensa nação tricolor, para que
compareça hoje ao Maraca, para o

grande jogõ da vitória, quando
teremos mais um show da máquina

tricolor!

Vamos colorir o Maraca, de verde,

vermelho e branco. Vamos salpicar

S3 
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Dragões Tricolores Vastinoco

Aos caros torcedores vascainos

que queiram ficar sócios da Torcida

Oiganizada Vastinoco, o endereço

nosso é este Rua Araçatuba, 153»

Praça Coelho Neto — Rio de Js-

neiro, CEP 20 230.

Ao amigo vascaino, Luis Carlos
Tinoco Nolasco, de Sáo José dos
Campos, o cordial abraço da Vas-
tinoco. E não dêixe de manter con-
tato com esta vibrante torcida do
Vasco da Gama

Vastinoco — A Diretoria

Trilha tricolor

papél picado, vamos levar muito tal-

co e muita agitação... Vamos fazer

uma verdadeira festa tricolor. Vamos

mostrar mais uma vez a superio-
ndade da equipe tricolor! Vamos

formar o manto tricolor com as ban-

deiras do Flusáo!

É hora de união tricolor, vamos
lotar o Maraca! Não vamos deixar
espaços para o adversário, Vamos
espremer" o timinho do Corintians!

Se Deus quiser, chegaremos lá!
Fluminense o clube com pinta de

campeão!

Na oportunidade, saudações

tricolores a todos tricolores da

coluna, sobretudo aos integrantes
da Turma da Amizade.

Por hoje é só!
Espoero retornar em breve com

ótimas noticias tricolores!
Até o Maraca, gente boa!
Em tempo: Um abraço tricolor

para a maninha Sandra Barros (Cam-
pos), pela passagem de seu

aniversário. Parabéns!

Saudações tricolores

Sérgio Garcia
MUT — Movimento Unido Tricolor

Seleção da Copa

Inicio hoje a minha participação
na "coluna 

da galera", enviando
meus parabéns ao torcedor e leitor,
Heber Luiz (Campo Grande — RJ)

por sua excelente idéia em convocar
os participantes desta coluna, para
escreverem á mesma, mandando a
sua Seleção da Copa Brasil; a se-
leção dos craques que estão con-
tagiando as torcidas deste imenso
Brasil e proporcionando um cam-

peonato dos mais disputados e
emocionantes.

E por isso. gostaria também de
enviar a minha Seleção da Copa
Brasil. E a seguinte Roberto Costa,
Edson (Corintians), Daniel Gon-

zalez, De Leon e Branco; Pires, Ar-
turzinho e Assis; Renato, Roberto
Dinamite e Tato. O craque: Roberto
Dinamite Revelação: Tato. Melhor
técnico: Edu.

Finalizo com um fraterno abraço
vascaino á imensa e vibrante nação

vascaina, da qual com muito amore

orgulho eu faço parte, e ao amigo
leitor Heber Luiz

"Avante 
Vascão! O universo vas-

caino está a seu lado, ontem, hoje e

sempre"

Sandra da Silva Barros — Campos
- RJ

Hospitalidade

Um grande guerreiro. É isso que
se pode chamar a atuação do time
do Fluminense no jogo contra o
Corintians, no Morumbi. A garra, a
vontade de vencer e, principalmente,
a humildade dos |ogadores, sem ex-
ceção, fizeram calar a boca de muita

gente que não acreditava nesse
time

Parabéns Fluminense pela sua
retumbante vitória Parabéns tam-
bém torcida tricolor, que compa-
receu ao Morumbi. Realmente a tor-
cida deu uma verdadeira lição aos
corintianos, de corro se deve torcer
Os corintianos me decepcionaram,
com a maneira que nos hostilizaram.
O que se viu em Sáo Paulo, foi in-
crivei. Fomos obrigados a esperar
dentro do estádio, vinte minutos

para depois, sairmos escoltados por
militares

Nosso ônibus foram quase todos
apedrejados, alguns torcedores
sairam machucados, inclusive um
dos nossos ônibus teve o pára-brisa
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João 
ftdtista Nunes. <>u

simplesmente Nunes,

goleador do Flamengo, aniver
sana hoje F.le leu 30 anos e a
dala será comemorada em
família, com a mulher Soraya e
a filha Lívia, além dos amigos,
somente os mais chegados
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Chá

beneficente

no Maxlm's

A Casa das Paineiras. presidida pela
Sra. Maria Antonieta I ranklin I eal (tam
bem presidente do Clube da Solidarie
dade). promoveu um Chi beneficente no
Maxim s. quinta feira, em que estiveram

presentes ilustres personalidades femi
ninas da sociedade carioca, destacando se
a Sr' Ines Cortes que representou a

primeira dama do Estado, Sr* Neuza
Hri/ola. F-unice Velloso; Idalena Velloso;
Aida Haddad; Adyr do Valle; Vicencia
Helney: I any Till; Rraiguinhe Braga e
Diva I eres Sauna

O Conjunto Violinos de Varsovia
real. ou a solenidade que contou com um
desfile de jóias, organizado e apresentado

pelo Sr. Jorge Alberto Lobato
Muito elogiada a iniciativa da Sr*.

Maria Antonieta Franklin leal pela
realizado de mais um evento fítan
tropico.

A Casa das Paineiras e uma Associado
Terapeutica Ocupacional aplicada à

psiquiatria que acolhe crianças e adultos

portadores de doença mental

Mês de Portugal

• A Federação das Associações
Portuguesa e Luso-Brasileira e
outras instituições irão promover
diversas solen idades para ce-
lebrar o 

"Mês 
de Portugal".

Iniciando com um espetáculo de

Grupo de Bailados e do Coral da

Universidade Gama Filho, no dia
4 de junho, às 20h30m, no Teatro

Ginástico; seguido com Recep-

ção No dia 6, das 19 ás 21 horas,

oferecida, pela Federação e pelo
Consulado de Portugal, no

Palácio Sáo Clemente; abertura

da Feira Popular Portuguesa, na

Marina da Glória, no dia 7, es-

petáculo de balé moderno, com

participação de 8 grupos do Rio

de Janeiro; dia 8, ás 20h30m, no

Teatrç Ginástico: Sessão solene

evocativa do 
"Dia 

de Portugal" de

Camões e das comunidades, dia

9, ás 20h30m, no Liceu Literário
Português; Solene 

"Te-Deum"dia

10, às 12 horas, na Igreja da Can-

delária. e Festa Portuguesa, ás 14

horas na Sede Barra do Clube

Ginástico Português; Concerto

de canto e piano e apresentação

da cantora lírica portuguesa El-

vira Archer e do pianista brasi-

leiro João Carlos Martins, dia 11

ás 22 horas, no Teatro Ginástico;

Lançamento de concurso sobre

os patronos das escolas cujos

nomes esteiam relacionados

com a história e a cultura por-
tuquesa. no dia 12: Solenidade
Cívica, com entrega dos prêmios
do concurso Brasil-Portuqal,

promovido pela secretaria de
Educação do Municipio do Rio de
Janeiro, ás 10 horas do dia 13, no
Jardim Botânico; e Arraial Por-
tuguês, com participação de ban-
da de música e Grupos Folcló-
ricos, ás 15 horas do dia 8. em
São Januário.

jpQente

estilhaçado. A cobertura dos po-
liciais paulistas não foi o suficiente

para conter a fúria dos corintianos
Irritados com a derrota do seu time,
os vândalos paulistanos (estes sim.

que na minha opinião, são os que
nunca assistiram a uma partida de
futebol e nunca acompanharam o
seu time fora) faziam crer que pen-
savam estar numa batalha campal

Depois disto, nós iremos mostrar
aos corintianos a maneira certa de
como se deve torcer Sem violência,

porque os que virão ao Maracanã,
nào serão os mesmos que nos hos-
tilizaram.

Futebol è prazer, ê lazer, è espor-
te Vamos tricolores dizer aos corin-
tianos um nào à violência, e sim à
fraternidade entre as torcidas.

Ê isso ai. E Deus no céu e o
Fluminense na terra

Carlinhos Martins
Torcida Organizada Jovem-Flu
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Noite de Apoteose

Os amigos do radialista Darcy
Meneses promovem 

"Noite 
de

Apoteose" pela passagem dos seus
25 anos de vida artistica no próximo
sábadOyàs 22 horas, na sede do Bon-
sucesso F C As atrações serão
muitas e todas do mundo do samba

Dominando, 

fluentemente, o
inglês, trancés, alemão,

italiano e espanhol, tormada em
Administração de Empresas eem
Comunicação, respectivamente

pela Fundação Getúlio Vargas e

pela Faculdade Hélio Alonso e
futura Engenheira Civil, no

próximo ano. pela PUC, Sandra
Maria Ferrai Goulart vai co-
memorar amanhã mais um
aniversário Apaixonada pelo
C Fl Flamengo, Sandiinha. tão
culta quanto bela, enteita ho/e a
Bola Social, na véspera da sua
data natalicia

??? ?? V tirir ? ??? Y;

Therezinha 
de Jesus Ur-

bano C Mello, funcio-
nária do Instituto de Cardio-
logia do INPS, e o Dr Jo-
sé Francisco da Silva, no pró-
ximo dia 23, quarta-feira, às 20
horas, estarão diante do altar
da Igreja de Nossa Senhora de
Bonsucesso. no Largo da
Misericórdia, para receberem

a bênção nupcial. A 
"Lua-de-

Mel" do jovem casal será nas

Ilhas Gregas

?????????????

?Programação.

UNIDADE E AÇÃO

* (Jm grupo de lornalistas
sintonizados com o programa
da Chapa Unidade e Ação, do
Sindicato da classe, interes-

sados em manifestar seu

apoio de forma alegre e
musical, resolveu promover
um encontro dos componen¦
tes da chapa com os com-

panheiros de todas as re-

dações do Rio. nesta terça•

feira, a partir das 22 horas, no

Restaurante Dom Camilo, em
Copacabana No encontro,
será feita uma discussão

sobre o programa do movi-

mento Para completar a

noite, haverá um show dos

compositores Monarco e Noca

da F>ortela
/

MmiKo de conlraterni/a^ao, hoje,
as I2h30m. no Clube Sírio e I ibanes

. • America ao Vivo, com gafieira,
seresta e samba, sob liderança musical
do conjunto Papo Informal, hoje, as
11 horas, proximo ao bar da piscina
do America K As I5h30m, Dis
coteca infantil; as 19 horas. Discoteca
com as melhores gravações de "Hit

Paradc . e concurso de Melhor dan
.arino. e. no salão do bar da piscina.
Sambao do Diabo, sob o comando de
Marcos Moran e Sam Rodrigues, e
com a nresen.a de partideiros. con
junto musical, e sho* de mulatas
As 20 horas tiaverasessão cinemalo

grafica, com filme musicado dentro de
mais um ambiente da discoteca da
Crazy Sound

Almoço musical, com o maestro
Scarambone. das 12 as 15 horas, e
"Boite 

Jovem", com a Lquipe Brilho
da Tijuca. às 20 horas, saoas atrações
de hoje. no Tijuca Tênis Clube

lujuba e Jujubinha. às 14 horas, e
Boate Natural, com som da Hol
Imann, e a programado de hoje no
Montanha Clube

Almoço dançante, com musica ao
vivo do Círupo (>p.ao Sonora, hoje.
das 12 às r horas, na Associacao
Atlética Banco do Brasil — Tijuca.

Discoteca Para Iodos, com Pigmeu.
ho)e. a panir das 19 horas, no C iremio
Recreativo Para Todos

Discoteca, com a Equipe Taurus.
hoje. as 19 horas, no Ginásio do
Helemco AC

Discoteca show. hoje. as 20 horas,
nodube Tamoio, em Sao C>on, alo

Domingueira Dançante, hoje. a

partir das 22 horas, na Banda Por
tugal

Almoio dançante, com musica ao
vivo do Círupo Rio Sho» hoje. a partir
das 12 horas, no Club Municipal

C inema. com sessão as 20 horas, e o

programa de hoje no late Clube lar

dim l.uanabàra
Discoteca, com som de Wagner,

hoje, das 20 as 24 horas, na Asso
cia^ao Atlética Vila Isabel

Discoteca Infanto luienil. hoje, das
15 as IX horas, no Nev ada PC

Almoço, com musica ao vivo de
t om Campos e Rose. hoje. a partit
das 12 horas, no MelloTenisC lube

Mmo.o Socialense. às 12 horas.
Discoteca Infantil, às lh. Social Disco
( lube e Boite Terraço 9". ambas as 20
horas, c a programado de hoje no
Sovial Ramos C lube

Noitada de I olclore. com a apresen
ta-ao dos ranchos Aldeias de Portugal

e 1 ricana de Ovar. e pelo conjunto
"Os Visienses . e o programa de hoje,
na C asa de Viseu

C hurrasco promovido pela nova
diretoria c a atra-ao de hoje. a partir
das 12 horas, na C asa do Minho

Turbo Disco C lube. hoje. a partir
das I9h3m, no Clube Macken/ie

Samba Sambao e seresta dan-ante.
hoje. a partir das 14 horas. noCiremio
Social Kio.

O Pagode esta armado, hoje. das I"
às 23 horas, na Associavao dos Ser
vidores do INPS na Tijuca. Amanhae
dia de gafieira

Mmo-o Dan-ante. com musica ao
vivo. hoje. às 12 horas, no Tênis
C lube de Mesquita

Baile show, em dois ambientes, com

MPB e discoteca, hoje. a partir das IV

horas, no Mesquita IX
Mmo-o Dan-ante, hoje as Uhoras,

noC lube Internacional de Regatas
Almoço Riverense, às 12 horas;

Samba a beira da piscina, com tundo

de uiuntal. partideiros e pagodeiros, e

o conjunto 
"Sol Samba Show , a

partir das 11 horas: Riverthcnue, com

a I quipe Trafic. c Roda de Samba,

com ritmo a cargo dos ( adenciados
do Samba, ambas às 20 horas, e a

programa^ ao de hoje no River FC

t asino Disco Baby. as 14 horas; e
C asino I unk Soul. as 20 horas, sao as

atra-oes de hoje, no C asino Bangu
Discoteca Mirim, das lf>as IN horas,

e Discoteca da Mocidade. das 19 às

21 horas, e o programa de hoje no
C opaleme PC

Partidao Verde e Rosa. com o
Citupo de Apoio da Mangueira. Clovis
do Violão, passistas, Ala Vesetnien
de. Ala dos Compositores, e vários
convidados, hoje. das 14 às 20 horas,
na quadra da escola

I orro. hoje. das IK às 2.1 horas, na
Imperatriz I eopoldincnse
•Domingolao.com futebol, almo-o,
sueca, buraco, roda de samba, pa
godeiros e o conjunto Raízes do Sam
ba. hoje. a partir das 10 horas, na t s
cota de Samba I ms Imperial

Baile da Vitoria, com o conjunto
"Os la na ticos, com vários convi
dados, numa promo-aodoCiRBC Pa/
e Harmonia de Ramos. hoje. das Nas
24 horas, no salao do (iremio Social
Paranhos. cm Ramos

^¦i

Jackeline 
Soraya, de apenas 11 anos.

foi a terceira colocada no concurso

Cíarora Meier H4. realizado no Macken/ie
Sport Clube (ilha do professor Lin
daureo Monteiro Barbosa e da Professora
Soraya Barbosa, Jackeline representou os
colégios da comunidade e se saiu muito
bem.

* O jovem Paulo Roberto Nunes da Sil
va, paraibano, com 1^ anos. e aluno da
Iscola Nacional de C irco, cursando
acrobacia Sua especializa*.ao. Porto de
Balan-a Russa, numero que esige muita
coragem, sera mostrado ao publico em
um espetáculo que esta sehdn preparado
para o mes de junho. Paulo Robertoe um

grande entusiasta da arte circense

Tudo 

e alegria no lar do casal Sheila e
César dos Santos 1 ima Nasceu o

garotao Hugo César nue e o encanto dos
unos Marly e Nisio dos Santos Lima

Quem esta rindo de orelha a orelha e a
bisavó Juracy laria 1 ima com a chegada

do primeiro bisneto

®É8§EW

• Sera rcali/ada no Marajoara Clube em
Niterói a entrega do Troféu Arariboia,
aos destaques do I stade do Rio de Ia

neiro em Ksporles. Turfe. e Samba de
19X4 O evento acontecera no dia 20 de
iunho as 20 horas e um dos homena
geados especiais e Milton Salles do
IORNAI DOS SPORT S

BAILE DA VITÓRIA

O Bloco Suvaco da Minhoca, de

\liar dos Teles, reali/a hoje a

grande testa da vitoria, com muito

churrasco, cerveja e samba Os

diretores do bloco esperam a

presema de um numero consi-

deravel de adeptos para curtir uma

noite cheia de atrai ots.
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Mande a programava» do seu rlube para esta coluna:

JOKNAI. DOS SPORTS Rua Tenente Possolo. 15/25 — Centro, RJ
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Diretor-Presidente
Oimério Pereira Velloso

Diretor -Secretário

Manoel Augusto Duarte

Diretores Kxecutisw,
Waldemar Pereira Velloso

Carlos Alberto Jahel
Venâncio ftreira Velloso Filho

Redacdo — Administração —

Publicidade — Oficinas: Rua
Tenente Possolo, 15 a 25 — Te-
lefone: 232-8010 — Telex n"
23093.

Sucursais

Brasília — Centro Comercial Conic
Grupo 110 — Brasília — DF —

CEP - 10.000 — Tels.: 223-8002e
224-0766 - Belo Mriionle - Rua
da Bahia, 1.148 — Conjunto 1.010

Belo Horizonte — MG — CEP
30.000 - Tel (031) 224-6874
Mo Paulo - Av Sío Luiz, 192
Sobreloja — 19 — Sáo Paulo —

SP - CEP 01.048 - Tel (011)
257-0002 — 1 oja de Anúncios —

Av. Treze de Maio, 47 — Rio de
Janeiro — RJ.

Vendi 
Avulsa

Preso Diário RJ MO SP ES
Cri 100.00 (dias uteisl e c rl
400,00 (domingos); DF GO —

C ri 300,00 (dias uteisl e Cri

400,00 (domingos). RS SC PR MS

MT C l SI Al PI PA RN PI MA

l'B— C ri400,110 (dias uteisleCrl
500.00 (domingos 1, AM RO — Cri
500,00 tdias úteis e domingos)

GRÊMIO i 
PROGRAMAÇÃO DA SEMANA Rui Csmendadoi Guerri 84 Pivum - Rn de Janeira - Td 371 4M5

RECREATIVO HOJE HOJE HOJE HOJE HOJE
J

DISCOTECA PARA TODOS;

•• PREÇOS: CAVALHEIROS $ 400 DAMAS: $ 200 V
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Sò um desastre estraga a festa tricolor

WASHINGTON MMIGUIS

Qual 
é o 

pó?

1'arreira e seus Blue C'ap's
vao à luta cm busca da cias-
siticavao. Com uma vitoria,
um empate ou mesmo perdeu-
do por até dois gols de diferen-

v'a, o I luminense passara para
as finais.

1 uma situação comoda e ao
mesmo tempo delicada.
Comoda porque entrar numa
semifinal com essas vantagens

é mais do que bom, é mamão

com açúcar. Delicada porque

pode atuar nos jogadores de

uma forma perigosa dando-
lhes uma sensação de seguran-

ca que os pode levar a subes-

limar o adversário e até ao

desespero se ocorrer uma in-
versão de expectativa.

A formula para evitar isso è
inentali/ar a rapaziada para
entrar como se o jogo tosse pau
a pau. Repetindo a atuada o de
domingo no Morumbi, mar-

cando o campo todo, não

deixando sobrar e fungando

no cangote deles.

Jogando com seriedade e

empenho o 1 luminense di-

licilmente perdera. Com lodo

respeito ao Casagrande, hoje é

dia de Pò-de- Arroz.

MX.O RÁPIDO

***** Romerito vai

vivei a sua primeira grande
tarde de Maracanã lotado e

festivo. A galera tricolor

promete dar hoje uma de-

inonst ração do que pretende
fa/er nas finais.

***** Paulo Vitor,

Ricardo, Branco, Assis, Jan-

dir, Washington e l ato são os
selecionáveis do fluminense.

Hoje eles estarão novamente
sob a mira de I du que está

preparando com todo cuidado

a sua lista para a Seleção

Brasileira.

***** Além de Sò-

crates, no Corintians sò Ed-

son e Vladimir parecem co-

lados para ganhar a amare-

linha. Zenon é bom mas a

briga ali no meio e dura.

***** falar em
Sócrates, hoje pode ser o seu

ultimo jogo com a camisa do
Corintians. O Doutor segue

muito assediado pelos em-

POLLAR TINTAS

Agora com P cie Pintor

presários italianos que querem
uma definição sobre a sua

transferencia c apenas esperam
tini da C opa Brasil, o que

para o Corintians deve ser

lioje.

***** Se o Corintians

perder outro que deve tirar o

lime é o Jorge Vieira. () téc-

nico está engolindo sapo já Ia/

teinpo e pretende mudar de
ares.

***** Manoel

Schwart/ garante que o
luminense passará as finais e

tornará esta Copa Brasil ines-

quccivel. O Maracana será

pequeno para abrigar a galera
e tremerá na entrada em cani-

po do fluminense.

^ CASA POLLAR TINTAS

k

"COM 
P DE PINTOR"

RIO - 
SAO PAULO 

- 
BELÉM 

- 
BRASÍLIA

[Motrii: 
Barão de São Francisco. 222. Tel.: 571-4442 - 288-1865

Everton vence Watford e

ê campeão da Taça: 2 a O

IONDRKS - o Everton

ganhou a Copa da Inglaterra

de I ut'.'boi ao vencer o Wat-

lord por dois gols a zero na

final disputada no 1 stadio de

Wemblev ante 100 mil espec-

t adores.

Os gols foram marcados por
Sharp, aos 24 minutos e por
Cirav aos seis do segundo tem-

po.

OPAPO

DO f

CAPITAO 
tj

E hoje o dia do grande jogo en-
tre Fluminense e Corintians. Com
Sócrates |à recuperado (parece)
tudo leva a crer que haverá um
equilíbrio maior entre as duas
equipes, apesar de que isso não
tira o favoritismo do Flusào que
mais uma vez se apresentará com
sua equipe completa A equipe

paulista precisa de três gols para
se classificar Acho muito difícil

que consiga tal façanha Se fosse
alguns anos atrás, até poderia

ser. mas. nos dias de hoje. onde
dificilmente vemos partidas ter-
minarem com elevados números
de gols, tenho a impressão de

que o Corintians ficará na von-
tade Ademais, uma equipe entrar
numa decisão, com a obrigação
de lazer três gols no adversário,

psicologicamente não e positivo
Eu disse aqui. durante a semana,

que o Corintians pode até der-
rotar o Fluminense, só que, para
isso, terá que se abrir na defesa e
ai. o campeão carioca pode tirar

proveito. Sinceramente, veio o
futebol como uma realidade

Futebol não é sonho de caro-
chinha Ou é ou não è Eviden-
temente, o Coringão vai tentar
tudo O bicampeão paulista è

uma equipe briosa e muito boa.

porém, o Fluminense |á deu mos-

tras de que está ai para ganhar o
campeonato Tem equipe para is-

so e vai chegar lá O Corintians
viveu uma semana meio chegada

para o tumulto De repente al-

guém tentou mudar as coisas,
mas. deu para perceber que os

jogadores não acreditam muito

que possam derrotar o Fluminen-
se aqui no Maracanã por goleada
Repito O Corintians pode até

ganhar, porém, não vai tirar o
Fluminense das finais da Copa
Brasil.

* * *
A torcida <10 Tricolor, pro-

metendo lotar o Maracanã hoje
Existe muita animação por parte
de todos Vai ser um bonito es-

petáculode cores
* * *

Meu amigo e ex-companheiro
de pelada. Coronel Rubem Cos-
me. tomou posse no cargo de
Secretário-chefe do Gabinete
Militar do Governo Leonel Bri-
zola Parabéns ao Rubinho e boa
sorte em tão importante cargo

* * *

Quem esteve em visita ao

presidente do Fluminense,
Manoel Schwartz. esta semana,
foi o deputado federal, tricolor
convicto. Márcio Macedo, que
ho|e estará torcendo pela cias-
sificaçào do tricolor e levando ao
Maracanã duas novas torcidas
Uma de Três Rios e outra de
Niterói que por sinal estarão, an-
tes do ioqo, homenaqeando o
Schwartz e a grande estrela do
time, Assis Um abraço ao Márcio
Macedo

* * *

Um aviso para a garotada
tricolor que tenha entre 8 e 12
anos Começa a funcionar em
julho, a Escolinha de Futebol do
Fluminense sob a direção do
amigo de vocês aqui Mais uma
boa idéia do Manoel Schwartz.
dando aos sócios do Fluminense
outra opção de lazer Estou lalan-
do que o homem não é de brin-
cadeira

CARLOS ALBERTO TORRES
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Romerito: esealação garantida e muito otimismo

Parreira: Jogo ê no campo

O técnico Carlos Alberto
Parreira evitou ontem ao
máximo qualquer tipo de
declaração gde pudesse
irritar o time do Corintians O
técnico preferiu o lugar co-
mum e reafirmou que o
Fluminense terá que garantir a
classificação dentro do cam-
po

— Prefiro não talar muito O
logo è diticil e mesmo com a
grande vantagem que temos.

não podemos facilitar O
Corintians tem grandes jo-
gadores, que podem decidir a

partida a qualquer momento
E uma tarefa difícil fazer três

gols numa equipe que está
bem preparada como a do
Fluminense e sabendo que
somente assim perde a cias-
sificaçào Mas no futebol isso

|á aconteceu muitas vezes
Parreira disse que está

preparando a equipe de acordo

Branco diz 
que joga

O lateral-esquerdo Branco
foi o último jogador a entrar
em campo para o treino re-
creativo Ficou algum tempo
no vestiário aos cuidados do
massagista Edir fazendo uma

proteção no tornozelo esquer-
do, que na quinta-feira torceu,
em Teresopolis Branco disse

que ainda sente dores, muito

pouco" e garante que |ogara
ho|f> diante do Corintians

Com essa proteção, dá

para |ogar tranqüilamente
NaJ posso ficar de fora num

jogo tão importante

O médico Arnaldo Santiago,
que examinou o jogador logo

que chegou ás Laranieiras.
disse que Branco está em
boas condições

O problema \a esta

superado Ele só não treinou

ontem por precaução Pode

logar sem maiores problemas

DOIS TOQUES

Banco para o |0g0 de noie

Ricardo Lopes. Vica. Leomir

Renè e Wilsinho
O time está concentrado no

Hotel Inter-Continental
Ontem, nas Laranjeiras

houve apenas um dois toques.

Os |ogadores chegaram ao

Rio, vindos de Teresópolis,

por volta das 11 horas

O prêmio pela vitória. hO|e.

e de CrJ l milhão, mais os

direitos de arena pela trans-

missão da partida para todo o

Brasil
0 vice Antônio Castro Gil

disse que ainda não está es-

tipulado o prêmio pela con-

quista do titulo. Ele acha cedo

para pensar nisso

Vica chegou atrasado seis
minutos ao treino e foi re-

torno/rio de Braneo ainda doi mas

ele garante que jogara

¦

cebido com muita alegria

pelos jogadores. \à que terá

que paqar Cri 10 mil de multa

à caixinha
Wilsinho chegou ontem a

tarde com uma televisão

debaixo do braço Segundo

ele é para ser rifada a partir da

próxima semana Cada |0-

gador receberá um carnè com

25 rifas, que serão vendidas a

CiS 3 mil cada O |ogador que
nao conseguir vender todas as

rifas até sábado, tera que
desembolsar do próprio bolso

o restante para a caixinha
Luís Henrique ex técnico do

Fluminense e que estava na

Arábia, é o novo treinador da

equipe de juniores do Flu-

minense O atual Ernesto

Paulo, passara a auxiliar

H I MINKW C ORIMIWs

Paulo Vitor ( arlos

Aldo I dson
Duilio Mauro

Kicardo lunmho
liranco Vladimir

landir I'aulinho
Delei Hiro Biro

Romerito /cnon
Nssis Socrates

ashinglon ( asagrande
I'ato I duardo

ecnico: I'arreira Tetnico: I Vieira

<M XI : \laiacana. .1 I hor.^
II 1/ Komualdo \rpp I ilho. da I II \
\t \lli\Kis fito Rodrigues. >1" Parana e

I candro Scrpa. do C cara

com a responsabilidade que
ela carregara quando entrar no
campo ho|e

— Jogaremos com a torcida
a nesso lavor. no nosso cam-
po e com a vantagem de poder
perder até por dois gols de
diferença Isso è uma grande
responsabilidade. Os joga-
dores estáo conscientes e
sabem que a palavra já ga
nhou" não existe no nosso
vocabulario

A volta aos

bons tempos

Os bons tempos das Laran

leiras voltaram na tarde de on-
tem Arquibancadas cheias, o

pátio entre o campo e as ar-

quibancadas. onde os jo-
qadores têm que passar
obrigatoriamente para chegar
no vestiário repleto de pe-
quenos torcedores a caça de
autóqratos Esse era o am-
biente nas Laranieiras Um
ambiente de grande euforia

Os |ogadores nao escon-
diam sua satisfação com a

presença dos torcedores A
bem pouco tempo o ambiente
era bem diferente O meio
campo Delei. no entanto

parecia preocupado com
tamanho otimismo

As pessoas ficam paran
do a gente para perguntar de

quanto a gente vai ganhar E
não ê nada disto O Corintians
e um time de respeito e não

podemos entrar nessa da tor-

cida^ Temos que |Oqar com
seriedade e não vamos deixar
nos envolver pelos gritos da
torcida 0 Fluminense defen
de e ataca com o máximo de

logadores possível e amanhã

(hO|e) não será diferente

Delei recordou a Copa Brasil

de 81 quando o Fluminense

precisava qanhar de 3 a 0 do

Vasco para se classificar e

cheqou a colocar essa diferen

ça no primeiro tempo

— O Vasco nao acreditou

muito e quase que se da mal

O Gilberto, logo no primeiro
minuto do segundo tempo

perdeu um gol feito Se tives-

se colocado 4 a 0, o Vasco

dana adeus Mas conseguiu

um gol e perdemos a cias-

sificacao Quero mostrar com

isso gue em futebol nada e

impossível

Romerito 

chegou ontem á

tarde nas Laranieiras com

uma noticia o presidente do

Olimpia do Paraguai. Hum-

berto Domingues Dibb. esta

no Rio e numa conversa que
manteve com o |ogador lhe

ofereceu 1 milhão de dólares

para se transferir Romerito.

rio entanto, disse que nào e

sua intenção deixar o Flu-

minense, onde esta muito

satisfeito
A proposta acho que è

séria pois o Olímpia tem

dinheiro O Dibb é qenro do

Presidente do Paraguai. Al

fredo Strossner

O vice presidente de tu-

tebol, Antônio Castro Gil

abriu um largo sorriso ao ouvir

a proposta através de Ro-

mérito

Só por dois milhões de

dólares é que começaria a

pensar no assunto — disse

0 

Fluminense tem tudo para ser o outro finalista da
Copa Brasil Sua tranqüilidade é tão grande que

poderá perder alé por dois gols de diferença O Corintians
nào tem outra opção, pois uma simples vitória nada lhe

adiantará Só chegará á decisão se consequir derrotar o
Fluminense por uma diferença de três gols. numa missão

guase impossível devido ás circunstancias

0 Maracana receberá um outro grande público e viverá

uma tarde festiva A torcida do Fluminense, temendo a
repetição de 1976 prometeu desde cedo lotar o Maracana

pois a do Corintians. mesmo abalada com a derrota de

2x0. domingo último no Morumbi, deseja comparecer em

grande numero, pois é popularmente conhecida como a
fiel A rivalidade entre as duas torcidas faz prever o com-

parecimento de um público superior a 100 mil pessoas,

para uma renda acima de Cr$ 300 milhões

FLU PROMETE OUTRO SHOW

Embalado por grandes atuações, especialmente a de

domingo passado no Morumbi quando ganhou com

facilidade do Corintians por 2x0. o Fluminense promete
nova e grande exibição, agora diante de sua torcida no

Maracaná Esta vibrou como nunca na partida anterior e

cobrou uma nova vitória sobre o Corintians

Mesmo beneficiado pelo regulamento e dando-se ao
luxo de poder até perder por uma diferença de dois gols. o

Fluminense jogara para vencer, como se a vitória fosse o

umeo resultado que lhe interessa Com a alteração no

regulamento dos |ogos decisivos da Copa Brasil, só tor-

nado a publico quinta-feira ultima, colocando Fluminense

e Grêmio em igualdade de condições, cada um com 15

pontos ganhos a partir da terceira fase. o campeào carioca

passou a se interessar mais pela vitória a fim de disputar
a segunda partida decisiva no Maracanã, contra o Grêmio,
admitindo a hipótese de o clube gaúcho eliminar o Vasco

De gualguer forma, o Fluminense sera um time ofen-

sivo, pois entende que a vitória aumentará o seu moral

para a decisão O técnico Carlos Alberto Parreira sabe que
o Corintians virá para cima do Fluminense com uma dis-

posição fora do comum e até com uma tática suicida En

tretanto. disse que saberá tirar proveito do desespero do

adversário e armara uma tatica para liquidá-lo O .impeào

carioca jogará completo e Parreira não conta mais com

problemas. |á gue Branco e Romerito forain liberados pelo
Departamento Medico

CORIN TIANS E TUDO OU NADA

Nem mesmo o lema criado pelo ex-presidente do

Fluminense, Francisco Horta, em 1976 (vencer ou vencer),

sera o suficiente para a Corintians O bicampeão paulista
precisa mais do gue uma simples vitória, ou seia, a go-
leada. repelindo o resultado contra o Flamengo no
Morumbi ou vencendo por três a zero

A missào nào chega a ser impossível, mas pelas cir-
cunstàncias adversas gue encontrará o Corintians difícil-
mente conseguirá o seu obietivo. a menos que esteia
numa tarde quase perfeita ou que o Fluminense cumpra
uma atuação desastrosa

Diante disso o Corintians tera que usar o velho chavao

peidido por um perdido por dez Então, restara ao trei-

nador Jorge Vieira adotar um esquema audacioso e super

ofensivo Seus logadores. mais do gue nunca terão gue
mostrar coragem e perseguir a classificação até o fim. es-

guecendo a derrota de 2x0. no logo anterior, e ao mesmo

tempo lembrando a goleada histórica de 4x1 sobre o

Flamengo, que parecia tolalmente improvável

Por tudo isso, Fluminense e Corintians prometem um

loqao hoje às 17 horas, com o Maracaná lotado, lembran-

do a inesquecível partida de 76 quando o clube paulista
venceu nos pênaltis e se classificou para a decisão da

Copa Brasil contra o Internacional, em Porto Aleqre

UNIFORMES

yK&u/s )) 
PARA COL EGIOS.

^ 
,) xMiu> 

REPARTIQ6ES,

L____| HOSPITAIS,GUARDAS

DE SEGURANQA E ARTIGOS ESPORTIVOS

Rua do Matoso. 221 - loja Tels.: 264 2/92 e 232 5909

iCAIXAi

II-Ml- V 6W (KXIII K \(, XO l»l Kl sl |.
I \l><»

\( \l\ \ I ( ONOMIC \ II Dl KM comunica

que a reclamação relativa ao resultado do leste

n ftW foi julgada improcedente. Assim, na foi

ma do que determina o artigo 18 da Norma Cíeral

dos Concursos de Prognosticos I sportivos. fica
ratificado em caraicr definitivo o resultado

publicado no dia 8 5 84. cujo valor para cada
aposta vencedora e de C i$ 58.954,00 (cin

quenta e oito milhões, trezentos e noventa e seis

mil e novecentos e cinqüenta e quatro cruzeiros).
O pagamento aos ganhadores sera efetuado a

partir do dia 21 5 84, na sede da I oteria I spoi

tiva, na Kua Duques! de Hraganca n" 100 \n

daraí I stado do Rio de Janeiro ou em qual-

quer agencia da ( ai\a 1 conbmica I ederal.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do

dia 21 5 84

O FORTE DA CAIXA É VOCÊ
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S6 um desastre estraga a ffesta tricolor

WASHINGTON JtOORIOUfS || - I |
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Quale 
op6?

I'arreira e sens Blue Cap's dir. Washington e ratosaoos .£ Kicardo tuninho

\ap a luta em busca da elas- selecionavcis do I lumincnsc. f ;v. i|a,K° 
M.idimir

silieav'ao. Com unia vitoria, Hoje eles estarao novamenie "• J J «• landir i'aulinho
um empale ou niesmo per den- sob a mira dc 1 du que esta IMei Hiro Hiro
do por ate dois gols de diferen- preparando com todo euidado f 

Romcrii" /cnon

(,'a, o I lumincnsc passara para sua lista para a Scleeao Vsls 
Sl,tralcs

comoda C ***** Alem de So- . >'<£r
delicada. no so Hd- 1 ~

Comoda porque entrar numa son e Vladimir parecem
vantagens tados para ganhar ' 

mais do que linha. /cnon bom ^
com ae'ucar. Delicada porque brigaali nomeioedura. ¦' i!?orar ¦ ¦¦ .

iogadoK. de ..... H

torma perigosa tlaiulo- Socrates, hoje pode candro
Ihes uma sensaeao de seguran- ultimo jogo com a camisa do WW 'S

v'a que os pode levar a subes- Corintians. C) Doutor segue I¦> , yr 
..

: mUi,° assediad0 em- 14 
I £> r - ft Flummense tem tudo para ser o outro final, sta da

I 
^ 

/. !i.1' 
L. " 'l 

|n/k| | | n _||«| J > 
f** lm'JJ.. A - .• U Copa Brasil. Sua tranquilidade e lao grande. que\ ei>ao de e\peclativ a. QOI I AQ TlklTAQ M 

_!&- ?f> A podera perder ate por dois gols dediferenga O Corintians
v formula para evitar issoe I vULHn I 111 InW t* n®° 'er" ou'ra opcao. pois uma simples Vitbria nada Ihe

mcntali/at .i rapa/iada Agora com c lie Pminr A ¦] zd'anlati. S6 chegara a decisao se conseguir derrotar o
entrar corno se O jogo losse pau 

( i > Fluminense por uma diferenpa de trfes gols, numa missao

a pan. Repetindo a atuaeao de 
' '*'" * ''' TfW 

41 guase impossivei. devidoiscircunstancias

domingo no Morumbi, mar- presarios italianos que querem '' —'¦  o Maracana recebera um outro grande publico e vivera

; cando o campo todo, nao uma delnii.ao sobre a sua Komerilo: eseala^au Karantida e muilo otimismn uma tarde festiva A torcida do Flummense, temendo a

dcivando sobrar e l ungando transferencia e apenas esperam — 
repetigao de 1976 prometeu desde cedo lotar o Maracana

no cangote deles. o fim da Copa Brasil. o que DilMiAlMMI Iama A ffjm fl 
P°'S a do Corintians. mesmo abalada com a derrota de

..ogando com seriedade e para o C orintians deve ler raTCirat JOgO O IM CttmpO

empenho o t luminense dl hoje. Iiei ^ rivalidade entre as duas torcidas la? prever o com-
licilmente perdera. C om todo ***** Se O C orintians O tecnico Carlos Alberto nao podemos facililar O com a responsabilidade que parecimento de um publico superior a 100 mil pessoas
respeito ao C asagrande, hojec perder outro que deve tirar Parreira evitou ontem ao Corintians tem grandes jo- ela carregaia guando entrar no para uma renda acima de Cr$ 300 mithoes

diade Pb-de-Arroz. time e o Jorge Vieira. O tec- maximo guaiguer tipo de gadores que podem decidir a campohoie
nico esta engolindo sapo jit fa/ declaragao qde pudesse partida a qualquer rnomento — Joqaremos com a torcida FLU PROMETE OUTRO SHOW

.!<)(.() K VPIIX) tempo e pretende mudar de jmtar 
o time do Corintians. O E uma tarefa dificii fa^er tres a ncsso favor. no nosso cam-

* * * * * Romerito vai tires. tecnico preterm o lugar co- gols numa equipe que esta po e com a vantagem de poder Embalado por grandes atuagoes. especialmente a de

\ivci i sua nrimeira arande ***** M-nuvl c,Um 
° ,ea,irmou <)ue 0 bem preparada como a do perder ate por dois gols de domingo passado no Morumbi guando ganhou com

tarde de \1irac ina lotado e Schvvirt/ e irante uue F 
uminense tera guegarantira Fluminense e sabendo que diferenga Isso e uma grande facilidade do Corintians por 2*0. o Fluminense promete

v 
1 

. , i it 
1 MUt classificagao dentro do cam- son^ente assim perde a clas responsabilidade Os ioqa- nova e 9ran^e exibigao, agora diante de sua torcida no

lestivo. \ galera trieoloi tumtnense passara as linais po sificagao Mas no lutebol isso dores estao conscientes e Maracana Esta vibrou como nunca na partida anterior e
promete liar hoje uma de- tornara esta C i>pa Brasil ines- — Prefiro nao talar muilo O |a aconteceu muitas vezes sabem gue a palavra ia ga cobrou uma nova vitOria sobre o Corintians
tnonstraeao do que preteilde quccivel. () Maracana sera |oq° e dilicil e mesmo com a Parreira disse que esta nhou nao existe no nosso Musmo beneficiado pelo regulamento e dando-se ao
la/er nas linais. pequeno para abrigar a galera grande 

vantagem gue temos. preparando a equipe deacordo vocabulario lu*o de poder ate perder por uma diferenga de dois gols. o
***** Paulo Vitor, e Iremcra na entrada em cam- Fluminense jogara para veneer, como se a vitcJria fosse o

Kicardo, Branco, Assis, Jan- po do I lumincnsc. oJllV 
OVIBA Ztimco resultado gue the interessa Com a alteraqao no

UIA 1|UC l^r^XCI regulamento dos |ogos decisivos da Copa Brasil. s6 tor-
nado a publico guinta-feira ultima, colocando Fluminense

W #l(il I IB Vltiy If O lateral-esguerdo Branco para |ogar tranguilamente e Gremio em igualdade de condigoes. cada um com 1r3

r I rm. II I i\w€ I IN I AN foi o ultimo |ogador a entrar Nao posso ficar de fora num /ll pontos ganhos a partir da terceira lase. o campeao carioca
¦ ¦ ¦ ¦ em 

campo para o treino re- jogo tio importante passou a se interessar mais pela vitbria. a fim de disputar

¦ A  . . creativo Ficou algum tempo ^ c . a segunda partida decisiva no Maracana. contra o Gremio.

D RE DlklTAO" no wsliano aos ruiriadoi ilo 
medico Arnaldo Santiago. admitindo a hipOtese de o clube gaucho eliminar o Vasco

¦^1 vUlVI r Ut rlfilUK ,' 
vesnano aos cuidaoos do 

que examinou o joqador logo Us bons tempos das Laran ,
massagista Edir lazendo uma ch( 

as Larameiras leiras vollaram na tarde de on De guaiguer forma, o Flummense sera um time ofen

JERJO 
- 

SAO PAULO 
- 

BELfiM 
- 

BRASILIA rTfn"0 ^que'" «<*** gue Branco esta em tem Arquibancadas cheias. o ^ivo. po.s entende que a vitjlria aumentari o seu moral.

do, 

que na quinta-teira torceu. 
boas condlc6es 

' 
patio entre o campo e as ar- pa'a a decisao 0 tecnico Carlos Alberto Parreira sabe que

Motrii: Borao de Sao Francisco. 222. Ttl.: 571-4442 - 288-1865 Teresopoiis Branco d,sse
guibancadas onde os 10- o Corintians vira para cima do Fluminense com uma dis-I

que ainda sente dores, muito O problema ia esta 
q,tdores tem gue passar posigao lora do comum e ate com uma tatica suicida En

pouco" e garante gue |ogara superado Ele so nao treinou obriaatoriamente oara cheoar tretanto. disse que sabera tirar proveito do desespero do
~~~~~^~~1ho|e 

diante do Corintians ontem por precaucao Pode no vestiario repleto de pe- 
adversario e armara uma tatica para liquida-lo. O campeao

Com 
essa protegao. da |ogar sem maiores problemas quenos torcedores ,i caga de carioca jogara completo e Parreira nao conta mais com

autoqratos Esse era o am- problemas. ja que Branco e Romerito foram liberados pelo

Everton vence Watford .iiwii ¦HTBI 

m " m

""MIIVIM LlAfii 
111 n CORINTIANS E TUDO OU NADA

m a _ — i'lVil M Os |ogadores nao escon-

eCamnP^H (\S\ TSirJI' 7 A d'am 
sua satisfagao com a Nem mesmo o lema cnado pelo ex-pres,dente do

Ufl I Hyfla fct U k'tlLllf P'esenga torcedores A 
Fluminense, Francisco Horta. em 1976 (veneer ou veneer)' I 

I hVl 11 
pouco tempo o ambiente 

sera 0 suticiente para a Corintians O bicampeao paulista
lONIIKKS — () Everton Wembley ante 1(10 mil espec- i ll 1,1) n„'il!!,t 

nll P'ecisa 
mais do que uma simples vitdna. ou seja, a go-

•• fun-. rl-i (adores l 
entanto. iea(ja repetmdo o resultado contra o Flamefigo no

ganhou a Copa da Inglaterra ^orcs 

mw. ,parec'f 
P-eocupado com Morumbi. ouvencendo por trftsazero.

ill- I nr.'hnt in ii vv ..i g toram marcados por tamanhootimismoilc I ut'.noi ao vuiccr o v\.it- 
sharp aos 

"M 
minutos c not T i^ 

missao nao chega a ser impossivei. mas peias cir

ford por dois gols a zero na c,rav tos seis do seuuiulo tem * L 
" 

^ 
As pessoas licam paran cunstancias adversas que encontrari o Corintians dificil-

ii , iiii. W I gente para perguntar de mente conseguira o seu obietivo. a menos que esteia
Iinai uispuiaua IK) siacllO uc po. ^ J quanto a gente vai ganhar E numa tarde quase perfeita ou que o Fluminense curnpra

^ 
^jb 

nao e nada disto O Corintians uma atuacao desastrosa

® 
,l""' ,osPol,o e "ao 

Diante disso. o Corintians tera que usar o velho chavao

I I '.J 
podemos entrar nessa da tor- 

perdido por um perdido por de; Entao restara ao trei-

'Ja M cida. 
Temos que |oqar com nador Jorge Vieira adotar um esquema audacioso e super

T-| B L ftjv 
seriedade e nao vanios deuar 

0|enSivo Seus logadores mais do que nunca terao que
aA 'M 

nos envolver pelos gntos da mostrarcoragemeperseguiraclassificagaoateofim.es-

 
torcida 0 Fluminense defen 

quecendo a derrota de 2x0. no logo anterior e ao mesmo

W jB i .¦ ,'V 
dR e ataca com o maximo de 

temp0 tembrando a goleada histOrica de 4x1 sobre o

I Jl \ togadores poss^ivel e amanha 
piamengo que parecia totalmente improvavel

-1 XV \ Lq ¦>. (ho|ci nao sera dilerente „
— M  

• * ¦ ' 
\ V ' .L , . ^ Por tudo isso. Fluminense e Corintians prometem um

f 
"1 

T^Tnn jy f \ *• i 
Delei recordou a Copa Brasil 

|0gao hoie as 17 horas. com o Maracana lotado. lembran

1 j f \ I I I *\l 1 ¦ " 
lle 81' quan<l° 0 Fluminense , |.„.sr)u,>civei partida de 76. quando o clube paulista

• 'K 
V Li 1 J '* * precisava ganhar de i a 0 do 

venceu nos penaltis e se classificou para a decisao da
I——— \ - Vasco para so classificar e Copa Brasil contra o Internacional. em Porto AleqreI 

1 cheqou a colocar essa diferen

E hoje o dia do grande jogo en- ganhar. por6m, nao vai tirar f 
". ga no primeiro tempo p——¦

treFluminenseeCorintians.Com Fluminense das linais da Copa I _ o Vasco nao acreditou sr IIMIcnQMCC
S6crates |S recuperado (parece) Brasil. 'vVV.'v^1'' muito e quase que se da mal ffj 

™ ' 'f/\\ UlNlrUrllVltb

tudo leva a crer que havera um *** VtUi 
i JL\ O Gilberto. logo no primeiro VL/i/t J )i PARA C0l FGIOS

eguilibrio maior entre as duas A torcida do Tricolor pro- j*. %i ; vKVIW mmuto do segundo tempo / )J UULhblUi,
equipes. apesar de que isso nao metendo lotar o Maracana hoje. j£ ' 

i . ? 
perdeu um qol feito Se lives- O* REPARTICOES

tira o favoritismo do Flusao que 
txiste muita ammagao por parte » colocado 4 a 0 o Vasco I) Will C)

mais uma vez se apresentari com de todos Vai ser um bonito es- W|A»' ¦? 
dana adeus Mas conseguiu L_ HQSPITAIS.GIiARDAS

sua equipe completa A eguipe peticulodecores > 
um got e perdemos a clas CcrtlDAMPA 

C ADTtnnc CCDnoTtv/nc
paulista precisa de tr&s gols para Meu am.go e ex-companheiro * sificagao Ouero moslrar com DE SEGURANQA E ARTIGOS ESPORTIVOS
se classificar Acho muito dificii 

de pelada, Coronel Rubem Cos- 4* isso que em futebol nada e . 
 j

qUealauns9anos 
a^rSs atfe Dode^a 

me, tomou posse no cargo de impossivei Rua do MatOSO, 221 - loja Tels.: 264 2792 t 232 5909aiguns anos atras, ate poder ia 
secretario-chefe do Gabinete \\ —

dias de onde 
Mil.tar do Governo Leonel Bn- i,l\\

dificlmente vemos part,das ter- 
20,a Parab6ns ao Rubinho e boa ' 

1  /*AIVA
minarem com elevados numeros ,™i.»miinimn™iI»i»ra™ ——
de gols, tenho a impressao de 

importante cargo () 
|orno/el» de Braneo ainda dot mas n omerilo chegou I 

^^^JtCONOMlC* I
que o Corintians ficara na von- o,lfim B<:tBUp an ele garante que juttara tarde nas laranieiras com

tade Ademais, uma equipe entrar 
pfes"den,e To Flummense uma 

notica o pres.dente do
numa decisao, com a obngagao 

Manoe, Schwartz, esta semana 1===^^^^^^=^=^— Olimpia do Paraqua,. Hum-
de lazer trfes gols no adversario, 

(Q| qeDutado federal ber,° Dominques Dibb. esta

psicologicamente nao e positivo convicto, Marcio Macedo, que no Rio e numa conversa que I KM K N'.' M'l 1 K \ III l( -\<> HI KKM 1-

que 

^Corintians 

pode ate den 
h<j'e e»,a? ,orcendo Pela clas" • Banco para o |ogo de noie cebido com muita alegna manteve com o |ogador me I \IK))

rotar 0 Fluminense. s6 que, para 
,r,color e le'and° 30 Hicardo 

Lopes. V.ca, Leomir pelos logadores. ,a que tera ofereceu 1 milhao de dblares \ ( \| \ \ | C ONOMIC \ I I 1)1 K M comunica

isso, tera que se abrir na defesa e .|f.r^CHpa t,t!?SRene e Wilsinho que pagar Cr$ 10 mil de muita Pa,a se ''ansfenr Romerito 
que a reclamavao relativa ao resultado do teste

ai. 0 campeao carioca pode tirar 
N|ter6, Que DOr Slna| esta • O time esta concentrado no a caixinha 110 en,an,°' dlsse <lu« na0 e n' lot julgada improcedentc. Assim. 11a for

proveito. Sinceramente. ve|0 o )es |0q0 homenaaeando Hotel Inter Continental • Wilsinho cheqou ontem a sua in,en<iao deix.ir < Flu ma do que deterntina o artigo IK da Norma Cieral
futebol como uma realidade 

Schwartz e a grande estrela do • Ontem. nas Laranieiras tarde com uma televisao minense, onde esta muito jl)s ( oilcursos de Prognosticos I sporttvos, fica
Futebol nao e sonho de caro- time, Assis Um abrago ao MArcio houve apenas um dois toques debauo do brago Sequndo satisleito ratilicado em cariller defilliltvo o resultado

n ronnntn J ten.« 
Maced0 0s i°9ad0fes cheqaram ao ele* para ser ntada a partir da 

~ A Pr°P°s,a acho que e 
pilhlicado no dia 8 5 K4. cuio valor para cada

tudo O bicamoeSo oaulistai .. 
*** Rio vindosde Teresopolis, proxim., semana Cada 10 

sp,la P°IS 0 0limPla «em aposta vencedora e de C 1$ 58. J9b.954,(K) (cin

uma equipe briosa e muito boa tr,c0Tor o^tenha* entre9^3?? p0' 
v0"a daS 11 h°'as qrfdo' ,ecebe,i) um carn« com d,nhe'ro 0 D,bb e genro d° 

M^nta c oilo milhbes, trc/cntos c noventa e scis

por6m, o Fluminense ja deu mos- anos Comeca a I ncion • O primio pela vitOria. hoji, 25 nfas, que serao vendidas a Presidente do Paraguai, Ai mil c novcceillos e Ctnquenta e qualro cru/ciros),

tras de que esta ai para ganhar 0 
)ulho. a Escolinha de FuteboMo ® de Crt 1 milhao, mais os Cr$ 3 mil cada O togador que 

fredo Strossnei O 
pagamenlo .tos ganhadores sei.i cletuado .1

campeonato Tem equipe para is- Fluminense sob a diregao do direitos de arena pela trans nao conseguir vender todas as O vice presidente de tu- 
partir dodi.t2l 5 84. na scde da I oteria I spor

so e vai chegar ia O Corintians amigo de vocts aqui Mais uma missao da partida para todoo nfas ate sabado. tera que 
teboi. Antonio Castro Gil liva. na Kua Duqucsa dc Hraganca n' lltf' \n

weu uma semana meio chegada ^oa id^ia do Manoel Schwartz. Btasil desembolsar do propno bolso abnu um larqo sornso ao ouvir darai I stado do K10 dc laneiro OU em qu.il
para o tumulto De repente ai- dando aos s6cios do Flummense • 0 vice Antonio Castro Gil o restante para a caixinha d proiiosta atraves de Ro quci.igcnciad.it atva I conbnuca I ederal.
guem tentou mudar as coisas, outra opgio de lazer Estou falan- disse que ainda nao esta es- • Luis Honnque ex tecnico do merito Os prentios prescreveni em 9() dias a conlar do

logadores nto a'credTm'mudo Madeira 
° h°m6m °*° "PU'ad° "T. C°? Flu""n"nsf' e Ps,a-' na S° ,,0r d°'S d" dii'21 5 S4

que possam derrotar o Fluminen- quista 
do titulo Elf> acha cedo Arabia, e o novo tremador da dolarr', e que comegana a

se aqui no Maracana por goleada para pensar nisso equipe de |uniores do Flu pensar no assunto disse F^^RTE 
DA (" A | V A C \/^)CE

Repito O Corintians pode at6 CARLOS ALBERTO TORRES ' Vica chegou atrasado seis minense O atual Ernesto

 minutos ao treino e foi re- Paulo, passara a auxiliar J
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Júlio 

César Leal. que foi
o treinador da Seleção

Brasileira Infantil,

campeã no torneio internacional

disputado na cidade francesa de

Montuigu. será também o técnico

da Seleção Brasileira de

Juniores. que em outubro de

1985, no Chile, tentará o

bicampeonato mundial da

categoria Antes, o Brasil

disputará o Campeonato Sul

Americano, em janeiro de 85,

no Paraguai, classificando-se os

dois primeiros para o Mundial.

Júlio César Leal irá no dia 27 ao

Paraná para observar jogadores

/uniores Como se sabe. o

Paraná foi o campeão brasileiro

da categoria em 83 Depois, o

treinador fará obseruações em

Minas Gerais. São Paulo, Bahia.

Pernambuco, Rio Grande do Sul

e Espírito Santo No momento,

obserua jogadores do Rio. no

Torneio Otávio Pinto Guimarães

A convocação está marcada para
o dia 22 de junho. Serão 22

logadores (dois para cada

posição) A apresentação será

dia 26 Mensalmente, a seleção

de iuniores fará um amistoso

contra seleções estaduais. Talvez

em outubro faça uma excursão

pela América do Sul

Renovação

• Faltando um pouco menos de

quatro meses para a eleição do
América — es tá prevista para a

primeira quinzena de outubro

, começa a corrida dos
candidatos á presidência Álvaro

Grego, que concorrerá pela
Chapa Azul, com o slogan

Juventude, Tradição e

Prosperidade, li estruturou suas

comissões e garantiu que dentro
em breve o quadro social do
clube receberá uma matéria
contendo todos os pontos de
sua meta de trabalho. Confiante
na vitória de sua Chapa, Álvaro
disse que se lor confirmada esta
expectativa o América estará
entrando numa era de renovação
total

O Campeonato Italiano da tem-

I porada 83/64 bateu todos os recor-

des de público e de arrecadação,

graças às grandes estrelas apresen-
tadas pelas equipes participantes e à
superorganização da competição.
Segundo dados colhidos pela Sport
Press, o publico do Campeonato
Italiano deste ano foi superior ao do

ano passado, em 860.768. nú-

meros realmente sensacionais, pois
foram disputados 240 jogos, em 30
rodadas, com a participação de 16

clubes. A média de público por jogo

| foi também espetacular 36.606.

No Campeonato Italiano, além do

I público pagante, existem ainda os

| portadores de cadeiras cativas que
também pagam ingresso Em virtude

I do Juventus ter conquistado o titulo

com uma semana de antecedência,
na rodada final, houve uma queda de

público pagante da ordem de 57 537
e de 10.477 nas cadeiras cativas, em

| relação ao ano passado
Eis o quadro comparativo, in-

| cluido o público geral e as cativas

Temporada 82/83 — 7.924 809

pagantes — média por jogo: 33.020
Temporada 83/84 — 8.785.577

pagantes — média por |ogo: 36 606

Diferença a mais — 860 768 pagan-
tes

Nos 240 jogos disputados, a

I arrecadação atingiu a sensacional

: Recorde:

fji

cifra de 95 bilhões. 523 milhões, 155

mil e 500 liras.

Eis os números:

82/83 - 68 123 319 000 liras -

Cri 59 948 520 720,00 - média por

jogo de Crt 249 785 503.00

83/84 - 95.523 155 000 liras —

Cr» 84 060.376 840,00 - média por
jogo de Cr» 350.251 570,17

Diferença — 27 399 835.000 liras
- Cr» 24.111 854.800,00 - na

média por jogo: Cr» 100 466 061,67

OOOOOOOO O 
golpe 

ooooooooo

0 

treinador Osvaldo Brandão
foi criticado pela imprensa

paulista por ter colaborado —

com o golpe que deu contra o àr-

bitro, no jogo Bahia x Cruzeiro —

para aumentar a falta de credi-

bilidade ao futebol. O veterano

técnico conseguiu ficar sem

logadores para escalar e assim

loi cancelada a partida que o

Cruzeiro disputaria neste sábado

contra o Palmeiras pelo Torneio
Heleno Nunes

Brandão contou que naquele

|ogo o Cruzeiro empatou aos 44

minutos do segundo tempo e
logo aconteceu a confusão:

— Numa bola recuada para o
nosso goleiro, o árbitro Paulo

Celso Bandeiw da Souza viu um

jogador do Bahia se atirar ao
chão, dentro da área, e marcou

pênalti Mas, anteriormente ele
dera cartão vermelho ao goleiro
baiano, num pênalti a favor do

Cruzeiro Entretanto, se arrepen-
deu e deu o amarelo ao goleiro do

Bahia Ficamos com a cabeça

quente, principalmente porque,
pouco depois, ele expulsou o
Palhinha, embora com razão

No pênalti, já no final da par-
tida, Brandão usou a experiência

para ficar sem time e não disputar
o último jogo, contra o Pai-
meiras:

— Ordenei ao Douglas e ao
Joãozinho, assim como que es-
tavam no banco, que corressem

para o vestiário. Depois, mandei

que os jogadores restantes se
dividissem e ficassem de cada
lado do nosso goleiro, o Vitor,
em cima da linha de gol O árbitro
mandou que eles saíssem para

que o pênalti fosse cobrado, mas
ninguém se mexeu Então Paulo

Celso Bandeira puxou o cartão
vermelho e disse que todos es-
tavam expulsos Voltamos ao
vestiário e até agora não recebi a

papeleta de quem levou cartão
vermelho Se meu time foi expul-
so. eu sõ poderei jogar com sete

contra o Palmeiras
Assim Osvaldo Brandão en-

controu uma saida para burlar a
lei e acabou sendo criticado por
fazer com que a falta de credi-
bilidade se|a ainda um dos

problemas mais sérios do futebol

brasileiro

Sucesso de Travassos

é baseado

no talento e no

trabalho amigável

Quando o Vasco anunciou a contratação

de João Carlos Travassos para treinar os

goleiros, houve no clube quem discordasse

da idéia. Quase dois meses depois nao hà

quem duvide do excelente trabalho que o

treinador vem realizando, alem de ser

apontado como responsável pelo bom ren-

dimento de Roberto Costa e Acacio.

Se hoje Roberto Costa atravessa ótima

fase e e apontado como um dos convo-

caveis para a nova Seleção, em muito isto

se deve também ao trabalho desenvolvido

por Travassos, que nao se considera apenas

um treinador, mas amigo dos dois goleiros.
Alias, a convivência diaria com os dois

goleiros tem sido importante cm todos os

aspectos. Ontem, antes da delegação retor-

nar ao Rio, Travassos analisou o atual

goleiro titular.

Trata-se de um senhor goleiro. Um

profissional dedicado. Roberto Costa naoé

um goleiro veloz, rápido. Mas, em compen-

saçao, tem a capacidade de prever o des-

fecho da jogada. Esta sempre bem colo-

cado c seguro de si e por natureza gosta do

trabalho. Muitas vezes, apbs um treina-

niento, ele solicita um pouco mais.

João Carlos Travassos assegura que

Roberto nao decepcionara se realmente vier

a ter a confirmação de sua convocação.

to tipo do profissional que reüne

todas as condiçbes para esta posição como

o Acacio e o Paulo Vitor. Roberto é téc-

nico, adora ser goleiro, nao faz apenas por
instinto. í- daqueles que sabem o que estão

fazendo.

LOTO

Ganhador isolado

jogou 
9 dezenas

único accrtador da quina no

concurso 187 da Loto entregou
sua aposta em I lorianbpolis,

Santa Catarina, no revendedor

Olga Borges, Rua Anita

Ciaribaldi, Idificio Dona

Isabel. O cartao do felizardo

tem o numero 238.594 com nove

dezenas.

Até o final da tarde desta 6'-

feira, a filial da Cai\a

Econômica federal em

lorianbpolis nao tinha recebido

qualquer informação sobre o

novo milionário (recebera

C rS 1.024.301.944,00, maior

prêmio pago pela 1 oteria de

Números). O proprietário da

loja onde o jogo foi feito,,

também desconhecia qualquer
inlormaçao sobre o ganhador.

I oram distribuídos no

concurso 187 da I oto

( tS 3.414.323.455,00 entre os

acertadores da quina, quadra e

terno. Santa Catarina ficou com

a maior parte,
Cri 1.080.5%. 181,00

(correspondentes a uma quina,

nove quadras e 446 ternos). Sao

Paulo teve CrS 859.804.768.00

(113 quadras e 8.151 ternos).

As apostas para o concurso

188 da I oto ja foram iniciadas,

sendo que o sorteio das cinco

dezenas sera na próxima 6'

feira, dia 25, ás 9 horas. O

encerramento das apostas será

na 3*-feira, dia 22, ás 22 horas,

exceto em Sao Paulo.

ITÁLIA VAI SEDIAR COPA

D0 MUNDO DE 90

O Comitê Executivo da Eederaçáo
Internacional de Eutebol (KlEA), ev
colheu ontem a Itália para ser sede da
Copa Mundial de Eulehol de 1990.

\ Italia será ii segundo pais, depois
do México, a ser sede pela segunda
vez, da ( opa Mundial de Eutebol.

Em 1934 a Itália foi sede do mun-

dial de futebol pela primeira vez.

Viacheslav Koloskov, líder da

representação soviética, que também

pediu para ser sede do evento, disse

que o presidente da FIFA. Joáo

llavelange, esclareceu que a decisão

da federaçáo esportiva de nao es-

colher Moscou como sede dos

prbximos jogos de 1990 nao estava de

nenhuma forma vinculada ao boicote

do kremlin aos Jogos Olímpicos de

l.os Angeles.

Listão do Palmeiras

prejudica 
Travaglini

Nem mesmo começou a trabalhar, Mário

Travaglini já tem um problema muito sério

para contornar: a falta dc jogadores. A

direção do Palmeiras resolveu mudar todo

o elenco e anuncia a devolução de Chi-

quinho ao Guarani, a negociaçao dos pas-
ses de Ditinho, Borges, Eugênio, Cléo,

Carlos Henrique, Fausto e Jorginho.

Todos esfao em disponibilidade no clube.

Até I cáo e l.uis Pereira, considerados

como astros no time, terão o preço dos seus

passes fixados. O supervisor José Bonetti

será o responsável pela 
"limpeza". Os

clubes interessados em algum desses jo-

gadores terão que tratar com Bonetti. A

volta de Travaglini ao Palmeiras, depois de

13 anos, foi recebida com grande alegria

poi conselheiros e diretores do clube. Mar-

cio Papa, para sintetizar, disse: 
"O 

Mário

nasceu no Palmeiras e lugar de palmcirense
c aqui".

DISPONIM I - ( arlos Alberto Silva é

um técnico disponível. Depois de receber

Ci$ 5 milhões do Palmeiras, como pa-

gamento pela rescisão do contrato, ele

viajou para Belo Horizonte e lá perma-
necerá por algum tempo descansando.

Vários clubes já mostraram interesse em

contratá-lo, porém Carlos Alberto quer ev

perar a proposta de um clube argentino,

segundo foi informado por um amigo,

fala-se, entretanto, que o Cruzeiro já es-

taria na jogada, passando Osvaldo Bran-

dao para supervisor.

LOTERIA

Loteca 
paga 

mais

de Cr$ 1 bilhão

Quem li/er os 13 pontos no teste

701 da 1 oteria I sportiva receberá

( iS 1.397.370.051,00, já descontado

o Imposto de Renda. De acordo

com o movimento extra-oficial

foram arrecadados C 11

4.436.095.400,00 com a venda dc

6.98.VI46 cartões, com a média de

c iS 635,25, por cartao.

Sao Paulo, como sempre, foi o

Estado que apresentou o maior

movimento de apostas com o total

de Cri 1.588.695.960.00 para a

venda dc 2.124.318 cartões, média

de CrS 747,86. No Rio de laneiro

foram vendidos 1.107.029 cartões

para uma arrecadaçao de CrS

685.339.250,00. média dei rS

619,08.

Em Minas Gerais foram vendidos

683.330 cartões para um movimento

de CrS 381.034.040,(X), média de

CrS 557,61. O Rio Grande do Sul

apresentou uma arrecadaçáo de CrS

272.619.450,00 para a venda de

386.320 cartões, média de CrS

705,68.

Jornal dos Sports

Hora de Afirmação

O I luminense tem todas as condiçoes para

deixar hoje o gramado do Maracana classi-

licado para a decisão da Copa Brasil, o que

seria um justo prêmio ao trabalho desempe-

nhado nesta competição pelo clube das Laran

iciras. Com o maior numero dc pontos con-

quistados nesta competição, o fluminense ja

fez até por merecer estar na grandiosa linal de

mais um torneio nacional.

Sb que o fluminense nao pode esquecer uma

verdade do futebol: sb se pode comemorar

depois do apito final. Esta lição tem sido dada

através dos tempos e nao custa lembrar o desas-

ire de 50, a derrota do fabuloso escrete húngaro

em 1954, a infelicidade do carrossel holandês

em 1974, todos perdendo de forma inesperada

quando eram tidos e havidos como favoritos

absolutos pela qualidade das suas equipes.

tricolor carioca tem um time melhor que o

do Corintians, está mais motivado e seus jo-

gadores parecem estar em melhor forma. Tudo

se junta para que a torcida tricolor viva mais

uma tarde gloriosa no Maracana, mas é fun

damental que os jogadores entrem em campo

sabendo da sua força, mas respeitando o adver-

sario.

preciso reconhecer que o Corintians possui

uma grande equipe e conta com jogadores do

nivel de um Sócrates, de um Zenon, do Edson

e do Vladimir, além de outros que nao fariam

feio em nenhuma equipe, casos de Biro Biro,

Carlos e l asagrande. E um time que vai jogar

suas ultimas chances e ninguém pode se iludir,

achando que o bicampeao paulista vai repetir

aquele decepcionante futebol do ultimo dornin-

go no Morumbi. O Elu é favorito e terá todo o

apoio da massa carioca, mas so vai justificar

este favoritismo no desenrolar da partida. A

verdadeira dimensão de uma grande equipe é

mais facilmente observada neste momento e o

fluminense vai mostrar no Maracana que esta

alcançando a maturidade de um verdadeiro

ca mpeão brasileiro.

-ESTE 
E O SEU

qDOLO

ZÉ SÉRGIO

Nome completo: José

Sérgio Presti

I oeal dc nascimento:

Sao Paulo (SP)

Idade: 27 anos (8 3 57)

I stado civil: casado

Altura: l,72m

Peso: 69 Kg
Chuleiras: 39

Primeiro clube: Sao

Paulo (divisoes

inferiores)

(lube atual: Sao Paulo

Primeiro gol: contra o

Botafogo de Ribeirão

Preto, em 76, pelo Sao

Paulo

Gol mais boniio: contra

Santos, em 78, na

decisão do Campeonato

Paulista

ídolo do passado:
Kivelino

ídolo de hoje: /ico

Hobby?

logar tênis

Maior emoção no

esporte?

cr participado do

grupo que foi a Copa

do Mundo de 74, na

\rgentina

(inema?

Quando há tempo,

sempre \ou

Noite?

Nao

i 1

leitura?

Romance

\utombvel?

Um

Marca?

Caravan

reles is*ao?

I ilmes

Musica?

Discoteca

Intérpretes?

Sem preferências
Bebe?

Nao

luma?

Nao

\ ida arrumada?

Sim

liu técnico?

I efe Santana

LUIZ ORLANDO

Um Flu favorito

lermina, hoje, a fase se-

mifinal do Campeonato

Brasileiro, com a partida que
apontará um dos dois finalis-

ias do referido certame.

I luminense e Corinthians

irão reeditar o choque de

domingo passado, no Morum-

bi, quando o tricolor carioca

deu um autêntico banho de

bola no alvinegro bandeiran-

te, chegando a 2 x 0 e, pra-
licamente, garantindo sua

classificação para as finais da

competição, o que poderá se

consolidar no jogo de logo

mais.

Aqui, no Maracana, esti-

mulado pelo embalo de sua

torcida, alem de ter a moral

elevada, em face da maiúscula

vitoria alcançada no fim dc

semana que passou, o time das

l aranjeiras possui todas as

possibilidades para repetir a

dose c derrotar, pela segunda

vez consecutiva, o quadro
dirigido por Jorge Vieira.

Mostrou, cm Sao Paulo,

que no momento, è mais

equipe do que seu adversário,

sendo que, para este com-

promisso, sua superioridade

aumenta, pois afora a van-

tagem técnica e tática, lia o

melhor estado de espirito,

pelos motivos por mim ja
apresentados.

Nao resta duvida de que,
bisando o seu comportamento

de sete dias atras, nas quatro

linhas, o I luminense entrará

nas finais do certame, priv

movido pela CBE, com as

atenções de todo Pais para ele

voltadas, ostentando a in-

vejável posição de favorito,

situaçáo delicada para os que
se deixam envolver por um

clima de otimismo, quando
sáo apontados como melhores

do que o rival, mas benéfica,

espiritualmente falando,

quando aqueles que os dev

Irutam saibam manter o per-

feito equilíbrio emocional.

Quanto ao lado das tor-

cidas, que vem ganhando um

tratamento especial, devido á

recordaçáo da mv asat^corm-

tiana dc tempos atrás, ocasiao

em que ambas as agremiações

disputavam a semifinal desta

mesma Copa, nao acredito que

a superioridade do visitante se

repita, visto que nao existe a

atmosfera semelhante entre os

paulistas e, também, porque

os torcedores do I luminense

aprenderam a lição.

* * *

Nao percam, logo mais. a

partir das I5:00h a transníis-

sao do logo I luminense e

C orinthians, através da Radio

América, com a narraçao de

Orlando Baplista e os meus

comentários, juntamente com

os de Roberto Mércio.

É com esse 
que 

eu vou

Pedro Zamora

O jovem perguntou à queima-roupa: 
—

Tà certo ficarem a julgar o Edu antes dele

começar a trabalhar?

Disse-lhe que o jornalismo é assim: infor-
ma e comenta. E temos que comentar o
fato em cima O Edu é assunto dessa coisa
mais apaixonante que hâ no mundo. Um

prato com sabor especial porque nem

todos que torcem pelo Vasco conhecem a
real estatura dessa figura do futebol.

Tenho por muito bem assentado que o

Edu foi superior ao Zico. Acontece que o

Zico foi cobra criada nas màos da impar-

ciai, dessa galera desembestada que quis
fazer do Zanata um grande jogador. En-

quanto que o Edu fez-se no Mequinha
Pouca gente prestou atençào nele Seu ir-

mão ficou pelai a se empanzinar de tudo.

enquanto o Edu quase que não ganhava
um. O Mengo ia papando tudo que apa-
recia, enquanto que o Mequinha nadava,
nadava

Esse maravilhoso jogador de bola e de

futebol que foi o Edu tez coisas do Arco da

Velha Aquele time do América com ele e

Antunes, outro monstro, ou com ele e

Eduardo, aquilo nunca existiu. Em 1966

essa força invisivel que pega o camarada

pelo colarinho e o leva ao panteon esteve
rondando o Edu. Ele fez uma Taça Gua-
nabara maravilhosa. Na final, com exceção
feita aos torcedores do Botafogo, todo
mundo acreditava que iria dar América Ai

apareceu o Paulo César (Acaju) e es-

poucou deu um sftovv de bola. fez gois
daqui pra II i dali pra qul. e lá se ofuscou a
estrela do Edu. Para os incautos Aos
olhos dos que amam futebol, ele conti-
nuou enorme Mas no profissionalismo o

que conta é ganhar títulos Quando
Eduzinho saiu do América já estava em fim
de carreira, mas assim mesmo fez grandes
partidas

Edu sabe tudo de futebol Ninguém, es-
cutem bem, ninguém enfiou bolas melhor

que ele E aquela manobra dele com o
Eduardinho nas cobranças de escan-
teio'" Aquele gol que Pelé tentou contra
Andrada na tentativa do milésimo — en-
cobrir o goleiro de fora da área —, aquele

gol eu vi o Edu fazer algumas vezes quer
de frente, quer da direita, quer da esquer-
da Edu foi enorme, sim senhores! Ele nào
colou em termos de grande craque no seio
da galera, mas cá no meu panteon ele tem
ótima colocação, ao lado desse outro

grande jogador que foi Roberto Pinto e que
muita gente esqueceu

(Por falar em Roberto Pinto. Tim, o
maior treinador brasileiro de todos os tem-

pos, fez dele seu porta-voz dentro de cam-

po, tal qual Ondino Viera fizera consigo no
Fluminense. Tanta gente mais ou menos

por ai. por onde anda Roberto?)
De repente deram um time para Edu

dirigir, ele apresentou um time jogando
futebol Futebol gol, Futebol arte, Fu-
tebol pros olhos O América em suas màos
nào chegou, mas deu espetáculos me-
moráveis Que será que há com o América?

Veio o rapaz para o Vasco, um plantei
dos melhores que se arrastava na depen-
déncla dos gois de Roberto Edu chegou
na Colina e deu-se o Vasco explodiu 4 a

3? Correto Futebol é gol. quem fizer mais

ganha o jogo O que a torcida quer ver é

bola no filô 0 a 1? Certíssimo Futebol é

um jogo e nele o fator chance é pedra im-

portante Tem dias em que as coisas nào

funcionam. E isso ai
Como'' O distinto quer saber se o Edu é

bom treinador Claro que é Escrevo e as-
sino Se ele irá acertar na Seleçào? Bom
Quer dizer Nào será em trés compromis-
sos, partindo do zero. que poder-se-à
medir a competência de um treinador

CBF, CBF. vê se toma juízo!1

TERCEIRA DIVISÃO

o c ampeonato I stadual da Terceira Divisão de Protis
sionais prossegue hoje, a tarde, com a realizas ao dc cinco

partida', pela terceira rodada do primeiro turno Sao elas
< have A Ioma/inho \ lupy. cm Sao João de Merili.
Koyal \ Volantes, cm Harra do Pirai; c (ruzeiro x Central,
em Niterói C have H Miguel Couto x Hdiopolis. em
Nova Igua. u. Porto Alegre x Nova C idade, em Itaperuna
I olgam Rio Branco e Rio das Ostras

( I \SS|H< AC, \0 \ colocas ao por pontos ganhos
apos a segunda rodada ficou da seguinte maneira: (.nave \

I ) Volantes c lupy, com 1 pomos. 1 ) Koyal. Cru/eiro
e Tomazinho, com 2; e 6 I Central, sem ponto Chase H
I ) Rio Branco, com 4 pontos; 2 ) Nova C idade, e He
liopolis.com 2. 4 ) Porto Megree Rio das Ostras, com I). e
(> i Miguel C outo, com zero Obs Miguel Couto e Nova
( idade estão com apenas um jogo cada O Tomazinho.
com 4 gois, possui o ataque mais positivo do campeonaio.
seguido do Royal. com V C ruzeiro, dc Niterói, Tupy. de
Paracambi; Nos a C idade, de Nilopolis. e Porto Alegre, dc
Itaperuna. estão com as delesas menos vazadas, sem le
varem gois

1'OKIO \IM.Kt Por ler utili/ado uma serie de
logadores irregulares na partida contra o Rio Branco, de
( ampos. na primeira rodada do turno do c ampeonato I s
tadual da lerccira Divisão, o Porto Alegre perdeu os dois
pontos conquistados em campo com a vitoria de I a O, em
liuper una. alem dc também receber a multa dc Kl ORTNs

I ste jogo foi adiado e realizado no meio de semana,
exatamente porque houve um acordo entre os dois clubes
paia que a equipe dc Itaperuna pudesse legali/ar seus
atletas na 11 K l. tempo que lambem nao foi suficiente para
os dirigentes

\OI WIKS lorginho, expulso na partida da semana
passada contra o Ioma/inho, de Sao loao de Menti, e o
maior problema do Volantes para o compromisso de logo
mais. as 15 horas, em Barrado Pirai. frente ao Koyal Mas.
o técnico Ismael de I reitas ainda tem mais duas preocu
pa oes para escalar o time volantino Beto. com inflanias ao
no tornozelo direito, e loao. que apareceu esta semana com
uma forte gripe C aso o treinador realmente nao possa
contar com nenhum desses dois jogadores. Pedro Paulo
ocupara a quarta zaga No teste de avaliado tísica reali
zado na quinta feira. Pedro Paulo foi o segundo melhor,
perdendo apenas par .10 atacante Heraldo

IIIHC I I l>\IH I mbora esteja com suas atividades
esportivas parada, o Mesquita IC esta criando muita di
ficu Idade para o Volantes quanto a libera^ ao do quarto
zagueiro Malaquias. que foi o destaque da equipe nos
treinos preparatórios mas ate agora nao pode estreai no
campeonato t) vice presidente, \yrton ( arsalho. e o
supervisor. Xrnaldo \ilela. mantiveram alguns contatos es
ta semana com a diretoria do Mesquita, sem. no entanto,
obterem uma resposta positiva
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Apesar de Sócrates, a

vanttagom é do Fluminonse

A avassaladora atuaçao

coletiva do Fluminense, no

Morumbi, domingo passado,
aleu-lhe uma insofismável

itòria de 2a0 sobre o Corin-

tians. A despeito disso, ainda

se pode argiiir pelo valor in-

dividual de cada um dos 11

jogadores das duas equipes,

qual delas è a melhor. Afinal,

a superioridade do Fluminense

nao ficou inteiramente pro-
vada cm Sao Paulo, tanto que,
mesmo quem nao admite a

possibilidade de o Corintians

construir hoje um marcador

por tres gols de diferença, nao

pode deixar de considerar a

possibilidade de o time pauliv
ta vencer, por um placar de um

ou ate mesmo dois gols de

diferença.

Do ponto de vista do con-

junto, o Fluminense parece es-

lar em um momento muito

bom. Melhor que o Corintians,

sem duvida. Mas, individual-

mente, quem e o melhor?

t esta resposta que se busca

na analise dos componentes de

cada setor das duas equipes,

do gol á ponta esquerda.

Atribuindo notas de 1 a 10

para atributos intrínsecos às

diferentes funções táticas no

time e comparando os respon-

sàveis por elas, pode-se chegar

a uma conclusão. E o Flu-

minense leva nítida vantagem,

embora nao tenha em seu time

um jogador que desequilibre

como Sócrates.

A ANÁLISE

Goleiros — Julgados pelos
atributos segurança, colo-

caçao, reflexos, saída de gol,
reposição da bola em jogo,

Paulo Vitor e Carlos. A van-

tagem e do tricolor, com uma

diferença de sete pontos 
— 44

a 37. F.xatamente por isso,

Paulo Vitor foi titular ab-

soluto da seleção que cias-

si ficou o Brasil para as Olim-

piadas de l.os Angeles e e uni

dos mais cotados para o gol da

seleção principal que F.du con-

| voe ara para os amistosos do

próximo mes.

I aterais — Em julgamento
Aldo, Branco, Edson e

Vladimir. As notas para
habilidade, farça, marcaçao e

apoio igualam Branco e Ed-

son, sem duvida incluidos en-

tre os melhores de suas po-
siçoes no Brasil, mas da o van-

tagem a Vladimir sobre Aldo,

o que acaba colocando o

Corintians em superioridade

na análise dos laterais.

Zagueiros — Neste setor,

julgados Duílio, Ricardo,

Mauro e .luninho, o Flumi-

nense tem ampla vantagem. Os

atributos sao segurança, im-

pulsao, força e técnica e neles

sc destaca o jovem Ricardo,

uma das maiores revelações do

futebol brasileiro no ultimo

ano, com trés notas 10 e uma

.9, Duilio soma 34 pontos, en-

quanto Mauro e Juninho se

eqüivalem com 32. O setor è,

de fato, um dos pontos mais

trageis do time corintiano, ev

W

Romerilo

-GOI.EIROS-

P. VITOR CARLOS

Segurança 7

Colocaçao 7

Reflexos 10 8

Saída de gol 7
Reposição 8

TOTA1 44 37

Juninho

Assis

tiflr " /

/.enon

i

Del ei

I.ATERAIS

A I . DO BRANCO EDSON VI.ADIMIR

Mabilidade 8

Forva 8

Marcaifao 10 10

Apoio 10 8

TOTAL  31 36 36 34

/ AOl EIROS

DI'ILIO RICARDO MAIRO JLNINIIO

Seguranva 10 8

Impulsao 10 10 10 8

Forva 9*9 9

Tecnica 10 7

TOT AI  34 39 32 32

Sócrates

•r~*

¦Ml ¦

\mm

|«3fl

#•*.

P. Vitor

pecialmente cm Mauro, que

recebe baixa cotaçao em se-

gurança e técnica, despontar»-

do apenas em força.

Meio-campo defensivo —

Julgados .landir e Delci, pelo
Flu, e Biro-Biro e Paulinho

pelo Corintians. Vantagem

para o Fluminense que soma

68 pontos contra 59. Delei se

destaca como o mais eficiente

dos quatro obtendo as me-

lhores notas para bloqueio,

habilidade, visão de jogo e

versatilidade. Paulinho, do

Corintians, é o de menor

cotaçao. Jandir também

supera Biro-Biro.

Meio-campo ofensivo —

Neste setor, de acordo com os

quesitos habilidade, criati-

v idade, combatividade e força

ofensiva, sao julgados os

tricolores Assis e Romerito e

os corintianos Zenon e

Sócrates. Este ultimo recebe

trés notas 10, mas perde muita

cotaçao no quesito comia-

tividade, tanto pelo . seu

próprio estilo quando pela ma

fase física que atravessa. Mes-

¦MEIO-CAMPO DEFENSIVO-

JANDIR DELEI HIRO PAl I INIIO

Bloqueio 10 8 7

Habilidade  8 9 8

Visaode jogo .... 8 9 7

Versalilidade 7 9 6

TOTAL 33 35 31 28

Carlos

mo assim é o de maior cotaçao

no setor, que é o mais cqui-

librado, mas desequilibra para
Corintians nos quesitos

habilidade e criatividade em

que Zenon recebe duas notas 9

e Sócrates, duas notas 10. O

luminense se garante em

combatividade e força ofen-

siva.

Centroavantes — Julgados

Washington e Casagrande nos

atributos habilidade, opor-

tunismo, força e visão de gol.
Pequena vantagem de Wa-

shington, o que permite di/er

que nesta posição há eqiii-

librio.

Pontas esquerdas — Com-

pleta superioridade de Tato

sobre Eduardo em trés atri-

butos fundamentais: Habi-

lidade, agressividade e com-

batividade. O tricolor recebe

dois 9 e um 10. Eduardo re-

cebe 8, 7 e 7. Nesta posição,
nao há muito o que di/er a nao

ser que Tato é, atualmente, o

jogador mais cotado para a

posição na seleção brasileira,

ao lado de i der.

¦MEIO-CAMPO 
OFENSIVO"

ASSIS

Habilidade 9
Criatividade 8

Combatividade. • ¦ 8

Força ofensiva . • 10

IOTA1 35

ROMERIIO ZENON

9

9

7

9 8

35 33

SÓCRATES

10
10

6

10

36

"CENTROAV ANTES-

WASHINGTON CASAGRANDE

Habilidade 7 
7

Oportunismo 8

Força 8

Visão de gol 8

TOTAI 33 31

¦PONTAS-

TATO EDUARDO

Habilidade 8'

Agressividade 9

Combatividade 10

TOTA1 28 22
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RISO

DE

DOMINGO

Prossegue a renovação na diretoria do

Botafogo: o menino Luiz de Oliveira

saiu. Entrou o garotinho Rogério

Correia. Próximo retorno é do

jovem e intrépido Alternar, o Teté.

???????

0 Botafogo deve tanto, mas tanto, que

Luizinho Drumond vai fazer outras

contratações para salvar o clube:

Castor, Raul Capitão, Capitão

Guimarães e Cadinhos Maracanã.

Talvez eles possam pagar

parte do que o clube deve...

???????

LUIZINHO DRUMOND DÁ

DINHEIRO AO BOTAFOGO?

NÃO. ELE EMPATA APENAS.

0 LUIZINHO?

E 0 BOTAFOGO .TAMBÉM..

???????

0 FLAMENGO QUER REINALDO. FALTA

AGORA TRAZER 0 LULA INÁCIO DA

SILVA, PRESIDENTE DO PT. PARA SER

SEU REPRESENTANTE NA FFERJ.

CAI 0 PRETO DA BANDEIRA E EM

LUGAR DE TORCEDOR NO FLAMENGO

SÓ VAI HAVER 
"CAMARADA".

NUNES ACHA QUE É BOBAGEM

DIZEREM QUE SEM OS SOVIÉTICOS AS

OLIMPÍADAS FICAM FRACAS: -

Claro que é besteira. Não vão os

soviéticos mas os russos vão, oxênti

???????

MANOEL SCHWARTZ DISSE A DILSON

GUEDES QUE 0 FLUMINENSE

ACEITARIA JOGAR EM QUALQUER DIA

DA SEMANA DESDE QUE

FOSSE NO DOMINGO.

A PM VAI LEVAR 40 CÃES PARA 0

JOGO DE HOJE. RECEBEU GARANTIAS

DE QUE A TORCIDA CORINTHIANA

NÃO ATACARÁ OS CACHORROS.

?*?????

BOICOTE NO CAMPEONATO CARIOCA:

0 BOTAFOGO NÃO VAI

JOGAR NO MARACANÃ!

CORPO MARÍTIMO DE SALVAMENTO

ENCONTROU DOIS CADÁVARES

BOIANDO PERTINHO DA PRAIA DO

PEPINO: UM VESTIDO DE AMÉRICA

E OUTRO DE FLAMENGO.

???????

HOJE NO MARACANÃ SE RENDER
"DUZENTOS 

MILHÃO" 0 PESSOAL DO

CORINTHIANS VAI TOMAR UM CHÔPES

E COMER TRINTAS PASTÉUS CADA

UM POR VINTE PAUS

- 
(Jânio Quadros)

?"&?????

PORQUE 0 AMÉRICA SEMPRE NADA

E MORRE NA PRAIA É QUE 0

ALMIRANTE GREGO QUER

SER PRESIDENTE?

???????

HE, HE. SAO PAI I O...

oda a paulicèia desvairada

{nvadindo o Rio de montão...

F a raça do Corinlhians, irada.

Querendo ganhar no apito e na inao...

Vem o doulor jogar.
Vem o Ataliha. Biro-Biro e o /enon

F. a toreida vai se esgoelar

Mas no final. oh. aqui. vai ver o que e hom...

(Do l ivro - "O 
l>lA EM QLE PAI I.ISTA

FOI VER AM AO DESCER KM CON (.O-

MIAS E CHOROl PORQIF O AVfAO

NAO CAll" — De Franeo Montoro eom

prefacio de Paulo Maluf. FdK'~oes 
"Dois 

pastèu
e um chbprs...")

No Rodo-Shop de Araruama

Lojas prontas

últimas unidades

já em funcionamento.

Segurança total-Corretores no local

A«>LIIOVI!l!
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS LTDA

Av Rio Branco 99 1' ANDAR

TF1 PABX 263 9177
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C) presidente George Helal ad-

mitiu, pela primeira vez, serem

reais os interesses dos clubes

italianos 110 passe do lateral

Júnior. E afirmou que espera

para os próximos dias alguma

proposta oficial, tendo em vista o

termino do Campeonato Ita-

liano. Ontem, porem, o dirigente

passou a manha na Gávea e riáo

foi procurado por nenhum re-

presentante do Napoli, conforme

se esperava. Júnior, por sua ve/,

afirmou que nao foi procurado e

que, no momento, nao sabe de

nada oficial.

O assunto que movimentou a

Gávea, contudo, foi a política,
mais uma ve/. E a preocupação
dos dirigentes presentes ontem a

Gávea era com relaçao a forte

tendência que surge dentro de al-

gumas facções da torcida com

vista á demissão do vice de

futebol Gilberto C ardoso Filho e

do supervisor Roberto Seabra. O

problema esta 110 fato de que as

criticas, agora, se voltam para
Helal, que 11a reunião de sexta-

feira á noite foi duramente

criticado por vários torcedores.

Os jogadores, ontem, deram

sua posição, através de Tita. Para

o atacante, a comissão técnica

nao deve ser modificada, já que o

ambiente de trabalho é o melhor

possível. Tita acrescentou tercer-

te/a de que a torcida do Flamen-

go, 
"nao 

um ou outro chefe de

torcida, mas sim as 100 mil pes-
soas que vao ao estádio", é

favorável á permanência da

comissão e disse que, se criticas
surgirem, virão 

"de 
uma torcida

profissional".

Helal ouviu a tudo com sua

calma natural e considerou nor-

mal a atitude da torcida cm

reclamar. Revelou, ainda, que a

pressão maior da torcida recai

sobre Roberto Seabra, mas que
nao haverá qualquer mudança.

Helal finali/ou di/endo que hoje

ou amanha terá um encontro com

Michel Assef, quando pedirá

para que ele fique no clube. Rebelo fe/ cinco gols no hom coletivo

LUISINHO DESISTE DO ATLÉTICO-PR

Bota dá Josimar em

troca de Mário Sérgio

Uma troca do lateral .lo-

simar pelo meio-campo Mário

Sérgio, do Internacional. Esta

poderá ser a primeira tran-

saçao no Botafogo no início da

reformulação do elenco para o

C ampeonato Estadual. Na iil

tima partida entre as duas

equipes, no Estádio Mane

Garrincha, pelo Torneio

Heleno Nunes, nao sò os

dirigentes do time gaúcho
mostraram interesse em Jo-

simar, como também o téc-

nico Didi considerou Mário

Sérgio um jogador de alto

nível técnico e que poderia ser

de grande utilidade no time al-

vinegro.

Nao será nenhuma surpresa

se a transação tor concrcti-
/ada, já que o nome do

apoiador gaúcho consta na

agenda da direção do Bota-

fogo. Tudo indica que os con-

latos serão iniciados a partir

desta semana, considerando-se

que o novo vice de futebol do

clube, Rogério Corrêa, toma

posse amanha, e pretende, o

mais rápido possível, atender

aos pedidos de reforços siv

licitados pelo técnico Didi, que
deseja um zagueiro, um meio

de-campo — no caso Mário
Sérgio — e um centroavante.

j

Josimar espera o momento de definir u sua situava"

Rogério tomo 
posse 

amanhã

Com a presença do presi-
dente Emanuel Viveiros de
Castro, o Maninho, toma pos-
sc, oficialmente, amanha, na
sede do Mourisco, ás 17 horas,

novo vice de futebol do
Botafogo, Rogério Corrêa.

ntre os assuntos que serão

abordados logo após a sua

posse, Rogério Corrêa — vice-

presidente na gestão de
Charles Borer, em 1977 — vai

fa/er uma exposição de seus

planos durante o período em

que fizer parte da diretoria do

clube.

Na ocasião, o novo vice de

futebol confirmará ou nao a
indicaçao de Aírton Brandáo

para ser supervisor de campo e

Eduardo Bru/i, que poderá ser

o encarregado da direção de
futebol do Botafogo.

O acontecimento contará

com a presença de todo o Con-
selho Diretor alvinegro que es-
tara reunido para assistir á

posse do novo dirigente.

* O supervisor adminis-

trativo, Edson Bentes, está
iniciando entendimentos a fim

de conseguir a realização de
amistosos, principalmente em
Minas Cierais, antes que o
Botafogo viaje para o exterior,

no dia 15 de junho, data mar-
cada para o começo da cxcur-
são do time alvinegro.
* Os jogadores do Botafogo
se reapresentarao, amanha, ás
8h30m, em Marechal Hermes,

quando faraó um treino físico.

Sem explicar exatamente por-

que, I uisinho desistiu de se trans-

ferir para o Atlético Paranaense,

apesar de já haver inclusive acer-

tado as bases do contrato. Ocen-

Iroavante fc/ sua proposta ao

clube paranaense e foi imedia-

lamente atendido, mas, na
viagem de ontem de volta ao Rio,

refletiu melhor e resolveu 
"dar

mais um tempo" no América.

I uisinho nao da maiores

detalhes de sua desistência. Sua

decisão nao chega a ser irrever-
sivel. mas tem quase certe/a de

que nao vai sair. Os motivos,
segundo ele, nao são o afasta-
inenio do Rio ou o fato de jogar
longe de um grande centro. Sim-

plesmente ele nao quer:

— I iquei surpreso quando
apresentei minha proposta aos
diretores do Atlético, que a
aceitaram imediatamente. Fiquei

de dai uma resposta hoje (ontem)
e já decidi nao ir — disse o
Guerreiro.

Mesmo antes de acertarem a
transferência com o América, os
dirigentes paranaenses queriam

que I uisinho assinasse um do-
cumento comprometendo-se a
assinar contrato caso o acerto en-
ire os clubes fosse concretizado.

vice de futebol, I eo Almada,
ficou em Curitiba tentando o en-

presumo do meio campo Nival-

do, do Atlético Paranaense, que
seria envolvido na transação de

uisinho.

Ademir chego bem motivado

Foi com sono e cansaço que o

mais novo retorço do America, o

ponteiro Ademir, do Joinville,

chegou ontem ao Rio, juntamen-
te com a delegação do time ca-
rioea. Falando pouco, Ademir

garantiu estar motivado com a

transferência, pois considera

v antajoso jogar no Rio.

Gaúcho de I rcchiin, de onde

também saiu o ex-jogador e

treinador do Flamengo, Paulo

César Carpegiani, Ademir sc di/

11111 ponta ofensivo e de muita

luta. Em pouco acima do peso,
ele explica que teve recentemente

alguns problemas particulares.

que o impediram de usinar nas
ultimas semanas. Ademir, ca-
nhoto, 24 anos, espera ser con-
tratado pelo Xmérica ao final do
empréstimo, no fim do ano, mes-
1110 considerando muito alto o

preço de seu passe, fixado em Cri
300 milhões pelo clube caiarinen-
se:

I ui a C 111 iliba a fim de me
incorporar ao resto da delegação

e assisii ao jogo com o Colorado.
Mesmo perdendo, pude perceber
que o Xmérica c um grande time.
\ ou me dedicar para agradar ao
máximo — 

prometeu o jogador.
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I uisinho fechou os olhos para a proposta do Atlético

Mesmo 

perdendo duas das

quatro partidas que disputou

no Sul do pais, o técnico do

Xmérica. Gilson Nunes, con-
siderou b<ra a excursão, dojxinto

de vista técnico. Afirma que a

equipe nao merecia perder para o
loinville (2 a 0) e para o Colo-

rado (I a 0). Segundo o treina-

dor. o América foi superior a
seus adversários em todos os

jogos.
X excursão serv iu basicamente

para experimentar três

jogadores, /é Antonio entrou na

/aga e esteve muito bem, segundo

Ciilson; Edvaldo 
"nao 

foi e\-

celente, mas também não com-

prometeu"; e Framber, na ponta
esquerda, foi 

"razoável":

— O Zé Antonio, em todas as

partidas, so talhou uma vez: jus-
lamente no gol que deu a vitoria

ao Colorado. De resto, esteve
muito bem. Quanto ao Edvaldo,

achei que correspondeu sem ser

brilhante. F o Framber foi o que
eu esperava: ele continua pro-

gredindo gradativamente — afir-

mou Ciilson Nunes.

CANSAÇO

A delcgaçao do América
desembarcou ontem pela manha
no Aeroporto Internacional do

K10 e os jogadores, abatidos,

iclletiam o cansaço da véspera,

quando enfrentaram o Colorado,

em Curitiba. Em dos mais
animados era o técnico Gilson
Nunes. Ele ficou contente com a

noticia da renovação do contrato
de Moreno e classificou de
"grandes 

jogadores" as con-
natações que o América vem

fazendo.

MARIA FUMAÇA

SHOW DE NOEL CARLOS

-DOMINGOS- 

prijjjãfaDe 12h às 15h

Segundo o treinador, sua lista

de reforços está sendo plenamen-
te atendida, com New mar, do

Grêmio, para a zaga; Ademir, do
loinville, para a ponta esquerda;

e possivelmente Nivaldo, do

Atlético Paranaense, para o meio

campo, além do ponteiro-direito
I íicio, do Flamengo:

— Sao todos jogadores de

primeiro nivel, mas é cedo para
dizer se serão melhores do que os

que disputaram a Copa Brasil.

Primeiro treinaremos bastante

para então tirarmos uma con-

clusão — disse Ciilson Nunes.

Torneio Heleno Nunes

Só a vitória 
por 

7 
gols

dará o título ao Bahia

s\l\ \IM>R O Mahia vai tentar
uma missão impossível, qual seja a de
marcar sete &iols na x itoria sobre o Santa
<. iu/ em jogo a ser disputado hoje, a
parlir das IlhíOmin, na I onte Nova,
pai a roubar do Internacional o titulo de
campeao do torneio Heleno Nunes,
comemorado desde quinta feira. apos a
x itoria de 2\ I sobre o Santa C ru/

d técnico /c Duarte gostou do de
scnifx nho dc I dson. na lateral direita, e
de Osni, na ponta direita Cor isso.
repete o time vitorioso do meio de se
mana () Santa ( ru/. apenas cumprindo
tabela, quer terminar a competirão com
tuna vitoria e mais nada

I quipes It.ihiu Ronaldo. I dson.
Melinho. I dson Soares e Paulo C esar.
Sales, I mo e I eo Oliveira; Osni. (ar
linhos e Robson. Santa < ru/ I uís
Neto Kicardo, I dson, ( ciso e Xldeir.
/e do C armo, larbas e Henagio; Cia
briel. c ristovaoe C andido

< .1 \R\NI X SAO PAI IO
( \MCIV\x Quem comparecer ao

I stadio Brinco de Outo da Princesa a

partir da* I th.1ttmin.de boje, devera ver
um bom jogo de lutebol, na despedida
de Ciuatani e Sao Paulo do Torneio
Heleno Nunes I o que prometem os
dois clubes, depois de traças atuações na
competi, ao

«O técnico /e C arlos \ai aproveitar e
i.i partida para experimentar novo plano
tático de jogo \ equipe sera bem mais
olettMva, com apoio inclusive de Nei.
tocador de meio campo, deslocado para
a /aga central

\ ma campanha do Sao Caulo este
ano afastou Mario I ravaglim e te/ com
que \ aldii Morais ptdisse demissão I m
decorrencia. o sao Paulo joga sem
Ireinadoi Os jogadores comentam que
sc sentirão mais a vontade, sem a
obedieneta a qualquer esquema tático

rimes (.iiararii Sidmar. Cocada.
Nei. \\ ilson Ciotardoe(.liberto, lunior,
Naldo e Neto, loao Caulo. Roberto e
Itanana Sao Caulo Valdir 1'eres,
\ ileia. Oscar, Dario Pereira e Ciualber
to. Mareio \raujo, Humberto e Cia
nelli. Paulo C esar. \gna'doe /eSeruio

Volta Redonda 
pega 

Olaria

e estréia Wilson e Zé Luiz
\OI I \ Kl IH)M>\ (do correspon

dente Caulo ( e/ar íiomes) — O Volta
Redonda jogara hoje, as lfth'tlmin, no
I stadio Raulino de Oliveira, frente ao
Olaria, quando promovera as estreias
dos novos contratados o meio campo
\N ilson (ex I luniinense. America. Hon
sucesso e loinville) e o ponta esquerda
/e I ui/. es Vasco () jogo e aguardado
com expectativa na cidade, tendo em
vista que laltam apenas 41 dias para o
inicio do c ampeonato da Primeira

Divisão, e torcedores querem ver o novo
time do V oitavo

O lime sem apresentando bom ren
dimento nos coletivos, deixando o tec
nico lorge Vitorio bastante eniusias
mado. e acreditando bastante numa boa
campanha no campeonato, apesar das
dificuldades financeiras que afetam o
clube (tntem. de manha, foi reali/ado o
coletivo apronto, durante 80 minutos,
com a vitoria dos titulares, por 1 a I
cols de Hragan.a (2) e /e I ui/

Placar Nacional

COPA BRASIL
SEMIFINAIS - 2° JOGO
GRUPO X
Maracanã Fluminense/RJ
CAMPEONATO ALAGOANO
1* TURNO
FASE PRELIMINAR
Capela Capelense
Palmeira dos índios CSE
CAMPEONATO AMAZONENSE
t» FASE - r TURNO
Itacoatiara Penarol
Manaus Libermorro
TAÇA BRASÍLIA
1* TURNO
Peieíào
Mane Garrincha
CAMPEONATO PARAIBANO
1* TURNO
Campina Grande
Guarabtra
CAMPEONATO GAÚCHO
t" FASE — 1* TURNO
São Leopoldo
Pelotas
Santa Ou* do Sul
São Borja
TAÇA GOVERNADOR DE
SANTA CATARINA
1' FASE - RETURNO
GRUPO A
Criciúma
Chapeco
GRUPOB
Blumenau
Brusque

^Rorianopoi"

Vasco
Brasília

Tre*e
Guarabira

Aimoré
Pelotas

Santa Cru/
São Boria

Criciúma
Chapecoense

Blumenau
Carlos Renau*

Fiquetrense

k Corintians/SP

CSA
Penedense

Fast
São Raimundo

x Ceiiàndiâ
¦ Gama

* Auto
k Nacional (C|

São Paulo
inter/SM
No«o Hamburgo
Bagè

Rio do Sul
Marcilio Dias

HerciltoLu/
A-ai
Inter

<11 H DK Kl G A I AS VASCO l>A GAMA
CONSKIHODKBKNKMKRITOS

CONVOCAÇÃO

Na forma do artigo 88, parágrafo segundo do
I statuto do C lubc, convoco os srs. Membros do
C onselho de Beneméritos para reunirem-se as
10:00 horas cm primeira e as 10.30 horas em se-

gunda e ultima convocaçao, do dia 23 de maio de
I984. no Sarao do Departamento Infanto-Juvenil,
no I stadio de São Januário, na Rua General
Almerio de Moura, n" 131. a fim de:

a) conhecer o relatório do Presidente do Clube e o
Balanço Geral referentes ao período dc 01 de

janeiro a 31 dc de/embro dc 1983, a serem en-
caminhados pela Diretoria Administrativa ao
I gregioC onselho Deliberativo;

b) tratar de interesses gerais.

Kio de Janeiro, 18 dc maio dc 1984

DIOMI Dl S |)A R(k H.XCil IX1AR Al S

Presidente do

< <>\S| I HO Dl BI NI XII RI 1 OS

(II B l)K Kl (.Al AS VASCO DA (.AMA
( ONSKI.HO DK BKNKMKRITOS

CONVOCAÇAO

Na forma do artigo 88, paritgrafo segundo,

do 1 statuto do Clube, convoco os srs. Xlembros

do Conselho dc Beneméritos para reunirem-se ex-

traordinariamente no dia 23 de maio de 1984,

quin/c minutos após o encerramento da reunião

ordinária marcada para a mesma data, no Sarao

do Departamento Infanto-Juvenil, no Fstádio de

Sito Januário, na Rua General Almerio de Moura,
n" 131. a fim dc conhecer e decidir, de acordo

com o nem VIII do artigo 87 do Estatuto, sobre

pedido de comutação de pena de eliminação do

quadro social, formulado por associado com base

nas disposiçócs do artigo 43 do mesmo diploma

legal.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1984

DIOMI Dl S DA ROCHA Gl 1X1 AR XI S

Presidente do

CONSI I HO Dl BI NI XII RI fOS

(II B DK KK.ATAS V AS( O DA (.AMA

CONSKI.HO DKKIBKK ATIVO

CONVOCAÇAO

Na forma do artigo 76 do I statuto. convoco os
Srs. Xlembros do Conselho Deliberativo para se
reunirem, ordinariamente, no dia 25 de maio de
1984, as 20.30 horas cm primeira e as 21.00 horas
em segunda e ultima convocaçao, no Ginásio do
1 siadio de Sao Januário, na Rua General Almerio
deXIoura, n" 131, para a seguinte Ordem do Dia:
a) tomar as contas e julgar o relatório do Pre-

sidente do C lubc. referentes ao periodo de 01
de janeiro a 31 de dezembro de 1983. com os
anexos correspondentes aos vários Departa-
mentos, eo Parecer do Conselho I iscai;

b) apreciar e votar proposta da Diretoria Xd
ministrativa referente a utilizacao de publi-
cidade ih»s uniformes do Clube;

cl tratar de interesses gerais.

Kio de Janeiro, l8demaiode 1984

IOSI ( ARI OSOSORIO

Presidente do Conselho Deliberativo

PT-W. 
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Helal 

já 

admite 

proposta por 

Júnior

Titulares massacram: 10 a 2

Os poucos torcedores que
foram ontem á tarde á Gávea

assistir ao primeiro coletivo do
flamengo após a desclassifi-

eacao da Copa Brasil viram o
lime titular, desfalcado de al-

gtins jogadores, realizar uma
série de boas jogadas e golear o
time reserva — um misto de

juniores e reservas — 
por 10 a 2,

gols de Bebeto (5), Nunes (4) e
Adilio, com João Paulo dev

contando.

O técnico Cláudio Garcia

reconheceu que o time reserva

nao oferecia muita resistência
— Abelha, Heitor, Adalberto e
João Paulo eram os únicos

profissionais. Mas destacou a

disposição do grupo em pro-
curar o gol e a velocidade nas
saidas de bola da defesa e na ar-

macáo das jogadas:
— Os jogadores estão mor-

didos, querem dar a volta por
cima. Por isso, tantos gols no

coletivo. I' a vontade de acertar,

de mostrar que tudo foi uma

fatalidade. Vamos dar pros-
seguimento ao trabalho e, com
isto, todo esse ambiente que
toma conta do clube sera es-

quecido.

Leandro destacou a melhora
no preparo físico dos jogadores.
Para o lateral, o tempo dado
aos treinamentos foi fundamen-

lal para um bom ajuste na
equipe, que será aprimorado

agora nos amistosos, a parlir da

próxima semana.

Ontem, Gilberto Cardoso
I ilho e Roberto Seabra foram a
I riburgo c confirmaram que a
equipe lá ficará concentrada en-
Ire os dias 15 e 21 de junho, no
Hotel Olilas. Os jogadores irão
acompanhados dc suas famílias.
A noite, o técnico Cláudio Ciar-

cia foi ao Estádio Mário filho
assistir ao jogo entre Vasco e
Grêmio, a tini de analisar o time

gaúcho, um de seus adversários
na segunda fase da Taca I iber-
t adores.
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Brasil continua 
invicto no basquete

SAC PAULO — Ao derrotar a trocando os dois armadores. Foi o _ T_ ___ __ ——
seleção mexicana, ontem, á tarde. suficiente para o Brasil se estabilizar VOLEIBOL FÓRI^TJLA 1no Ginásio do Ibirapuera. a Seleção e começar a acumular cestas l———————L

SAC PAULO — Ao derrotar a
seleção mexicana, ontem, á tarde,
no Ginásio do Ibirapuera. a Seleção
Brasileira Masculina de Basquete
deu um grande passo para assegurar
sua classificação ás Olimpíadas de
Los Angeles Depois de um primeiro
tempo de 51 a 42, o Brasil voltou
melhor no segundo tempo, con-
seguiu 20 pontos de diferença, mas
relaxou no final e terminou vencen-
do por 90 a 80

Com o resultado de ontem, so-
mente Brasil e Canadá continuam
invictos no Torneio Pré-Olimpico.
Hoie é dia de folga geral e amanhã o
Brasil volta à quadra para enfrentar a
inconstante equipe cubana que, sur-
preendentemente. perdeu duas das
três partidas disputadas

Renato Brito Cunha optou por
iniciar o jogo com Kadum na ar-
mação. deixando Nilo no banco O
México- equilibrava a partida e
chegou a estar na frente — 20 a 18 A
partir desse momento o treinador
preferiu voltar à armação normal,

trocando os dois armadores. Foi o
suficiente para o Brasil se estabilizar
e começar a acumular cestas

O segundo tempo começou com
Silvio e Gérson nos lugares de Israel
e Marquinhos e o potencial brasi-
leiro decaiu um pouco. Até porque
Oscar, que também permanecerá no
banco, não era bem substituído por
Marcelo Vido

Com a entrada dos dois pivôs
brasileiros e de Oscar, o Brasil pas-
sou a comandar o jogo e chegou a
colocar 20 pontos de vantagem
sobre a seleção mexicana, mas
relaxou devido à facilidade encon-
trada e também por determinação de
Brito Cunha, que pediu aos joga-
dores para evitarem as faltas, pois
faltavam menos de trés minutos para
o término da partida.

No final, o México tentou imprimir
velocidade ás suas jogadas, mas os
brasileiros passaram a gastar todos
os 30 segundos de posse de bola.
terminando o |ogo com 10 pontos de
diferença

FORMULA 1

Seleção 
precisa 

duas vitórias

A vitória de ontem deixou o Brasil
em boa situação na tabela de cias-
sificaçào do Torneio Pré-Olimpico
de Basquete Masculino, que ofe-
rece aos nove paises que estão com-
petindo apenas três vagas para as
Olimpíadas de Los Angeles Mas o
primeiro lugar ao lado do Canadá
não altera o pensamento do técnico
Renato Brito Cunha:

— Não tem essa de praticamente
classificado. Para assegurar a vaga,
temos de vencer mais dois |ogos e,
portanto, não estamos classificados
ainda

Oscar tem a mesma opinião do
treinador, mas acredita que o Brasil
está a meio caminho da classifi-

cação Adilson também concorda
mas preferiu comentar sobre a cam-

panha da seleção até agora, após o

jogo de ontem:

— Fizemos jogadas bonitas con-
tra o México, mas nossa melhor par-
tida foi com o Panamá Contra
Cuba, temos de mudar o nosso es-
tilo, esquecer o jogo individual e
jogar debaixo da tabela

CORRIDA

Projeto CB é atração nos

22 
quilômetros 

Ponte-MAM

A equipe de atletas do Proieto CB
volta às ruas hoje, para competir na
Corrida da Ponte, com largada às
7h30min, na Avenida Amaral Pei-
xoto. esquina de Visconde de
Uruguai, junto às barcas, em Ni-
terói, e chegada no Museu de Arte
Moderna, no Parque do Flamengo

O percurso tem mais de 22 qui-
lómetros (22 200) e será coberto,
num dos trechos, usando a Peri-
metral, em substituição á Av. Rio
Branco, até o inicio do Aterro, para
chegar ao MAM

O técnico Ceará e o supervisor
Juarez Castanheira, empenhados na

preparação da equipe para a Ma-
ratona do dia 2 de junho, escalaram
quase todos os componentes do
Projeto CB, todos em excelentes
condições e aptos a fazer boa figura
na prova.

Assim estarão na corrida José da
Silva (que continua seu treinamento
em Visconde de Mauá), Nivaldo
Batista Vieira Filho (Careca), José
Cordeiro Rodrigues, Elias de Jesus
Oliveira, Boanerges Souza Cordeiro,
Francisco Haroldo dos Santos,
Pedro Pereira Miranda, Fábio
Wladimir da Silva. Carlos Roberto
Costa Guimarães. Luiz de Jesus
Gomes. Aristóteles Portela. Gildo de
Oliveira. Paulo Salmon. Gérson
Renato. Mónica Tobias. Ivanise Lins
e Barros. Dorothy Mary Sothers,
Maria Zenaide Moscoito Cruz,
Luciene Normha Cabral, Sueli da

trancisc<i Haroldo (travesti grande for
mu e e um dos destaques na competição
de hoje (foto Míriam Andrade)

Conceição Coutinho. Rosa Maria.
Andreia dos Santos e Selma Veloso
Fontes.

A organização da corrida e da Cor-

ia. sendo mais uma etapa do VI
Campeonato Bradesco Atlântica de
Corridas Rústicas

No ano passado, os vencedores
foram Benedito Porto 1 06 00. João
da Mata, 1 07'26 e José Baltar, 1 07'
e no feminino, Magaly Aparecida.
1 23'22; Vanessa Figueiredo,
1 24 21, e Ivanise Lins e Barros.
1 24 23 Só serão usadas as pistas 1
e 2. | uri to à amurada da ponte

Santo Antônio recebe inscrições

A III Grande Corrida de Santo An-
tónio, promovida pelo Forte Tupy-
namba com o apoio da Prefeitura de
Duque de Caxias. Detran, 15? Ba-
talhâo de Policia Militar e JORNAL
DOS SPORTS. será realizada no

próximo dia 10 de junho, com lar-

gada prevista para ás 9 horas, em
frente ao Forle Tupynambá

As inscrições continuam abertas e
os interessados em participar da
tradicional prova rústica do Mu-
mcipio de Duque de Caxias devem
dirigir-se ao Forte Tupynambá. na
Avenida Presidente Kennedy. 1 685,

Duque de Caxias, no horário comer-
ciai No ato da inscrição, o corredor

ganha um diploma e uma camiseta
alusiva á corrida

A prova terá um percurso de
aproximadamente 10 km, com saída
e chegada em frente ao Forte Tupy-
nambá Serão dados prêmios em
dinheiro para os trés primeiros
colocados nas categorias profis-
sional, amador e feminina Para os
fundistas classificados do 1 ° ao 10"
lugar, em cada categoria, serào
oferecidas medalhas comemorativas
do evento

Corre7á°Rua

Hoje. daremos continuidade ao
artigo que nos foi enviado pelo
Dr Ebnas Vasconcellos Na ter-

ça-feira, fizemos esclarecimentos
sobre a tisiologia digestiva em

geral e. agora, falaremos sobre o

que acontece se o atleta pratica o
exercicio aeróbico. durante a
digestão 

"Ao 
iniciar-se a corrida,

da-se quase instantaneamente a
resposta do aparelho cardiovas-

cular ao exercicio. caracterizado

pela intensa vasodilatação da
musculatura em atividade, por
uma queda de resistência vas

cular periférica local e um grande
aumento do fluxo sangüíneo,

produzindo uma maior afluência
de alimentos energéticos á
legião muscular ativa, em con-

seqüência mais energia sera

gerada Essa quantidade des-
locada (40% a 50%) vem dos

órgãos do aparelho digestivo tor-
nando-os com déficit de oxi-

qénio. dificultando o processo
digestivo Por isso achamos que
o corredor nao deve alimentar-se
horas antes da competição, pois.
se o lizer ira sofrer dores ab-

dominais cólicas. dotes ao nível

do fígado do baço. nauseas.

vômitos, evacuações precoces.

impossibilitando a continuação
do exercicio Correr sempre com
o estômago vazio e alimentar-se.
no mínimo, até oito horas antes
da competição, é o recomen-
dável Agua. é o que se deve
beber em quantidade suficiente,
antes e durante a corrida O que o
maratonista precisa é de água.
sobretudo em clima quente e
úmido como o nosso, e não sais
de sódio potássio, magnésio.
uma vez que a perda desses é

pequena Não é bom procedi-
mento administrar solução
salina ao atleta submetido A
atividade vigorosa como a ma-
ratona O s.il lhe aumentaria a
desidratação celular, podendo
contribuir para o aumento da

pressão arterial durante o exer-
cicio. Tal fato é muito perigoso,
pois poderia ocasionar com-

plicaçóes cardiovascuiares. ate

acidentes vasculares cerebrais'
Na teiça-teira encerraremos,

abordando o melhor horário para
correr

Boa corrida1

I XKIOMOSI IH
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Medito do I sporle

A Seleção Bi.ixleitci de Vôlei Mas
culino poderá fic ar ainda mais desfal
cada depois das Olimpíadas de Los
Angeles Além da decisão cio técnico
Be beto de I reitas. )á confirmada, de
nâo renovar seu contrato com a
CBV depois dos Jogos Olímpicos,
vários atletas, como Fernandào.
William. Bernard Montanaro e
Renan. poderão deixar o vôlei
brasileiro para jogar na Europa,
segundo informações colhidas ontem
entre os jogadores

O negócio é esse Todos nós
temos muitas propostas, mas acon
tec e que sabemos que o Nuzrnan nâo
vai nos liberar Além disso, no caso
do Bebeto. que para nós n.V) foi
novidade a sua decisão de deixar a
seleção, acreditamos que muita água
vai rolar até agosto e como ele é uma
pessoa que vibra muito com o vôlei,
nós esperamos que ele nâo confirme
a decisão - declarou Badalhoca

Segundo Badá. Nuzman será uma
das pessoas que mais tentará segurar
Bebeto no cargo de técnico da se
leçâo

O motivo do Bebeto para largar
a seleção é a falta de tempo para
com a família o que realmente nos
marca muito Só que no ano que
vem. a seleção só vai disputar o Sul
Americano, no primeiro semestre, e
a Copa do Mundo, no Japão, no fim
do ano Isso não exigirá tanto tempo
longe da familia e será uma das ar
qumentações mais fortes da CBV —
lembrou Badá

Para outros jogadores, como Per
nandAo. por exemplo, todos esses
fatos se resumem pela atual fase que
passa a seleçá»»

A maioria dos jogadores da
equipe está chegando numa faixa
etária em que a dedicação à família e
à sua vida profissional pesa muito
como responsabilidade Está chegan
do o tempo cie renovação e tem
muita gente boa surgindo como atleta
e muitos profissionais capacitados
surgindo com») técnico Sei que ainda
temos muito para dar ao voleibol

O grupo de 15 jogadores da
Seleção Brasileira se reapresentará
hoie. durante todo o dia. ao técnico
Bebeto de heitas e à Comissão Téc
nica no Hotel Argentino, no Rio de
Janeiro Amanhã às H horas, os

jogadores irã<> para .1 Escola de
Educação Física do Exército, onde
farã«- um treino técnico até as 10

horas. seguido de um treino físico até
as 12 horas

Na programação da tarde, das 17
às 20 horas, haverá um treino téc
nico tático, na Escola Naval Essa
programação será realizada durante
.is três semanas em que a seleção
ficará no Rio. preparando se para a
disputa do II Mundialito de Voleibol,
em São Paulo

FEMININO

Como treinamento para os Jogos
Olímpicos de Los Angeles, a Seleção
Brasileira de Vôlei remriro partici-
pará. hoje. às 19h30m em São José
dos Campos, do primeiro dos seis
amistosos que fará com a seleção de
Cuba A equipe brasileira orientada

pelo técnico fcn» Figueiredo, fezon-
tem à tarde um treinamento tático
Enio diz que a seleção está começan
do a K>gar agora, e por isso. fica
muito difíri! fazer uma análise

A equipe de vôlei feminino es
tara fazendo hoje o seu primeiro jogo
amistoso internacional deste ano. en-
quanto que as cubanas estarão fazen
do a sua 51ê apresentação Por isso.
não tenho condições de avaliar como
será o jogo de hoje A seleção de
Cuba é uma equipe muito forte e só
poderei fazer uma crítica no final dos
amistosos, quando espero ter um
melhor rendimento da equipe
brasileira afirmou f.mo

A Seleção Brasileira que enfren
tará a cubana está escalada com Vera
Mossa Isabel. Sandra. Heloísa
Regina Uchôa e Jacqueime

A seleção de Cuba. dirigida pelo
técnico Eugênio l.afita. é tncampeã

pan americana, e ainda não está es
calada, mas as jogadoras são as
seguintes Lucila Urgelles. Ana Luisa
Hoirutim. Norka Latamblet. Rubmal
da Henry. Nane y Gonzalez. Sanches.
losefina O Farnl, Ana Mana Crespo.
Lazara Ester Gonzales Mercedes
Pomares Te reza Santa Cruz. Ale
xandrina Luis Aracelis Serrano e
l<»sefina Capote

REMO

Brasil x Argentina,

a 
grande 

atração, hoje

A equipe de remo do Brasil estara
tentando. hoie. na raia albana da
lagoa Rodrigo de I reitas, o te
tracampconatn Sul Americano O
Brasil e a Argentina sao apontados
como os favoritos no l~ (am
peonato Sul Americano de Remo.
OU9 cometa as 9 horas, com entrada
franca no I stadio de Remo

Alem das oito provas que serão
disputadas, havera uma prova extra
de skiff feminino, na distancia de
*00 metros A rcvanche na prova de
Ituis sem. entre o» barcos do Brasil e
Argentina, também devera ser sen
nacional, o mesmo acontecendo com
o barco l>oh Com. dos remadores
Valter Mime e Ângelo Rosso. que
nas eliminatórias conseguiram o
quarto tempo do mundo na distancia
de 2 mil metros

\S< HAM (S
As chances de o Brasil conquistar

o (etracampconato sao bem fortes,
isso porque, durante os treinamentos
de toda a semana, os técnicos Buck,
Arnaldo Rrandt e lose ( ar valho,
observaram os adversarios e sen
tiram que os brasileiros tecnicamen
te. sao superiores.

I mbota continue sendo apontado
como favorito o barco Itois Sem.
com os irmãos Ricardo e Ronaldo
( arvalho, os dois remadores bra
sileiros afirmam que a prova sera
bem difícil, porque os argentinos,
que foram derrotados por eles nos
logos l'an Americanos de Caracas,
melhoraram em * segundos e. no
pega realizado, eles chegaram
praticamente juntos

AS PROVAS

I' Prova (<»:(HHii Ql ATRO COM
TIMONHKO

Raia I ÜflASII iMÜdO
Machado. Denis Marinho. I ui/ Al
1'redo. André Here/in e Manoel
I erezo (timoneiro)

Kaia 2 MtGFNTIN A - Daniel
lupodi, Sérgio Pedernera, Ariel
Banco. (>uillcrmo Pedernera e
I duardo Rodrigues (timoneiro)

Kaia * I KU.l Al Pablo
C amesasca. (lon/ale Maquiei, lesus
Possa, Ciustavo Pica e Eabio Miller
(timoneiro)

Raia 4 PARAGUAI - 1 ui/
Henrique. I ui/ I ernando. Diego
Moreno, Andres Canesse e I uiz
Roque Arnclla (timoneiro).

Raia < ( ti11 I /ibor I Ia
nos. Victor Contreras. Mario ( as
tro, C ai Ios Neyrae Rodrigo Abasolo

(timoneiro)
Prova C:2(Nil IMH BI.K SKIH

Raia I - ARGENTINA - Angcl
Martinc/ e Ricardo Gon/alej

Raia 2 - HRASI1 — Otávio Han
deira e \\ aldcmar I rombetta

Raia .1 - URUGUAI - Alberto
l-crnandes e Ricardo I ope/

Raia 4 — CHILE — Alejandro
Roías II c Marcelo Rojas
.1* Prova (V:4llhl IIOIS SEM TI-
MONEIRO

Raia I - ARGENTINA - Ruben
I) \ndrilliet laudio(lUindon

Raia 2 — BRASII — Ronaldo
C arvalho e Ricardo C arvalho

Raia J - URUGUAI - Waltcr
Pons e Miguel /annier

Raia 4 ( tfII I luan Riquel
me c Alejandro Iara
4* Prova (UI (»Hi) Stsll I

Raia I ARGENTINA Ricar
do Ibarra

Raia 2 — URUGUAI — Nelson
Hachin

Raia 1 BRASII - Douglas
Steyer

Raia4 PI RI — RicardoSuito
Pruv. (11121*11 IMMS COM

IIMOM IRO
Raia I l RI CiUAI Hector

liadano. Ciabriel I errari e Javier
Gon/alc/ (timoneiro)

Raia r pi ri Fnwko
\ laçava. Alfredo Montenegro e Ar
turo \ alentin(timoneiro)

Raia * \RCilMIV\ \gus
tm Ramirez. Xndres (.iwnondi e
(tonzalo Masoii (timoneiro)

Piquet larga na segunda fila

DIJON PRENOIS. França
— O piloto italiano Andréa
de Cesaris, que foi des-
classificado no treino
olicial de sexta-feira,
tomará parte no Grande
Prêmio da França de Fôr-
mula I. que será disputado
hoje, a partir de 9h30min

(horário de Brasília), no
circuito de Dijon-Prenois,
tendo Patrick Tambay, da
Renault, na pole-positíon e
com Nélson Piquet largan-
do na segunda fila.

De Cesaris foi autorizado
a largar na última fila

graças à desistência do
francês François Hesnault,
seu companheiro na equi-

pe Ligier. que largaria na

sétima fila Hesnault. após
conversações com o team-
manager de sua escuderie,
Guy Ligier, decidiu não

1

Golden Cross
>^Vtstis<i«> wmuciowi of y

participar da prova para que
o lugar vago pudesse ser
ocupado por De Cesaris

que, segundo Guy Ligier,
tem mais tarimba que seu
companheiro de equipe

Portanto, o Grid de lar-

gada modificou-se e todos
os pilotos atrás de Hes-
nault subiram um posto.
As posições de largada são
as seguintes

barco llois C om, com os re
m.idores Valter Hime e Ângelo Ros
so e o timoneiro Nillon Morno, esia
bem treinado e. devido ao excelente
tempo que obteve nas eliminatórias

ni<)5 . o quarto mundial, e
considerado o favorito da prova, em
Olie os peruanos I rancisco Viacava e
Alfredo Montenegro c o timoneiro
Nrturo Yalentin. conseguiram a
medalha de bronze no Pan
Americano de ( aracas

Para o técnico Buck. a equipe do
lirasil tera dificuldade na prova de
skiff. em que Ricardo Ibarra. da
\rgcntina, deve vencer, e no (Nto.

em que o Chile esta bastante cotado
para a vitoria

PRO\At\rRA
\ prova extra de skiff lemimno

sera disputada enlre a V t a 6'

prova e contara com a participa'ao
de cinco mexas, na distancia de 500
metros

siarao parncipando as seguintes
icm.uloras Claudia Mattos, do
llolatogo; (laudia Marina Brandi,
do < liibe Internacional de Regatas.
Mansa l isboa. do (iPA de Porto
Megrc. Dulce Bandeira, do llniaode
Porto Alegre, e I denisa Garcia, do
( lube Paulistano de Sao Paulo

O presidente da Confedera*, ao
Brasileira de Remo. Renato Borges
da I onseca. aguarda para hoje. no
I stadio de Remo da I agoa Rodrigo
de I renas, um publico grande, es

pccialmenle os torcedores do I Ia
mengo. uma vez que seis barcos que
estarão representando o Brasil per
tcncem ao clube da C iavea.

h
1' FILA
Patrick Tambay (França — Renault Elf) 
Elio de Angelis (Itália — Lotus — Renault) .
2• FILA

Nélson Piquet (Brasil — Brabham BMW)
Keke Rosberg (Finlândia — Williams Honda)
3' FILA
Alain Prost (França — Marlboro McLaren TAG).
Nigel Mansell (GB — Lotus Renault)
4* FILA
Derek Warwick (GB — Renault ELF)
Manfred Winkelhock (RFA — ATS BMW)
5' FILA

Niki Lauda (Áustria — Marlboro McLaren TAG).
Michele Alboreto (Itália — Ferrari)
6J FILA
René Arnoux (França — Ferrari)

Jacques Laffite (França — Williams Honda) ..
T FILA

Ayrton Senna (Brasil — Toleman Hart)
Thierry Boutsen (Bélgica — Arrows BMW)
8' FILA

Riccardo Patrese (Itália — Alfa Romeo)
Eddie Cheever (EUA — Alfa Romeo)
9' FILA

Teo Fabi (Itália — Brabham BMW)
Johnny Cecotlo (Venezuela — Toleman Hart)
10• FILA
Marc Surer (Suiça — Arrows Ford)
Stelan Bellof (RFA — Tyrrell Ford)
tf FILA

Jonathan Palmer (GB — RAM Hart)
Philippe Alliot (França — RAM Hart)
12' FILA
Martin Brundle (GB —Tyrrell Ford)
Mauro Baldi (Itália — Spirit Hart)
13' FILA
Piecarlo Ghtnzani (Itália — Osella Alfa Romeo)
Andréa de Cesaris (Itália — Ligier Renault)

Desistência — François Hesnault (França — Ligier Renault)

02 200
02"336

02"806
02"908

02 
"982

03"200

03"540

03"865

04' 419
04' 459

04"917

05"410

05"744
05"972

06" 172

06"281

06"370

08" 189

08"457
08"608

'09"047

09' 447

09'554
09 629

1 11"625

Raia 4 BRASII Valter
Mime. \ngelo Rosso e Nilton Alon
,o (timoneiro)

Raia < (MIM Rodolfo
Pereira. Giorgio Vallcbuona e
Rodrigo Abasolo (timoneiro i
<¦' Prova (lll:40h) 01 ORO SEM
TIMONEIRO

Raia I ( 1111 I I leuterio
Roman, Ricardo ( arrasco, Mirson
( aamadro. Roberto 1 icwald

Raia 2 BRVSIt /e Raimun
do. Mauro Weber, Marcos Arames e
(laudio Richard

Raia' ARGENTINA Sérgio
Guaglianonc. I ranço I an/oni. luan
I uma e Manuel I ernande/

Raia 4 I RI (il Al — Ia vier
Savas. ledcrico Aire. Ruggero Ra/

quin e Hugo Silva

7 ' Prova lll:IMk) EOl RsklET
Raia I PARAGUAI - Carlos

Pavon. Victorino /oilo, Alberto
Martinc/ e Bcnjamin Souza

Raia 2 - BRASII - I lavio
Melo. Sérgio Brazil. klaudio Vargas
e lose I az moto

Raiai ARGINIINA Gus
lavo Calderon, Omar lerrari. Os
ualdo Bonini e l edcrico I ungwitz

Raia 4 t Rt i,t VI Nelson
Pino. Ricardo Soca. ( arlos Gallino
e Ranion Souza

tt' Prova (11:2Uhl OITO
Raia I URUGUAI - Pablo
( amesasca. Gon/alo Maquiei. Jesus
Posse. Gustavo Pica. Hector Ha
dano, i«ahriel lerrari. Hugo Silva.
Iied> Noda e lábio Miller (timo
neiro)

Raia: ARGINTINA Vbel
lonsen. Pablo Scuri. (terardo
Üutarull. I ernando Oslan. Aleian
dro Henke. Dario Sdrigotti, lorge
Pereyra. Nestor Ruiz e l arlos
llerrera liimoneiro)

Raia < ( II11 I Rodolfo
Pereira. Giorgio Vallcbuona. /ibor
I lano*. Marcelo Rojas Meiandro
Rojas. V krtor t ontreras. Mario ( as
tro. t arlos Nevra e Rodrigo Abas
solo itimoneiro)

Raia 4 IIRVSII Ronaldo
< arvalho. \ngelo Rosso. I aildo
Machado. Ikiiis Marinho. Ricardo
( ar\alho. Naller Mune André
Iteiczui. ( arlos I duardo e I uiz
Mai cio (tiinonciio)

PIJNTATACO

(./' l)A FRANÇA LARGADA COM
CHUVA 1 Pei< menos é o que pr<>meteu
ontem .1 precis.v- do lempo em Dijon No
treino final realizado com muita chuva
nenhum piloto N-vc chance de melhorar os
tempos de se*td feira O tempo instável
começou .1 pintar depois do primeiro treino
confirmando se durante todo o sábado Na
noite de ontem, a torcida francesa começou a
comemorar por conta Patrick Tambay. fran
u'v com máauina francesa Renault RE50
garantiu «1 "pole 

position"com antecedência

Na chuva, d "pole 
position" vale muito mais

principalmente na largada Não é brincadeira
avcortina de áqud levantada pelos pneus dos
canos dd frente Tambay e De Angelis que
Idicjd também na primeira fila serão «js
únicos que não correrão os riscos da cortina
de águd Piquet terceiro tempo, na segunda
fila ao lado de Keke Rosberg tem que largar
hoje melhor que nunca Não vai ser fácil
Tambay e IX' Angelis não vão abrir I . o que é

pior Rosberg estará 
'babando" 

ao lado de
Piquet e tentará tudo para pular na frente dos
três f isto acontecerá fatalmente se a Wi
lliams Honda não engasgai na hora do pé na
tábua e de soltar a embreagem ao mesmo
tempo Br aba vai ser a situação de Ayrton
Senna. largando com treze carros na suafren
te ao lado de um fraiués "eiétrie«com 

Jac
ques l.affile. na sétima fila f: olha Senna deu
um verdadeiro show nos treinos O nov
Toleman T(i 1H4 nâo efecepcionou (*arro
zero largando na sétima fila é bom indício
Senna • >ntem foi o piloto que mais rodou sob
chuva Uma exigência de aplicação dele.
atendida pela equipe O nosso bravo piloto
nunca teve oportunidade de ambientação com

um I 1 na cfi uva fui todas as equipes, desde
os mecânicos dté o diretor de » ada escude ra
ninguém gosta de arriscar nada em treinos
com chuva Além dos riscos aumentados para
o piloto, quase certos são os prejuízos com
colisões muitas delas provocadas por hi
droplanagem \ 1 onfirmand" se a chuva nd
largada, a 

't.ive 
Droite 

', 
unid das mais longas

relas se não a maior - de todos os circuitos
de I 1 reservará muitas armadilhas para s
pilotos Piquet )á declarou muitas vezes que
nunca acha graça nenhuma em Correr na
chuva f tem razão A perfc ia d< > piloto ( onta

pouco e água na pista nivela por baixo . .s b' -ns
e maus carros Nelsinho deve ter dormido
preocupado de janela aberta V entanto
para a Brabham. em especial, a chuva tem um
lado positivo A temperatura em Dijon di
minuiu pelo menos cinco grau* S»mcalor as
chances de confiabilidade no motor BMW
aumentam Ou será que Paul Roche en
genheiro responsável pelos motores alemaés.
finalmente encontrou a solução paia os

quatro fracassos sucessivos? Nos tiein s de
sexta feira houve uma indicação positiva
Piquet disse que. tanto a temparatura da água
quanto ,\ do motor, estiveram mais baixas qiu
em todas as outras corridas Seria uma falha
dos instiurnentos do paineP Vamos ligar a TV
e aguardar a bandeirada Coin ela a resposta
que todos aguardamos Vitõna de Piquet
Arrancada para tri que «nnda vlá temp
Principalmente 10111 uma corrente invertida
"sec 

ando o lidei (virtuosíssimo» Alam Prost

André (Queiroz
(I spicial paru o .|S)

ATLETISMO

Na primeiia etapa da segunda disputa do II
Irotcu Aluizio ( avalcanti ( aminha realizada
ontem no I stadio( cliode Barros. no Maracana.
nao houve nenhuma surpresa nos resultados A
(•ama I ilho. que era favorita, venceu oito das
nove provas realizadas I oram quebrados quatro
recordes de troféu. no revezamento
4\ltii>m<masculino), no salto com vara. nos

I lOni com barreiras e nos l()()m rasos (mascu
li no)

O resultado das nove provas realizadas on
tem e*o seguinte I MHn c barreiras (masc). Nel
son dos Santos. <.ama lilho.com I4,4s, Salto
c vara. Ribamar Mene/es, Ciarna filho, com
4.15 metros; arremesso de peso (" 2W)kgi. loa
cyr I igueiredo. (iama I ilho. com H.42m.
UM) rasos (masc ) Nelson dos Santos. Gama

lilho. com M>.4s. MHlm rasos liem 1. lania
Vliraiida. (íania lilho, com 2ml2s4 (igualou o
recorde do troleu). salto em distancia (fem).
lacinta Santos. (íania I ilho. com 5.4ftm. I 5(*>m
tasos (masc). lose lialtar. Ilamengo. com
'm52s lan.anienlo de disco l Ug leml. Via
rinalva Santos. Gama lilho. com W.Mm; re
te/amento 4sliioni (masc). < iama I ilho (com os
alicias \rnaldo Sila, Nelson dos Santos. Saia
Nnlunes e Altenir Silva), com 40,Ks

\s provas prc>gramadas para hoje. a partir das
1 hotas. sao as seguinles IIMHii c barreiras, lati
amento do martelo (" Xtkgj. salto em disian

cia (masc ). 5.00nm rasos, 200m rasos (tem),
400m rasos (masc ) salto em altura (tem) e ar
remesso de peso (4kg tem)

PHARMACIA CORDEIRO

Fundada em 1895

J

XAROPE ESPÉCIES PEITORAIS

H3

PRODUTOS PREMIADOS COM MEDALHAS

DE OURO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE ROMA - 1913

COMPLETO SORTIMENTO DE ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS

TINTURAS - HOMEOPATIA PRODUTOS NATURAIS

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 45 - RIO OE JANEIRO Tels: 242 3459

- 222 8556
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Marquinho leva vantagem sobre Raul Jiiíio Marcos nao conseguiu segurar o chute de Marquinho, fora da tolo. \ asco I \ 0

Vasco 

passa pelo 

Grêmio

e está na final: 3x0
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l.uis Carlos disputa com Marquinho. China t Mario observam

PMQÉ ESI

ÉT ,W*"i'%
V »"> $4; jÇ *<?•? •>**.,

"'5*'

¦*<» y-^üsSsstóeiMiS
ül

" ^

,»". v ** 'W-*^ ¦

m^y 
¦¦ ';:*-: ••

•' rV rC'' 
-^.V 

+'*? „/' *«»¦**' »'»^-N
'¦ ^ > *£*26

*. * v a-v- *¦-A- >-.\

|m . _-
«slM

I>.->'t* v ,x v¦.r" *

||HH|H
I 

** 
^ ^^Wp^pw

! Jm' • *í7^i
¦ f. :, •- 

_

ià>- . à| 
jt

\t2V: mH
I -. * :. AmI' j;J*máá^*Aêã

.**¦ w J
F* -v' '<*,

'Vi ,

_ 
- 

'-;.-''h:

fóf§S«ÍÉt^

llairiek entra duro e comete falta em Roberto

PRNCPklS L4NCES

1* TEMPO 2? TEMPO

2 minutos — Marquinho é derrubado na intermediária

Falta Roberto cobra e a bola bate na barreira

8 minutos — Osvaldo vai à frente, com perigo A defesa

do Vasco fica olhando e Osvaldo arrisca o chute de longe.

que foi para fora
tO minutos — Gol do Vasco. Marquinho. Aírton cruzou

da esquerda. Roberto tocou na bola. que sobrou para Mar-

quinho concluir sem defesa, no canto direito do goleiro
João Marcos.
í6 minutos — Daniel Gonzalez comete falta em Luis

Carlos Renato cobra, na barreira

| 19 minutos — Aírton faz boa |ogada pela esquerda e dá o

passe a Roberto 0 atacante chuta e Luis Carlos salva

21 minutos — Contra-ataque perigoso do Grêmio A bola

bato em Ivan e sobra para Osvaldo, que arrisca o chute,

mas Roberto Costa defende.
29 minutos — Airton dribla Renato e chuta 0 goleiro João

Marcos faz excelente defesa, salvando mais um do Vasco.

30 minutos — Luis Carlos cobra córner Jogada confusa e

o time do Grêmio pede pênalti

Uma festa até no vestiário

Foi uma festa Antes de entrar no

vestiário. Mário ressaltava que o

mais importante era que o Vasco es-
tava na Taça Libertadores da

América Edu. emocionado, entrou

em campo e fez questão de abraçar

um por um os |oqadores do Vasco

— Foi uma das vitórias mais

emocionantes da minha vida Esse

time merece todos os elogios Saiu

tudo como eu queria, como esperava

e eu não tenho nem palavras para
resumir o que foi essa partida do

Vasco

Roberto artilheiro isolado do

campeonato com 16 gois e um dos

destaques da Kjuipe ontem — mar-

tou dois qols na vitória de 3 a 0 —

disse que o Vasco mostrou, acima
de tudo. muita disposição e deu
alegria à sua torcida que compa-
receu em massa, para prestigiar o
time

0 vestiário do Vasco era uma ver-
dadeira lesta Jogadores se abra-

çando. dirigentes comemorando e a
torcida testeiando a ida da equipe

para atinai Aírton, que ontem com-

pletou 25 anos. disse que a sua testa

tinha sido completa
— Foi uma das melhores lestas de

aniversário que \i tive na minha vida

Depois daquela derrota lá em Porto
Alegre consequimos dar a volta por
Cima i' estamos ai. nas finais da
( p<i Brasil O Vasco mostrou que
tem torça i iij chegar ao titulo

ASTR4GE/1/1

Embora tenha invertido al-

gumas faltas no primeiro tem-

po. José de Assis Aragão foi um
árbitro bom. que não intluiu no
resultado da partida Mesmo
sem coibir as faltas violentas
por parte dos dois times, o ár-
bitro soube levar a partida até o
final Os auxiliares Dulcidio
Vanderlei Boschilia e Edson Al
cântara Amorim tiveram tam-
bém uma boa atuação, embora
o primeiro tenha deixado de
marcar um impedimento claro
do ataque do Grêmio, que
quase da em gol De qualquer
maneira foi uma atuação que
não influiu no resultado do

togo

Com uma atuação sensacional,
especialmente no segundo tempo, o
Vasco venceu por 3 a 0 o Grêmio,
ontem á noite no Maracanã, e garan-
tiu sua classificação para a final da
Copa Brasil, contra Fluminense ou
Corintians. que |ogam hoie. Foi a
vitória de um futebol ofensivo e de
alto nivel, contra uma equipe que
veio ao Rio apenas para não perder

Vasco e Grêmio começaram a par-
tida aparentando muito nervosismo
Aliás, um fato normal em se tratan-
cfo da importância do jogo. A equipe

gaúcha armava um esquema tipi-
camente defensivo Quatro |oga-
dores no meio-campo China. Osval-
do Luís Carlos e Bonamigo, este
recuando da ponta-esquerda Na
frente apenas Caio e Renato, sendo

que o ponta também auxiliava o
meio-campo nos momentos de
ataque do Vasco

M.is um tato Joi fundamental para
modificar o panorama tático nesta
fase o gol de Marquinho, logo aos
10 minutos, deixandoo Vascocom a
vantagem no marcador e a classi-
licação. pelo menos com esse resui-
tado, assegurada para a final.

Depois de abrir o marcador, o time
carioca continuou pressionando no

ataque com o apoio da sua torcida,
em grande número, ontem, no
Maracanã

No geral, o primeiro tempo foi
bem disputado, evidentemente num
clima tenso comum a todos os jogos
deste nivel O Vasco, entretanto, era

prejudicado pela marcação cerrada a
Arturzinho o que preiudicava a
criação das jogadas. Vale ressaltar
as duas boas jogadas de Airton pelo
lado esquerdo Na primeira surgiu o

gol e na segunda ele mesmo fina-
lizou para uma defesa de João Mar-
COS.

SHOW
0 segundo tempo foi muito bom

O Grêmio começou melhor, pro-
curando o ataque com os avanços de
De Leon que trocou de posição com
China Este foi jogar de zagueiro. 0
time gaúcho subiu de produção nes-
te começo e conseguiu algumas
boas |ogadas, mas sempre esbar-
rando na boa forma de Roberto Cos-
ta

Mas o gol de Roberto, aos 19
minutos, após uma jogada indivi-
dual de Arturzinho modificou in-
teiramente o panorama do jogo e dai
para frente o Vasco dominou in-
teiramente ao Grêmio E. para com-

pletar a festa da torcida, Roberto

novamente, marcou aos 38 minutos

numa outra jogada de Arturzinho

VASCO

GRÊMIO

\ \s( o Roberto ( oslu. I deval
do, Ivan. Daniel Cton/ale/ e Aírton.
I'ire> Mano e Arturzinho; Mau
ricinho. Roberto e Marquinho
(•Kl MIO João Marcos. Raul.
Daideck. I)e leon e Paulo C c/ar;
China. Osvaldo c luis Carlos;
Kcnato. l aioe Bonamigo
IO( \l I stadio Mario I ilho
ti t/ ose Assis \ragao, au
\iliado por Dulcidio Vanderley

liochiliac 1 dson Alcantaia Amorim
Kl MIA Irí «.VWS.ÍIKUKI,
com 110.8" pagantes

I ItMPO Vasco I \ 0, gol de
Marquinho aos 10 minutos
H N \ I Vasco ' x 0, gols de
Roberto aos ll> e JN minutos,
st IMII1 KOI S No Vasco,
(icovani no lugar de Mario e Nene
no de Daniel lion/ale/ No (iremto.
c L'sai na vaga de Honamigo
OBM R\ \(,Ol s C attao amai elo
para I ms C arlos. De I eon, Raul t
Paulo César.

ATU/COES

VASCO GRÊMIO

1 minuto — Bonamigo penetra, após boa jogada do

Grêmio, e Roberto Costa satva nos pás do jogador do time

gaúcho
6 minutos — Pires deu passe errado no meio de campo.

Renato dominou a bola. deu para De Leon. que passou a

Osvaldo Este chutou com perigo, por cima do gol de

Roberto Costa
>2 minutos — Arturzinho faz boa jogada individual e em

um espaço curto consegue o drible. Cruza para Roberto,

que chuta para tora

73 minutos — Caio cabeceou na trave do gol de Roberto

Costa Na volta o goleiro do Vasco mandou a córner

19 minutos — Vasco 2 a 0 -i- Arturzinho dribla o goleiro e

rola para Roberto chutar, sem chances

23 minutos — Ivan passa por dois adversários e chuta da

entrada da área. à esquerda do goleiro João Marcos, com

perigo
38 minutos — Gol do Vasco. Arturzinho dá excelente pas-
se para Roberto, que chuta sem chance de defesa para
João Marcos

ROBERTO COSTA — Outra atuação de alto nivel No

segundo tempo, especialmente, esteve muito bem, con-

firmando sua grande fase Excelente

EDEVALDO — Teve um grande espaço a sua frente eex-

piorou isso muito bem Com bom preparo fisico. apôia o

ataque com decisão e categoria Bom.
IVAN — Começou um pouco inseguro mas depois se fir-

mou Outro que a cada dia vêm mostrando uma forma

muito boa Bom
DANIEL GONZALEZ - A garra de sempre Um líder
autêntico, instruiu e organizou a defesa com um talento
laro no futebol brasileiro Pena que ele seia uruguaio.
Ótimo
AIRTON — Nos dois jogos do Vasco pelas semifinais foi
um dos destaques da equipe Ontem teve uma outra
atuação muito boa Marcou bem a Renato e ainda foi ao
ataque com decisão Excelente
PIRES — Teve muito trabalho nos primeiros minutos do
segundo tempo mas não se atrapalhou Mobilidade e
criatividade na elaboração das jogadas Ótimo
MARIO — Uma atuação habitual Movimentação constan-
te no meio-campo e o rodízio pela ponta esquerda Grande
importância para o time Ótimo
ARTURZINHO — Sotreu uma marcaçao rigida do meio-
campo do Grêmio Por isso, apareceu pouco na partida.
Valeu pelo espirito de luta Bom
MAURICINHO — No primeiro tempo esteve fraco, perden
do mais que ganhando de Paulo César Na etapa final
conseguiu bons lances Bom
ROBERTO — Atravessa uma fase muito boa O esquema
de jogo facilita o seu bom futebol Excelente
MARQUINHO — Muito importante sua presença em cam-

po Criou jogadas e abriu caminho para vitória com seu

gol Excelente <
GEOVANI — Entrou no final no lugar de Mário Não

apareceu

JOÃO MARCOS — E um goleiro de alto nivel Algumas

defesas de grande importância Tem bom senso de co-

locação e segurança nas saídas de gol Ótimo

RAUL — E |0vem ainda e sentiu a responsabilidade numa

partida neste nivel Poucas vezes procurou o apoio ao

ataquo preferindo não arriscar deixar o seu setor des-

protegido Regular

BAIDEK — Um zagueiro que possui uma boa estatura e

tem um grande futuro Não deu espaços aos atacantes do

Vasco Bom

DE LEON Um |oyador acostumado a decisões No

segundo tempo foi mais atacante do que beque Uma boa

presença. Ótimo
PAULO CÉSAR — E um lateral de altos e baixos Marcou

bem Mauncinho nao dando espaços ao ponta Bom

CHINA — Um cabeça-de area fixo Possui categoria mas,

pouco se arrisca em organizar jogadas Na sua função es-

pecifica esteve bem Bom

OSVALDO — Um dos melhores da sua equipe Organizou

as ]ogadas de ataque com competência e muita mobih-

d.ide Amda perdeu grande chance no primeiro tempo

Ótimo

LUIS C/\RLOS E ,teve mais preocupado em proteger o

meio campo do que propriamente atacar No segundo

tempo melhorou Regular

RENA TO — Mesmo sem ter feito uma partida brilhante, foi

o |ogador mais perigoso do ataque Correu, lutou e mos-

trou habilidade BOM

CAIO ¦ O mar»Iracodo time. Pouca mobilidade para um

time que pretendia atuar a base dos contra-ataques

Fraco

BONAMIGO — Sua função era unicamente bloquear as

ações ofensivas do Vasco. Um feijão com arroz simples

Regular CEZAR — Entrou em seu luqar e nada fez Re

guiar

a
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FLUMINENSE X CORÍNTIANS

I

O ( .11ii|ui111.11<i lii.iMltirn i\ish deMle I iusms 13 inos, o

hinnuriiM1 iuiih.i disputou um;i p.irlid:« ileei-siv;» ilesLi eompelit uo.
^ eiu eilor d.i I ne.i tle Pr.it.i <11- 1^7(1. o imnliii iiiriiu.i t lieuou iIikís

Nr/i v perto <l.i floria. m;iN ;u ibou nu M.tracana diante do Inler

IKK IttlKll e (Io ( on nll.llls.

I.i ii liic .iiii|ii".ni p:iiilist:i lm ;i iIkiiut de disputar uma linal. I

perdeu. Hoje :i tarde no M ,ii .H .in.i, <!< ii - ilulus decidem i|iicili sai

p.nl u ip.u das d ti ii s partidas decisivas <|Uinla e domingo. () I Iii Icn.i
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Fluminense e Corinlians sempre fi/eram jo(>os equilibrados

O RETROSPECTO

I m jt»yos pelo ( ampeoiuilo Hrnsileiro. ( onnlians e I luminense

delron|;ir:im-se 2H M /es, nesla ordem:

17 df julho di l')4(l

2S di |;inriro ilr 1<>5(»
<l) ili' iiuiri o ilr I '>>2

:=. ,1 ii.ni di i*>>.¦*

Idi |(• oIm» tle 1 Vr»-4

2 4 df IImiI df l<>55

l'> di maio df l('57
(> de nuireo de 1 *)5H

5 dr .ihril de P)5^

(li itinlio di l%l(

25 iii mau o di' I'*<> 1

|7 df li'MTi'iro df l%3

2X dr mari o df l%4

1.1 dr marco (le 1%5
'» de maio de l'H>5

13 de liM iiiro dr l'H>(i

I') dr marco de 1%7

24 dr noxriuliro dr PXiN

I" dr nox rinlito dr 1'Mi')

2<i dr M lrmhro dr 1*17(1

2'' dr j^oslo dr l')7 I

II) dr M lrmliro (Ir l('72

17 dr (Ir/rmliro dr l(>72

I dr oiiliiliro (Ir 1'>7í

|(i dr no\ cnilirii dr 1 (>75

5 dr (Ir/rmliro dr I">7í>

2 * dr janeiro dr l'W

2 dr maio dr l''S4

KrMimo: I iii 2N juyos
i ilorias do I Inmini iiM'.

< o n nl i ans

( onnliaiis

I luminense

I liiminrnst'

I liiminriiM'

I InminriiM'

( onnliaiis

( onntians

oriniians

I luminense

I luminense

( omilians

I luminrnsr

( omilians

I luminrnsr

omilians

( omilians

( ormlians
I luminrnsr

1 I n i I o ri :i s do ( orinh.uis. H e mpalrs r '>

Km 75, l.ula acabou com a alegria da Maquina

KA ot CASTW
^SESSEE^BSSSSSSSSSBS^SBBBBBBSBBBBEBSBES'

O Corinlians de 76, nao resistiu a pressão colorada

Os cariocas 
perto

da 
primeira

decisão. Os

paulistas 
ainda

\ fesia tricolor no kiiI de Pintinho acahou se transformando em Iriste/a pelo empale conquislado por Kuvo

V< 
 

J

um milagre

Depois que o Campeonato brasileiro foi oficializado, nem
I luminense. nem ( orintians conquistaram qualquer titulo O
tricolor carioca chegou a vencer a Ta^a de Prata, competirão
que eqüivalia ao Nacional, apos uma grande campanha Nas

finais, o lime carioca, comandado por Paulo Amaral, der
rotou o Atlético Mineiro, o Cruzeiro e empatou com o l'al

meiras, com gols marcados pelo centroavante \1ickey,
celebre por festejar sempre com os dedos em forma de V,
marca registrada do movimento hippie que estava tomando
conta do mundo naquela época

Nos anos seguintes, o 1 luminense sempre ficou pelo meio
do caminho No conseguiu se aproximar do troféu nos dois

primeiros anos da administrado I rancisco Horta em 19"5 e
I97ft.

I m I9?5, tudo levavaacrer queo I luminenseiriaconquis
lar otitulo decampeao brasileiro C omandadopòr Riveiino e
bati/ado de 

"Maquina 
, o I luminense vinha levando todo

mundo de roldão e dava a impressão de que seria o campeao
com todos os méritos possíveis. No dia K de dezembro de
IT5, diante de um Maracana lotado e colorido por bandeiras
tricolores, o fluminense entrou em campo certo da vitoria,
mas acabou caindo diante do Internacional poderoso, onde

ja despontava a figura do magnífico I alcao, coadjuvado por
estrelas da categoria de Paulo César C arpegiani. l igueroa,
Manga e I ula. entre outros astros de primeira grande/a no
futebol brasileiro

Internacional venceu por dois a /ero. gols de I ula e
Paulo César Carpegiani, um em cada tempo. O internacional

jogou com Manga; Valdir, ligueroa, Hermmio e Vacaria,
I alcao, Ca^apava e Carpegiani; Valdomiro, l lavio e 1 ula O
lluminense perdeu com í elix; Toninho, Silveira. Assis e
Marco Antonio; Zc Mario, Cleber e Riveiino; (iii. Manfrini e
Paulo César.

sta derrota doeu tanto que o presidente f rancisco Horta
decidiu reformular o time inteiro. O time de 

"5 
era bom para

ser campeao carioca, mas nao tinha competencia para con

quistar o mundo I altava alguma coisa e o jeito era trocar as

pc\as da maquina Horta trocou e o time voltou a conquistar
o titulo regional I começou bem o Nacional Ate que
apareceu o Cormtians.

I\\ASA» PAI I ISTA

No dia cinco de dezembro de 19"ft, numa tarde de muita
chuva, a torcida tricolor voltou ao Maracana certa de que
sairia cantando a participado do seu time numa final de
campeonato brasileiro Mas acabou saindo outra vez decep
cionada. Nas arquibancadas foi surpreendida por uma ad
miravel massa corintiana que a fez ficar calada, assistindo a
festa dos adversarios

Dentro de campo, o time embora totalmente modificado
em relas ao« a equipe que fora eliminada em 

"5 
pelo Inter

nacional, revelava a mesma apatia para dobrar um adversario
tecnicamente bem inferior l m time ,cm estrelas, mas com
muita vontade dc vencer O jogo terminou empatado em seu

período normal 1'intinho marcou para o llu no primeiro
tempo, antecipando aos zagueiros paulistas, e Ru.o, o ve
ter ano Kiko, empatou de puxada num lance confuso naarea
do f luminense Nos pênaltis, o lluminense foi eliminado,
sua torcida retirou se cabisbaixa e nunca mais teve a opor
tunidade dc ver seu time perto do mulo brasileiro. 1 Horta
decidiu mudar outra se/ o time O ( orintians iria seguir na
disputa em busca do seu sonho angustiado de conquistar um
titulo nacional, ia que sua torcida amargava um longo jejum
sem títulos.

Naquela tarde fatídica de dezembro, o I luminense perdeu
com Renato, Rubens l.alase, Carlos Ubcrto. Idinho c
Rodrigues Neto; Pintinho, Cleber e Riveiino. (nl. IJoval e
Dirceu O ( orintians venceu com Tobias; /e Maria. Moisés,
Ze I duardo e Vladimir. Ruso, Cíivanildo e Neca; Vaguinho,
(ieraldao e Romeu

A \()\ \ mi SI RH AO

I 0 ( orintians nao foi feliz em sua tentativa paraconquis
tar o seu primeiro titulo brasileiro. I ma semana depois do
sucesso do Maracana, o limão seguiu para em Porto Alegre
disputar com o Internacional que. mais uma se/, fizera es
tupenda campanha

Prevenidos pelo que havia ocorrido no Maracana, os

gaúchos mandaram poucos ingressos para Sao Paulo, fazen
do com que a massa corintiana ficasse espremida num canto
do estádio I m campo, o time paulista, dirigido por Duque,
se revelava tímido diante de uma equipe forte e decidida,
comandada por um jogador de indiscutível valor técnico e
moral: o chileno I lias I igueroa

No final, o Internacional ganhou de dois a zero. gols de
Dario, aproveitando um rebote da barreita apos a cobrança
dc uma talta. ede Valdomiro cobrando falta l mgol. alias,
muito discutido, pois ate hoje existe corintiano a jurar que a
bola nao ultrapassou a linha de gol apos bater na parte inter
na do travessao I a massa corintiana iniciou o triste caminho
de volta sem poder comemorar o primeiro titulo nacional da
sua equipe

Naquela partida, o Internacional jogou com Manga,
tlaudio, ligueroa. Marinho Peres e Vacaria; Ca.apasa,
Hatistae lalcao. Valdomiro. Dario c I ula. O C orintians per
deu com lobias. /e Maria. Moisés, /e I duardo e Vladimir,
Ku.o, Cíivanildo e Neca; Vaguinho. Cieraldo e Romeu

At.KANI» ( HANC K

Oito anos depois, l luminense e Conntians voltam a ter
chances de conquistar o titulo brasileiro O time carioca faz
uma campanha irrepreensível, se constituindo no clube que
mais somou pontos no atual campeonato brasileiro O Corm
tians fez uma campanha repleta de altos e baixos, como bem

podem demonstrar os resultados obtidos diante do flamengo
e do Náutico

O time paulista chegou quase a per leu ao na goleada de 4 a
I sobre o I lamengo no Morumbi e deu uma incrível demons
tra- ao de Iraque/a ao perder de * a 1 para o Náutico em
Recife Nesses dois momentos, o (orintians provou que ain
da nao tem maturidade para ser considerado um grande time.
apesar dos i alores técnicos que conipoem sua equipe

No primeiro jogo entre os dois limes, disputado 110 ultimo
domingo no Morumbi. o I luminense mostrou sua competen
cia vencendo por dois a zero, gols de Assis e Tato, um em
cada tempo I sta vitoria deu ao l luminense a condkao de
favorito indiscutível na partida de hoje e encheu de esperan
vas a sua torcida Afinal, se nao der zebra, o tricolor carioca
lai disputar sua primeira linal dc campeonato brasileiro
Com lodosos méritos possíveis

Na ultima sez em que o C orintians pisou o gramado do
Maracana decidindo alguma coisa, sua situa.ao era bem
diferente da de hoje 101 em I9"ft. naquele dia celebre em que
a torcida corintiana surpreendeu a todos, invadindo o Rio de
laneiro e dividindo o Maracana com os tricolores, surpresa
esta que se estendeu para o gramado, pois o formidável time
montado por Francisco Horta nao conseguiu dobrar a
medíocre equipe corintiana que acabou eliminando os tri
colores e disputando a linal do C ampeonato Brasileiro contra
o Internacional

Hoje. a situa.ao e bem diferente C) l luminense lesa uma
enorme vantagem, pois pode perder por ate dois gols de
diferença e ainda assim. se classificar para a decisão da ( opa

Brasil. I os torcedores também estão se prevenindo para
receber a massa corintiana que promete reeditar 

*6 
C)s ca

riocas nao querem, de forma alguma, reviver aqueles rçio
mentos de tristeza, mas ninguém se arrisca a comemorar de
vespera Afinal, os exemplos sao diários e quem conta com a
vitoria antes do tempo, pode ser forcado a sair chorando do
Maracana

Ul I HK \ IK)T\Bl

No domingo passado, o I luminense quebrou um tabu de
14 anos sem vitorias sobre o ( orintians IX*sde 2t> de setem
hro de IVO. ocasião em que se sagrou campeao da Ta.a de
Prata, substituto do Robertao e antecessor do campeonato
brasileiro, queo I luminense nao denotava o clube paulista

Na historiados confrontos oficiais entre as duas equipes, o
Cormtians leva vantagem com II vitorias contra nove do

I luminense c oito empates \ maior goleada foi aplicada pelo
lluminense em 1959, quando o time carioca meteu ç a l no
C orintians \ maior vantagem corintiana aconteceu em 19^2

com um 4 a 2

n
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DE JOÃO HAVELAHGE

(Final)

\ FIFA — 
o que è, como

funciona e porque assim se

denomina — 
constitui parte

do que nos contou, em

Zurique, seu competente

Secretario («eral Joseph

Blatter — 
uma das mais

notáveis e solicitadas

personalidades do

Copa voltará ao

Brasil em 1994

reduzidíssimo numero (22)

dos ativos e discretos

funcionários da entidade

Blatter, jovem de muito

talento, foi o substituto ideal

que Havelange descobriu ja

no seu segundo mandato, que

muitos apostam atingir o Ano

20(10.

Goleada e lançamento com

Francisco Xavier Imóveis

deixamos Pereira empolgados

Nelson Pereira e seu filho, o arquiteto Paulo Roberto
Pereira, diretores da Pereira e Filhos Empreendimentos
Imobiliários, estão empolgados com duas coisas neste
final de semana o quarto lançamento de alto luxo que
farão com Francisco Xavier Imóveis — única empresa a

quem confiam as vendas — e com a goleada que eles.
corno bons tricolores, acreditam que o Fluminense vai
dar no Corintians Como todos os construtores e in-

corporadores inteligentes, com seu imóvel quase pron

to procuraram mais uma vez Francisco Xavier Imóveis

para promover as vendas, com a certeza de que o lan

çamento de agora, na Rua Professor Lacè t 34 na aiea

mais valorizada de Ramos sera o sucesso absoluto de

sempre

Na foto a partir da direita Nelson Pereira o vito-

noso empresário Francisco Xavier Paulo Roberto

Pereira e o vice-presidente de Francisco Xavier Imó-

veis. M inoel Tarciso Vieira

Geraldo Romualdo da Silva

Havelange |á cumpriu mais de 2000
horas de vôo. levando idéias novas
aos mais remotos paises

Supervisionadas 
pela FIFA,

diretamente, alinham-se inúmeras
competições internacionais Nesta

ordem de importância
t Copa Mundial da FIFA (para

adultos, profissionais ou não).
2 Torneio Olímpico de Futebol

3. Torneio Mundial de Juniores.
4 Torneio Mundial Infantil.
O leitor seguramente recordará o

que o Presidente prometeu ao as-
sumir a direção da FIFA em 1974
Ele então, anunciou uma série de

projetos que finalmente se con-
cretizam graças ao apoio, cola-
boração e compreensão de todos"

O primeiro deles, o famoso
Proieto I. que se tornou a base de
tudo no fundo, um programa de
desenvolvimento internacional que
englobaria as quatro funções fun-
damentais do nosso futebol, que
são a administração e organização, a
arbitragem, o ensino, a difusão do
futebol e da medicina esportiva

COPA VOLTARA AO BRASIL

EM 1994
Este programa coraioso. que

muitos chegaram a classificar de
utópico, converteu-se na mais
segura realidade Vindo a ser tão real

que depois de beneficiar 80 enti-
dades nacionais filiadas á FIFA. loi
seguido automaticamente por outro,
o Proieto 7. das academias inter-
nacionais, que somente nos últimos
anos beneficiou mais de 100 as-
sociações. garantindo, desse modo.
a continuação e permanência dentio
do programa de ensino

Também o Campeonato Muri-
dial de Juniores — frisa com ênfase
— não deve ser esquecido, pois
trata-se de um torneio criado para
permitir aos jovens de menos de 20
anos de idade o direito de competir a
nível mundial — um sucesso com-

pleto à luz dos últimos resultados
Ao explicar que a FIFA não vê

unicamente o lado técnico e finan
ceiro mas também iodos os aspec-
tos referentes ao Mundial, esta

constatação
Tudo lem sido elaborado com o

máximo critério Passou-se dos 16

participantes para os 24 atuais, nos
Mundiais, e o êxito foi cada vez mais
evidente Para um Mundial desse

porte, o Presidente não dispensa a
exigência de no minimo 12 estádios

por parte dos paises organizadores
Esta absolutamente certo Ê claro

que fica muito difícil pensar em 24
seleções Mas há a compensação

No entender do próprio Presiden-

le. todo o plano de trabalho para a
Copa de 1990 |áeslà feito

A 7 de dezembro do ano pas
sado. ficou decidido que a Copa de
86 seria no México, com a desistén-

cia da Colômbia Agora, vamos

agilizar nossos trabalhos em relação

a 1990. se na Itália ou na União
Soviética, para voltarmos a pensar
no Brasil O Brasil cJe 1994 Com
uma festa, um acontecimento que a
história guardará com imperecivel

saudade, vocês verão

O Comitê Executivo, amparado

pelas comissões permanentes,
decide pelo melhor caminho a se-

guir. fixando prioridades e deter-

minando a política da Federação A

ele corresponde, igualmente, eleger

o Secretário Geral

Na FIFA de hoje, a FIFA adminis-

trada pelo brasileiro João Havelan-

ge. foram desenvolvidas condições

técnicas ideais ao desempenho de

inúmeras atividades
E um trabalho muito gratifican-

te Todos os paises têm sido re-

conhecidos.
Mas. quem supuser que aFIFA só

existe em função dos Mundiais que
se realizam de quatro em quatro
anos, conhece muito pouco da sua

eslafante atividade Nem é á toa que

ausência permanente daquele que
então se orgulhava de possuir o mais
rico, melhor e mais completo futebol

que jamais existiu

Uuanto à estrutura da FIFA. seu
aspecto legal é muito claro, observa
Blatter

— Trala-sede uma sociedade civil
(art 66 ff do Código Civil Suiço). o
que significa que dispõe de per-
sonalidade juridica Para começar,
uma resolução elementar e irre-
corrível somente as associações
nacionais poderiam pleitear filiação

No que concerne às tarefas e
compromissos no plano interna-
cional, o art 2 dos Estatutos deixava
bem entendido o seguinte:

Promover o futebol por todos os
meios que estiverem ao alcance da
entidade, com o conhecimento an-
lecipado do seu Comitê Executivo

Desenvolver as relações entre
as associações nacionais, pro-
movendo a realização de jogos em
Iodos os setores, amador, não
amador e profissional

Controlar o futebol tomando as
medidas que se tornarem indispen
sáveis ou recomendáveis, a exemplo
de punições, assim como evilar e

proibir, taxativamente, a introdução
de métodos ou práticas irregulares

que contrariem os dispositivos do
International Board

1 Coibir Ioda e qualquer ação
discriminatória contra nações ou

pessoas, com base na cor, raça,
religião ou polilica

4 2 As disposições do parágrafo 1
são aplicáveis ás competições

patrocinadas pela FIFA Confe-
deraçóes Continentais e Associa-

ções Nacionais
4 3 As Associações Nacionais

deverão impedir qualquer discri-
minação nas ligas e nos clubes sob
sua jurisdição

4 4 De acordo com as disposi-

ções precedentes, é dever da FIFA
fiscalizar se qualquer discriminação
foi cometida

4,5 Uma Associação Nacional

que tolerar, admitir ou responsa-
bilizar-se por competições com base
na discriminação, à maneira das que
se observam em paises nos quais
são comuns até mesmo no esporte,

tamais poderá ser admitida na FIFA
E será excluída se por acaso perten-
cer à entidade E quando uma As-
sociação Nacional solicitar inscrição

para participar de uma competição,
ou organizá-la. deverá garantir à
Federação que todas as suas dis-

posições regulamentares serão
rigorosamente observadas

5 Defender por meio de dis-

posições eslatutárias ou regulamen-
lares ou por oufro meio os princípios
para decisão e consumação do que
possa vir a ocorrer em qualquer
competição

QUESTÃO DE COMPETÊNCIA

O Congresso é o órgão supremo

da FIFA Nada poderá ser feito sem

a sua aprovação O voto decide tudo

O Congresso é sempre soberano

para assumir decisões e modificar

os Estatutos

\ entrada da FIFA, em Zurique,

o painel-símbolo da Copa como é

hoje

No segundo andar de um velho

edifício da Bophrstrass, em

Zurique, a FIFA viveu os seus

primeiros anos

Repelindo o que foi feito em 1980, com o jogo Holanda x Argentina,

finalistas da Copa de 78, em Buenos Aires, este ano a FIFA

promoverá a revanche de Itália * Alemanha (foto), que

decidiu o titulo de 82, em Madri

Programa de comemoração'

Com início no ultimo dia 17,

as festividades comemorativas

do 80° aniversário da FIFA,

prosseguirão hoje, amanKà e

depois, com mais estes

eventos:

20 de maio — 13h: Almoço

oferecido pelo Comitê

Executivo ao presidente e ao

vice-presidente do Comitê

Olímpico Internacional; ás

18h. haverá ainda a

inaugurado do Clube Vip

FIFA.

21 de maio — lOh:

Cerimonia oficial do 80°

aniversário da FIFA. As •

21hl5m, almoço. Ás 14h,

reunião do 44" Congresso

Ordinário da FIFA. As 20h,

banquete oficial de

aniversário.

22 de maio — lOh: Visita á

exposição da FIFA, seguida

de almoço e espetáculo

folclórico. Ás I8h30m,

revanche da final da Copa do

Mundo de 82 entre a li alia c

a Alemanha Ocidental. As

22h. encerramento.

EXIGÊNCIAS

Em Luxemburgo, finalmente,
reconhecendo de público os esfor-

ços britânicos para criar, institu-

cionalizar, estimular e difundir o
futebol onde quer que ele fosse

praticado, cada uma das associa

ções do Império passou a ser au-

tomaticamenle aceita Com uma
condição em blocos separados A

Inglaterra seria a Inglaterra, a Irlanda

e a Escócia, idem E assim por dian-
le O preço não deixava de ser alto
Mas era preferível resgatá-lo assim

mesmo, do que ler que suportar a

Heróis de

12 Copas

Nos seus do/e Mundiais, de

1930 em Montevidéu a 1982

em Madri, com duas Taças em

jogo (Jules Kimel e World

Cup). a FIFA consagrou os

seguintes campebis:

1930 — Montevidéu.

Campeáo: l ruguai

Equipe — Ballesteros, Nasa//i

c Mascheroni; Andrade,

Fernandes e Geri ido; Dorado,

Scarone, Castro, Cea e Friarte

1934 — Koma. Campeao:

Itália

Equipe — Combi, Mon/eglio e

Allemundi; 1 erraris IV, Monti

e Bertolini; Guaita, Mea//a,

Schiavio, Ferrari e Orsi

Entre os suplentes figurava o

brasileiro I antoni í (Nininho),

que faleceu em Roma, vitima

dc grave acidente.

1938 — Paris. ( ampeá: Itália

1 quipe 
— Olivicri, Foni e

Ra\a; Serantoni, Andreolo c

I ocatclli; Riavati, Mea//a.

Piola, Ferrari e Colaussi

1950 — Kio de Janeiro.

( ampean: I ruguai

Equipe — Maspoli, Gon/ales e

Tejera; Gambctta, Obdulio

Varella e Rodriguez Andrade;

Cíhiggia, Júlio Pcre/, Migue/,

Schiaffino e Moran

1954 — Berna. Campea:

Alemanha Ocidental

Equipe — Turek, Poispal c

Kohlmeyer; Eckel, Liebrich e

Mai; Rahn, Morlock, Ottoniar,

I rii/ Waller e Schacfer

1958 — Estocolmo. Campeao:

Brasil

Equipe — Gilmar, Djalma

Santos, Bellini, Orlando e

Nilton Santos; Zito c IJidi;

Garrincha, Vavá, Pele c

Zagalo

1962 — Santiago. Campeáo:

Brasil

Equipe — Gilmar, Djalma

Santos, Mauro, /.b/imo e

Nilion Santos; Zito e Didi;

Garrincha, Va\á, Amarildoc

Zagalo

1966 — Londres, ( ampeá:

Inglaterra

I quipe 
— Banks, Siiles. lohn

( harlion, ilson e C ohen;

Bob Moore e Bob Charlton;

Bali, Hurst, Hunt e Peters

1970 — México. Campeáo:

Brasil

Fquipc — Félix, Carlos

Alberto, Brito, Pia/a c

Everaldo; Clodoaldo, Gérson e

Rivelino; Jaimnho, Tostòo e

Pele

1974 — Munique. Campea:

Alemanha Ocidental

Equipe — Maier, Vogts,

Bcckenbauer, Schwarzenbeck e

Breitner; Bonhof, Hoencss e

Overaih; Grabowski, Müller e

Hol/enbein

1978 — Buenos Aires.

( ampeá: Argentina

Equipe — Fillol, Olguin,

Galvan, Passarela e Tarantini;

(iallcgo, Ardiles t Kempes;

Bertoni, l.uque e Orti?

1982 — Madri. Campea:

Itália

i quipe 
— Zoff, Gentile,

Scirea. Collovati e Cabrini;

Bcrgomi, I ardei li c

\niognoni; Conti, Paolo Rossí

e (•«"* 'ani

Na moderna sala de reuniões,

espanhol e alemao).

Também 

para Blatter, a FIFA

de hoje não ê apenas uma
entidade conformada com
o curso dos acontecimen-

I los superficiais do futebol europeu na

| sua forma mais simplista, mas in-

I ventiva. criadora de fatos da maior
repercussão em todo o mundo E
com profunda influência não so-
mente no futebol adulto dos paises
mais desenvolvidos como, de resto,
nos mais carentes da Asia. África e

] Oceania

O nome pura e simplesmente
I FIFA (Federahon Internationale de

Football Assoclation), desde logo

suqere uma explicação Por exem

pio por que o termo em francês

Certamente, a origem poderia ler
sido até inglesa, de Association ao
invés de Fédération, se os dirigentes
britânicos houvessem participado da

primeira mesa-redonda' que es-
timulou e terminou por provocar a
fundação da Fédération Interna

| tionale Como não foi o caso, e aGrã
Bretanha ainda permanecia muito

isolada no seu mundo, prevaleceu o

I critério dos primeiros fundadores

Na verdade, representantes oficiais
I das associações nacionais da Fran-

ça. Holanda. Espanha. Suécia e

| Suíça

A primeira reunião, segundo
I Blatter, realizou-se em Paris, no dia

| 21 de maio de 1904

Era quase um sonho Mas, já
I na segunda etapa, com uma ata de

fundação redigida em le-mos mais
claros, o nome da entidade foi dado
como definitivo e inalterável Até en

tão, os ingleses de uma maneira

geral não se interessaram pelo
I movimento Simplesmente, de acor

do com a história, não acreditavam

no sucesso de uma entidade capaz

de reger leis e impor obrigações ás

outras nações Em 1910. no entanto,

a surpresa por ocasião do III Con-

qresso em Milão, os britânicos

decidem pela adesão, dando a Iodos

| a alegre e confiante certeza de que
seria para valer Não foi Com efeito.

| entre 1920-1924. e a pretexto de que
se misturavam falsos amadores com
amadores e profissionais, indefi

nidos numa mesma competição, as

quatro associações britânicas resol-

| veram romper de novo com a FIFA

Só admitindo o retorno, em 1946. na

I capital de Luxemburgo, primeiro

| centro de convenções promovido no

pós-guerra

i
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uais os segredos do novo

preparador fisico da Seleção
Brasileira? Um deles è o trei-
namento lisico com bola. que
passou a aplicar a partir de 79

Inspirado na pergunta de um técnico
alemão, durante um torneio em Cannes. na
França Por que os togadores brasileiros
continuam sendo treinados para o futebol-
força e a marcação rigida, se o europeu è
que precisa disso? O brasileiro, por sua
criatividade e genialidade, nunca" Na vol-
ta da excursão ã Europa. Mello mudou o
treinamento no Campo Grande, que o con-
tratara em 75, sem estágio nas divisões in-
feriores. Tudo com bola. Peso. só para
correção e reabilitação. As cansativas
corridas de quatro, cinco e até dez qui-
lõmetros. deixaram de acontecer Cada
jogador entrava em campo com a sua bola
Logo, percebeu-se uma motivação in-
comum para os treinamentos O Campo
Grande cresceu. Campeão da Taça de
Prata e terceiro colocado no Campeonato
Carioca, ganhando a maioria dos jogos
contra os chamados grandes

O Campo Grande passara a jogar o
futebol dos músculos soltos, do jogo de
cintura. Exatamente como deve ser |ogado
o nosso futebol No América, o trabalho de
Mello foi um dos fatores determinantes da
excelente campanha da equipe em 81 e 82
Campeão dos Campeões, da Taça Rio e na
Espanha, o América encurralou Flamengo
e Vasco na decisão do campeonato de 82.
perdendo o titulo, injustamente No ano
passado, o time também quase chega às
Unais Foi um dos que mais correram e
mostrando um futebol espetáculo, tão a
gosto de Edu O treino fisico com bola não
parou no América e Campo Grande
Chegou à seleção brasileira de amadores e
contribuiu decisivamente para as conquis-
tas do Sul-Ainencano e do Mundial de
Juniores No Vasco. Mello prova que há
uma nova lase do futebol brasileiro em ter-
mos de preparação física. O seu objetivo é
contribuir para que possamos voltar ao
nivel de 58 e 62. quando ganhamos o
bicampeonato mundial com um futebol
que continua deixando saudades Mesmo
comparando-se com o de 70. campeão no
México

HOMEM NA TU REZA

Eu me coloco num grupo de profis-
sionais que trabalha em cima da poten-
cialidade e da criatividade do atleta Que
tenta fazer o nosso futebol voltar aos
melhores dias Damos muita bola e em
função de cada um Pelos clubes que pas-
so. ou mesmo seleções, a nossa confiança
aumenta e não apenas pelos resultados
dentro de campo, mas pela aceitação por
parle dos |ogadores. Chega de futebol
mecânico, matemático, decorridas exaus-
tivas

Verdadeiramente sensacional a uliima
Irase de Antônio Mello. Porém, tem mais
Prestem bem atenção

O nosso trabalho também visa muito
a integração homem-natureza Por isso,
realizamos muito treinamento nas praias e
florestas, locais tipo Alto da Boa Vista,
onde a natureza predomina Quase Iodos
os jogadores residem em apartamentos,
vivem em contato permanente com o
barulho, a agitação Se você os lira de tudo
isso e os faz trabalhar algumas vezes na
semana, em contato direto com a nalu-
reza, o beneficio è total.

E que chega ao ponto, explica o chefe da
preparação física do Vasco, de o |ogador
treinar descalço na praia

Sem esses tênis cheios de lecno-
logia, cascateado para a sociedade de
consumo Ê claro que o treino no campo
obriga o |ogador a usar um tênis apro-
priado Sou e serei pelas coisas naturais,
simples Melhor ingerir uma vitamina de
frutas naturais do que essas inieçòes que
existem por ai Então vou pegar um Artur-
zinho, por exemplo, de 1 m62 de altura. 58

quilos, jogando uma barbaridade, e dar-lhe
peso? De forma alguma Vou deixá-lo
como è Muito melhor e mais saudável

para ele é uma corrida na praia, descalço,
recebendo mais oxigênio e em contato
com a natureza Não invento nada Vou de
encontro ao que os jogadores querem.

MARAVILHOSO

O lateral Airlon è um dos mais entusias-
mados com o trabalho de Antônio Carlos
Mello

Antes mesmo de começar o Cam-

peonato Carioca, quando eu ainda era do
América, garanti que o lime iria surpreen-
der também pelo preparo fisico Todo
mundo viu Agora, no Vasco, se repele
tudo Com o professor Mello,' a bola è o
fator principal Como deve ser No Cru-
zeiro e no São Paulo, eu nunca aceitava o
treinamento como depois que passei a
trabalhar com ele

Gilson, hoje no Grêmio, è outro que
aluou em outros clubes. Fluminense e
Bahia, o que também laz a apologia do
novo preparador lisico da seleção bra-
sileira.

Da vontade de fazer ludo com per-
feição e pelo tempo que o professor Mello

quiser E ótimo o treino físico com bola
Para Gilberto, do América, o Ireinamen-

Io com bola é simplesmente maravilhoso.
E lembra que em 80. no Fluminense, o
método loi idêntico com Nelsinho e Carlos
Henrique

Tiramos o tri do Flamengo O nosso
time foi o que mais correu e jogou solto

A opinião de Luisinho. do América, è
uma das mais importantes, pois jogou no
Flamengo. Internacional. Botafogo e Las
Palmas da Espanha No America, duas
vezes

Dizem que continuo correndo como
antes e um dos motivos foi a preparação
do professor Mello. Quanto mais bola.
melhor para o jogador, que se motiva
mais, inclusive Tudo melhora, desde o
reflexo ao dominio da própria bola O
treinamento do Mello é. acima de tudo
agradável

OTIMO. EXCELENTE

Geovaní. Mauricinho, Jorginho, do
América, são alguns dos campeões mun-

diais do luniores. testemunhas do trabalho
de Mello na seleção brasileira de ama-
dores Eles enfatizam a importância do

treinamento com bola. para as co.iquistas
do Sul-Americano na Bolivia e o Mundial,

no México.
Nem a altitude que tem derrubado

muito lime, nos atrapalhou E claro que ele
fez outros tipos de treinamentos em tun-

ção da altitude Ainda assim, a bola esteve

sempre presente Futebol è isso bola
Muitas vezes. nós. jogadores, conver-
samos sobre o treinamento do professor e
a conclusão é sempre a mesma ótimo, ex-
celente. por ai. disse Jorginho

Pires, outro que loi para o Vasco, com
Mello, ò um dos mais entusiasmados
Roberto. Daniel Gonzalez. Arturzinho.
Mario, Iodos sem exceção, só têm elogios

para o treino lisico com bola
Espetacular Principalmente, para o

logador criativo, que |oga mais na base da
técnica Ficamos mais soltos, cada vez
mais íntimos da própria bola O professor
Mello foi uma das surpresas agradáveis

que tive no Vasco (Arturzinho)
Sensacional, adoro o seu treinamento

(Edevaldo)
Conforme falei, o nosso trabalho è

em função de cada um, em cima da poten-
cialidade e da criatividade do atleta O Ar-
turzinho. por exemplo, tem sido atacado
naquilo que é o seu forte ameaçar bater de
direita e chutar de esquerda Procuramos
aperfeiçoar essa qualidade O Roberto,

para citar outro exemplo, gosta de dominar
no peito e finalizar para o gol sem deixar a
bola cair Podem estar certos de que ele só
irá melhorar essa característica O
Mauricinho dribla e chuta de longe Vai
chutar e driblar cada vez melhor Ê este o
nosso trabalho: muita bola eem função de
cada um

GOSTOSO

E o que diria o técnico Edu exatamente
quem o levou para o América. Vasco e.
agora, seleção brasileira? É óbvio que ele
só pode encher a bola de Antônio Carlos
Mello Só que da forma mais convincente:
Edu ainda jogava no Campo Grande e
treinava sob o comando do companheiro
de quem não abre mão para trabalhar. Não
bastasse isso. Edu chegara ao Campo
Grande depois de mais de 15 anos de
profissão

I omcm nota: a CHI contratou,

além di' um excelente Irrnicii, um

preparador lisico com Iodas as con-
diçoes para derrubar, a nivel nacional,

ludo <|iianlo é medulo de Ireinamenlo
t|iic so tem violentado o nosso 1'iilchol.

De acordo, alias, com denuncia do

professor I .mesto Santos, um dos

maiores oxpcrts na matéria em lodo o
mundo: 

"estão 
prendendo os musculos

dos jogadores brasileiros, quando
deveria ser o contrario". \ CIH esla

ile parabéns pela renovavao da Coinis-
sao I cênica da seleção brasileira. K de

gente assim ipie o nosso futebol esla

precisando, \nlonio Carlos da silva

Mello. .V» anos de idade, ex-jogador do
Campo (irandc. vai surpreender o
inundo. Yao c exagero. Desde 77, ele
vem Iraballiamlo em seleções brasi-

leiras de amadores. Mas è o lipo do
trabalho ipic nao aparece. Foi cam-

peão sul-americano na Itolivia, es-
nobando a altitude, e mundial no

México, coincidentemente, o local da
( opa de Wi. Ou seja: ele ja sabe ludo

para nos ajudar a reconquistar a he-

geinonia do futebol mundial. Mello
chegou a seleção brasileira, por ini-
cialiva de I do. com quem trabalha
desde o ( uiupo (irandc, sempre vi-

torioso. Mas se alguém pensa que loi
sii por isso, vai se surpreender. Os

jogadores do América e do \ asco. e os
campeões mundiais de juniores, di/ein
maravilhas dele.

A revolução na 

preparação física

i

Wilson de Carvalho

Nunca tinha visto treinamento tão

gostoso e que nos motivasse tanto Fiquei
tão empolgado que prometi levá-lo para o
clube onde fosse trabalhar como técnico
Isto aconteceu quando estreei na nova

profissão, no júnior do América Pedi de
imediato a sua contratação Estamos jun-
tos até ho|e. e lenho certeza, estaremos

luntos também na Copa do Mundo do
México.

Tem sido realmente sensacional a
aceitação do nosso treinamento, diz or-

gulhoso o preparador fisico do Vasco e da
seleção brasileira

Lamentavelmente, o nosso trabalho
não aparecia, pois era realizado no Campo
Grandf.v onde a imprensa pouco aparecia
No América, sim, começou a haver reper-
cussão

Depois de apenas um ano de júnior do
América, surgiu o convite para ele e Edu
dirigirem o profissional Logo. os avisos
alemonzadores Mello, cuidado, pois
agora, você ira trabalhar com feras e elas

poderão não aceitar o seu trabalho Vocèè
muito jovem Podem não acreditar Alem
disso, será que dará certo mesmo-' O mes-
mo se diz agora em função do convite para
a seleção brasileira

Nunca me preocupei, mesmo quando
eu e o Edu saímos do júnior, apenas um
ano depois, para o profissional do
América Na primeira preleção. deixei
claro que não era de impor pela força, mas

pelo trabalho. Todos gostaram muito As-
sim tem sido também no Vasco e, não
lemos dúvida, será melhor ainda na se-
leção brasileira Trabalhar com monstros
sagrados, é mais fácil A aceitação é sem-

pre maior

O entusiasmo de Mello é contagiante A
confiança, também A impressão que se
tem é de que ele irá denubar tudo quanto è
teoria arcaica que anda por ai

A bola é o elemento motivador do

logador Se você o coloca para correr 20

quilômetros, ele obedece contrariado Jáo
treino com bola. ele faz até se esgotar
Quem me acompanha sabe disso

COMPETÊNCIA

E isso ai: como se vè, Antônio Mello só
não tem o nome de muitos conhecidos
mundialmente, competência tem de sobra.
Para começo de conversa, ele trabalha
com seleções de amadores desde 77 e. o
que è importante, ganhou os três dos mais
importantes títulos que disputou Torneio
Paulo Machado de Carvalho, em Ribeirão
Preto, Sul Americano da Bolivia e o Mun-
dial de Juniores no México Para o Sul
Americano, foi obrigado a fazer uma série
de adaptações em seu método vitorioso.
Ponto de partida, reduzindo o tempo de
adaptação á altitude. Nem foi preciso
chegar com tanta antecedência à Bolivia

Tiramos alguma coisa daqueles
colegas que |à estiveram em cidades de
grandes altitudes Verificamos pesquisas
do professor Lamartine e o que observei
quando estive na Colômbia. Equador e
México Paitimos dai

No primeiro jogo, o time correu mais
que a própria seleção boliviana. E o que
garantem os jogadores

Pode parecer exagero, mas e a pura
verdade (Jorginho. do América)

O inicio do trabalho para o Sul-
Americano constou de treinamentos
aeróbicos a nivel do mar. piques na areia e
em planos inclinados Diariamente,
realizou-se o treino na piscina. Depois de
soltar todo o ar do pulmão, o logador mer-

gulhava e mantinha a respiração presa,
obrigando-o a agüentar o volume de ar
residual (o que lica para viver) o tempo
máximo possível Tudo isto no Brasil Na
Bolívia, a seleção ficou dez dias em Sucre.
a 2 500 metros de altitude Depois, desceu
ao nível do mar em Santa Cruz de La
Sierra. Classificada, a seleção chegou a La
Pa/, temida pelos quase 4 000 metros de
altitude, quatro dias antes da estréia Fez-
se um trabalho intervalado, corridas de
média e longa distâncias No México, com
seus 3 000 metros de altitude, e óbvio que
nao poderia haver problemas Ninguém
superou o Brasil técnica e fisicamente Em
86, e o que esperamos volte a acontecer
com Antônio Carlos da Silva Mello E Edu,
naturalmente

Não 
precisaremos mudar nada. de

acordo com clima, altitude, tudo. enfim

\ bola é o elemento motivador do jogador, di/ Mello. Por isso, ela esla

sempre presente em Iodos os treinamentos

O contato direto com a nature/a Ca/ parle do trabalho do novo preparador físico da setevao brasileira
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OS DEMÔNIOS ITtv Devüs)
Pioduçào inglesa da Warner Bros
Dirijo d** Kt»n Russell Com Vanessa
Redijrave e Olivei Heed História de
uma freira dominada pelo demônio e
o* terríveis exorcismos que sfto pra
ticados num convento para livrã Ia do
mal

IUSTIÇA SELVAGEM (The Evil
That Men Do)
l)a G>lúmbia Pictures Direção de J
Lee Thompson Com Charles Bronson
e Teressa Saldana Inteiramente ro-
dad«» no México este filme sobre um
matador profissional (Bronson) que
ptocura vinyar se da morte de um jor
na li st a amigo

EM HALOS A DOIS" (Two ot d
Kind)
l)a 20tli Century Fox Direção de John
Herzfeld Com John Travolta. Olivia
Newton John e Charles Durning
Travolta deixa a dança de lado para se
transformar num desastrado invenw*
cujas invenções fracassam e ele e Olivia
acabam se envolvendo num assalto a
banco. mas finalmente salvos pela in
tervençào de um anjo-da guarda (Dui
ning)

"EXIBITION"!Exibiton)
Produção francesa distribuída pela
CÍ B Dreçáo de Jean-François Davy
Com Claudine Beccarie. con si
derad.i "rainha" 

de filmes pornrts na
Europa f.m torno de suas revelações

> filme procura uma posiçáo

ESTRÉIAS DA SEMANA

1) Madre Joana agora r \antssa
Kr4|rii«r
2) \l ( aponr desfigurado e ma-
lonheiru
3) Travolta nau dama r nem peca
na crisma
4) Porno Iram rs r Bronson na
mesma-

????????????????????????********

*

*

*

*

*

*

X-

X-

*

X-

íntimas.

questionadora v»bre os filmes pornrts
é que iss<» va!*.' alguma coisa

# "SCARFACE' 
(Scarface)

Da Universal Pictures Direçào de
Bnan De Palma Com Al Pacmo.
Steven Bauer Michelle Pfeifer e Marv
RIi/abeth Mastrantonio Versão espúria
sobre a agitada vida de Al Capone que
dominou o mundo do crime nos Es
tados Unidos, nos anos 20. e reinou
até que Roosevelt decretou a Lei
Seca Só que do personagem que Paul
Muni transformou numa figura clássica
da tela nâo restou nada. até porque de
italiano Capone virou cubano e do
terrhtel exlennmadnr da tílebre "Noiie

de Sáo Valentim" (que nâo existe
neste filme) transformou se num
refugiado cubano (contra Fidel Castro)
e traficante de cocaína Imperdoável,
essa ridícula transformação perdendo
se até a oportunidade de reviver os dias
de glória d<»s filmes de 

"gangster" 
A

violência desse "Scarface" 
é puramen

te gratuita quando nâo simplesmente
estúpida, para causar impacto na
platéia

Quando a atriz polonesa Lucyyna
Wninicka surgiu, gloriosa, como

Madre Joana dos Anjos" (Matka
Joana Od Amolow). de Jerzy Ka-
walerowiez. a "Geração 

Paissandu" es-
tava ern estado de graça O filme era.
de fato. uma obra prima e veio para
atravessar os anos. longamente

Tivemos no meio desta semana.

estréia, praticamente de surpresa, de
Os Pvniômm 

". 
unia versAo inglesa

de Maihe ,U>ana dos An/f mi", por in
lerniédio da Warner Um bom filme
iui verdade, mas infelizmente sem
aqueki foiça incrível da versSo po
lonesa. tendo saído de uma |x*ça de
Jolui Whiting e do livro "The 

Oeoils of
LoudfJM". de Aldous Huxley Os
rei|inntes do diretor Ken Russell e as
interpretações bastante sensíveis de
Vanessa Rcdgravc (a nova madre pos-
suída pelo demônio) ^ de Oliver Reed
garantem ao filme uma posiçAn de des
taqui* entre «»s lançamentos desta
semana

Das novas estréias programadas a
pioi sem dúvida nenhuma é o pornô
francês "Exibition 

caça níqueis com
tolas pretensões de discussão social,
geralmenle mais eitgraçado do que
Iráyico.

Não lora por John Travolta. o re
bolativo atf»r da nova geração holly
woodiana. tào ruim .quanto qualquer
Steven Bauer (de 

"Scarface") 
poderiam.* ali apostai na comédia Em

bu/os a />ms E ficamos apenas na ex
peclaliva com relação a Justiça íxl.
oaijeni , de J . Lee Thompson, bom
artesão, mas certamente prejudicado
pelas caretas à Ia Clark Gable de
Charles Bronson

A estréia de repercussão da semana
ao que tudo indica deve ser CScar
face), menos por ser pelo menos um
bom filme mas pela curiosidade da
nova geração etn querer conhecer a
4gura «insira do 

"gangster 
Al Capone.

que n inesquecível Paul Muni tornou
um personayem clássico da tela em
1934 com "Scarface. 

a Verqonha de
uma Nação Só que agora o diretor
Brian De Palma com inúteis excessos
políticos e intelectuais, truncou e al
terou toda a verdade histórica, trans
formando o bandido italiano da Lei
Seca em simples traficante cubano de
cocaína

OS DIMÚNIOS (The Devils). de Ken
Russel Com Vanessa Redgrave e Oliver
Reed A- 15h30 17h3Ò J9h30 e
21li30 No São l.utz-1. Roxi e Barra 3
18an-»s (Cotação JS BOM)

.11 ELST/VAL DE CINEMA BRASI
Lll RO IX) RIO DE JANEIRO Somente
h< ie O Baiany Fantasma", às 21 horas
18 aiv »s N< » Ricamar (Copacabana)

CLIENTE MORTO NÃO PAGA (Dead
Man Dotít í>laul). de Carl Reiner As
14h10 lb bojas 17h50 19h40 e
21h.i() \ ( oric/or 2 (Lgo do Machado)
tCinema 1 (Copac abana) 1 ivre (Cotação
JS MUITO BOM)
1'ROJI TO HRAINSTORM (Brainslom)
dt* I>ouglas_ Trumbull Com Chns
t >phei Walken e Natalie Wood Às 14h.'3()

H)fi40 18h2() e 21 horas No Metro
falseio. Condor 1 (Lgo do Machado).
Çondor Copacabana. Carioca. Art Méter
e Baroneta lòanos (Cotação JS BOM)

O l)TSnERTAR IV RITA (Educating
Rii.i) de Lewis Cnlbert C-.m Jullie Walters
h' Mictidel Caine Às 14h30 16h40
lHh5() »¦ 2.1 horas No Bruni-lpanenw
tírum I 'tua. Bnstoi fMadurnra) e Wind
sor (K arai) 16 anos (Cotação JS BOM)

JUVLNTUE» EM BUSCA DE SEXO
(hiasílnro). Juan Bajon Com Shirlev

Benny e Xikfa Mayo As )3h30 - 15h 10
16h50 ,18h30 g 21hl,0 No Vitória.

Scala. Imperador. Astor. Niterói e Sto
Kosu ] (N Iguaçu) 18 anos ICotacâo JS
PÉSSIMO|

hSTRANHO DESEJO (brasileiro) de
Jean Garret Com Márcia Porto e Paulo
Ramos Às 14 horas — 15h40 — ,17h2()

19 horas e 20h40 No Odeon. ópera
2,. Copacabana América, Olaria. Ma
dure na I, Central (Niterfii) ti Palácio (C
Cirande) 18 anos (Cotação JS PtS
S/MOI

CONTINUAÇÕES

JANCiO (brasileiro), de Sílvio Tendler
Documentário de longa-metragem sobre o
Presidente João Goulart Ás 15h30
17h30 19h30 e 21h30 No São Lua
2. Leblon 2 e Petrópoltt. Livre (Cotação
JS BOM)

LAÇOS DE TERNURA (Terms of En
dearment). de James L Brooks Com
Shirlev McLaine e «Jack Nicholson As 14
horas Ihli30 19 h.rras e 21h30
No Tijuca Pâlace 2 lb anos (Cotação
JS BOM)

YlNTl (Yentl). de Barbra Streisand
Com Barbra Streisand e Mandy Patrinkin
As 14 horas 16h30 1.9 horas e

21h30 No Veneia e Comodoro
anos (Cotação JS BOM)

10

NUNCA MAIS OUTRA VEZ (Never
Say Never Again) de Irvin Kerschner
Com Sean Connery e Klaus Maria Bran
dauer Ás 14 horas - 16h30 — 19 horas
e 21h30 No Lido 1 (Flamengo). Jóia
(Copacabana) Paz (Caxias) Sta Rixa 1
(S J Meriti) e Sta Rosa (Nilópolis) 14
anos (CotaçfloJS RAZOÁVEL)

SOU OU NÃO SOU (To Be or Not To
Be), de Alan Johnson Com Mel Brooks e
Anne Bancroft As 15 horas 17h 10
19h20 e 21h.'<() No Studio Paissandu
Livre (Cotação JS. RA/OAVEL)

O REENCONTRO IThe Big Chill) de
Lawrence Kasdan Com Tom Berenger e
Glenn Close As 14 horas 16 horas
18 horas 20 horas e 22 horas no Brunr
Ipanema 18 anos (Colarão JS RA
ZOÃVEL)

l-ANNY I Al EX ANDRÉ (Fanny Und
Alexandre), de Ingmat Bergman Com
Kwa f rollmg e Gunn Wal^ren Às 14
horas 17h30 e 21 horas No Studio
Ciauniont (Copacabana) lb anos
(CinaçòoJS ÓTIMO)

XADREZ

inGDünDoonDDDDQDoon WALDEhWR COSTA??DQQQOQD

MiC csar Soares ISI') h,5, J5) Horacio
Matsuura (PK),f>,5; J6) I tenio Ticianeli
(Al ). 6,5; 3"1) Antonio Padua (SP),
6,5; IR) Caetano Neto (R.l>, 6,5. VJ)

Kicardo (icrvasio (SP), b; 40) Ivan
Boere (KS), h. 41) C brislian loth (R I),
h. 42 i Roberto Del Bosco (SP), ft; 4J)
Vitorio C hemin (PR), 6, 44) Pctcr Toth
(R I l, 6; 4^) Sagner Madcira(SP),fi. 4b)
I mesto Pereira (PR), h. 4n) Adriano
\ale Sou/a (l)E), M; 4H) Ricardo
Teixeira. 49) Pedro Jorge Pinto
(AM), 5.5. 50) Henrique Be/erra ( PE),
5,5; ^1) lernando Vasconcelos (DE).
*,5. <2) Autiberto Ticianeli (SC), 5,53)
Dagoberto Riemsdijk (SP), 5. 54) Ricar
do Mercadante(RI). 5; 55) ( arlos Rei
skalcfsky (AM). 5: 5b) Anlonio Pacini
(SP), V 5") Bianor Dantas (PA), 5. 5K)
Marcos Mocnkhi (DP), 4,5, 59) Silvio
I ucena (CF.), 4,5; 60) hvasuc Serra

(MA), 4,5, bl) Roberto Diniz (SP), 4;
b21 Martins Alonso Haro (SC), 4, b.M
Olicio (.adia (R1).4, b4) Pedro Segundo
( osta (BA). .1,5. b5) Jorge Aiamuni
(MC.), 5.5. bb) Jose Belfort (SP), J,5,
b") (iuilherme Junqueira (SP) com 2,5

pontos Os desempates foram pelos
milésimos

0 

Mestre internacional Gilberto
Milos Júnior, de Sao Paulo, con

quistou o 51 ( ampeonato Individual
Brasileiro, realizado no salao de con
ven ao do Malibu Palace Hotel, em
(abo Irio Apesar de muito jovem,
possui excelente retrospecto. Seus prin
cipais títulos bicampeao brasileiro de
cadetes I4"1' NO. tricampeao brasileiro

juvenil 1981 82 83 e vice campeao in
duidual brasileiro I9HI. em Sao 1 uís
M \ \ direção geral da competi,ao foi
do Presidente da < B\, Sérgio I arias
(K árbitros foram Alfredo Sangiorgi e
I ricdrich Salamon

Os cinco primeiros colocados sao
representantes de Sao Paulo f ies e
Jaime Sunyc Neto. do Parana. for
marao a seleção brasileira, que dis

pulara, no período de I a P de no vem
bro. a Olimpíada de 1 hessalonica. na
(itecia Sunye foi convidado pela ( I1X a
ocupai o primeiro tabuleiro, por causa
de seu feito inédito: em oito campeo
natos brasileiros seguidos, ganhou sete'
\ equipe brasileira esta assim consti

tutda Jaime Sunye. (iilberto Milos.
Mexandru Segai. Herman Claudius
Kic-msUijk. Ilelder ( amara e Antonio
Rocha Iodos sao Mestres Interna
cionais e vencedores de campeonatos
brasileiros, lato que acontece pela
primeira vez.

\ classifica,ao completa de 51 Cam

peonato Htasileiro e a seguinte I) (íil
betlo Milos (SP), com 10 pontos. 2)
Mexandru Segai (SP), 9,5; 1) Homan
(laudius (SP). 9,5; 4) Helder ( amai a
(SIM. 8.5. 5)4Antonio Kocha (SP), 8.5.
6) Alexandre l astro (MCi), 8,5; 

") 
Mar

cos Asfora (PI ). X,'; X) Iduardo
I mip (Kl). 9) I dson Tsuboi
(SIM. X. 10) \ron (ottea <RS). X.
II) Cícero Braga (SP). 8; 12)
Paulo Sérgio Oliveira (KS). 8 *

I incoln I ucena (DlT, x. 14) f rancisco
Irois (KS). 

".5. 
15) Kubens lilguth

tPK). 
",5. 

16) loao César Kocha (Kl),
.*. D Maroldo C unha (RJ), 

",5, 
18)

Irancisco 
"Ter/ian 

(SP). .5 19) Kodol
fo \riuk> (Pi i.". 20)Mwcos Piokuzi
ISP). 21) Cierd lonrobert (DF). 22)
Mareio Miranda (RJ), 23) lames
Mann de Toledo (SP). 24) Mena
Marreto (RS), 7; 25) Marcos Roland
(Dl ). 2h) Manoel Paes (BA), \ 2")
I uís lientil Júnior (C I ). 2X) Paulo
I uís Oliveira (SP), 

". 
29) Iduardo

Crtniveia (Kl), 6.^. 30) Antonio C arlos
Kcsende (SC). 6.5; 31) Paulo César
Haro (SP), b.5. '2) Hcrbert ( arvalho
(SP). 6.5. 33) Manyee Cho* (SP). 6.5;

Patalelamente ao (ampeonato
Brasileiro foi disputado, pela primeira
vez, o ( ampeonato Brasileiro da classe
H O vencedor foi o goiano Álvaro
(iama A classificado 11 Álvaro (íama
(CiO), com 8,5 pontos; 2) Joaquim
Soares (Dl ), 8,5; 3) Nelson Ferreira
(Mli) 

',5; 4) I ugenio (iarcia (GO), \5
5) Allen Machado (MCi), 7;

b) Iduardo Moura (MC), 7;")
(Kmar Miranda (MCi), b, X) Maroldo
Arruda (PA), b, 9) iduardo \riuda
(Rll. h. 10) Vicente Vargas (MCi), 5,5;
111 Demandes (iraciosa (PR), 5,5, 12)
Rcinaldo Miranda (AM), 5,5, 13)
Mario Damiao (CO), 5,5. 14) Regina
Kihcim (S( ), J; IS) losc Pedro (PI [ J;
Ibi Sérgio Dabus (MC'•), 5; I7) I eon

cio losc (PA), 5; IX) lernando Irota
(RI), 5: 19) Paulo Amilcar (AM), 4; 20)
Vluisio Barbosa (Mil), 3,5; 21) Fdson
Brener (SP). 3,5; 22) Portos Kreigor
(MCi), 3,5; 2^) loao Alipio (KJ), com
0,5 ponto

* * *

Hoje, na AABB I agoa. termina o
lornero Aberto Jubileu de Ouro da
revista da Associarão Atlética Banco do
Brasil A competi-ao começou na sexta
feira, com uma rodada Ontem, foram
realizadas duas rodadas Hoje, eslao
prevista as duas de encerramento as

KhlOm. a quinta rodada; e as I < horas, a
sexta rodada O total de prêmios e de
dois milhões de cruzeiros, sendo que o
campeao recebera o prêmio no valor de
quinhentos mil cruzeiros O diretor
geral do torneio e Alberto Mascarenhas

PARTIDAS
Herman (laudius Rienisdijk (SP)x lose
liei tor t Mattos (SP) Campeonato
Brasileiro 1984 Cabo Frio
I P4R P4R 2( 3BR C3BI) * H5C P3ID

4 IWI ( Ml 5 0-0 ( \P h P4D P4( D 7
B3( IMDXl 3B( x( «IM B2R II) IM*
B3R || (41) 1)2D 12 P4BR P3( |3
P41 D P<( 14 ( xH Px( l< PM B4B
lb Kll C2R r B4T P3B IXDIR PxP 19
DxP D2T 20 BxP C*B 21 B31 BxB 22
Dx( R2B21 1 xB IRIDH 24D4T HB

25 l)3( TICD 2b l)3T P41 2" P4( DM)
2X PxP 1)5R 29 T3 3B TITR 30
PxP K2C 31 DxP e as pretas aban
donam

* * *

Martin Afonso Haro (S( i x Ricardo
leixeira (KI)
Campeonato Brasileiro 1984 Cabo
f rio
I P4I) ( 3BR 2 ( 3BR P3R 3 P3R P3( I)
4 B3D B2 ( 50 0 P3I) b D2R (1)21) 

"

P4R P4R X PIB P3( 9 B5CR B2( 10
( 1)21)0 011 TDID TIR 12 PxP PxP 13
P41DD;RI4B5C P3TD 15 Bx( 2 DxB
lb C 4B B3BT ( 4xP DxPR IXD2 T<C
19 I Dl DX easprelasabandoram

DIAGRAMA N9 1

Féli* Sonnenfeld 1975
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Mate em dois lances

Solução no próximo domingo

(orrespondcnciapara Waldemar ( osta
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MEIRO TEMPO

Rádio Nacional

720 da manhã, apresentação:

Denis Menezes

{3| 
Francisco Xavier Imóveis

VAI Sua garantia Imobiliária

MERCADO RURAL

Jorge de Oliveira - Vicente de lirt»

Nada se 
perde 

da cana-de-açúcar

Do boi. dizem os pecuaristas, só
não se aproveita o berro Da cana-
de-açúcar. alirmam os empresários

do setor sucroalcoolleiro. apro-
veita-se tudo

tamartine Navarro Júnior de-
clarou o que se poderia obter de
uma fração de 10 hectares de cana
Vamos aos números o álcool dali
extraído 

"alimenta" 
dezessete

automóveis por ano Usando 25%
da área de rodizio para produzir
so|a (3.750 kg/ano) daria para
alimentai 21 pessoas por ano Por
outro lado, utilizando apenas 10%
de cana-soca para o plantio de
tei|ào. pode-se produzir 9 750 kg
da leguminosa, alimentando 90
pessoas por ano Usando o bagaço

da cana para alimentação de gado
confinado é possivel engordar

quarenta bois no período da seca
Esses 10 hectares geram dois em

ptegos diretos e quatro indiretos e,
o que é muito importante, no In
tenor

A ilação de que em futuro

próximo os usineiros serão gran-
des produtores de alimentos
(grãos, logumtnosas e carne) foi

prontamente aceita por Lamartine
e por Bertelli Segundo eles, atual
mente, a prática de plantio de
alimentos já abrange de 35% a
40°. das usinas de açúcar e álcool
localizadas na Região Centro-Sul
0 vinhoto é outro subproduto da

cana-de-açúcar. inteiramente

aproveitado na própria usina, no
caso, como fertilizante Atualmen
te. na produção de 1 litro de álcool
são gerados 13 de vinhoto Lamar
tine, no entanto, anuncia novo
combustível de algumas empresas

paulistas, como é o caso da Gar
gill E, tratado termicamente, é um
excelente auxiliar de alimentação
animal Lamartine fala com or
qulho do lado social do Pró-Alcool

que não se restringe apenas aos
empregos gerados Hoie, o 

"bóia

fria tem um seguro de vida de 2.8
milhões de cruzeiros (antes era de
180 mil) Do lado da assistência
social, os programas de alimen
tação, nutrição e saúde beneficiam
cerca de 280 mil pessoas só no Er,
tado de Sáo Paulo

A 
psicologia e o uso do cão

Hoie vamos tornar públicos os
comentários e opiniões do ades-
trador Aleixo Carvalho Flores,
sobre a psicologia e o uso do cão
através do adestramento:

— Por incrível que pareça, é
muito mais fácil o cão entender o
homem. do que o homem entender
o cão Muitas vezes a impressão
humana decorre da ignorância a
respeito das diferenças entre os
seus próprios sentidos e os sen-
tidos caninos Enquanto o homem
sempre da menor importância ao
mundo dos odores, o cão vive nes-
se mundo e dele recebe continuas
informações Tal qual como nós
usamos durante todo o tempo a
visão, o cáo utiliza todo o tempo o
seu aguçadissimo olfalo O cão
tem alma se entendermos esse
termo como sinônimo de vida
psíquica Seu adestramento sc e
possivel quando se baseia so-
brefudo nessa existência náo cor-
poral

^ .. 
'

Os 305 anos de Cachoeiras de Macacu

i achoeuas de Macacu. uma bele/a
r ar a criada pela naturc/a. tem seus dis
li nos bem povoados e sua popula ao
trabalhadora e amiga Mostra em seus

anos um desenvolvimento agro

pecuário que marca presen> a no cenário
do flrasil Quem sisila ( achoeiras de
Macacu tem a impressão de uma cidade

pacata, mas constata que a popula ao
esta sempre voltada para o progiesso da
Kegiao

< OMKMOK \(,()ls

Com a preserva do Prefeito Kui
Coelho que presidiu as solemdades
oficiais. C achoeiras de Macacu come

morou na ultima ter*, a leira. os seus .105
anos de emancipado política Na opor
(unidade foi oferecido as autoridades
um almoço no restaurante Varandao.

em Papucaia. que contou com as

presenças do Prefeito Rui Coelho, do
Diretor (ieral do Dl RR). Ubirajara
Muni/, do Presidente da CTRCI
(ooperativa de I letnfica^ao Rural de
C achoeiras Itabirai, Amieldec .do l)e
legado de C achoeiras de Macacu.

I)r Orlando Martins ferreira l ilho. do
I Vteiive I ubiraci Comes, do l)r 1 ui/
Carlos Porto de Albuquerque. Coor
denador Regional leste do INC A. do
Diretor da Dismalel Vos. Dimas Jose
( Oliveira, dos Vereadores Silvio
Pereira da Silva, loao Batista Moreira
Caliía. luare/ Silva e muitos outros
convidados Na parte da tarde, com
inicio as \(y horas, loi iniciado o desfile
das I scolas das Kedes I stadual e
Municipal, que apesar das fortes
chuvas, contou com um numero sig
nilicativo de chamas que receberam
calorosos aplausos do grande publico
que prestigiou ate o final da parada es
tudantil No palanque das autoridades,
armado no centro da C idade, estavam
alem do Prefeito e do Diretor do Dl R
RJ. o Vice Diretor do dikki, Luiz
Paulo, o Deputado lose Colagrossi
lilho. o IX-putado lose Augusto
(lUimaraes. o empresário Hamilton
Ctalvao. o Prefeito de Itaborai. loao
IJatista. o Vereador de Nova I nburgo.
I\an \l\es Dias, Paulo leitão de Mage

e out ros conv idados especiais

Cuidados básicos para a criação de canários

C omo primeiro ponto abordaremos o nascimento
e a alimenta, ao do pássaro Nascidos os filhotes,
coloque os a disposK ao dos pais o maior tempo pos
sivel e varie bastante os alimentos. Muitos criadores
usam pao com leite, para promover um desenvol
vimento rápido dos filhotes

Na próxima semana trataremos dos cuidados es

peciais para o anilhamento dos canarios
NOTICIAS

O Centro de C riadores de Canarios esta pro
movendo uma mande exposuao em sua sede da Rua
(icneral llelegard, I.1X A informasao nos loi dada
pelo dinâmico diretor. Jorge W de Brito. A exposi
-ao loi inaugurada ontem e se estendera ate o
proximo dia W de julho. Para quem aprecia, estão
sendo apresentados canarios Roller. Border. Nor
vmcIi. Yorshire Ciloster. etc A sede do Centro de
(riadores de < anarios funciona diariamente das l> às
r horas, com entrada franca para os freqüenta
dores.

Noticias

Rurais

4 I eilao de Manga I arga
Marchador sera realizado as Io
horas da próxima sexta leita. dia
2* de maio. no Instituto de
/ootecnica da l niversidade le
deral Kural do Kio de laneiro.
localizada no Km 4" da antiga I s
Irada Rio Sao Paulo

? ??

m Belo Horizonte, cerca de
2 X<M) empregados da Planta I tn
preendimentos Rurais I tda . que
irabalhavam no projeto de re
llorestamento da empresa em
Salinas, laiobeiras e Rio Pardo de
Minas, no saJe do lequitinhonha.
loram demitidos ha cerca de oito
meses e ainda nao receberam os
salarios atrasados e as indeniza
oes trabalhistas Os KM» traba

lhadores ainda contratados pela
empresa, (ambem estão sem re
ceber A denuncia foi feiia pelo
Presidente da federu>.i<o dos
trabalhadores na Agricultura do

^ siado de Minas Cierais (II
I M MCi». \ndre Montalvao
Segundo ele. muitos desses tra
balhadores ja abandonaram a
região, por estarem passando
fome Na oportunidade. Montai
vao defendeu a decreta.ao da
talencia da empresa e a utilizas ao
dos seus bens para acertar a si
lua.ao dos empregados demitidos

? ??

lm Recite, a ledera ao dos
I rabalhadores na Agricultura de
Pernambuco, divulgou documento
exigindo que usineiros e forne
cedores de cana de aguçar paguem
salario família aos 24(1 mil Ia
vradores da região canavieira O
direito de acordo com a I I I \Pl
esta assegurado pelo dissídio
coletivo de IWI. em vigot ate
outubro proximo

???

\ Nossa fazenda (entio
\gropecuario do Brasil reuniu

gr and.', numero de participantes no
I c ross Rural. st>b a direção do
fazendeiro Antonio Cruz Alem do
( ross Ruial foi realizado lambem

I estivai de Refrigerantes com a
garotada aproveitando para valer
1'ata os adultos a atra,ao loi o

orro realizado no forte Apache

? ??

Os representantes da ( oluna
Mercado Rural visitarão ate o final
do mes, lodo o Interior do f stado
do Rio de laneiro. acompanhando
de perto o desenvolvimento da
agtopecuaria em nosso I stado \
equipe liderada por lorge de
Oliveira e Vicente de I ima segue
com o programa tra.ado para
apoio e divulga.ao do trabalho dos
criadores e fazendeiros

ÍL

0 Vcrcodor Pedro Neves Juorei do Crwi

Saúda o povo de

Cachoeira de Macacu pela passagem

do 305.° aniversário do Município.

AGRO PECUÁRIA RIO DAS OSTRAS
|||

Tudo Para Lavoura e Criação Rações. Adubos, Vacinas. II

Defensivos Agrícolas Atendimento Veterinário

If

|M£M

0 MELHOR MEL DO BRASIL

Com o Apicultor Luiz Sérgio

A MAMAM»AIA

Vendo semi-novos 1 ano de garantia c/assist. Tec.

Inst. grátis 
— Tel.: 233-7131

30 Anos de Ploaelrtsmo Experiência e Tradição

Adestra se quaisquer raça e hospeda

Alojamento Individual azulejado

e âeua corrente. Atra c/ 8 000m2

Aleixo Carvalho das Flores

Estr dos Bandeirantes. 20 315 —

JararepapiA Tel 342 0643

CERCI

CONGRATULA-SE

COM 0 POVO DE

CACHOEIRA DE MACACU PELA

PASSAGEM DOS 305 ANOS

DE EMANCIPAÇAO POLÍTICA
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CERCI
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Brasileiros 2x1 Estrangeiros
1  1      rff!  

a despedida de Mane 
— 

dezembro de 73
— ¦¦ '  ¦ ¦ 

PMQMfrat 
EdBson Campos Texto: Ricardo Pietro

Em Portugal,

tudo definido

Konaldo Nunes

O Benfica consumou em Portimào a
brilhante conquista do titulo nacional
(seu 26° Campeonato), bisando o leito
do ano passado Em 30 /ogos a
equipe encarnada somou 52 pontos,
marcando 86 gols, sofrendo 22,
provando que foi de longe a mais
regular equipe das dezesseis
concorrentes Jogando em casa nào
perdeu para ninguém sofrendo apenas
dois empates Estoril (2-2) e Sporting
(1-1) Fora de seu reduto, amargou
duas derrotas e dois empates: F. C.
Porto (1-3), Guimarães (1-4), Braga (1-
1) e Varzim (1-1).

Em segundo lugar com três pontos de
atraso do campeão, chegou o F. C.
Porto, equipe que cometeu um pecado
capital, decisivo em suas aspirações
ao titulo: perdeu pontos preciosos
para clubes considerados pequenos.
Mas, no todo, nào teve uma
temporada infeliz, já que conseguiu
conquistar a Taça de Portugal, como
também, a Supertaça do ano anterior,
sem esquecer, de seu leito maior, que
loi de ter chegado a uma final de uma
Taça Européia, disputando com o
Juventus da Itália, na última quarta-
feira, na Basiléia, o titulo da Taça das
Taças (Recopa), perdendo por 2 a 1.

Em terceiro lugar, colocou-se o
Sporting, com muitos pontos de
atraso, ficando muito aquém de onde
poderia chegar, lá que possui um bom
elenco, mas, uma crise a nivel de
direção loi a principal causa de sua
péssima campanha nesta temporada
recém-linda.

Distinção especial para o Braga, outro
vitorioso nesta temporada,
conseguindo seu sonho de chegar ao
tão almejado quarto lugar, abrindo
Para si as portas da Europa.

Vitória de Setúbal, Vitória de
Guimarães e Boavista, a trinca que
também almejava à Europa, ficaram
com seus sonhos desfeitos e adiados
para a próxima temporada Rio Ave,
Varzim e Portimonense, cumpriram
bem seu papel, colocando-se no meio
da tabela, longe do rebaixamento

Se no comando tudo já estava
resolvido, esta última jornada serviu
para saber quais seriam os
companheiros de infortúnio do
Espinho na descida de divisão O
Farense, mesmo derrotado, conseguiu
a sua permanência, lá que foi
beneficiado pelos resultados obtidos

pelo seus concorrentes (todos
perderam, exceto o Salgueiros). Seu
presidente, há três /ornadas do fim do
certame, afastou-se do clube,
desiludido com seus jogadores,
principalmente, com os brasileiros, e
entre eles, o mais criticado foi o
ponteiro-esquerdo Júlio César. Outro,

que safou-se, foi o Salgueiros, equipe
que cumpriu fielmente e sempre o
primeiro mandamento do futebol

português: 
"Em 

casa tèm que
pontuar", e loi ao somar pontos em
casa (só perdeu uma vez) que evitou o
rebaixamento.

Quanto ao Penatiel, fica em compasso
de espera, indo disputar um torneio
de competência (liguilla), frente ao
Chaves, Peniche e Marítimo Disputam
a última vaga para a I Divisão da
temporada 84/85

Descem o Espinho, Estoril e Agueda,
sendo que o último, nào chegou nem
a criar raízes no escalão maior do
futebol português, retornando ao seu
lugar de origem, à II Divisão, em sua
Zona Centro, deixando, curiosamente,
uma área muito rica, como é o caso
do distrito de Aveiro, sem nenhum
representante na I Divisão

Tudo definido também em relação aos
representantes de Portugal nas taças
européias o Benfica disputa a Taça
dos Campeões o F. C. Porto vai á
Taça das Taças, e Braga e Sporting,
disputam a Taça UEFA.

¦ - — •- ¦ . _ • ; v » l » - '

• tknliiu. hiiurnpra» português. Km pe (I"

plunul loni (treinador adjunto). Nhtu. Al-
taro. < halana. Pietra. Nfflf e husebk)
ltreinador adjunto). Km pe (2" plano) —

Kustos l.opes I.. Oliveira. StromberR. o
treinador írikswin. Bastos Upes II, Hli-

povic e Manniehe. Sentados — Bento. José

I uk>. Humberto Coelho. Veloso. Padinha.
Diamantino e Delgado

1 -

2-

3-

4 —

5-

6 -

8 -

10-

11-

15-

16-

Benfica 52 pontos

F.C. Porto 49 '

Sporting 42 "

Braga 37 
"

Setúbal 34 
"

Guimarães 31

Boavista 31

Varzim 29
Rio Ave 29

Portimonense 26

Salgueiros 21
Farense 21

Penatiel 21

Estoril 21

Agueda 19

Espinho  
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Garrincha parte

para cima de

Brunel, dá a

volta no

zagueiro

e pára. Finge

que vai cruzar,

balança o corpo

para um lado e

sai por outro,

passa a bola

entre as

pernas de

Brunel e

penetra na

área.

Depois, finalizou

mal. Mas

não precisava

fazer mais

nada.

Odia 

19 de dezembro de 1973 (oi
de grande festa no Estádio

Mário Filho Afinal, era a despedida
de um dos maiores Ídolos do futebol
mundial. Era dia de casa cheia O
maior ponta-direita do mundo em
todos os tempos' E nessa festa
maior não poderia faltar Pelè, o Rei
do Futebol, que, para brindar os
mais de 130 mil torcedores, que
lotaram as arquibancadas, fez um

golaço depois de driblar cinco ad-
versáriost

Para se igualar a este lance, só
mesmo a jogada do homenageado,

que foi aplaudido de pé por todos
no estádio Garrincha pegou a bola e

partiu para cima de Brunel Parou
diante do zagueiro, ameaçou sair

para um lado, refugou e, quando
todos pensavam que ele faria o
cruzamento, meteu entre as pernas
do zagueiro e invadiu a área A

galera ficou de pé. O gol não saiu
mas o chute mal dado não apagou o
brilho da jogada.

O time de jogadores estrangeiros,

porém, tinha um maior volume de

jogo, forçava a defesa brasileira
Aos 23 minutos, essa carga maior
dos estrangeiros resultou em gol.
Everaldo falhou ao atrasar a bola e
Brindisi. de direita, chutou sem
defesa para Félix. Mas a tristeza
durou pouco. Aos 26 minutos, o
dono do jogo, Mané Garrincha,
cruzou na medida para Jairzinho,

que matou no peito e chutou forte

para Andrada mandar a córner
Aos 30 minutos, antes do pro-

gramado. Garrincha deixou o gra-
mado A partida foi paralisada e Mané
deu a volta olimpica, jogando a
camisa, chuteiras e meias para a tor-
cida Com a entrada de Zequinha, os
brasileiros passaram a imprimir
maior velocidade às |ogadas de
ataque O empate surgiu aos 38,

quando Pelé, depois de receber de
Clodoaldo, na intermediária, driblou
cinco adversários e marcou na saida
de Andrada

No segundo tempo, o ritmo de

logo caiu bastante em virtude das
inúmeras substituições e, também,

pelo cansaço dos dois times Como
os brasileiros tinham mais reservas,

puderam agüentar mais E o desem-

pate veio aos 20 minutos da etapa
final, através de Luis Pereira, quase
caido. mas que, mesmo assim, con-
seguiu aproveitar o cruzamento de
Jairzinho. pela direita, que superou
seu marcador com grande arran-
cada Era o 2 a 1 Depois disso,
houve ainda mais substituições e o

logo caiu, com os jogadores deixan-
do o tempo passar até o apito final.

Brasileiros — Félix (Leão); Carlos
Alberto Torres (Zé Maria), Brito
(Luis Pereira), Wilson Piazza e
Everaldo (Marinho Chagas); Cio-
loaldo (Zé Carlos) e flivelmo (Man-

• mi) Garrincha (Zequinha), Jair-
ího (André). Pelé (Ademir da Guia)

Paulo César (Mário Sérgio),
stiangeiros — Andrada: Pablo

¦ orlan. Alpx, Reyes (Olevanski) e
flrunel: Dreyer e Pedro Rocha;
Houseman (Babington), Brindisi,
Doval e Onishenko (Leytchev). Juiz
— Armando Marques (1 

1 
tempo) e

Arnaldo César Coelho (2" tempo),
auxiliados por Manoel Espezim Neto
e José Roberto Wright Renda CrJ
1 383.121.00, com 131 555 pagan-
tes

ii'ii i||

inesquecíveis
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\pos a volta olimpica, a jusla homenagem

\ gralidao do povo brasileiro

-ALEGRIA TOTAL NOS VESTIÁRIOS

• No vestiário, a alegria era total.
Mané Garrincha estava emo-
cionado com o grande público e,

por isso, pediu para sair antes do
tempo previsto (43 minutos), por
sentir-se sem condições ps/-
cológicas para continuar na par-
tida

Pelé antes do logo. brincando
com Garrincha, mostrou dois
bilhetes e disse

— Olha ai. Mane. comprei dois
ingressos para você

João Havelange também esteve
no vestiário, antes da partida, e
entregou a Mané os mil dólares
de presente da CBD

Dos 25 togadores brasileiros

que estavam presentes para a
festa apenas Atonsinho. Ro-

drigues Neto e Edu (hoie técnico
da Seleçáo Brasileira) não ti-
veram tempo de participar do

jogo
Dentre os estrangeiros. Doval

era o que mais reclamava da
derrota

Nós devíamos ter ganho a

partida Mas achei a testa muito
bonita

Já o goleiro Andrada estava
aborrecido porque não pegou o

gol de Pelé.
Sempre acontece isso

comigo quando o Pelé/oga

Brunel disse que nào sabia ex-

plicar como Garrincha togou a
bola entre as suas pernas

OBS Eprecisava explicar7

Um toque de requinte na
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Rua Rego Lopes, 66

Sa/ào,VarandãOj 4 
qtos.

(duas suite)

Além da excelente localização deste imó-

vel, devemos destacar também todos os
itens de nobreza e conforto dos aparta-

mentos. Piso em tábuas

corridas, salão, varandão e 4 quartos sendo

2 luxuosas suítes, 3 banheiros sociais com

banheiras (lineaplas) e azulejos decorados

até o teto, ampla copa-cozinha e dependên-

cias completas de empregada.

Prédio de altíssimo luxo com 2 elevadores

e hall social finamente decorado. Play-

ground completo com sauna, piscina, salão

de festas e 2 vestiários. Garagem coberta

e fachada totalmente revestida com mármo-

re, esquadrias de alumínio e vidros fumé.

UP( : TRIMI STRI 84: 10 235,0"

PRIVO 109.1 "5.350,00

sinal....  5.000.000.0»
PRI STAÇÍ)I S 5"4 18" 42
RI NI)A FAMILIAR I 50VM1 ,"N

Aceitamos imóvel usado como

parte do pagamento e seu
FGTS pode abater a entrada ou

o financiamento.

Reduza 80% das prestações
mensais utilizando o FGTS.
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¦CAIXA ECONOMlCA FEDERALm

Construção e incorporação

YamasMta

Empreendimentos

Imobiliários Ltda.

Vendas diariamente no local até 19 hs

a 

Francisco Xavier Imóveis

Sua garantia Imobiliária

A». Braz da Pina, 96 Loja Panha PABX 260 7052 Tala.: 371 3080 2

260-7552 - Escritório abarto indutiva aos domingos até 16 hs
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INTERIOR QUER CONCLUSÃO DA ESTRADA SERRAMAR

Gustavo: Risco do

resultado imediato

Considerado da ala moderada do
PMDB. o Deputado Gustavo de Faria (Es-
tado do Rio), entende que as Oposições
devem continuar lutando pelas diretas,
mas não devem ser intransigentes, 

"por-

que depois depositarão em nós toda a res-

;ponsabilidade da transformação que o pais
•exige".

Gustavo de Faria adverte 
"Os 

governis-
itas desejam nos colocar como verdadeiros

;salvadores da Pátria Ademais, o Pais

exige mudanças radicais que se não lorem

conseguidas a curto prazo e com êxito,

poderão criar problemas É para isso que
todos precisam estar atentos"
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José Sarne>

Sarney: Figueiredo

está no rumo certo

"O 
Presidente Figueiredo avançou até

onde pôde, até agora, na sua proposta de

abertura política, desde o instante em que
assumiu o Governo Isso é o que deve per-
manecer bem vivo na mente de todos",

afirmou o presidente do PDS. Senador
José Sarney. ao falar aos jornalistas.

Sarney entende que Figueiredo, quando
envicu a sua proposta de Emenda Cons-
titucional estabelecendo as diretas para
1988, o fez com a certeza de que escolheu
o melhor caminho para a estabilidade e
normalização da vida politica brasileira,

em fase de vigorosa transi çáo

1

Freitas Nobre

As diretas não são

inviáveis, diz Nobre

Para o Deputado Federal. Freitas Nobre,
líder do PMDB na Câmara Federal, 

"as

eleições diretas não estão inviabilizadas
As Oposições. desde que unidase fechan
do questão em cima da subemenda.

podem obter o resultado esperado em tor-
no da votação da Emenda Figueiredo"

Freitas Nobre é a favor de que as
Oposições lancem, inclusive, um can-
didato único para disputar a sucessão de
Figueiredo, nas diretas, nunca nas in-
diretas, 

"porque 
o Colégio Eleitoral não é

legitimo e está. como entendo, repudiado

pela opinião pública brasileira", finalizou

Darálio Ayres

Darcílio: Fazer o

consenso com quem?

Consenso com quem? Com qual nome?

Seria possivel isso. agora?", indaga o

Deputado Federal Darcilio Ayres, coor-

denador da bancada do PDS-RJ em

Brasilia. ao analisar as negociações em

torno da sucessão presidencial. 
"Não há

como fazer eleições diretas agora", su-

blinhou

Darcilio Ayres concorda que deve haver

entendimento, 
"porém 

querer fazer

eleições diretas agora é brincadeira, até

porque não há tempo hábil, há o problema
financeiro e muitas outras coisas práticas

que só podem ser viabilizadas com certa

antecedência", concluiu

O Deputado Osmar Leitão (PDS-RJ), em
discurso pronunciado na Câmara, defendeu
a iniciativa das Prefeituras de Casimiro de
Abreu. Macaé e Nova Friburgo, que vém

promovendo encontros objetivando sen
sibilizar os Governos Federal e Estadual

para a conclusão da Estrada Serramar

Essa estrada, esclarece o parlamentar,
idealizada pelo engenheiro Heródoto Bento
de Mello, atual Prefeito de Nova Friburgo.

ligará aquele município a Casimiro de
Abreu, permitindo o acesso a todo litoral da
Região dos Lagos e, em sentido inverso, a
interligação á Regiào Serrana

Ela serviria, também, para o escoamento

da produção agropecuária e industrial de

grande parte do Estado do Rio, oferecendo

condições de transporte fácil para o cimento

de Cantagalo. para os laticínios de Cordeiro
e Duas Barras, para as aves de Bom Jardim

Para os hortigranjeiros, tecidos e arte
fatos de couro de Friburgo. para o sal e o
pescado da Região dos Lagos, para as
frutas de Casimiro de Abreu, Silva Jardim
Araruama e São Pedro da Aldeia, para a
cana-de-açucar de Macaé, portanto, de
inegável importância econômica

Osmar Leitão chama a atenção, também,
para sua importância turística, pcis poderão
ser criados roteiros de viagem compreen-
dendo, a um só tempo, as regiões Serrana"
dos Lagos, possibilitando inesquecíveis ex
cursões aos visitantes nacionais e estran
geiros.

Além disso, a implantação da Estrada
Serramar pode tornar realidade a criação da
BR-120, ligando Cabo Frio, no Rio de Ja
neiro. a Além Paraíba.

Figueiredo inicia viagem ao Japão

O Presidente .limo ilgueiredo inicia hoje. às II
horas, saindo da Base Aerea de Brasília, a sua
viagem de 1 * dias ao .lapao c à China, onde tratara
de importantes assuntos políticos e comerciais. A
comitiva oficial e composta por 40 pessoas e a

primeira escala scra l.os Angeles, nus Kslados
1'nidos. onde o Chefe 1o Governo permanecera por
dois dias

\ntes de embarcar. Figueiredo passa, pela 19"
>e/ a \ureliano ( haves. o exercício interino da
1'residencia da Kcpuhlica. Na comitiva estão cinco

Ministros. So Ires. Kuhem l.udttig (( asa Militar),
Saraiva (tuerreiro i Relações I xteriores) e IVIfim
Netlo irianeiamentol. irão a loquin e Pequim, con-

forme consta da programacao elaborada por
Brasília.

Neslor .lost (Agricultura) e C ésar ( ais iMinas e
I nércia) irão apenas a Toquio. I m grupo de'Wem

presarios esta viajando para os dois Países H-

Kiiciredo chega a Toquio. desembarcando no Ae-
roporto de llaneda. dia 23. quarta feira, as 14
horas. Meara hospedado no 1'alacio Akasaka. Nu
dia seguinte, lera um encontro com o Príncipe ja
pones. Hiroito.

Ainda na quinta-feira, figueiredo mantera con-
scrsaioes com o Primeiro Ministro Nakasoni e fara
visita de cortesia ao (fovernador de l oquio. No dia

25. estão programadas audiências no Palacio,
apresentai ao do corpo diplomático, almoto ofe
recido pelas organizaioes economicas japonesas e
visita a f mbaixada brasileira

Na mesma quinta feira, uma recepcao aos mem
hros da l iga Parlamentar Brasil .lapao e da \s-
sociacao ( entrai dos dois Países. A noite, o Pre
sidente João Hgueiredo retribuirá o jantar oferecido
pelos japoneses. No ultimo dia de >isila a» Japao.
apenas unia cerimonia de despedida do Imperador.
O resto do dia scra lisre. como consta da agenda.

Dia 27, ii Presidente embarca para Pequim, onde
chega as l'í horas. Na segunda feira. He visitara o

peg
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Não sou Deputado

alinhado, diz Cury

Sou, agora, um Deputado independen-
te Não tenho nenhum compromisso de

seguir a orientação partidária, tenho as
minhas convicções, até porque sou con-
siderado um Deputado expulso do PTB",

afirmou o Deputado Federal Jorge Cury, ao
falar sobre a sua situação política

Cury afirma que não está ligado a ne-

nhum grupo político e que quanto á sua

posição relacionada com a sucessão

presidencial, se reserva ao direito de
decidir, isoladamente, qual o melhor

caminho a seguir Cury foi punido por ter
votado contra o Decreto 2.065, da Lei
Salarial.

m

.losius Davila

Josias não definiu

aDoio a Maluf no Rio

O Deputado Josias Dávila (PDS-RJ-Sào

Gonçalo), afirmou ontem que o fato de ter

se encontrado com o presidenciável Paulo

Maluf. no meio da semana, nu Copaca-

bana Palace. no Rio 
"não 

significa

dizer que eu tenha condicionado qualquer
apoio ao ex-Governador paulista

"Ele 
é um candidato do meu Partido —

acentua — como tal tenho o direito e o

dever de ouvir não sõ a ele como aos

demais presidenciáveis Eu tui franco

quando disse a Paulo Maluf que tenho em

princípio um compromisso firmado com o
Ministro do Interior. Mário Andreazza
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limitei de Andrade

Doutel: Negociar

em via de mão dupla

Ninguém da Oposição quer radicalizar

Nós estamos abertos ao diálogo, porém ao

dialogo, é óbvio, em mão dupla Pelo

menos o PDT pensa e interpreta assim"

afirmou o Deputado Doutel de Andrade.

Presidente Nacional do Partido, ao se
reportar às negociações com o Governo

Doutel de Andrade lembra que. 
"o 

que
mais constrange é a intransigência do

Governo em relaçao ás eleições diretas |á
O Governo, pelo que vejo, está aberto ao

diálogo, entendimento e negociação, mas

só ao que interessa a ele e não ao povo.

que são as eleições diretas"
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0 DEPUTADO Wilmar Palis (PDS-RJ),

protestou, na Câmara, contra a indiferença

com que são tratados monumentos his-
tóricos. documentos e todo o acervo que
representa a memória do povo brasileiro.

AQUI no Rio de Janeiro, para horror do

parlamentar fluminense, já se rouba até
bustos de bronze das praças públicas Na
busca de ganho fácil, vale tudo E preciso
se dar um basta a essa agressão

Quem não 
quer 

renúncias é João

0 PRESIDENCIÁVEL Paulo Maluf, durante

sua recente visita ao Rio, reagiu, com uma

pergunta altamente objetiva, à insinuação do

Ministro-Chefe da Casa Civil, Leitão de

Abreu, de renúncia coletiva dos quatro can:

didatos à sucessão do Presidente João Fi-

gueiredo Quem fala por quem?", perguntou
Maluf Uma indagação oportuna e sobretudo

objetiva, que ainda permanece no ar. Não

menos irritada foi a reação de outro presiden-
ciável. o Ministro Mário Andreazza. ao tomar

conhecimento de tão exótica proposição.

E ambos deram uma resposta pronta, con-

clusiva: não existe nada a renunciar E muito

provável que a tirada de Leitão, da qual ainda

não renunciou por inteiro, tenha sido apenas

um balão de ensaio. Descartando-se os

quatro candidatos, na base do se colar,

colou, seria aberto espaço para um quinto
nome. para o consenso, mas apenas restrito

ao Partido oficial

NÃO COLOU, evidentemente, mesmo por-
que. definido como está o quadro sucessório,
não há nada a alterar, cabendo ao Governo,

única e exclusivamente, fazer cumprir o

calendário eleitoral, como manda a Cons-
tituição A não ser que mudem as regras, o

que parece ser muito pouco provável, pelo
menos agora Mas isso é outra

história Depois da falade Leitão,o Planalto,

como não poderia deixar de acontecer, apres-

sou-se em esclarecer, através de seu porta-
voz oficial, o Ministro Carlos Atila, que a

sugestão da renúncia dos candidatos do
PDS nào partiu do Presidente Figueiredo. Em

outra oportunidade, mais precisamente em

fevereiro deste ano, o Presidente lançou a

idéia . a título de sugestão, como forma de

perseguir a unidade partidária, mas em ne-

nhum momento sequer fez qualquer apelo por
renúncia Esta a palavra que deve ser acatada
A palavra do Presidente da República

Hn

POR entender que nenhuma medida

acertada no Congresso pode vingar sem a

participação de vários segmentos sociais,

o Deputado Clemir Ramos (foto) defende

entendimento com o Governo só depois de

ouvida a Nação

CLEMIR Ramos, que está de bola cheia

para se candidatar á Prefeitura carioca, é

de opinião que nenhum parlamentar deve

participar da votação do Colégio Eleitoral,

se a elei çáo direta já não for aprovada

MUITA FAVA A COALIZÃO EMBAIXADAS ARREPENDIMENTO

VOTO vencido na reunião da Executiva do
PMDB. o Senador Itamar Franco deve andar

preocupado com o 
"Emendáo" 

que o seu Par-
4ido apresentou á proposta Figueiredo De
ilato. é muita fava para pouco mel

ITAMAR defendia duas teses só 
"Diretas-

Já" e 
"Convocação 

da Assembléia Consti-

Sumte Seu raciocínio é simples: proposta
'.ampla 

demais, como a que foi apresentada,

pode tumultuar a luta pelas diretas, já

PARA o Deputado Jorge Leite, do PMDB-

RJ. a Coalizão PMDB-PDT, que assejura

apóio parlamentar ao Governo Brizola. é

prejudicial aos interesses do seu Partido Ele

expressou, na Câmara, esse ponto de vista

LEITE mostrou que o descontentamento

com os rumos do acordo é muito grande no

seio do seu Partido. Ninguém esta-se enten-

dendo. disse, e esse negócio pode ser bom

para Brizola. mas é péssimo para o PMDB

NO BOJO da Emenda Figueiredo, um artigo

permite a ocupação de cargos diplomáticos

por deputados ou senadores O Chanceler
Saraiva Guerreiro faz questão de esclarecer

que a iniciativa não é do Itamarati

GUERREIRO não quer, por motivos óbvios,
entrar em muito comentários sobre a matéria,
mas sabe-se que está torcendo para que. nes-

se ponto, a Emenda seja alterada Pelo jeito,
nào foi sequer consultado

NASCIMENTO SALÁRIOS MEMÓRIA SÓ SUGESTÃO

MUITAS fraudes estão sendo praticadas
contra a Lei de Registro Público, especial-
mente por estrangeiros Eles estão se regis-
Hando como brasileiros natos, ficando em
situação mais vantaiosa que os natural zados

A DENUNCIA é do Deputado Israel Dias
Novaes do PMDB. que |á apresentou um
proieto para pór fim ao abuso Ele quer que.
decorrido o prazo legal, os registros só pos-
sam ser feitos com autorização do |uiz de
Direito

0 PAGAMENTO do salário do trabalhador
deverá ser feito, obrigatoriamente, até o quin-
to último dia do més Findo esse prazo. o em -

pregador ficará sujeito a multa diária. além de

luros e correção monetária

E o que dispõe proieto do Deputado paulis-
ta Pacheco Chaves do PMDB alterando
dispositivo da CLT O parlamentar acha que é
necessário se adotai uma providência drás-
tica para se assegurar o pagamento em dia

NO ENCONTRO que o presidenciável Paulo
Malut manteve com os deputados, na Assem-
bléia. dirigiu-se a todos eles pelos nomes,
sem vacilações e sem errar uina única vez
O que chamou a atenção E mais

MALUF dono de uma memória prodigiosa,
voltou a garantir que se um de seus Ministros
se recusar a atender à classe política, quando
acordar não sera mais ministro. Ê um com-

promtsso que assumiu.

1'resideflle li \ian Ninan e inicia conversações com
o Primeiro Ministro /h o /ivang. e abre a feira In
diislrial de Produtos Brasileiros. Dia 2V, se encon
Irara com a lideram a chinesa, visita a ( idade
Proibida e assinara vários acordos.

No dia 311. loao Hgueiredo visitara a (*rande
Muralha de Hadaitlin iMuralhas da thlnil e o
tu mulo do Imperador INng lin. e despede-se.
oficialmente, do < hefe de i.stado chinês. As IX
horas. Hgueiredo embarca com destino a Sao t-ran
cisco, nos Kslados ( nidos. Sua chegada a Brasília
esta prevista para o proximo dia primeiro, segundo o
Itamarati.

Sucatas vão trazer

economia para o RJ

A Assembléia Legislativa aprovou proieto
lie autoria do Deputado Eduardo Chuhay, do

PDT. que dispõe sobre a recuperação de

materiais utilizados pelos órgãos da adminis-

tração pjblica estadual, ou seja. sucatas de

fotossensiveis E considerado o mais impor-

tante dos últimos cinco anos
Além de proporcionar considerável eco-

nomia para o Erário estadual, a medida é con-

siderada da maior importância para o controle

sanitário, da ecologia, segurança do trabalho

e até para o controle da segurança nacional

Chuhay, que é vice-lider do PDT, explica
"As 

películas fotossensiveis fabricadas á

base de sais de prata e os respectivos li-

quidos fixadores, empregados pelos órgãos

da administração direta e indireta do Estado

em seus serviços de agora em diante, não

poderão mais ser transformados em lixo, em

sucata
O representante do PDT disse que essas

películas fotossensiveis fabricadas â base de

prata e os fixadores, utilizadas em larga es-

cala no serviço público, depois de usados,

constituem um lixo muito especial Noentan-

to. segundo o deputado, o lixo jamais foi

aproveitado
Pelo contrário, é alienado de forma ir-

regular, a preço vil, proporcionando verda-

deiras fortunas a uns poucos quando, em

operação de baixo custo, os filmes podem ser

recuperados e deles extraídos a prata e

outros elementos de inestimável valor neles

contidos", afirmou.

MUITOS deputados que votaram contra o

restabelecimento das diretas já estão arre

pendidos, comenta-se em Brasília. E que,
confiados no mito de que a memória do

brasileiro é fraca, não esperavam tanta

reação

O QUE se tem visto é justamente o inverso,

enterros simbólicos, publicação de nomes em

jornais, cassação de títulos de cidadania, o

escambau E para piorar a situação. 86 está-

se aproximando velozmente

PARA BOM entendedor. meia palavra basta

Colocando os pontos nos ii, o porta-voz da

Presidência da Republica reafirma que o

Presidente Figueiredo náo pediu tamais a
renuncia coletiva dos presidenciáveis.

DESFAZENDO equívocos. Carlos Atila
lembra que o interesse maior do Presidente
João Figueiredo é manter a unidade do PDS
Em fevereiro, fez uma simples sugestão, náo
um apelo, como se tem noticiado

H 1
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Cloruldino Severo

Niterói-Manilha

sai este ano

A rodovia Niterói Manilha. com as
obras muito adiantadas deverá ser
inaugurada ainda este ano, declarou o
Ministro dos Transportes, Cloraldino
Severo Ele comentou, também, sobre o
andamento do Plano de Humanizaçáo

das Estações Ferroviárias nos subúrbios
do Rio

Trata-se de um processo permanente,
cuia a primeira etapa já foi concluída e

sua importância, para os subúrbios dos

grandes centros urbanos é inegável Sô

quem não mora numa grande cidade não

sabe o que significa o trem para a po-

pulaçào' , declarou o Ministro Severo

Sobre a industria naval brasileira, dis-

se que se encontra em melhor situação

que a de outros países, diante da atual

crise econômica que o mundo atravessa

E asseverou que seu Ministério deseia
tornar çsse setor cada vez mais forte p

com bastante eficiência
Segundo ele. para o Pais ter a sua in-

dustria naval mais competitiva no met-

cado internacional, é preciso oferecer
mais empregos, além de reduzir os eus-
tos de produção e aumentar a qualidade
da mão-de-obra Alem de outras me-
didas, defende a necessidade de maior

padronização

COLUNA DOS COMERCIÁRIOS

Reajuste 
pode ter um

abono de 20 
por cento

Lançada a campanha para que todos os
comerciários cariocas conquistem um
abono de 20% acima do rea/uste semestral
esperado para novembro Os contatos
iniciais iá foram feitos pelo presidente do
sindicato da comunidade profissional,
Luizant Mata Roma

Ao explicar o motivo do movimento,
Mata Roma disse que o angustiante e
crescente aumento do custo de vida es
vazia dia a dia os salários dos trabalha
dores de um modo geral Aos comerciários
ainda mais. destacou, por termos de
trabalhar completamente vestidos e cal-

çados'
Para o líder sindical, 

"esse 
custo de vida

detasa os salários de todos. Todavia
categoria como a sua sofre mais ainda,

pois é obrigada a se mostrar com sorriso,

penteada, roupas que apresentem um bom
visual. obrigando maior investimento em
aparência

"£ 
se náo fosse isso declarou o sin

dicahsta. 
"a 

comida, o transporte os
aluguéis, remedios. materiais escolares,
etc . sobem vertiginosamente em escalo
maior do que as correções salariais

HORÁRIO LIVRE
Diretores do Sindicato dos Comerciários

tèm novo encontro em pauta com o Pre
feito Marcelo Alencar segunda-feira Váo
utilizar os acertos relativos á implantação
do horário livre no comércio Deixam claro

que aceitam a medida, se não houver

prorrogação de tornadas
AUMENTO SALARIAL

O Departamento Jurídico da entidade
está á disposição do quadro social, no

sentido de denmir duvidas contra
aplicação dos termos do acordo de sa-
lános firmado com os patrões O DJ es

clarece por exemplo que a correção deve
ser paga com efeito retroativo a f de
setembro

FESTIVAL
Um convênio entre o sindicato e o ra

dialista Sérgio Amorim. possibilita a ms
talaçáo de um posto de inscrição de can
didatos ao Festival do Trabalhador na sede
da agremiação à Rua André Cavalcanti
33/9c andar, para cantores cantoras
compositores

a E

D



Domingo, 20/5/84 Jornal dos Sporls 15

Só Far estréia

bem exercitada

em Pedro do Rio
So Far. uma lilha de So Bold e

Fair Sun II, de criação do Haras
Campestre, de propriedade de
Roberto Gablzo de Faria, sob a res
ponsabilidade de Gastào F. Santos,
é uma das boas estréias da -emana,
bem exercitada no Vale das Estrelas,
mostrando ser pronta de partida e
possuidora de muita rapidez.

Gésia é do mesmo treinador e
proprietário. Descende de Figaron e
Zetinga, e também vem do Centro de
Treinamento do Vale das Estrelas,
em Pedro do Rio, e Gussy. uma filha
de Manacor e Quenomà, do Stud
Fairplay. é candidata a uma colo-
caçào.

UMA ESTREANTE

Lunares è uma estreante do
treinador Felipe Lavor, uma filha de
Horobiov e Via Lua, de propriedade
de Elias Zaccour, e que tem um
trabalho de 1m04s2/5, revelando
disposição no arremate

Ibas está com o treinador Paulo
Morgado Pesa 430 quilos, tem
1m22s nos 1.200 metros, pertence
ao Haras Novo Tempo e descende de
Agente e Banibás.

Snow Cristal também è de Elias
Zaccour Está com Felipe Lavor, tem
1m04s2/5 nos 1.000 metros, e des-
cende de Snow Park e Veta Linda

GANHADORA EM CAMPOS

Já Voleti é ganhadora em Cam-

pos. uma lilha de Tucunarè e Car-
nauba, de Luis Antonlo Monteiro, e
reúne condições para fazer uma boa
corrida.

Hibernai Flower está com o
treinador Rubens Carrapito. Filha de
Inshalla II e Uacuma, tem 1m05s nos
1 000 metros, pertence a Danilo Bar-
celos e pesa aproximadamente 410

quilos. O mesmo treinador tem Az
Del Rey, de Braulio Gouveia e Evaldo
Becjer, um filho de Azapaz e Oueen
Laja, com 1m19s nos 1 200 metrose

pesando cerca de 410 quilos.

BEST IN SHOW

Best In Show pesa 430 quilos, è da
Coudelaria Santa Rosa. está com
Roberto Nahid, e tem 1m20s nos
1 200 metros Deve figurar com des-
taque essa filha de St. Ives e Bipeba

El Pass, por Pass The Word e
Brailleuse. pertence ao Stud Elle Et
Moi, e está com Henrique Tobias
Pesa 430 quilos, tem 1m04s2/5 nos
1.000 metros.

Caballero também, está com
Roberto Nahid e pertence à Cou-
delaria Santa Rosa. Pesa 480 quilos,
tem 1m19s nos 1 200 metros e con-
dições para realizar uma boa
apresentação.

JÁ ESTEVE INSCRITO

Marvell já esteve inscrito e foi
acometido de dores-de-canela Per-
tence a Vicente Ramos da Silva Pin-
to, está com Gilberto Lúcio Ferreira,

e tem 1m20s nos 1.200 metros Pode
chegar colocado.

OUTROS ESTREANTES

Djezzar, por Rastacuer, de Sebas-
tião Valadares de Castro, está bem
exercitado, reunindo condições para
realizar uma boa corrida. Ê do
treinador J.R Loureiro.

Kabyle é do treinador Venancio
Nahid De criação e propriedade do
Haras Nacional, pesa 430 quilos e
tem 1m06s nos 1.000 metros. Filha
de Hang Ten e Restituére.

Tegal vem de Campos, é do Stud
Cinco de Agosto, filha de Tuyuti II e
Tulia II, do treinador Hélio Cunha, e
Luqueta, por Chumbo e Figurinha,
do treinador Carlos Henrique
Coutinho, de Heleno Pereira Muniz,
traz duas vitórias e uma colocação
em cinco corridas do Rio Grande d»
Sul e uma colocação, em cinco
corridas de São Paulo.

Gonècnhaestá otimista
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João Carlos Castillo lem Gran Muneca no GP Clrne Lima

Parrudo manda

parelha forte

no clássico
Alcides Morales Parrudo, tez

questão de afirmar que nada mais
está faltando à sua parelha, Autoria-
Amantissima, para o importante
compromisso clássico desta tarde,
mesmo respeitando a parelha do
Haras Santa Maria de Araras, onde a
Pacilic Queen surge como favorita,
vai acreditando num final muito

difícil.
— Amantissima teve um apronto

mais puxado, terminando os 700
metros cravando 44s. enquanto sua

companheira. Autoria, foi poupada,
como gosta de correr, chegando em
46s, muito à vontade com o Juvenal
Machado quieto em seu dorso,
numa demonstração que vai através-

sando lase multo boa e pronto para
"pregar" 

um susto.

MUITO BOA

Para o treinador a potranca Areia
Branca, que participará da carreira
inicial desta tarde, terá muita chan-
ce, pois vai voltando mais aguerrida,
com bom apronto de 36s2/5 nos 600
metros, largando e chegando num
mesmo ritmo.

Alcides comenta as inscrições

para reunião noturna de ananhà
ocasião em que apresentará Alpine,
voltando após perder uma carreira
Incrivel no photochart, com apronto
antecipado de 40s para os 600
metros, em condições excelentes

para obter sua reabilitação, nota-
damente na raia molhada, onde ren-
de bastante

PARELHA DECIDE

Sobre a nova apresentação da

parelha Venus de Milo-Vanju o
treinador falou com muito entusias-
mo e vai acreditando em grande
exibição pois estão preparadas para
renderam ao máximo e seus apron-

tos. antecipados, agradaram.
— Não tenho dúvida que tanto

Vcnus de Milo como Vanju venham
render ao máximo amanhã a primeira
com apronto da 3/s na reta. enquan-
to a companheira baixou para 36s no
mesmo percurso mas, terão pela
Irente uma inimiga muito perigosa
em So Sudden, que é apresentada
com muita chance pelo Nahid

Paris Queen 
pode

a reunião

Pari» Quctn. um* filhada Vacilam.
II t Jollc Reine, eita tendei apontada
ramo uma das principais compctl-
doras do primeiro parto da reunião,
hoje. no Hipodromo da Gávea, cm
I.2U0 metros, valendo para a Dupla
Kxata.

A pilotada de Jorge Pinto vem

preparada de Tereaopolli, do Centro
de Treinamento, e deverá decidir o

pareô com Tuyubelle. Areia Branca,

que aprontou com deiembaravo e aln-
da com Mamtica e Cor da I-ui. Vale a
indicai ao de Pari* Queen.

CAVALOS Dl: J ANOS

Cavalos de 3 mos, um mib dc dum

vitoria» no Rio e em São Paulo, for

mam o campo do «egundo pareô da

reuniio. cm 1.600 metros. < Vitorino,

um filho de («otemo, do treinador

(>a<itao F. Santo», vem pronto dt

Pedro do Wo, do Vale daa Mrelai.

em condkoei de realliar uma irande
apresenta»«o. Ocelot, com a reipon-

sabilidade de defender o número 1.1

candidato á formavao da dupla e mato

Apelido, com apronto animador, t

f.abac»

PROVA PRKPARATOR1A
O terceiro pareô t uma Prova

Preparatória para o GP Quzdro do
Sul, em 2.400 metro», reunindo

animais de J ano», e Veaeiro. um filho

de Janua II. em boa forma técnica no

momento, vai dar trabafto no Rarear
so. como um dos seus principais com-

petidores. Há multas esperanças em

\iejo Mmaccn. Hot, Aba Tudor.

Mumtu e Aroldo.

GP LUlS CIRNE LIMA
Potrancas nacionais de 2 anos

decidem a llderanva da geração nos
1.400 metros do GP Lnls Fernando
Clrne Uma. e Pacific QtMtn. uma
filha de Vadiante II e Ice Queen. do
Haras Santa Maria dt Araria, e uma

grande competidora, jà que perdeu na
ultima somtnlt para Osplatinc. Paris
Model reforça o número I. Autoria
vem melhorando a cada aprtatntacão

• pode ser Incluída na relacao das
competidoras mais fortes So Gny.
com apronto de )9s. melhorando n
cada corrida, e uma das opções, e aln

da Joyless. que leve um contratempo
na semana da ultima corrida e ainda

fei uma boa corrida. Aprontou em
35*1 5 nos 600 metros, de areia pe-
sada. com Joel B. Fonseca, t vai dar
trabalho no percurso.

POTRANCAS SF.M VITORIA

O campo do quinto páreo da
reunião, em 1.100 metros, reúne

potrancas nacionais de 2 anos. sem

titoria no Wo eem S. Paulo, e mo*-

tra lsolate. com apronto de nos
600 metros de rela. com Ivanlr Lanes,

como grande competidora. Ha es-

peramas em Snow Cristal.e mais Miss
May. Halnada. Ja Voleti. que vem de
Campos e Best In Show.

PONTA E IHJPI.A

Camumbutu vem correndo com
regularidade, defende o número I do
sexto pareô e tem tudo a favor para
chegar com o numero I no marcador.
A dupla poderá ser formada por Sal-
leador. lau. Yapeju Velho e Sadler

MLLHOR INDICAÇÃO

H festival, do treinador Valnlr
Pendas, com vitorias e um segundo
lugar nas ultimas apreatMacócs. t a
indicarão que se impõe nos 1.400
metros do sétimo pareô, para cavalos
nacionais de 4 anos. sem mais dt duas
vitorias no Rio e em São Paulo. Dupla
com fatra (Áod. que defendeu o
numero I, e mais t>a Amor. Jeca
l.ugllo. Amuleto, que reaparece.
Lq ui nos.

DCMOC RATES

Democrates nao correspondeu na
ultima, parando muito na reta de
chegada, mas aprontou os *00 metros
em Ms, redondos, com boa irão t
merece a confinara para a ponta.
Cobena e candidato a formarao da
dupla e mais Dreamy. Blrd Of Hre e
Queguay.

l'MA RKPKTK AO

U Paysano. com vitoria na ultima,
benefldado pdos três quilos do apren
dir I Barbosa, reúne condhoes para
realliar uma grande apresentar ao .nos
1.000 metros do nono pareô. Ilaie-
dar» tem condiroes para formar a
dupla e Barter. Taigo e Takesk. sao
competidores certos.

So Gay reúne a

preferência de

Roberto Tripodi

Roberto e Ricardo Tripoli,
freinador e supervisor do Stud
Marlene Serrador, estão con-
victos de que So Gay, mesmo
com apenas uma passada na
distância da carreira clássica,
deverá representar obstáculo
dos mais sérios para as fa-
voritas. pois se encontra em
evolução, tècnicamente, e a
marca produzida de 1m32s
nos 1 400 metros, jà é o bas-
tante para haver uma base

Ricardo, mais entusias-
mado que o pai. comentou

que So Gay é uma craque do
futuro, podendo até perder na
tarde de hoje, pois vai encon-
trando inimigas mais aguer-
ridas, mas não será presa"
fácil e obrigará uma grande
parte das concorrentes a
saírem de suas caracteris-
ticas, pela velocidade que im-

primirá

APRONTOU

Outro detalhe esclarecido è

que So Gay veio muito fácil no
apronto para percorrer os 600
metros na marca de 39s, com
grandes sobras. devendo
mesmo agradecer aquele exer-
cicio para terminar em bom

posicionamento
Sobre a volta do Demó-

crates, que vem de um suces-
so muito sugestivo ao derrotar
o Bighorse, terminando em
quarto no recente compromis-
so, aprontou os 800 metros
em 51s e tem muitas possi-
bilidades de dar novas alegrias

para a titular da coudelaria.

pelas melhoras que vem
apresentando

GALOPES

Para a dupla Roberto-
Ricardo a nova apresentação
de Chicôla è um teste pelo
qual vai passando a filha de
Magnasco. que vem de perder
uma carreira incrivel para
Combú. que na oportunidade
conseguiu largar escapada

— São realmente três
ótimas inscrições, onde
Demócrates é quem possui
maior chance para vencer,
mas vamos ao clássico cheio
de esperanças, respeitando, é
claro, Pacific Queen que vem
do Centro de Treinamento em
ótimas condições e defenden-
do o favoritismo

Gonçalino Feijó de Almeida, Gon-
cinha, maior ganhador de clássicos
da temporada, mostrou novamente
sua magnifica estrela na profissão e
estava muito eufórico pelo convite
dos titulares do Haas Santa Maria
de Araras ao convidá-lo para montar
Pacific Queen, uma das favoritas do
clássico de hoje à tarde na Gávea.
GP Luis Fernando Cirne Lima

— Estou feliz e agradecido por ter
sido escolhido para pilotar a ex-
celente potranca Pacific Queen, que
vem pronta do Centro deTreinamen-
to onde Vilson Lavor a colocou em
condições excepcionais para levar a
melhor na prova, onde farei tudo

para concluir, vendo, entretanto, na
Autoria, uma inimiga muito forte.

MUITO BEM

Goncinha comentou a chance de
Geisa informando tratar-se de uma
estreante muito bem preparada por
Gastão F Santos que chega do Vale
das Estrelas em condições de fazer
boa figura, enquanto Vitorino
reaparece de longa parada, numa

Venâncio 
quer

ganhar os dois

clássicos hoje

Venâncio Nahid quer fazer doublê
de Gávea e Cidade Jardim na tarde
de hoje conquistando os dois clás-
sicos, no mesmo dia e mesma hora,

para sentir emoção dupla com
Joyless no GP Cirne Lima e o craque
de areia, El Keats, com Gabriel
Meneses na decisão do Clássico
Junqueira Neto, em São Paulo.

Estarei em Cidade Jardim mas
com o coração no Rio torcendo pela
Joyless, vencer o clássico, reabi-
litando-se e reassumindo a liderança
da geração pois na última não teve
bom percurso, perdendo a inven-
cibilidade com um quarto lugar,
muito próxima

TRABALHO E APRONTO

Comentando a carreira clássica
carioca afirmou Venâncio que em
contratempos terão que suportar a
Joyless em linal sensacional pois
trabalhou os 1 500 metros em 1m38s
3/5, voltando a impressionar bas-
tante no apronto de 600 metros

quando terminou em 35s1 /5
Sobre o craque da areia, El Keats,

informou que apôs aprontar os 800
metros cravando 50s seu cavalo lei
levado para Cidade Jardim, mos-
trando docilidade ao entrar no carro-
transporte chegando em Sào Paulo

perfeito e esperando uma grande
carreira do pilotado do chileno G
Meneses

São duas carreiras muito im-

portantes para minha carreira profis-
sional e estou confiante na reabi-
litaçào da égua enquanto El Keats,

que conhecemos muito bem seu
potencial na areia, dará muito
trabalho para ser derrotado, já que
vai ser pilotado por um bridão de ex-
celente técnica
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carreira muito equilibrada, mas com
dose de chance na turma

Quanto à chance do Aroldo. ex-

plica G.F.Almeida que também veio
tinindo mas em sua prova tèm que
ser respeitados Muntaz e Hot, dois
excelentes corredores, havendo
muitas esperanças no estreante Já
Voleti, que veio de Campos onde
teve ótima campanha.

VOLTA TININDO

Para Goncinha uma carreira das
melhores hoje será por intermédio
de El Festival, sétima da tarde, pois
reaparecendo após quatro meses de
inatividade. o cavalo se mostrou
muito bem no treino e deu alguns

piques no boxe. aguardando.

So Far há 15 dias trabalhou no
Centro de Treinamento em 1m35s

para os 1 200 metros, sem deixar
boa impressão, mas acredita que
venha melhorar em carreira, podendo
até vencer, pois há muito equilíbrio e
apenas Figurai e Mar Bravo merecem
respeito enquanto Anubã tem chan-
ce apenas regular e vai tentando uma
boa colocação

CIDADE JAHDIM

Cldpsico Renato Junqueira Neto
,7 
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4°( 6)E«pccitico

59( 6)Donin«
49( 6)Donln«

19 HUO - AS I4H30 • 1.600 m.rrot
- CHAMPAGNE IISQUIT/MAKQUIS

1- I OCELOT 56 5 C.Lovof o3
2- 2 VITOtINO 54 4 G.F.Almeida

3 VOLUNTAIIO S6 IE. Bmbco a3
3-4APELIOO 56 3 J.M.Silvo

5PINUI 56 2 J.Ricofdo
4- 6 GAIAC'S 56 6 J.Pints

- VARNHAOtM 56 7 P.vignolm

t.ONL 620
1.3 GU 7?i
t .3 GU 79i
ESTREANTE
1.0 NL 62,3
ESTREANTE
1.3 GU 79i
t .3 GU 79I
ESTREANTE

AREIA - Rac.i 97,

» Pohw da 3

3,20
5,00
1,40

2,00

49,00
13,90

39 PAtEO-*S 15HOO ¦

1- 1 VEZEIRO , 56 5
2- 2 VIEJO ALMACIN 56 2
3- 3 MUMTAZ 56 t

4 AROLDO 56 6
4- 5 HOT 56 4

6 A IA TUDOR 56 3

39( 7X>iplolo 1.4 GU «3*4 1,70
!9< 8)OÍdStyl« 1.5 Al 77,4 5,10
39( 5)S. Jumbo 1.2 NI 74tí 13,90
3°í 6)Mum*oi 1.6 GL 95, 1,40
89( 9)V««.iro 1.5 AP 93a 11,90
I9( 9ITr.SKow 1.5 AP 94. 2,20
69Í 7)Plpiolo 1.4 Gl 83,4 15,50

2.400 marro, - GRAMA • Rac ; 145,1 - SUNSET a outro,

^ 09 3 onoc - PROVA
J. Aurélio
J. Ricardo
F. Pereiro
G. F .Almeida
A. Mochodo
J. Freire

6°(12)U.Macho
591 7)Odk Tr,®
79(l2)U.Mocho
49( 7)Amarill0
69( 7)Amorillo
4?t 7)Voodo»

1.6 GL
2.0 GL
1.6 GL
2.0 AP
2.0 AP
1.6 NL

122,3
4v3

128.1
128,1
101.

65,9C
64,00
13,60
'.70

1I,7C
3,BC

49 PÁREO - AS 15H30 - 1.400 morro, • GRAMA - Roc.i Slú - ARAIAT
Potronco, da 2 ano,

- ORANM PtlMIO LUIZ FERNANDO CIRNE LIMA ¦ GRUPO III - CRS 2.000.000,00
INICIO DO CONCURSO DE 7 PONTOS/SEGUNDA DUPLA EXATA

1- I PACIFIC QUEEN 55
• PARIS MODEL 55
2 GRAN MUNECA 55

2- 3 AUTORIA 55
¦ AMANTISSIMA 55
4 CARINHOSITA 55

3- 5 JO OAY 55
ESPECIFICA 55
GRASERA 55

4- 8 JOYLESS 55
9 INSTRALE 55
• QUEEN PARNELL 55

S9 PÁREO - A

G.F.AImeido
J.Pinlo
J.C.Coatlllo
J.M.Silvo
J .Queiroz
R. Freire
J. Aurélio
F. Pereiro
J.Ricordo
J. B.Foreeca
I.Lanei
C.A.Mortim

29(l0)Ci»loHno I.3GU 77,3 2,00
l?( 7)AnchiM> I.0AL 62,4 2,10
79|10)Chplarjao 1.3 GU 77C 8,30
39(l0)Cliploflno 1.3 GU 77%} 4,70
I9( 8)Auumida 1 .0 AL 61.4 2,60
69(IO)Cliplotlno 1.3 GU 770 28,80
19( 7)IKJIOI, 1.1 AL «80 1,20
I°( 6)Tuyuballo I.0NL tl>3 1,40
29( 6)Donlna 1.3 GU 79, 3,40
4°<IO)Cia>lotln® 1.3 GU 770 2,60
49( 6)Jo»l.» 1.0 GL 59, 13,00
8°(10)Ci,plotlna 1.3 GU 77i3 9,80

V Potranca da 2 ona, nm vitória
1- 1 ISOLATI 55 6 i.Lonei fff,.. Qay 1.1 Al à8«3

2 SNOW CRISTAL 55 5 J.M.Silvo ESTREANTE
2-3 MISS MAY 55 7 Jj.Gorelo 3* 7)So Goy 1.1 Al 68»3• Htbarnal Flswar 55 8 J.Pinto ESTREANTE
J- 4 MAL"*DA 55 3 R.Frairo 59( 8)Amonil'«lmo 1.0 AL 61,4

5 JA VOLETI 55 I G.F.AImoido IPí 6IA.,INo».cp 1.3 NP 87Ú
4- 6 «ST IN SHOW 55 4 J.Ricordo ESTREANTE

7 PIR TEIXEIRA 55 2 l.toava, 59( 7)So Goy l.l AL 66,3 47,90

«9 PÁREO - AS 14H30 - 1 .SOO natra, ¦ GRAMA - Rae ^ Mtl . ALPINE SKY
V, Cavalo, da 4 ano, arn mal, da I vitória •

3,60

3,80
t,70

1- I CAMUMIUÇU
2- 2 EL PATRON

3 SALTEADOR
1- 4 EZIO

5 YAPEJU VELHO
4- 6 SADLER

7IAU

J.Ricordo
J.L .Morim
J. Pinto
R. Silvo
E.Borboto o3
J. Es teves
R.Antonio o2

29(12)Nlco Good
79(l2)Nlc. Good
39( 9)Trove«$õo
09(t2)Nlco Good
59(14)Do»coro
9°{l2)Nic. Good
7P( 9)Trovemoo

79 PÁREO - ÁS I7H00 • 1.400 matro, ¦ GRAMA ¦ Rae

1- I EXTRA GOOD
ESPADIM

ERA AMOR
2- 4 EL FESTIVAL

• ÍS PORTENO
5 JECA LUGIIO

3- 6 EQUINOX
AMULETO
RELANCER

4- 9 CARER
10 KOOOAN
11 SILLO REAL

¦ ANTIOONON

Cavale, da 4 ene, wm mel, 4a 2 vitória.

1.4 GL
1.4 GL
1.6 AP
1.4 GL
1.1 NL
1.4 GL
1.6 AP

81d - ARAIAT

84,1 6,90
84,1 103,90

102,2 3,10
84,1 18,80
6BÜ 7,00
84,1 100,90

<0?a2 4,50

J.Ricordo
J.Pinto
L.Moio
G.F.AImeido
J. B. Fonseca
J.M.Silvo
E.B.Queiroz
R.Vieiro o3
M.Monteiro
C.Valgai
J. Freira
A.MocKodo
C.A.Maio o3

39íl2)Jecli Fita
5°í 7)MoreK
40Í 7)Na» Style
2°( 8)Sel.do Sul
8®(12)Jock Fifz
S9(1?)Jock Flt»
2°( lOINoutlqu.

8)Sel .do Sul
eo(io)PoiioKito
1 °í 8)Comumbuçu
4<M2)Nice Good
69( 8)Amigo Boca
5°{ 8)Advento

1.4 GL
1.6 AU
1.6 GL
1.6 NL
1.4 GL
1.4 GL
1.5 Gl
1.6 NI
1.4 AL
1.5 Gl
1.4 GL
1.6 AL
1.6 NL

84*2
101.2
95.

100,
84»?
84rf
90»

100,
85,
90,
841
99,3

tOl.l
Ot PÁREO - AS 17HJ0 - 1.600 me tra, - AREIA - VARIANTE - fce.i t7,

, ChAMPAGNE IISQUIT/MARQUIS
1- 1 DEMOCRATES
2- 2 COMNA

3 DREAMY
)- 4 IIRD Of PIRE

5 ANUI*
4- 6 QUEGUAY

7 MY MINCELET

J.Ricordo
M.Ferreiro o2
E.B.Queiroz
M.And rode
G.F.AImeido
F.Silvo
J.Pinto

49( 6)Evolhofoto 1.6 AP l(Xk3
59( 6)Jipanall l.l AL UM
3°l 5 iDoireon 1.6 NL 1(C^
49(10)Kamol 1.3 NP 82,1
69( 9)EI Cordlgon 1.4 Gl 84^3
79( 9)11 Cordigon 1.4 GL 843
4°f 9VFI Cwdlgon 1.4 Gl 84,3

99 PÁREO - AS IIH00 -l.OOOaiatree - AREIA - Rae.: 39(2,- HATIVCHAPEIIER

e Anlmol, da 5/6 ene, gonhodara, ota OS t .600 atll
l> 1 IARTER 51 1 J.I.Foreeco 59( DD.Domingo
^ 2 TALGO 56 5 C.A.Morti»* u9( S)Sontoun
^ 3 TAKESK 57 2 J.Ricordo 69( 8)0.Domingo

4 EL PAYSANO 57 6 E.lorb0no3 li 9)Zunl.
4- 5WALDFC*D 55 4 J.M.Silvo I9| 8)Oul.t Glrl

6 DULECLARO 58 3 J.Aur.lio u«l SlPoredro

109 PÁREO - AS 10H30 - t .200 metro, - AREIA - Rec.i 72,1 . PORTER
Petroí de 2 o no» tem vltórlo

3,70
14,90
6,40

11,50
16,70
10,80
3,10
8,80

20,70
1,60
3,70
5,20
4.90

2,30
4,70
1,80

14,90
6,80
3,70
1,90

1.0 NI 61, 4,40
1.2 Nl 74rf 13,60
1.0 Nl 6>i 7,20
1.3 NL 81,1 2,40
1.0 NP 61,2 1,50
1.3 Nl 79,2 4,80

1- I PIOURAl 55 tOlj.Auralio *<H 5lAc.no 1.4 GU 84rt
MAR IRAVO 55 6 C.A.Mortim IO°linAbo.tubo I.3GU
EL PASS 55 3 A.Mochodo ESTREAN7E

2- 4 0 ASTON 55 5 M.Ferr.iro o2 *<* 6*.. Junior t.tAl 69,
CAIALLERO 55 12 J.Ricordo ESTRIANTE

5 MARVEL 55 8 J.Frelre ESTREANTt
3- 6 ACE PILOT 55 2 V.Podilho 29(IO)Tofnol 1.0 AL 4Ck2

PARACAMU 55 II l.bo>lli.nw u«< 7)Guoko«o 1.2 Gl M,
7 PINKIRTON 55 1 J.L.Moiire 5°l 6H.. Junio« l.tAl 69,

A1AZDELIIY 55 4 Ja.Gorcie EStREANTE
9 SO PAR 55 7 G.F.AIrn»ido ESTREANTE

10 DJEZZAR 55 9 R.Antonio e2 ESTREANTE

2,80
5,90

3,90

6,30
17,40
8,20

n
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Fábio Jr.: bem executado

Trabalho certo

O trabalho de promoção do novo disco de Fábio

Jr. (o primeiro para a CBS) foi dos melhores: a

divulgação da gravadora conseguiu fazer com que
Senta Aqui, primeira faixa do LP, fosse tocada

no mesmo dia nada mais nada menos do que 1.418

vezes nas emissoras do norte e sul do Pais. No Rio

e em Sao Paulo Fábio Jr. foi executado 175 vezes.

Fábio Jr. conseguiu outro mérito: no mesmo dia

em que Senta Aqui ganhava as emissoras de rádio

ele foi entrevistado, por telefone, por 37 estações

das principais capitais brasileiras.

1 Falou mais do que cantou. Ainda bem

Bom . 
,

especial

Começa na próxima

quinta-feira, dia 24, as

gravações do especial de

Betty Faria. As primeiras
cenas mostram Betty

sendo fotografada, em

sua casa na Barra da

Tijuca, pelo fotografo

Antonio Guerreiro. Nao

fiquem entusiasmados:

nao serão as mesmas

lotos que ela tirou há

meses para a revista

Playboy, mas apenas

closes. C) programa já
tem acertadas também

gravações numa aca-
demia de dança e um

numero de bale na

Avenida Chile, no Rio.

De preferência na hora

do rush.

Carnaval

noturno

A noite do Rio ganha,
nesta segunda-feira,

mais uma atraçao com a

estréia de Yes, Viva

BraKuinha, show que
reúne o compositor Joào

de Barro e a cantora

Miucha. O espetáculo,

dirigido por Ricardo

Cravo Albin, comemora

os 50 anos de carnaval de

Braguinha e já foi

apresentado em outros

Estados. Braguinha e

Miucha cantam 42

musicas e muitos críticos

consideram Yes, Viva

Braguinha "o 
melhor

show de música po-

pular".
* Pode até liao ser o

melhor mas é sem duvida

o de maior repertório.

GOSTO

Abraços e Beijinhos e
Carinhos sem Ter Fim,

o novo LP (sai em ju-
nho), de Nara Leão, tem

merecidoo entusiasmode

todos na Polygran. Há

quem garanta que esse é

o melhor trabalho de
Nara num disco cheio de

encanto e ternura. Nara

Leão regravou alguns

sucessos da Bossa Nova

com arranjos de César

Camargo Mariano. Tipo

do disco que trâo vai

vender, mas que fará a

alegria de quem gosta de

musica tranqüila.

• F. portanto, odeia

rock.

oooooooooooo

Carne forte

Se tem alguma coisa que a
crise não espanta são os
fregueses de restaurantes.
Por isso mesmo um grupo
financeiro do Rio resolveu
investir no ramo e vai mon-
tar um novo restaurante —

provavelmente uma
churrascaria — no Rio-
Sul. O grupo já contratou
inclusive o mâtre Garrin-
cha, da Plataforma, para
cuidar do assunto. Garan-
te-se que Garrincha vai

ganhando um salário nunca

pago a um mâitre

O que mostra que, às
vezes, a carne é torte

OOOOOOOOOOOO

Rm

de boatos

Silvio Santos nlio é de

responder aos comen-

tários, noticias ou

críticas da imprensa, mas

desta vez ele quebrou a

rotina e ocupou um bom

espaço de seu programa
dominical para desmen-

tir os boatos de que es-

taria colocando o Sis-

tema Brasileiro de

Televisão á venda, que
esteja tendo um grande

prejuízo e que esteja de

mudança definitiva para
o Canadá. Silvio garan-
tiu que nao vende suas

emissoras, ríáo esta em

crise financeira e jura

que nao vai mudar-se

para o Canadá.

Que 
pena!

^W 
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O Brasil pode conquistar
nesta manha, novamente, o
mercado internacional de

cinema com a exibição de

Quilombo, o novo filme de
Carlos Diegues, no 37° Fes-

tival Internacional do Fil-

me, em Cannes. Quilombo
é o único longa-metragem

brasileiro inscrito no Fes-

tival e seus realizadores ev
tao otimistas e acreditam

que podem conquistar a

Palma de Ouro 84, repetin-

do o feito de O Pagador de

Promessas. Mesmo que nao

ganhe o prêmio, Quilombo
deve conquistar muitas

platéias: a Austrália, por
exemplo, já comprou o fil-

me. No Brasil QuHombo
será visto a partir do dia 4

de junho.

• Se já tiver )>anho a Palma
de Ouro vai, sem duvida,
agradar aos críticos.

Ze/è Motta: Quilombo
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Pais e Filhos

Somente em julho, més

de ferias escolares, é que
Chacrinha fará nos fins

de semana sua temporada

no Caneeao. A idéia de
Walter Lacet e Aloysio

Legey é fazer do Velho

Guerreiro atração para
crianças. Chacrinha

apresentará, nas tardes'de

sábado e de domingo, a

minidiscoteca (com
direção de l.eleco

Barbosa) e acredita que
vai botar todas as

crianças para dançar".

As chacretes também

farâo parte do

espetáculo.
• Pra agradar aos pais.

Leitura

supérflua

J Silvestre está mesmo
decidido a faturar em tudo
depois de ter lançado um
novo carnè e revistas de
novelas ele estuda a pos-
sibilidade de relançar seu

primeiro e único (graças a
Deus) livro, intitulado
Como Vencer na Televisào
Silvestre acredita que o
livro terá boa aceitação

• Não se ele lor o exemplo

Arquivo musical

7?j(Zr

ARIES

21/3a 20/4
LIBRA

21/9a 20/10

Não se arrisque em novos projetos
Desastre tia certa Desavença com a
PESSOA AMADA Controle a inv
paciência e a irritação Nâo se exceda

Os obstáculos ou atrasos diliculta.So ..
avanço de seus planos pessoais Vá
com calma Tenha mais cuidado com
sua saúde Nâo abuse de nada

TOURO

21/4 a 20/5

ESCORPIÃO
21/10 a 20/11

Seu entusiasmo poderá levá-lo a fa^er
despesas extras Tenha cuidado para
nâo criar atrito com o cônjuge Esforce
se menos e descanse mais

Confie mais em seu trabalho do que
em especulações Período próprio para
encontros amorosos

GÊMEOS
21/5 a 20/6

eáx
SAGITARIO

21/11 a 20/ 12

Condiç/Ws confusas poderão causar
desentendimentos Pensamentos
negativos e incompreensão só agravam
seu s problemas amorosos

Chances de conhecer pessoas que o
ajudarão a triunfar Período ótimo e
feliz para o amor Gelados poderão
trazer pr< iblemas com os brftnauios

CÂNCER
21/6*20/

CAPRICÓRNIO

21/12» 20/1

Bom para pensar e corrigir seus erros
O dia de hoje é de pouca importância
para o amor Isso )á nâo ocorre com
sua saúde Anda muito nervoso

Concentre se mais no trabalho NSose
impaciente com a pessoa amada Um
desvio da coluna poderá ser a causa de
todos os seus males

/
w

LEÃO

21/7»20/B

AOOARIG |
21'1 a 20/2

Limite se exclusivamente À rotina Dia
desfavorável ao trato com a pessoa
amada

mm

VIRGEM

21/8 » K '9

Cuidado com o que assinar e muita
cautela com as palavras Período des
favorável para o amor Faça regime
para perder um pouco de peso

Há indícios de alguns distúrbios em seu
trabalho A pessoa amada está cari
nhosa

PEIXES

21/2 a20/J

mi-

Será útil concentrar se em projetos an
tigos Risque a palavra amor da sua
cabeça no dia de hoje

ma

HORIZONTAIS
1 Jogador do Joinville, 6 Pros
seyuia [na ofensivaI. 7 — Substrato ns
tintivo da psique; H — Utilize (a mar
caçSo por zonal; 10 Registro de as
sernbléias. 11 — A hora decisiva; 13 —
Nesse lugar (a penalidade). 15 — 1
Mendes) Jogador do Volta Redonda
17 Atlético x Democrata (pelo Cam
peonato Mineiro), 19 — Espaço de
temp<> 21 Jogador da Seleção de
Futebol da França, na Copa 82. 22 —
Parellia Ide zagueiros) 24 — Jogador
do Atlético Paranaense 25 - Obser
vei (o impedimento) 26 Jogadordo
Santos

VERTICAIS

— Jogador do Nacional, de Manaus.
— Clube de Futebol da Bélgica. 3 -

Sigla do F.stado a que pertence o clube
de futebol "Boa 

Vontade". 4 — J«?-
gador do \ lamengo, 5 Jogador do
Operário MS 9 - Jogador do Atlético
Paranaense. 12 Jogador do Brasília
14 Jogador d- Moto Clube 16
Jogador do Bangu 1H (Nilson )
Jogador do Santos. 20 De outra

jf; -¦

forma. 23 Técnico de Fi/ »bol 2b —
Vitória x Desportiva (pelo Campeonato
Capixaba)

Solução do problema anterior (N° 630) MOR — lá Tita — Sales — vá
TxO r III'¦ Al IÍS Nem Pxl 1 ori li .1 Olavo

>>n AM VLH Liverpoot Tato ||<> Té assumiram anel
IxS /er-> nó — Levi — lar I.ó

COM PIMENTA

A cantora Fátima Regina, que
durante muito tempo fe/ parte
do coro que acompanhava

Roberto Carlos e que agora

resolveu fa/cr carreira sb (ja

gravou um disco independeu-

te) è, ao lado de Márcio

Proenca, a atravao do Beco da

Pimenta nos próximos dias

29. 30e 31, as 21 horas.

* Pra quem gosta é

duvida um prato cheio.

sem

\ (.lobo n~ao esta deixando

nada para ninguém: comprou

agora os direitos de itravavao do
Canta Brasil, espetáculo musical

(com mais de vinte artistas) que
serii apresentado no próximo dia
26 na Prava da Apoteose, Rio.
\ (ílobo vai gravar lodo o
espetáculo mas nao sabe ainda

quando vai exibi-lo.

• De qualquer maneira ela
aumenta seu arquivo e nUo
deixa as outras emissoras

fa/erem nada.

Futebol de 
graça

Uma partida de futebol em
Arraial do Cabo, no Estado

do Rio, e com a participação
de Mário Gomes inicia, hoje,
domingo, as gravações de
Vereda Tropical. título

provisório da novela que subs-
tituira Transas e Caretas. A

partida acontecerá com por-
toes abertos.

• Ninguém vai poder reclamar

de evasao de renda.

UME %

08h30m Padrão a Cores
09h()()in Palavras de Vida
09h30m Cenário popular
lOhOOm Telecurso 2° Grau
10h2()m Telecurso 2o Grau
1 lh40rn Zero a Seis
12h(X)rn No Mundo do Esporte
12h3(hn Futebol Completo
14hü0m Forrft
15h00m Circo Bambalalâo
lbh(K)m Os Mais Belos Desenh' >s
17h()()rn Mundo | ndomado
lHhOOm O Show é a Música
19h0()m Admirável Mundo Nosso
2()h(M)in Jornal de Domingo
21h00m I soecial Musical
22li(>Om Teatto 2
23h(X)m Futebol de Domingo
OOhHOm Conversa de Fim de Noite

(CAFÍMj 41

()6h20m Santa Missa em Seu Lar
l ()7h2()m Globo Rural

08h20m Som Brasil
09h20rn (iP da França de Fórmula 1
llh30m T «»rnei«> Heleno Nunes
13h35m Vídeo Show
14hS0m Duro na Queda
16h0()rn Disneylândia
17h00m Cinema F.special AsAven-
turas de R'»bin H»»«»d
19h00ni OsTrapalhiVs
20h(K)m — Fantástico

i 22h00m — Gols do Fantástico
22hl5m RJ TV

) 22h2()m Domm«j« Maior O Ultimo
C ombate

| 
OOh 15m ( opa Brasil - Fluminense x
Coríntians

¦ 00fi45m Coruja Colorida Filme Ci
dade dos Desiludidos

(CfflE ®
14b( K hn Pt. «jramaçji. Educativa
I5h()0ni Circo Alegre
17h(Mhn Clube da Criança

i HSSSGSSiíSSBSXS 
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Tarcísio Melra: pecando na televisão

Sem 
pecados

Nlio sc pode negar que as séries

brasileiras que a Globo tem

apresentado nos fins de noite sito

dc grande importância para a

televisão e representam um

caminho para o futuro das

novelas. A qualidade técnica e de

textomostrada em Padre Cícero e

cm Anarquistas (.raças a Deus

promete ser repetida em Meu

Destino é Pecar, que estréia

19h()()m Grande F.stréia Filme
VOANIK) CARA VIVI R - Título ori
ginal. F/ymy Hiyh Nacionalidade:
Americano Ano de produção 197H -
Direção Peier H F.lenço Pat Klous.
Connie Sellecca Kathryn Witt. Mareia
Wallace. Howard Platt. Jim Hulton
Tempo de projeção 97 minutos C,£
nem Comédia sentimental — Uma im-
portante companhia aérea abre concurso
para preenchimento de vagas em seu
quadro (U* aeromoças Dentre as sele
t tonadas destacam se trés jovens De uma
fa/enda do Texas, vem Marcy Bower (Pat
Klous). de uma numerosa família d«»
bairro popular de New Jersey. Pamela
Bellagio (Connie Sellecial e da bem
comportada Connecticut, a jovem mi
lionária Lisa Benton (Kathryn W >tt)
Aprovadas nos testes, e apesar de for
inações t«V diferentes as três formam um
grupo coeso F.ntregues aos cuidados de
Connie (Mareia Wallace). em pouco tem-
po estão voando F.nquanto isso. Burt
(Howard Platt). funcionário da mesma
companhia tenta arrancar o amigo Paul
(Jim Fíutton), psicólogo de crianças de
uma fossa amorosa e começa a programar
encontros do rapei/ com as aeromoças
Mas Paul. desajeitado, um anti-Don Juan.
se envolve nas maiores complicações em
sua busca amorosa INÉDITO NA TV
21h(X)m Cassie
22h00tn BBC Super Filme Filhos e
Amantes (2* Parte)
23hl0m Diálogo

MM ?

07h0()nr Jornal da I erra
08h()()m - Indicador Rural
()9h(X)m Futebol VT completo de
Vasco da Gama x Grêmio
Uh0()m Show do Esporte Flash ao
Vivo do Maracanã
llhl5m Onde Anda Você
1 lh45m Futebol Feminino ao Vivo
Juventus x Bonsucesso

1 ihOOm Pré Olímpico de Basquete
13h30m Copa Heringde Tênis
14h30m Rugby SpacxFenix
16h30m Futebol Feminino Radar x
Isis
lMh(K)m Box Internacional Adilson

R' drigues x Mike "Ciiant"

19h()0m Copa Brasii
19f\30m — VMei Feminino ao Vivo —
Brasil x Cuba
21h30m Futebol Compacto Flu
mitHMite x Owíntians

22hOOrn — Dinastia
23hOOm - Crítica e Autocrítica
OOhOOm Informatika

(Í9h00m PrfHjrama Jimmy Suaggart
lOhOOm Clube d<»Mickey
l()h.'í()m — Tome «Jerry
1 lhOOm O Pica Pau

lh.^Om Programa Sílvio Santos
2()h()()m OsPirmeiros
21h(X)m Filmando a Rodada

lh 1 fim Os P<«deres da Mente
22hir>m L. M l egendado

amanha. Meu Destino é Pecar é

de Nelson Rodrigues na
televisào. Com 35 capítulos, a
série tem um elenco de primeira,
com destaques para Tarcísio

Meira e Lucélia Santos. O seriado

tem merecido elogios de todos

que já o viram em apresenta-

çoes especiais.
* Só resta agora a censura nao

atrapalhar.

(CMM E a

06h30m — Ginástica
()7h00m Rex Rumbard
08h(X)m — Pernalonga
08h30m Pantera Cor de Rosa
()9h()0m — T urma do T om e Jerry
lOhOOm — Clube do Mickey
10h30m — Tome Jerry
1 HiOOm - O Pica Pau
1 lh30m — Programa Sílvio Santos
20h00m - TV Total
21h00m Show Riso
22h()Om Poderosos Chefies
23h(K)m — Quarto Escuro
OOhOOm Jornal Policial

Filme»!

22h.«»m IH)MIN(>(> MAIOR

l'ANAI.4

CI.TIMO combati:

Titulo Original Murphy sWar
Nacionalidade Inglesa
Ano de Produção 1971
Direção Peter Yat«

lento: Peter O Toote, Sian Phillips.
Phillippe Noiret. Horts Janson. John
Hallan. Ingo Mogendore

1'ouco antes do fim da II Guerra Mun
dial. navio mercante inglês e destruído nas
costas da Venezuela por um submarino
alemao Somente o mecânico de avia^ao
Murphy (O Toole) sobrevive e. recebido
em um acampamento Quaker, se recupera
com a ajuda da l)ra Hyden (Phillips)
1 ogo depois, chega ao local uma outra
vitima de guará, o tenente FJlis (Hallan I.
anngo de Murphy. que teve seu hi
droaviao danificado pelos nazistas t n
quanto Murphy tenta recuperar o apa
relho. os alemaes descobrem o paradeiro
de 11lis e o matam Revoltado. Mutphy
conserta o aviao e inicia sua tentativa
solilaria de vingar a morte do amigo Cor
106 .

IMhOOm t OKI J A ( OI.ORIDA

< IIÍ ADK IIOS DKSII.l ININIS

Titulo Original; Two W«lu In Anolher
Town
Nacionalidade: Americana
Ano de Produção t%2
Direvao Vicente Minnelli
Elenco: Kirk Douglas, t yd Oiartsse I d
t laire Trevor. Dalidh l evi
Um ator americano (Douglas), apos per
der seu prestigio em Hollywood, parte
pira Koma para tentar a sorte num filme
que sera produzido em breve Cor 106

CANAL7

IIlhOOm • IN)MIN(K) NOCINKMA
SKM TEMPO PARA MORRK.R" (No

Time for Die Tank ( orce)
Inglaterra Fstados Unidos, Warwick
C olumbia. I^5H. 103 min. cor. Prod.:
Irving Allen. Albert R Broccoli Dir.
Terence Young Rot Richard Maibaum,
Terence Young Arg Richard Maibaum
Int Victor Mature, I eo Genn. Anthony
Newtey. 1 uciana Patuzc. Kenneth I on
tescue. Cleorge Coutouris. Sean Kelly,
David 1 odge. Anne Aubreu
Durante a II Crande Ciuerra. na I ibta.
cinco soldados aliados fogem de um cam
po de eoncentra^ao. mas tornam a ser
aprisionados, desta ve7 por um xeque filo
na/i st a
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rabio Jr.: bem executado 
^^1^. A' 1 de Ouro vai. sem duvida. *
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O trabalho de promo<;ao do novo disco de Fabio Por isso mesmo um grupo ^ 
¦ aw?% I #»\i • 1 

^
Jr. (o primeiro para a CBS) foi dos melhores: a linanceiro do Rio resolveu ————————————^

divulgai,ao da gravadora conseguiu fazer com que 
investir no ramo e vai mon- /eze Motta: Quilombo  ^

Senta Aqui primeira faixa do LP. fosse tocada 
parrovua^°ve°ntrees 

auranuema 
????????????????????????????*??*??????????????????? ??????

no mesmo dtanada mats nadamenos do que 1.418 churrascaria — no Rio-
vezes nas emissoras do norte e sul do Pais. No Rio sul. 0 grupo ja contratou 

——  

e em Sao Paulo Fabio Jr. foi executado 175 vezes. inclusive o matre Garrin- __ 
¦ B

Fabio Jr. conseguiu outro merito: no mesmo dia cha, da Piataforma, para Dqiq 
p hSlVlOO v •"* ___

em que Senta Aqui ganhava as emissoras de radio cuidar do assunto. Garan- XT CXI O ULLlUo 
">

ele foi entrevistado, por telefone, por 37 estai;bes ,e se que Garrincha vai *dw

das principals capitais brasileiras. ganhando um salario nunca Somente em julho, mes sabado e de domingo, a i 
j^Kpagoa um maitre de ferias escolares, e que minidiscoteca (com i SH

• 0 que mostra que 
Chacrinha fara nos fins direv'ao de Leleco I

• Kalou mais do quecantou. Ainda bem vezes, a earned torte de semana sua tetnporada Barbosa) e acredita que I aB MV*
no Canecao. A ideia de vai botar todas as pilyr

¦ ¦' OOOOOOOOOOOO Waller Lacet e Aloysio crianvas para dancar".
l.cgcy c fazer do Velho As chacretes tambem

Dnm Pomox/ol Cm Guerreiro atrag^o para larao parte do
duiii udi iidvai niii

especial notumo de bOdtOS nastardes'de 

• I'm aKradar

Comeca proxima A noite do Rio ganha, Silvio Santos n&o e de ' ¦ I 
^ 

. |H

quinta-feira, dia 24, as nesta segunda-feira, responder comen-

gravavoes do especial de mais uma atrai,ao com Ivrw^^^^B 9
Betty Faria. As primeiras estreia de Yes. Viva criticas da iniprensa, mas 

———i

cenas mostram Betty BraKuinha, show que desta vez ele quebrou a ¦ 
Djf,,ra m 

' -f B

sendo fotografada, em reune o compositor Jo^o rotina e ocupou um bom LclIUla 4 
(Jlobo n«o esta deixand I \ljf H

sua casa na Barra da de Barro e a cantora espavo de seu programa ,   
.• "* 

f i r ^H 9

Tijuca, pelo lotografo Miucha. O espetaculo, dominical para desmen- SlipClHua aaora os direitos de araTw'io do V ^
Antonio Guerreiro. Nao dirigido por Ricardo lir os boatos de que es- r* H , W 

* 
II

fiquem entusiasmados: Cravo Albin, comemora taria colocando o Sis- J Siivestre esta mesmo ' 
' 

,l 
S' cu o musical ¦ /HH|| 9|

nao serao as mesmas os 50anosdecarnavalde tema Brasileiro de decidtdo a faturar em tudo . stas) que H I

lotos que cla tirou ha Braguinha e ja foi Televisao a venda, que 
depois de ter langado um mn^»P^"t«do no proximo dia 

— ^ Nlimm*^. ¦

meses para a revista apresentado em outros csteja tendo um grande noveias3^ e'studTa"'p0Se A (,lobo vai Kravar todo'o 

'° 
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1Playboy, mas apenas Estados. Braguinha e prejuizo e que esteja de Slbii,dade de reiangar seu espetaculo mas nao sabe ainda tit Wnwlvinw(&^n«l31yY»V I
closes. O programa ja Miucha cantam 42 mudanca defintltva para primeiro e unico (gragas ouando vai exibi-lo Ji n^lffWVwl^rA?|r^nM 1
tem acertadas tambem m'usicas e muitos criticos o Canada. Silvio garan- Deus) livro, intituiado ~

gravacoes nutria aca- consideram Yes. Viva tiu que nao vende suas Como Veneer na Televisao , n, nimimwr minnm >t>
demia de danga e um Braguinha 

"o 
melhor emissoras, tiao esta em Siivestre acredita que 7 Jj f 

® a ™

numero de bale na de m'usica po- crise e^jura dcixa 
as outras emissoras

Pode \
l)e preferencia na bora melhor mas sem d'uvida V|^H|| 

lllPMU*Quepena! n\^HlH
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pimemta Futebol de 
grata

( 
21/3,20/4 ' ' ?i/9a20_M0 A cantora Fatima Regina, que Uma partida de futebol cm ¦

NS" se arnsque em novos pr»|etos 
0s nbstSculos ou atrasos dilicultarSn .. durante muitO tempo feZ parte AtTUUli do C'abo no Fstado SAM DACflflAC
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rf 
a, »its amanh^. Meu Dcslinu^ Pecar c

i\ touro /ajv.\ escorpiAo gravou um disco independen- Vereda Tropical, titulo 
brasileiras que a Olobo tem de Nelson Rodrigues na

( ) 21 /4 a20/5 
^ ! 21 /10a 20/11 le) e, ao lado de Marcio provisorio da novela uue subs- 

apresentado nos fins de none s$o televisao. Com 35 capitulos, a
—:  Proenca, a atracao do Beco da tituira I'ransas »• Cun-ius A 

dc grande importancta para a serie tem um elenco de primeira,

dnpna^extrat 
,Tenha 

cufdado para 
^especul^L. PerWopr^dopTra Pimenta nos proximos dias partida acon.eccra com 

'por- 

^1° 
c ^presentam um com destaques para Tardsio

nS'i cnaratritocom n cftnjuqe F.sforce encontros amorosos 29. 30 e 31, as 21 horas. toes abertos. 
caminho para o futuro das Vletra e Lucelta Santos. O seriado

se menose descanse mais 
—^ novelas. A qualtdade tecntca e de tem merecido elogios de lodos

(—^ r7~7" / 
sagitario • Pra quem K<>sla e sem • Ninnuem vai poder reclamar 

textomostrada em Padre Cicero e que ja o viram em apresenta-

/SWkX ,ME®S i : 21/11 a 20/12 d'uvida um prato cheio. deevasao de renda 
em Anarquistas Gramas a Deus goes especiais.

*n ] 
2i/5a20/& 

Ch,nces dB conhecer peMoas queo 
I I promete ser repetida em Meu • So resta aKora a censura nao

Condigftes contusas poderSo causar ajudario a ihunfar Pcrfodo fttimo ' Wwtiiio e Pccar, que estreia airupalhar.
desentendimentos Pensamentos fell* P^ra f> amor Gelados poderAo

riurcD I /SX 
CAPRICORNIO j|;|' l%00m - Grande Estreia -Filme 22h00m - Dinastia /!*} f\ V\T f\ ff T1 *1

/ZMT\ - y -n l*im\ 21/12 a 20/1 mm VOANDO PARA VIVKR - Titulo or, 23hOOn, - Crftica e Autoerfti™ LA\MA\ L
I*7** \ 21 /6 a 20/ L,' 

 
WHiiiiii: ,J"ul 

hli"'u-< ""I'' NacionaWade OOHOOm - Inlormatika \J 
aiAUfl a a

1 ' Concentre se mais no trabalho. N&ose ji:[: 
¦ 

iijiiiiiH American(» Ano de produ^flo 1978- 06h!i0m — GinAstica
Bom para pensar e corngir seus erros impaciente. com a pessoa amada Um iV;\U\U\v.V. Dire^fln Peter H Flenco Pat Klous. /7^) JTV An yi /7y 07h00m - Rex Ruinbard

dia de noje e de pouca import&ncia desvio da coluna poder^ s*»r a causa de .¦¦.'v.'ill Jw.•\\V- Connie Selleaa. Kathryn Wilt. Marcia (Lfi\I\^fi\ L \>\) 08h00m 
- Pernalonga

para <> amor Isso nio ocorre com lodos os seus males Wallace Howard Piatt. Jim Mutton i_y^ \J&T_yjtj m 1/ 08h30m Pantera Cor de Rosa
sua saude Anda muito nervoso Tempo de proje^lo 97 minutos — Crf 09h(X)m — Turma do Tom e Jerrv

 cin . AOUARlCi I nern Comidia sentimental — Uma im *!m ~ P^jrama Jimmy Swayyart lOhOOm — Clube do Mickey

/ , Wm9 „/,../. I A fi\ TSS r\ n en punante companhia a6r«a abre concurao Clube do Mickey lOh.lOm - Tnmf Jerry
I Wl \ 21/7a20/o lL J 21't a 20/2 I \\ 

U^UVi.ftV] U <£? para prwnchinuMitu de vayas em *u 
~ Tome Jeirry 1 lhOtlm - O Pica Pau

— ¦ —-3F^3—J Cuidado com o uue .issmat e multa l\ quadro de aeromc^as Dentre as sele !,, ,!, 
' 

V-., llhSftn 
— ProgramaSilvtoSantos

Limite se exclusivamente It rotina Dia cautela com as palavras Periodo des V 
n8t' Padr8oaCores onnadas destacam se tr4s jovens IV uma P""jr"md Silvio Santos 20h00m — TV Total

deslavorAvel ao trato com a pessoa tavorivel para o am<» Faca reaime X 
(Wli(H)m Palavras de Vida la/enda di ¦ Tenas. vem Marcy Bower IPat 

'°J. 
P? 

Pioneiros 21h00m - Show Riso

 para pe'de^um pouc . de pe*? 
9 

V) 
' *£"]?' Klous), de uma numerosa familia d<> o'l'W"1 

Rodada 22M)Om PoderososChefrtes

 ——y lOhOOm Telecurso 2? Grau bairi<» popular de New Jeisey. Pamela 21hl5m Os Poderes da Menie 23hOOm - QuartoEscuro
VIRGEM PtiXES \) 

Telecurso 2° Grau Bellayio (Connie Sellecca) e da bem 22lilf>m I M legend ado OOhOOm — Jornal Policial

I Cfc \ 21/6 a 2C '9 
f SSS \ X JlMOin 

ZeroaSeis comportada Connecticut, a jovem mi
L.————___J V 

f\ 
12h(X)m No Mundodo Bsporte lionAria Lisa Benton (Kathryn Witt)

HA mdicios de alguns disturbiosem seu SerS utll concentrar se em proietos an V [:uU'hol 
Completo Apiovadas nos testes, e apesar de (or |Cfl|TIAQ>

trabalho A pessoa amada esli can tigos Risque a palavra amor da sua (A I?,,*.'" 
'ma^rtes I80 dilerentes as trfs (ormam um » uulvOaaBaaaaaiaaaaaaaaaaaaaaai|aaaa

nhosa cabeqa no dia de hoie V 
Circo oambalalao 'J'upo coeso h.ntreuues aos cuidados de

f\ lbhOOm Os Mais Belos Desenli'>s C onnie (Marcia Wallace), em pouco tem

V 1hMK,m! o£r;Mfa (Hiward' Plan"^'lunckmfaii!"da^iefma 
IK»MINGOMAIOR OlkOOm CORUJA COLORIDA

NOnZDNTA/S 
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V SI: WdeDo^^ [r^H^r^ic/r.oVc'^as'de CANAI4 CHMKDOS^.ttD.DOS1 Jogador do Jo.nv.llt, 6 - Pros 1 
|2 

3 H 5 (\ 21h()0m Especial Mustcal uma (ossa amorosa e comeca a priijramar 
Titulo Original: Two W«|u |n Anolhfr

set^Jia na oletis.va) 7 — Substrato ins   / 
22li(K)m Teatto encontros do rapa* com is aeromo^as Town

t.nttvo da psique; 8 — Utilize (a mar Ml Mr (\ 23h00.n Futebol de Domtnoo Mas Paul, desajeilado. um anti-Don JJar, OI I TtMO COMBATk Nacionahdade: 
Americana

caqao por zonal 10 Registro de as V 00h30m - Conversa de Fim de Nolle se envolve nas maiore. complicacfles em Ano de Produsao l%2
sernbieias. 11 — A hora decisiva 13 — JBHL_  (\ sua busca amorosa INfDITON A TV' TttiiinOrioinai Murmiit.'.w*» Diresao: Vicente Minnelli
Nesse lugar la penalidade). 15 - I I V 

(P fAYl vfl 21h(K)n. Cassie Nacionalidade Ingl^a Elenco: 
kirk Douglas. Cyd Oiarisse, Id

n ?a| I r —L——-H—L- K\ U^A\WA\LLfl 4i 22liOO.ii BBC Super — Filme Filhose \no de Prodmao ITI Oa.re 
Trevor. Dalidh Levi

Atlelico*Dem<xrata (peloCam- ¦¦{ 
^ 

Amantes (2* Parte) Dire ao PeterVales Um alot amer.cano (Douglas), apos per
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do Atletico Paranaense 25 - Obii m—H /">'»>"' Tor,*,., H.tnoNunes 0 CANAL 7
vei In impedimento). 26 — Jogador do () Video Show ()7li(X)ni Jornal da I erra Pouco antes do fim da II Ciuerra Mun l.thlMhn - IK)MIN(X) NO(l\tMt

_ l__H| V Dtu' liaQuedd OHIiOOm Indicadoi Rural dial, navio mercanleinglesedestruidonas "SKM 
TKMPO PARA MORRKR' (No

VERT1CAIS n 
^ I--(\ J,, !! 

DjsneylSndia (»h(X)m - I utebol - VT completo de costas da Venezuela por um submarino Time for Die Tank Force)
I I I / ,( 

I«ma Especial As Aven V'asciidaGama xGrtinio alemao Somente o mecanico de avia^ao Inglaterra Fstados tin.dos Warwick
- Jogador do Nacional. de Manaus. laJP Lai  (\ iq?™t n t .i a. w 

*!"'». S w Esp'Hte Flash ao Murphy (O Toole) sobrevive e. receb.do Columbia. I4?H. 103 min.cor I'rod
- ( lube de Futebol da Belgca, 3 — ^ V ,l,w', 

T'apalhrtes Vivodo MaracanS em um acampamento Quaker, serecupera Irving Mien MbCTt R Broccoli D.r
Sigla do F.stado a que per.ence oclube 

__ (\ ^ Wfc" ^ 
O'^A.xIa Voc^ cx,m a ajuda da Dra Hyden (Phillips) Ta^ceVoung Ro" Richer df^b^mde futebol "Boa 

Vontade . 4 - J.^ 8 V 99.!,^ b'itv/ llh45m 
Futebol t eminino a>> Vivo I ogo depots, chega ao local uma outra Terence Young Arg Richard Maibaum

gador do Hamengo, 5 Jogador do II | | (\ 991 .. Juyentus x Bonsucesso vitima de gueira. 0 tenente FJlis (HatIan), |n1 Victor Mature t «o Cienn Vn.honv
OperAri-? MS 9 - Jogador do Atfctico 

' 
' ' I 

V r^? 
Domingo Maior O Ultimo 13h0O" Pr6()lmpico de Basquete anngo de Murphy, que teve seu hi Newtev I uciana Paluzzi Kenneth Ion

Paranaense. 12 Jogador do Brasilia: (\ mM^' r u J 
•'PJ Hering de Tims droaviao danificado pelos nazistas En tescue, Cieorge C oulouris Sean hetlv

14 Jogador d" Mot' Clube 16 ( tma 21 Ticnico de I 1 -bol 2S V c 
" '1>aBrasi Fluniin. use k 14Ii.(Un Rugby - Spac x Fen.x quanto Murphy tenia recuperar o apa David I odae \nnc \iihrru

- 
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SiJutdo do problemo anterior (N" 630I HOR li Tita Sales - vA \) (7*^ £\n (1R pjlioo'ni C.|).iBias 
sohtaria de v.ngar a morle do amigo tor aprisionados. desta vez por um xeque t".k> I

ThO ~ Enio 7u ies Nem Pxt tor, k> or—Oavo 
(\ 

Vl^^AlLXj JH \LW Ml) lOlitOm Vftlei I eminino ao Vivo — nazisla

AM VI.H IjverptH.I Tat< ll»» Te assumiram anel V 14h(J(lni Proyramaq^oEducativa BrasilxCuba ^HHmmmamm
US at Levi lar I.A lSMKhn CircoAleyre 21h30m Futebol Compact* Flu

\) 17h(WHn ( lube tia Cnan^a x Corfntians
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tudo volta como era antes

Nótríca acha mudança 
positiva

anos, muitas alterações

I ncontro foi decisivo para as mudanvas

Após a divulgação do modelo do

próximo vestibular unificado, na
semana passada, a primeira cons-
tataçáo que se faz é a de que a Fun-
dação Cesgranrio, ao longo de sua
existência, parece ainda não ter en-
contrado a forma ideal de selecionar
candidatos ao ensino superior, tal a

quantidade de alterações — algu-
mas até radicais — que o concurso
vem sofrendo

Não há um modelo 
"consolidado"

de vestibular: durante muitos anos,
a Fundação Cesgranrio vem tentan-
do aperfeiçoar o processo, pro-
curando conciliar duas realidades: o
baixo rendimento dos candidatos e
as expectativas das instituições que
integram o sistema unificado.

SONHO

Embora considere o vestibular
unificado da Fundação Cesgranrio
como um dos mais perfeitos do

Pais", o professor Carlos Alberto
Serpa de Oliveira, presidente da ins-
tituição, sonha com um mecanismo

de seleção ainda mais eficiente
Numa espécie de autocrítica da

E

, O proximo vestibular unificado retor
nara ao sistema de uma elapa apenas. O

presidente da C esgranrio, Carlos Alberto
Serpa. justificou o novo modelo dizendo

que o concurso cm duas etapas nao atin

giu os objetivos hasicos de selecionar bem
aqueles que reunissem as mínimas con
disoes de ingressar no ensino superior
"A eliminarão de 30 por cento de acertos
apenas numa prova, como foi a primeira
elapa do ultimo concurso, facilitou o

acesso à Universidade de alunos que
jamais deveriam ter saído do segundo

grau disse
As provas do proximo vestibular serão

realizadas cm três dias. As questões ob

jetivas scrao propostas para todos os can

didatos, enquanto que as questões discur
tivas scrao diferenciadas para quatro
grupos, de acordo com a carreira esco
Ihida O critério de elimina,ao na base de

<K)°" de acertos mínimos sera mantido,
mas quatro provas terão peso dois.

A I unda«.ao Cesgranrio decidiu, tam

i bem, acabar com a obrigatoriedade do

10

j Muitas mudanças marcaram a traje
' loria do vestibular unificado nos últimos
I de/ anos. Algumas consolidaram se.
I como foi o caso da introdinao da redação

1 em If 8; outras, nao resistiram as criticas

| do sistema educacional e a realidade dos

i números, como o rigoroso critério de
! elimina*.ao, adotado em 1980, quando,

dos U2 mil candidatos, nada menos do

que Rh mil ficaram de fora da classifi
ca ao

\baixo, o IS publica um quadio geial
do vestibular unificado, nos ultimos dez
anos
IT4 O vestibular c especifico para as
áreas Tecnologica (COMCITIC),
Biomedica (( OMBIMI D) e Humanas
(( OMS \R I) Pela primeira vez, e
realizado fora do I st adio Mario filho,

por determinarão do Ministério da
; I duca.ao e ( ultura. Inscreveram se para

o concurso NI mil candidatos, procura
considerada 

"alta 
naquela época.

I1»"* O concurso sofre uma pequena
mudaiua: cm vez de provas diferentes

para as três arcas, ha provas especiais

para as áreas Tecnologica e Hiomedica. e
outra para a Humanas., Na correrão, sao
atribuídos pesos maiores para as duas

primeiras areas Foram 5.148 candi
d ai os
IT6 Acaba a diferenciarão por area

O professor Victor Notrica. diretor do
Instituto (uianabara, considerou 

"po

sitivas as mudan.as anunciadas pela
I unda,ao ( esgranrio para o proximo
vestibular unificado que. entre outras
coisas, lera provas em apenas uma etapa e
verificavao de habilidade especifica op
cional.

Para o educador, essas medidas, prin
r ipalmcnle a adorao do concurso em uma
etapa, cm substituirão ao sistema de duas
lares. foram sugeridas no ano passado
durante um seminário que a 1 undav.ao
( esgranrio realizou com professores de 2

grau c expressam o consenso daqueles que
at uam na area do ensino

Ml ITOTARIH-:

O professor Victor Notrica criticou a

instituição, ele admite que o ves-
tibular, nos moldes como é realizado
atualmente, parte de uma situação

de grande pressão psicológica". No

pensamento do professor Serpa,
"para 

uma avaliação mais correta,
devemos levar em conta os onze
anos de escolaridade dos alunos",
referindo-se ao ensino de 1" e 2o

graus
Dentro dessa perspectiva, ele

sugeriu, há tempos, a criação das
chamadas 

"centrais 
de avaliação de

desempenho", que seriam a opção

para os vestibulares tradicionais
Através de mecanismos criteriosos,
os estudantes seriam avaliados ao
longo de sua vida escolar, para
efeito de ingresso no ensino su-

perior.

REALIDADE

A realidade, no entanto, ainda es-
tá um pouco longe do sonho do

professor Serpa Os técnicos da
Fundação Cesgranrio mais uma vez
tentam um novo esquema de ves-
tibular. baseados numa filosofia de

que o concurso deve influenciar

teste de habilidade especifica Agora, ele
so sera exigido se a instituirão assim
desejar O candidato reprov ado para uma
escola onde o teste seja obrigalorio po
dei a continuar o vestibular concorrendo

para outra faculdade.

PKSOS

I is os critérios de pesos dc acordo com
os diversos grupos

(irupo I (Ciências Hiologicas, I nfer
magem. I armacia, l icenciatura em
I duca.ao I isica. Medicina. Vcterinaria,
Nutrirão. Odontologia. Psicologia.
Reabilita^ao e Zootecnia) Português.
Química. Biologia e I isica terão peso
dois. I íngua estrangeira. Matematica.
Historia, primeira parte de OSPH e
(ieografia e segunda parte de OSPB lerao

peso uni

No (irupo II (Agronomia. Arquitetura.
Astronomia, Desenho Industrial. 1 n

no vestibular Os 93 mil candidatos en
frentam provas iguais. O argumento para
a mudaiua com a "consolida.ao do sis
lema dc núcleo comum, ditado pela
Keforma do I nsino. nao ha inais ncces
sidade dc provas diferenciadas. A Fun
darao Cesgranrio parte do pressuposto de
que os candidatos estão sendo pteparados
dc forma idêntica em suas escolas de 2

grau
19'" O concurso e realizado sem
maiores altera.oes em relarao ao ano an
terior Inscreveram se 100 *04 candi
datos.
IV"* — Pela primeira vez. o vestibular
unificado apresenta a exigencia de re
darao na prova de C otnunica.ao e I x

pre-sao. A sociedade reclamava. 11a época
Ic reclama ate hoje), que o jovem nao
sabia escrever \ 1 unda.ao C esgranrio
acha que exigindo a reda.ao poderá 

"for

var uma postura idêntica da escola de 2

grau, que esta viciada nos testes dc nuil
tipla escolha, num processo de mimetismo
do proprio vestibular lotai de inscritos
112.555 candidatos
IVD Sem maiores alteraroes I oram
124 249 candidatos
I9K0 O concurso atinge a sua melhor
marca em numero de inscritos 132.4""'
candidatos A partir dai. cria se a exigen
cia dc uma media mínima dc acertos, na

demora na divulgarão do novo modelo,
o que. na sua opinião, 

"tumultua 
emo

cionalmcntc o aluno I le acha que as al
leraroes deveriam ser divulgadas logo no
inicio do ano letivo, para que todos lives
sem oportunidade dc se preparar dentro
das novas diretrizes

Ao organizar o vestibular para apenas
uma etapa, a funda, ao C esgranrio deter
minou que as provas serão realizadas em
tres dias. O diretor do Instituto (lua
nabara observou que 

"o ideal seria se o
vestibular losse realizado em quatro dias,
mas. mesmo assim, consideramos que es
sa altera*, ao foi um avan .o

O educador enfatizou que a forma
como o concurso vinha sendo realizado,

com provas cm duas etapas, sendo a

primeira constituída dc um provao geral.

positivamente o ensino de 1° e 2°

graus Esse foi. inclusive, o espirito

que predominou na inclusão da
redação e questões discursivas. Era

preciso criar um hábito em nossas
escolas e nada melhor do que o ves-
tibular para induzir esse compor-
tamento.

Alguns setores no entanto con-
testam esse ponto de vista por con-
siderar que o vestibular não deve ser
encarado como origem e fim último
do sistema educacional Um estudo
da Fundação Carlos Chagas, de São
Paulo, ressalta que 

"alguns 
edu-

cadores viram no novo estilo do ves-
tibular a solução para os problemas
do sistema educacional Porém,
nenhum milagre aconteceu por con-
ta do vestibular renovado e, ao con-
trario, agravaram-se os problemas
da Educação" Num ponto, todos
concordam é preciso criar mecanis-
mos que fortaleçam o sistema
educacional. O vestibular não deve
ser responsabilizado pelo baixo ren-
dimento dos candidatos Mas tam-
bém não pode ficar alheio aos esfor-

ços desenvolvidos por vários setores
visando á melhoria de nosso ensino

genharia. I ngenharia C artografica. I n

genharia florestal. Geologia, licen
ciai ura cm ( iencias. Matematica. Me
teorologia. Oceanografia e Química), as

provas dc Português, Matematica, física
c Química ter ao peso dois, enquanto as de
I íngua estrangeira. Historia, primeira
parte de OSPB. C ieografia e segunda par
te dc OSPBe Biologia terão peso um

No (irupo IIII Administra.ao. (iencias
( ontabeis e Ciências I conomicas). Por
tugues. Matematica. Historia. Geografia
e OSPB terao peso dois, e I íngua eslran

geira. I isica, Química e Biologia, peso
um

No (.irupo l\ (Arquivologia. Artes.
Biblioteconomia e Documenta-.ao, (ien
cias Sociais, (omunicarao Social, Di
reito, I ducíuao. I ducaiao Artística,
I ilosofia. Cieogragia. Historia. letras.
Musica. Serviço Social e Turismo), as

provas de Português. I íngua estrangeira.
Historia, (ieografia e OSPB teiao peso
dois e as dc Matematica. 1 isica. Química
e Biologia, peso um

base dc *Ouo do total de questões propos
tas O desempenho dos candidatos, a
exemplo dos anos anteriores, e fraco.
IMHI Pela primeira ve/. a lundarao

i esgranrio divulga o gabarito oficial de
suas provas O sonho do ensino superior
comera a desmoronar o total de inscritos
baixa para 128 2V I o inicio da escalada

para menos \s regras gerais do con
curso permanecem idênticas as do ano

anterior. As questões discursivas sao im

plantadas
I4K2 Os ll<> mil inscritos realizam

piovas dentro de um critério semelhante
ao ano de 19X1 ( omevam os estudos para
mudan as radicais na sistematica do ses
tibular
I'IS3 Muda tudo no vestibular as
prosas sao leali/adas em duas etapas,
sendo a primeira em dezembro e a outra
em janeiro. \ primeira fase e constituída
de um provao geral, eliminatório, e a
segunda de provas especificas Houve
l(K).W»2 candidatos ^
iwsj ( k w Q0ocindiriamfofroitm
um concurso parecido com o do ano an
terior \ie as médias gerais nao apresen
iam alteraroes significativas. Muitos
criticam o sistema e a lundarao (es

granrio realiza um seminário com proles
sores de I e 2 graus 1 o inicio de uma
nova mudaiua

nao estava sendo possível avaliar com
eficiência o nível dc conhecimentos dos
candidatos.

O novo modelo, no entendimento do
professor Victor Notrica. "vai valorizar
muito o trabalho desenvolvido peio 2
giau e citou que a avaliar ao. agora,
"sera mais abrangente O educador
lembrou que no ultimo concurso unifi
cado havia, na primeira lase. apenas
nove questões por matéria

Sobre a nao obrigatoriedade dos testes
dc habilidade especifica — a partir do

proximo vestibular so as instituiroes que
desejarem poderão exigir a aplicar ao des
te exame o professor Victor Notrica
enfatizou que esse exame vinha sendo
feito de forma tao sumaria que provável
mente ate candidatos inabilitados esta
riam passando. Prof. \srton: modelo saiu tarde

Vestibular è prova de fogo

Prof. Victor elogiou as mudanvas

Ayrton não

concorda com

os 
pesos

prol. Ayrton de Almeida, diretor

geral do (iPI, disse que as mudan.as
introduzidas pela lundarao (esgranrio
tem aspectos altamente positivos, mas fez
serias restrkoes a época em que foram
anunciadas as alteras oes.

"A época das mudanças e imprópria
Todas as escolas ja estão com seu pia
nejamenio pedagogico em execurao e, de
repente, sao surpreendidas com essas al
tcra.oes que irão, inevitavelmente,

provocar também mudanças no esquema

pedagogico Alem disso, as mudaruas

geram apreensões entre os jovens que
ja tinham assimilado as regras basicas do
vestibular, com base no modelo do ano

passado
As palavras sao daquele professor. para

quem ainda ha outro aspecto negativo nas
alteraroes feitas "discordo 

dos pesos
atribuídos as diferentes carreiras Acho

que deveria ser atribuída a mesma impor
tancia a todas as matérias, pois do con
irario surgemdistorroes no segundo grau.
a partir do I ano f fundamental que se
de uma forma^ao basica geral e esse
mínimo e o segundo grau

mbora aprove as mudaiuas intro
duzidas, o prof Ayrton afirma que 

"elas

seriam mais positivas, se se tivesse elevado
nível de aprova, ao para um mínimo de

40®;# de acertos

Rodolfo

critica época

das mudanças

Nao se mudam as reitras do iogo no i
meio do jogo — afirmou o coordenador
pedagogico do Grupo Hélio Alonso, prof.
Rodolfo Mola l ima. ao comentar o novo
modelo do vestibular unificado para
IW. que voltara a ser realizado em uma
so etapa, em janeiro.

Na opinião do prof Rodolfo Mota
ima. a I unda.ao ( esgranrio nao po

deria ter modificado o modelo em maio,
quando todas as escolas ja estavam com
.seu ano letivo programado <) anuncio do
novo modelo deveria ter sido feito em
janeiro e fevereiro, antes do inicio das
aulas.

O coordenador pedagogico do (irupo
Hélio Alonso mostrou se também sur
preso com a afirmas ao do presidente da
I unda.ao ( esgranrio dc que o novo
modelo visa a fortalecer o ensino de I e 2
(iraus "O 

prof (arlos Alberto Serpa
sempre enfatizou que o vestibular uni
ficado nao influenciava o 2 grau. como
agora vem di/cr o contrario , pergun
tou

novo modelo do vestibular unificado
de I9NV para o prof Rodolfo, so pode
ser explicado a partir dc uma iniposi.ao
do V grau, principalmente das institui
.oes particulares, preocupadas com a
sobra de vagas ocorrida no ultimo con
curso

embrando que o encontro da fun
da^ao ( esgranrio com as escolas dc 2

grau. no ano passado, foi para discutir os

pjogramas e nao a mudan.a do modelo, o
coordenador pedagogico do (irupo Hélio
Alonso também esta preocupado com a
realizas ao das provas em tres dias. o que
ficara pesado para todos os candidatos,

principalmente para os candidatos do
(irupo I (Medicina etc), que terao no ter
ceiro dia provas de física, Química e
Biologia, todas com peso dois e, tradi
cionalmente, as que apresentam maior
dificuldade.

O prof Rodolfo Mota I ima também se
mostrou preocupado com o numero de
questões entre 90 e 100 por dia . con
forme anunciado pelo presidente da fun
da.ao ( esgranrio Para o coordenador
pedagogico do (irupo Hélio Alonso. e
preciso saber de que tipo serão essas ques
toes No vestibular passado, a primeira
elapa leve 

"0 
quesioes, mas foram de

nível elementar

Quanto a alega.ao do prof ( arlos Al
berto Serpa de que o vestibular unificado
em duas etapas estava levando os can
didatos a uma especializado no 2 grau. o
coordenador pedagogico do (»rupo Hélio
Alonso disse que nao concorda com a
afirmasao, ja que sempre existiu esta ten
dencia de o aluno no final do curso cc
inerar a se direcionar para a area de seu
interesse finalizando, acrescentou que.
ha alguns anos, ao invés do 2 grau. exis
lia o cientifico e clássico, de acordo com a
carreira desciada, c nem por isso "for

mavam serobos

Reportaqem de

t'aulo Fernando Fiqueiredo

(huichy

Wagner

Administração Postal

Zeloso em sua imagem, os Correios têm rea-

li/ado, anualmente, um concurso para sua Escola

Superior de Administração Postal, cujo número

dc candidatos é crescente. Náo será surpresa se o

concurso vier a ser entregue à Fundação Ces-

granrio que, ao lado da Fundação Carlos Chagas

(de Sio Paulo) é uma das mais respeitadas ins-

tituiçoes do pais, atuando na area de seleção. A

FBCT poderá evoluir nesse sentido, sobretudo

pela boa imagem e ótima credibilidade desfrutada

pela Fundaçáo.

Os mesmos

contornos da

crise de Portela

A delicada crise que se alastra pelas
universidades federais te.n o mesmo

contorno que marcou as turbulências

finais na gesfko do ex-Ministro

Eduardo Portella, quando ele se viu

num beco sem saida: ou se curva às

contençoes orçamentárias dos tec-

nocratas da Seplan ou se aliava aos

docentes universitários. Optou pela
segunda alternativa e chegou a fazer

um pronunciamento duro, resultando

no seu afastamento do MEC. Está

ai a greve dos professores. Está ai a

falta de recursos. Esíào ai as reivin-

dicaçoes das universidades. Enfim, o

quadro está todo armado. Sò falta,

agora, a opçào da Ministra Esther

Figueiredo Ferraz: ou curva-se à im-

posição tecnocràtica ou alia-se aos
seus colegas docentes.

Uma reforma da

reforma da reforma

E o Conselho Estadual de Edu-

caçào, acolhendo tese levantada pela
Secretária Municipal de Educação,

pretende desencadear um amplo

debate em torno da necessidade de

uma reforma na reforma de ensino.

Di/ a professora Maria Yeda Li-

nhares que a reforma está ultrapas-

sada. Na realidade, a reforma, com

seus erros e acertos, nem chegou a ser

colocada em prática. Parece que o

IBOPE em torno das reformas de

ensino excita uns ou outros a levan-

tarem teses que teriam maior pro-
dutividade, se fossem encaminhadas

na direção de superar as dificuldades

de toda ordem, enfrentadas pelo setor

educacional. Pensar, agora, numa

reforma da reforma pode ser tema

para bons debates, mas terá pouco
efeito prático diante da situação

emergencial do ensino.

Magistério aguarda

aprovação do aumento

Os professores da rede oficial do

Estado e do Município do Rio de

Janeiro ainda esfào aguardando a

votação da mensagem do Governador

Leonel Brizola concedendo aumento

de 30% em média, desde o dia Io ül-

timo. A mensagem foi enviada à As-

sembléia Legislativa na quinta-feira
da semana passada, mas teve que vol-

tar para a Secretaria Estadual de
Planejamento porque se constatou

que nao fazia referencia aos profes-
sores em funçáo técnico-

administrativa. Espera-se que retorne

à Assembléia esta semana para vo-

taçáo imediata. Para os professores,
o adiamento representa mais um

atraso no pagamento do reajuste, que
esperam seja feito através de folha

suplementar ainda em junho. Na sua

opiniào, a demora já representa uma

desvalorização diante do Índice infla-

cionàrio.

Conselho cobra a

aplicação da lei

A emenda constitucional, aprovada

pelo Congresso, ttào deixa margem

para duvidas: 
"§ 

4o — Anualmente, a

União aplicará nunca menos de treze

por cento e os Estados, o Distrito

Federal e os Municípios vinte e cinco

por cento, no mínimo, da receita

resultante de impostos, na manuten-

çao e desenvolvimento do ensino".

Apesar disso, as verbas continuam es-

cassas para o setor educacional. O

Conselho Federal de Educação acaba

de aprovar parecer do Conselheiro

Caio Tácito, no qual ele procura
mostrar o que a Constituição preten-
de. Isto mesmo: para furar o cerco da

tecnocracia, muito hábiluada com

números, mas pouco vivida com

preceitos constitucionais, é indispen-

sável esse exercício da hermenêutica,

evitando-se que a Constituição seja

desvirtuada.

]

O vestibular à busca de novos caminhos
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Só 250 
professores 

vão à assembléia

Hospital Universitário

está ameaçado de colapso

O Hospital Universitário da UFRJ,
no Fundão, esta. aos poucos, paralisando
,suas atividades e, se nao for dada uma
solução ao problema da verba, ele corre o
risco iminente de fechar, segundo de
clarou o professor Assistente e Membro
da C omissão de Divulgado da Greve, Al
mir fraga Valadares.

Almir informou que todas as atividades
docentes do Hospital estão paralisadas
desde o dia 16 e que so deverão voltar a
»,ci normais, quando o acordo entre a

Ministra de Fduca«.ao e o Andes (As
fcocia^ao Nacional de Docentes do Ensino

JSuperior) for de fato concretizado.

SUSPENSOS

O Hospital, ontem, mantinha suspen
tas as atividades de intema^ao. so
aceitando aquelas de risco de vida. alem

os exames complementares que também
estavam paradas Segundo Almir. segun

tia feira devera paralisar as atividades do
ambulatório Almir disse, também, que as
consultas que jaestiverem marcadas serão

atendidas pelos proprios médicos que
faraó uma triagem nos clientes.

O Hospital Universitário, como ex

plicou Almir Fraga, 
"tem 

tres fontes de
kobrevivencia/que sao: a Universidade, o

Sao milhares de jovens, em todo o pais, que sonham em ingres
tar na Fscola Naval, uma instituivao de ensino modelo, de onde
saem profissionais com um solido conhecimento e uma consistente
formatai) Para se candidatar às vagas que. anualmente, sao
oferecidas pela Escola Naval, eindispensável queojovem jalenha
concluído o 2 grau e tenha, no máximo. 2? anos.

A titulo de exercício e orienta* ao aos jovens que nutrem esse
sonho, iniciamos, hoje, a publicado de provas anteriores, propos
tas naquele concurso, através das quais cada um pode sentir o nível
do concurso e intensificar seus preparativos

A prova abaixo foi proposta no concurso de 1982. No final, será

publicado o respectivo gabarito oficial Tente resolver as questões
que também servem como otimo teste para o vestibular

Fis a prova de Organizado Social e Política do Brasil Cíeo

grafia Histórica:

1? PARTI 0«f«A*IZAC*0 SOCIAL l POLÍTICA 00 BPASIl

INAMPS — através de convênios — e
os recebimentos eventuais de pacientes
particularesFie disse que o grande
problema vem do INAMPS (elrs ven
dem 9(("o), cujo convênio e insuficiente
"Eles 

pagam mais às casas de Saúde pai
tit ulares do que ao Hospital .

Para Almir, a paralisa, ao 
"e 

para
esitar um funcionamento péssimo do
Hospital. So no primeiro semestre, o nos
w) déficit e de C ri 570 milhões e vale lem
brar que as nossas atividades nao sao so
de assistência, mas tem ainda o ensino e a

pesquisa Se continuar desse jeito, vamos
fechar as portas. No final, a Universidade
acaba financiando o tratamento dos con
veniados do INAMPS' .

SUBSTITUIRÃO

A partir de segunda feira, e durante
toda a semana, de 9 horas em diante, no
Anfiteatro IIE34 do Hospital Univer
sitario, havera uma serie de debates sobre
a situasao geral do Hospital, que sera
aberto à comunidade e à imprensa O
evento e em substituirão às festividades
cm comemora* ao dop 6' aniversario
daquele Hospital. O tema a ser debatido
tem por titulo Hospital, o grande doente?

Vestibular

já 
tem data:

6 de 
janeiro

O vestibular unificado realizado

pela Funda^ao Cesgranrio comes ara
no dia 6 de janeiro A data atende à
Portaria assinada pela Ministra da
Educas ao, Fsther de Figueiredo
Ferraz, que dispõe sobre a executao
de vestibulares em todo o Pais.

O documento baixado pelo
MEC nao difere muito do que foi
assinado no ano passado. Entre
outras coisas, expressa a obriga
toriedade de realizasao da prova de
redatao em Fingua Portuguesa, que
devera ter peso igual ou superior ao
das demais provas.

O vestibular do proximo ano

poderá ser realizado em uma ou
mais etapas. As instituições que
realizarem concurso isolado deverão
marcar suas provas ate 30 dias apos
6 de janeiro.

A Portaria recomenda ainda, que,
nas provas, devera predominar a
verificas ao de capacidade de ra
ciocinio, do pensamento critico e da
analise sobre os conteúdos que en
volvem simples memoriza^ao

*£* 
Coluna do Tamandaré

Escola Naval, um sonho

de milhares de 
jovens

1. pfl» Constituição br»»1l#1rê, e da competem 1* dis forçê* Armêdas

—i A) t formuUçío c e«#cuç»o da política de *equrana nacional.

) I) o es tabelei intento dos objetivos nacionais permanentes
C) 4 responsabll iflade eiduiiva pela sequrançj nacional

0) a mdkaçao das áreas indispensáveis ã segurança nacional

1) a defesa da Pátria e a garantia dos poderes constituídos, da leledaort

?. 0 Presidente da Republica e escolhido no Brasil

?

A) pelo voto direto
B) pelo Congresso «acionai.
C) pelo Presidente m eaercído.
0) pelo Colégio eleitoral, composto dc Conqresso tonai e

das Assenblrlai legislativas (stadua<s
E) pelo Poder f*e<ut1vo

representantes

?

?

Os seguintes assuntos sao da competência e«clusiva do Congresso Nacional, se-

gundo a atual Constituição brasileira, I.«CITO tJM Assinale-o

A) Julgar as contas do Presidente da Republica
B) autorizar o Presidente da Republica a declarar guerra, quando esta ocorrer

lurante o período normal da leqislatura parlamentar
C) aprovar a na«eaçao dos Prefeitos dos Municípios declarados de interesse

da segurança nacional
Oi "esolver definitivamente sobre os tratados, convenções e atos internado-

nau celebrados pelo Presidente da República
f aprovar ou suspender a intervenção federal ou o estado de sítio.

A transferência da capital do Brasil para o interior do país, onere tinia
quando o Governo Feaeral instalou '.e em Brasília, foi determinada pela Constl-
tuiçao brasileira de

A) 1824 D) 19)7
I) 1891 [) 1946
C) 1934

C) pr«vê a possibilidade das Habilitações profissionais serem realitadas em regiiae
de cooperação com as empresas

0) estabelece como obrigatória em todos os estabeleclawntM a orientação educado-
nel e o aconselhamento vocacionei.

() permite aos estabeteclaentos de ensine de 29 grau o regime de aatrícula por du
dpllna, podendo o aluno concluir o 79 grau no aínlmo em dois anos e no aaiiao
em cinco anos

t. A população economicamente ative brasileira, de acordo cm o censo rteliiado m
1960, está distribuída por setores econômicos, na seguinu ordem decrescente

? 
A) prlmírlo - secundãrlo - terclírio 0) secundário • terelirto • pHmirlo
• ) secundário - primário • teretírto t) primário * terclírlo • secundário
C) terclírlo - prlaíMo - secundário

10 0 chamado "ailagre brasileiro" ocorr«u no período de 1968-19'), caracteniado pelos
seguintes fatos «errantes

nA) 
crescimento das eaportaçoes e decréscimo des divides.

1) crescimento econômico e aumento do poder equlslt1vo
C) crescimento das exportações e emento de tnftaçéo
0) crescimento eionõelco elevedo e decréscimo de Inflaçie.
() crescimento da agricultura Junto com a indústria

11. 0 Programe Madona! do llcool - WOâlCOOl foi Instituída i»lo Governo brasileiro
no finei de 1974, como e primeiro passo concreto para a ut 1 ilação enerçetfra de
recursos renovívels d*.btomasse Em relação eo MOllCOOl. podmws faitr as seguin-
tes afirmativas. ClCfTO (MA Assinale-a

A) a produtividade da cultura canavieira brasileira é bastante raioável. proporei»nendo a matéria-prima necessária ao desenvoWimrnto do projeto
• ) aPetrobrás está desenvolvendo na Usina de Curveio (*) um processo de obtençãode álcool a partir da mandioca, pioneiro em todo o mundo
C) nos veicules, o álcool é considerado melhor antidetonente que a gasolina
0) a principal utilização do ilcool, prevista para 198S. é ser usado como cambus-

tível automotivo, substitutivo da gasolina
1) a substituição do petróleo pelo ilcool r»dui os índices de poluição das cidades.

17. Das atividades desenvolvidas pelo projeto JAU!. . nu, tstá da«do os maiores lucros,
até o momento, é a

0) produção de celulose
() eiploraçao de caulim

?

? 
A) produção de arroi.
• ) eiploraçao de baudta.
C) eaportaçao de mede ira.

Com a crise energética provocada oela alta do preço do petróleo no mercado interne
ctonal, várias tentativas têm sido feitas no sentido de serem criadas a incrementa
des outras fontes alternativas oere a produção de energia no nosso pais
Leia as afirmativas abelio e identifique aquelas que demonstram corretamente a Im-
portáncia que cada unidade da federaçio poderá ter como fornecedora de rntrqia

I - Aondonta, graças á possibilidade de crescimento da produção de cassiterlta e
de eipansao do eitratlvlsmo da borracha

II - 0 Kerannao, pela importante alternativa que o eitrativismo «eqetii poderá
fornecer a produção energética, principalmente em função da ocorrência do be
beçu

tnto da produção de oetróleo e á dina-- A Bahia, graças á possibilidade de »m
•itaçao da eiploraçáo do sal

S Defesa Nacional nao é sinônimo de Segurança mal porque

A) « Defesa só é uti11;ad« m caso de querra declarada
B) * Defesa tornou-se desnecessária no mundo moderno
C) a Sequrança nao envolve atividades militares.
D) a Oefesa e parte mteqrante da responsabilidade de i<tda cidadão
t) * Segurança enste apenas após rompimentos diplomáticos com o intuito

lartedade de opçoes. entre as quais estão o petróleo

?

¦ 0 «to de Janeiro, pela
e a cene-de-ecúcar
Santa Catarina, por poder contar com uma grande eipensao da «iteração de c«f
váe e pela possibilidade de serem editadas as lavouras de açúcar

de ?

?

,mped'r um estado de guerra
(m r«laçáo aos sistemas de governo adotados até hoje no trasll, identifi<*#e a afir
•ativa corrota

A) o sistame parlamentarista nunca foi adotado no Irasll
I) na República vigorou sempre o prosidencielismo
C) o parlamentarismo foi adotado uma única vei no Império e ma única vei na Npú-

bl 1 cm.
única vai na fase finai do l«pério0) o sisteme parlamentarista foi adotado v

(1847-1889)
() os sistmas presidencialista e periaawntaHste têm sido adotados, eltemadewn-

te. conforme as circunstâncias

ASSIHAll:

A) se somente as afirmativas 1 e III estão corretas
I) se somente as efinaativat II e IV esteo corretas
C) se somente es afirmativas I, II e v estão corretas
D) se somente as afirmativas I, Ml, IV • « estão corretas
() te somente as afirmativas II, III, IV • V estão corretas

14. Iste questão apresenta duas colunas que devereo ser correlacionadas Um rolado-
na Pr«sldentes da República do Irasll e outra os planos globais de atividades do
fioverno federal adotados nos diversos períodos presidenciais Dois itens de colem
de esquerda Mo se correlacionam cm os itens de colune da direita

> intérprete da ConstHulçio é o7. 0 mais alto tribunal do Brasil e suprt

? 
A) Superior Tribunal H111ter
I) Ministério da Justiça
C) Tribunal de Contes de tiniáo
0) Suprem Tribunal federal
O Tribunal federal de Becursos

I. A atual mítica educacional brasileira, cujas diretriies se encontrem eapresses
no lei 5497/71, é conhecida com a '«eforme do Ensino*. Algumas de sues carecto
rfttleog são ebelio reledonedes, cm EiCEÇlO DE UMA. Asslnale-e:

? 

A) estabelece m núcleo lamm nos currículos de 19 e 70 oraus, obrigatório m m-
blto nadonel, e me perto diversificede para atender as peculieridedes «orais.

•) Afim o objetivo do ensino superior como a pesquise, o desenvolvimento des
clonctos, letres e artes, o e fonaaçao de profissioneis de nível universltirio.

?

( I ) GITOUO VAftfiAS
( II ) IÜ®ICO DUTRA
( III ) JUSCHIH0 KUIITSCMCK
(IV ) JOÃO ttUlAflT
( V ) JlNIO UUA0R0S
( VI ) CASTELO BRANCO
( VII ) COSTA E SILVA
( VIII ) EMTllO MTDICI
( II ) ERNESTO GEISEL

ASSINALE

A) se os itens forem l e v
B) se os itens forem II e VI.
C) se os itens form III e vil.

Esta prova continua na terça-feira

Esta coluna é publicada sempre as terças, sextas e domingos,

com noticiário de interesse dos candidatos às escolas militares.

A expectativa do presidente do Sindicato dos Proles-
sores, José Monrevi, de alcançar um número de parti-
cipantes representativo — 500 — não foi concretizada e,
apenas. 250 professores particulares do Estado do Rio de
Janeiro estiveram presentes á Assembléia de ontem, no
Club Municipal

Os professores resolveram começar, a partir de ama-
nhã. o desencadeamento do processo de organização de
uma greve, deixando para uma próxima Assembléia, no
dia 2 de junho, no mesmo Clube e às 14 horas, a decisão
final de iniciar o movimento grevista. Cinco participantes,
contrários ádecisão. retiraram-se antes do final

MANIFESTOS

A organização da greve contará com manifestos que os
professores farão diante de trés escolas, duas das quais
pertencem a membros do Sindicato das Escolas Parti-
culares. Dia 25, eles estarão na porta do Colégio Princesa
Isabel; dia 29 será a vez do Colégio Metropolitano, no
Méier e dia 31, os professores irão até Campo Grande, no
Colégio Santo Antônio de Pádua.

O horário escolhido para essas manifestações foi 12
horas, devido 

"á 
troca de turno" segundo explicou Fran-

cilio Paes Leme, membro da diretoria. Além dessas
manifestações, ele's ainda pretendem fazer uma distri-
buiçáo de uma carta aos pais, reuniões nas escolas e nas
zonais. Sábado próximo, eles terão reunião na sede do
Sindicato, no Centro, para um estudo do movimento.

PREFERÊNCIA PELA GREVE

Muitos professores presentes mostraram-se, de inicio,

Educação Comparada

é tema de encontro

A Sociedade Brasileira de Educação Comparada vai

promover o Encontro Regional de Educação Comparada,
no auditório do Centro Educacional de Niterói, na Av. Er-
nani Amaral Peixoto, 836, nos próximos dias 28., 29 e 30.
As inscrições podem ser feitas no próprio local.

Quem se inscrever até amanhã pagará uma taxa de Cr$ 7
mil, no caso de estudantes associados, os demais pa-
garão Cri 10 mil A partir de 3*-feira, até o próximo dia
28, as inscrições poderão ser feitas mediante o pagamen-
to da taxa de Cr$ 10 mil para os estudantes e associados e
Cri 13 mil para os demais membros da comunidade.

O Encontro Regional de Educação Comparada discutirá
Alternativas para a Problemática Educacional na América

Latina' Participarão dos debates os professores Leonor
Maria Tanuri, da UNESP. Benno Sander, da Universi-
dade Nacional de Brasilia e José Maria Coutinho, da
UFES

A Sociedade Brasileira de Educação Comparada foi
criada no ano passado e para o próximo Encontro, estão
também convidados a Associação de Supervisores
Educacionais do Rio de Janeiro, a Organização Mundial
de Educação Pré-Escolar, a Faculdade de Educação da
Universidade Fluminense, a Faculdade de Educação da
Universidade São Paulo e a Associação Brasileira de Tec-
nologia Educacional, assim como o Centro de Informática
de Fundação Centro Brasileira de Televisão Educativa.

( ) Riam de Natas

( ) PAES (Rlano de Açío Econômico «o
fioverno) o

( ) Riam Trlenel

( ) Riem SALTE
( ) I mO (Riam iladoml de Oosonvol^

vimnto)

( ) Riem lAFER
( ) RE0 (Riam Econmlco de Oosenvol-

0) se os Hens form IV o VIII*
E) se os itens form v o 11.

SABBEKTO 
E MU ÓTIMA

O Curso Tamandare esta preparando
candidatos para os concursos de
Sarqento do Exercito e Sargento
b.weciahsta da Aeronaúticà.
O Tarnandare oferece os melhores

professores. 33 anos de experienc ia e o
maior índice de aprovaçao. com seus
alungs sempre classificados nos

primeiros lugares.

Sargento do Exército

Idade m inima de 18 anos ate o ano de
inscrição! l984)emaximade25anos
dte o ar io de matricula (1985)
Em caso de aprova*, ao no cone urso em
10 meses o aluno saíra com a

graduaçao de 3 Sargento

Sargento Especialista
da Aeronáutica

Idade mínima de 16 anos e maxima de
22 ate 31 de dezembro do ano de
inscrição para candidatos civis
Em caso de aprovaçao no concurso, em

anos o aluno saíra na graduaçao de
Sargento

Caso o candidato seja Cabe da
Aeronautica. durante o per iodo em que
estiver na Escola de Especialistas
continuara recebendo integralmente o
seu soldo
Matricule-se ja O Tamandare qar ante as
aprovaçoes mais expressivas do Brasil

* COUGIO CURSO

VTAMANDARÉ
Marinha - Exercito - Arronautica
Centro:
Ku4ddCunsMu«tdo 711 e2 <md
1H 22I-0IPG
tttdurctra:
Wm I-iaqmaf da F onse< a 79e 191
2 and Tel 350 2084
Wewr
Nua OkJr^ard Sapo» aw 9
TH 594 8197 _

.

favoráveis a sairem da Assembléia )á com a greve deter-
minada, como propôs o professor Válter. Com o anda-
mento do debate, a Diretoria Sindical conseguiu mostrar

que 
"uma 

greve antes do tempo seria suicídio", segundo o

professor Puppin.

Nos debates, foi levantada, ainda, a possibilidade de
discussões nas escolas, com alunos e pais, o porquê da

greve entre os professoreá. Um dos oradores, o professor
Libólio, pediu mais atividade do Sindicato e considerou
sua classe, 

"como 
a mais passiva do Brasil".

O professor Fábio disse que 
"o 

prof. Newton Santiago

quer fazer cumprir a lei no acordo, mas não a cumpre para

pagar aos professores". Ele disse, também, que 
"um

aluno meu se mostrou perplexo quando soube que nós

ganhamos, por aula, menos do que o instrutor do seu

cachorro".

DESCULPA

Um outro orador justificou a ausência de um número

maior de professores: 
"Acontece 

que as escolas não são

bobas. Elas marcam, para hoje (ontem), um conselho de

classe, o que impossibilitou muita gente de vir. Isso

ocorreu comigo na última Assembléia".

Francilio Paes Leme disse, no final, que espera até o

próximo dia 2, que o presidente do Sindicato das Escolas
Particulares, Newton Santiago, ou qualquer membro da

Diretoria, 
"nos 

procure com uma proposta decente e que
atenda ás nossas necessidades, caso contrário, poderá
ser deflagrada a greve".

JS um aliado forte

IHPI.OMAS JA
I e2 Grau. I m6 meses
Informaioes. Tel.: 288
7976.
Inscrições Av Pres. Wil
son. 210 M>2
Vagas I imitadas

CONCURSO

AGENTE

PENITENCIÁRIO
Informo^ÓM e matricula» abertas

( CURSO BMW

Qualidade e n;fte/.i de aprovação
em concurso'.

durrer ^ fvoruto do Veigo n 1 20
hmihàft 2 • andor Te' atfattO

Ag. Adminiatrotivo

da SUNAB

Owrrda P«nl»en«lárlo
- Curso CPW —

Turmas so Sab e Dom

| R João Vicertp 1 S81

Fst Marechal Hermes /
Maiores Informações . |

Tel 359 1616

CONCURSO

ECONOMISTA - CONTADOR

SUNAB RIO
INFORMAÇÕES matrículas f. apostilas'

CURSO BMW ) I
. . . - -

0 i.tiKí.nje »• • >¦'>.\i <V iprovaçao

FNPFÇF 
R (,0"s,n í1" Vei|Ja n ' w 

|EiftUCiOEi 2 o andor 1*1 767 0611

MIL VAGAS PARA AGENTE DE SEGURANÇA
'ALÁRIOi 198 MIL =

@CONCURSOS:
SUNAB Aqente Admimstrativo 11

CuTSO Veling SUNAB Economista

FISCAL ICM - RJ

Rua Siqueira Campos 143, si 132 - Copacabana Tels: 237 3065 257 7360

riwoiNHilROS <ou »|t|ino *"'»?«) I

ULTIMA SEMANA DE INSCRIÇÕES
Idade 2^40 0005 Escolaridade 1" grau (antigo ginasial)

Sao mil vagas oferecidas pela Secretaria de Just*,a do Estado
Ambos os sexos Inscrições só até dia 2f> de maio Os interessados
poderão obter mformaçoes gratuitas sobre o concurso na Central
de Concursos para Agente de Segurança, na Praça Mahatma
Gandhi. 2 2" andar {Edifício Odeon Cinelândia, bem na saída
do Metrô). deKh3()m às 1 < KiOm

Concurso p/o Corpo de Eng° da Marinha

turma iniciando Revisão de Matéria.

INSCREVA-SE JÁ! R. Uruguaiana — 104/4.* Andar

SÁBADOS A Partir de 7:30 Hs - Prof. BRAGA

Inf:571-8303 (Sr.* Neusa) ou 224-7475 (FRANCISCO)J

JARDIM DE INFÂNCIA

_ VOVÔ FILHINHA

TURMAS DE MATERNAL. JARDIM e C A

(Aceitamos crianças a partir tfe 2 anos)

Manhã Tarde e Periodo Integral Inglês e condução própria

Professores altamente especializados, com orientação pedagógica

TraDalhamos exclusivamente na área de pré eicolar

VISITE-NOS E ESCOLHA O MEI.HOH

Rua Oias Vieira. 55 - Praça Seca - Jacarepaguá Tel.: 359-8655

UNIGRANRIO

Reconhecidos

cursos de

Odontologia e

Enfermagem

• i • p
*?» ** VÍ ?! Ã f 1• -»r- — h-4; r

»-;» —r.i - rf m
i in MM t «£¦ T

wr

"T^

Laburalúrioi

t>arunlrm
formaçao

adequada

dos n<»os

profissionais

O Conselho Federal de Educaçao. na última reunião plenária, reco
nheceu os c ursos de Odontologia (P<irecer n i4. S4) e Enfertnaqem
(Parecem í(lr> M) das Faculdades Unida» Grande Rio UNIGRAN
RIO . mantidas pelei Associação Muminense de Educaçao AFE
df Duque de ( <ixias Os pareceres foram relatados pelos Conselheiros
João Paulo do Viik- Mendes e Vin/nio Cândido Tosta de Sou/a

Para comunicar .i decisão do CFE à comunidade, o diretor geral da
UNKiRANRIO. professor José de Souza Herdy. convocou uma sessão
especial do Conselho Superior realizada na última sexta feira Na opor
tunidade. ele destacou, com entusiasmo e emoção, o comportamento
excepcional e o apoio constante dos corpos discente e docente, inclusive
em momentos difíceis"

Prof. Ilerd\

Estavam presentes os professores Carlos Varela (diretor acadêmico). Maria Vitória Gui
tTMr.ies (diretora financeira). ( elso f rauches (secretário executivo). Ery Zanardi (diretora de
recreaçao e esportes) Anxk Cordeiro (diretor do ISES) Waldemar í.opes (diretor da FA
í ISA) Dorme Deise ( erqueira (diretora da GRANRIO). entre outros, e os alunos Paulo Sér
ijio Brachi (presidente [X Fi e Orlando I ui/ Dutra Meireles (presidente do Diretório da
I /\( ISA) alem do técnico em assuntos educacionais Daniel Gomes Lopes

F o resultado de todo um trabalho de muita dedicaçao e do alto nível que procuramos
manter em todas <is nossas instituições de ensino disse o diretor geral da UNIGRANRIO.
após ressaltar que .) exemplo do que morreu cotn o Instituto Superior de Estudos Sonais e
iom I aculdade de ( iêni <i- « l etras Grande Rio também na Faculdade de Clèncias da
Saúde o nn onhecimento l( ¦ ( F E aconteceu arites da formatura das primeiras turmas'

I ckI> is hs pn .fés--, res .¦ ,i m.iioria dos ,ilur>' >s participaram da sessão especial na qual podia
m' cot^statar a aleyria pelo reconhecimento dos cursos da área de Ciências da Saúde, consv
derado pelo professor Waldemar Lopes, diretor da f-ACISA. como uma vitória de todos,
t onquitftida com muito amor e trabalho

I _ ,

HUH
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IE!
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Barbieri 
espera mudanças na UERJ

OPINIÃO

A semana

Prol". Paulo Sampaio

A última semana caracterizou se por
uma série de diferentes reivindicações que

< ul min aram com a deflaqração de yreves
As Onversidades Federais. algimas ri-
cém saidas dt> greves de esl udantes. mer
gulharam na greve dos professores

F.m S Paulo a greve dos motoristas de
ônibus tumultuou bastante a vida do
paulista Conflitos na manifestação dos
rodoviários no Rio de Janeiro contrários à
manutenção do chamado turno único

Os camelas no Rio de Janeiro não
desejam acatar as determinações da
ftefeitura quanto às novas localizações
para livre comércio das mercadorias

Dez mil bói as-frias de São Plaulo entram
em greve e negociam com os representai!
tes das Usinas Canavieiras e das fazendas

O «Jornal do Brasil «denuncia aexistên
ei# de irregularidades no BANF.RJ
Crédito Mobiliário com relação aos finan

( lamentos concedidos para a construção
de casas de veraneio em São FVdroda Al
deia

Fjn poucas linhas e de maneira re
sumida estou procurando registrar alguns
dos muitos conflitos que foram razão para
a ocupação de muito espaço nos jornais e.
evidentemente, grande preocupação para
<>sdiriqentes estaduais e municipais

Semana difícil. conturbada, agitada.
(onfusa no que toca a uma tentativa de
análise dos acontecimentos à luz de ten-
déncias polticas ou de lideranças de cias
se Muita incompreensão. muita intolerin
cia. muita arrogância, muita precipitação
caracterizaram os comportamentos (ias
diversas pessoas

A crise social é clara palpável, insofis
mável 1 os nossos r>vens? O que pensam
sobre o futuro? Como vêem as suas
próprias perspectivas de sobrevivência ''

h os professoresp Que sentimentos es
tão transmitindo nas salas de aula para os
•alunos?

Os aumentos reais que ocorreram entre
maio de 1983,, niai.. de 1 <>H4 |,,ram de
300% e isto todos os administradores es
colares sabem IV ,Í(K)% foi o aumento do
papel da tinta de mimecSgrafo. do estêncil
eletrônico. da matriz para mimeógrafo a
álcool. da energia elétrica do gás etc

Estes aumentos conduzem as escolas
particulares para uma situação financeira
diffcil. sem falar dos prejuízos da delibe
ração 101, do Imposto Sobre Serviços que
e de^ 2.5%. quando há compensação
através de bolsas do imposto predial e
territorial urbano, da inadimplência cada
vez maior da classe média, clientela
preferencial da escola particular Sabem os
administradores escolares entretanto, que
o aumento oficial (de lei) que já foi pago
aos professores não chegou nem a ser per
cebido pelos mesmos como um acrésrmo
no salário, mas sim como uma cobertura
de débitos já anteriormente assumidos
pelos mesmos

Situação diffcil Contraditaria Invia
biliz adora de um bom relacionamento en
tre classes Estamos no caso (ia escola par
ticular fechando um ciclo sem saída As
famílias não podem pagar mais. o colégio
paga mais obrigatoriamente em suas des
pesas gerais e ospr< >fess< >res e funcionári< >s
apesar de reajustado não sã<» aumentados
O que fazer ?

Procurar trabalhar mais e melhor''
Reduzir cua..s> Mais do que |á o f.,ram
será possível9

Ensino

criativo

1'rof. Arnaldo Niskier

Ilha de 
problemas (II)

Manoel Antonio Barroso (*)

Na comunidade da Universidade Fe
deral do Rio de Janeiro existia um sen
timento maior de» que o da construção da
Gdade Universitária, era o da reformu
lação da estrutura do ensino superior,
originária do Estatuto das Uhiversádades
Hrasileiras. aprovado em 1931

Esse Estatuto prescrevia o agrupamento
de unidades paralelas, mas não inter
dependentes, em organização federativa,
inorgânica, com graves implicações ne
gativas. que dificultavam a integração
acadêmica e a convivência comunitária da
administração. dos professores e alunos

Essa reformulação denominada de'Veforma 
universitária" tinha por objetivo a

integração das diversas Unidades em Cen
tros e considerava básica a existência de
um 

"campus", 
onde se concentrassem a

Administração e os diversos segmentos
universitários da instituição, espalhados
por vários pontos do Rio de Janeiro

O grande passo para a integração
pretendida na reforma seria o da com
plementação das obras da Cidade Univer
sitária base física indispensável para a
implantação de uma nova estrutura

A idéia, embora não original, florescia
no velho Laboratório de Farmacologia da
Faculdade National de Medicina, onde
aos sábados se reuniam alguns professe»res
da casa e outros da Escola de Química e
I armácia e convidados, para o debate de
idéias visando a mudança da estrutura
universitária, considerada ultrapassada A
reforma visava evitar a duplicação dos
meios e recursos materiais e humanos, no
sentido de um aproveitamento maior do

potencial da instituição em favor do ensino
e da pesquisa, do professoredo aluno

Esse grupo docente altamente idealista
integrado por homens de bem mestres de
grande conceito e talento, com carreiras
estruturadas na própria instituição não se
filiava em associações docentes e nem
procurava impor suas idéias e reivindi
cações através de greves e ultimatos Eram
os ferment adores de uma nova Uni ver
sidade. preservando a tradição, mas re
novando as estruturas gerenciais e aca
démicasnum sentido progressista em favor
da instituição e do ensino

O grupo reformista, inicialmente inte
grado por professores como Ravmundo
Moniz de Aragão Paulo de Goes. Carlos
Chagas Rlho. Lauro Sollero Gementino
Fraga Rlho. Athos da Slveira Ramos
Rufino de Almeida Pizarro Oscar de
Oliveira. Lemee Lopes Castro Faria, Raul
Hittencourt Rruno Lobo e outros, encon
•ro eco nos diversos escalões da msti
tuiçào como os Diretórios Acadêmicos.
Congregações e Conselho Universitário
fom o apoio total do Reitor Pedro < al
mo n

Certos de que a Universidade carecia de
maior autonomia, mais coesão e recursos
próprios os reformistas não aceitavam o
velho conceito federativo definido por
setores mais conservadores. que achavam
que uma Universidade era formada pela
jolocação de escolas faculdades e ms
titutos agrupados Um modelo padr>
ni/ado pelo Mf ( Alegavam que para

a implantação da reforma era imprescin
dkel um novo planejamento para a G
dade Uiiversitána. para adapta Ia ao prin
cf)io mtegrativo da reforma dividindo o
ensino em dois ciclos: o Básico e o profis
sional

Em 1962.qUando a UBverdadeiramen
te iniciou o seu processo de reforma de
maneira objetiva, consultando através de
amplo inquérito os vários segmentos da
comunidade acadêmica, do qual resultou
o primeiro documento sobre reforma
universitária denominado 

"I>retriA»s 
para

a Reforma Universitária", mais conhecido
como flano Kafuri"

Com a passagem de» Escritório Técnico
do DASP para a Universidade, o
planejamento da Cidade Universitária
sofreu uma reformulação total, bem de
acordo com os propósitos d a reforma Mas
a carência de recursos não permitia o
desenvolvimento do ritmo das obras o
que ocasionava constantes manifestações
estudantis no sentido de sua complemen
taça<»

Ijn 1970. o presidente da República
aprovou Exposição de Motivos dos Minis
tros da Educação e Cultura e do flane
lamento, solicitada pela Lkiiversidade
federal do Rio de Janeiro (antiga UB),no
sentido de que o Rano de Obras FViori
tánas para a Cidade Universitária tivesse
em sua primeira fase assegurado os recur
s*>s necessári'>s para obras e instalações no
trienio 1970 72 Essa aprovação, pelo
C.verno permitiu o aceleramento do ri!
m<> das obras Fia a concretização de um
velho sonho, mas o infcio dos problemas
para os administradores universitários

(") Chefe da Sucursal

do JS em Braália

Nos domínios da Liguagem 
(IV)

Prol. Fvanildo Hechara

]

Cada sociedade tem o ensino que
merece Se esta frase encerra uma ver
dade, há uma outra igualmente mdis
cutível mesmo em estratos pobres da
sociedade é possível oferecer técnicas mais
apuradas de ensino criativo, bastando para
isso que professores e alunos apresentem
uma atitude receptiva à mudança

Na Associação Brasileira para Super
dotados o assunto é debatido com fre
qúência O livro de Muriel Gerhard ("F.f
fective Teaching Strategies with the
Behavioral Outcomes Approach" Par
ker Publishing Co Inc 1971) é muito
citado e dele podem ser retirados os obs
táculos à criatividade

1 A pressão para o conformismo talvez
seja o maior inibidor das respostas cria
tivas. 2 Atitudes e ambientes autoritários
reprimem o potencial criativo dos jovens.
3 Sentido de ridículo e atitudes similares
destroem sentimentos de autoconfiança
nos alunos que, em conseqüência, desen
volvem tendência a bloquear esforços
criativos, 4 Traços que contribuem para a
rigidez da personalidade inibem as expres
sôes criativas. 5 Ênfase excessiva em
recompensa como notas, por exemplo,
suscita atitudes defensivas por parte dos
alunos e dificulta a sua inventividade, b
Exagerada demanda para o 

"certo" 
re

prime a necessidade criadora. 7 Excessiva
importância do sucesso canaliza energias
para fora do processo criador, dirigido
somente para os produtos baseados, tal
vez em algurn símbolo de sfafus ou em
metas válidas do ponto de vista instrumen
tal que devem ser atingidas. 8 Hostilidade
para com a personalidade divergente, seja
por parte dos professores ou dos colegas
pode constituir se em bloqueio cultural. 9
Intolerância para com atitudes de jogo
relacionadas às tarefas escolares carac
tenza ambientes que abafam a criatividade

Levantadas essas características, surge a
contrapartida Como os professores
podem criar um ambiente estimulador

1 Aceite as idéias dos alunos. 2 De
senvolva as idéias dos alunos. 3 Aceite os
sentimentos dos alunos. 5 Avalie quando
solicitai os sentimentos dos alunos. 6 Dê
iiberdade. 7 Valorize mais do que critique.
H Encoraje. 9 Assegure um nível de
sucesso para seus alunos. 10 Ouça. 11
Permita a conversa entre alunos. 12 For
mule as metas com clareza, 13 Aceite os
erros dos alunos. 14 Cometa os próprios
erros 15 Não exija resultados imediatos.
16 Constantemente avalie as suas expec
tativas a respeito dos alunos. 17 Seja
autêntico

Este último item significa que é impor
tante ser real. demonstrar em classe sua
individualidade Crianças devem conhecer
seus professores como indivíduos totais
com pensamentos, sentimentos, valores e
crenças que não podem coincidir com os
delas A relação de troca deve ser honesta

para ser válida
f st amos em busca de um ensino mais

uativo mais rico. menos acomodado a

p&drões ou estereótipos estabelecidos nas
I aculdades e Institutos de Educação Essa

Xègència torna se á realidade quando o
fato for percebido e incorporado por
profesv>res e especialistas numa cruzada

m busca de novos tempos

O ato /íryüísíico e a língua, a que
aludimos no estudo anterior, por mais
evidentes que pareçam ser aos olhos de
todos, só muito recentemente mereceram
a devida consideração dos lingUstas Foi o
genial alemão Wilhelm von Humboldt
(1767 1835) quem primeiro privilegiou
esses dois aspectos fundamentais da lin
guagejn ao considera Ia a esta última,
como eriérgeio. vale dizer, como contínua
criação de atos lingüfcticos individuais, e
como ergon isto e , como "produto" ou
coisa feita ou. na lição do outro genial

lingüista. F.ugenio Coseriu. como sistema
historicamente realizado Oslo é como Ifi
gun)

Infelizmente , ou porque os estudos nn

güfeticos da época estavam voltados para
«>utros aspectos metodológicos ou porque
a lição apareceranum livro póstumo seu.
a verdade é que a importante contribuição
d»* Humboldt considerado. com justiça,
o fundador da lingüística geral não
mudou ti orientação dominante de se es
tudarem as línguas como fenômenos in
dependentes dos indivíduos Coube a
Suissure. quase cem anos depois, insistir
nesses dois aspectos fundamentais da lin
guagem . chamando parole ao ato lingüís
tico e latujue á Ifcigua Já agora a lição do
genial suíço ganhou mundo e de tal
maneira afortunada que hoje Zangue e
parole. quaisquer que sejam as tentativas
de traduções vernáculas que se usem para
substituí los, se acabaram transformando
em dois termos técnicos da lingüística
moderna

A esta altura estamos preparados para
considerar, rjas suas devidas dimensões
as diversas tendências pelas quais a lin
guagem e as líiguas vêm sendo estudadas
orientações logicistas. psicologistas so
cioloqistas e individualistas

Para os lógicos a sua preocupação
maior está em estabelecei a relação entre a
lógica da linguagem e a l«1gica própria
mente dita já que vêem a linguagem no
aspecto de pura comunicação simbólica

de conceitos Como bem lembra Coseriu.
até em estudiosos que permeiam essa ten
dência logicista com idéias psicologistas
conforme vemos num Hermann Paul e
num Charles Killy está presente a
preocupação de estabelecer uma corres
pondência entre as categorias lógicas e as
categorias gramaticais

lá a orientação psicologista considera a
linguagem um conjunto de fatospuramen
te psíquicos, tais como imagens, intuições
e percepções verbais

S' aceitamos — ainda repetindo a lição
de ( «iseriu a definição d<» ato lingüktit«>
tal como foi exposta teremos de reco
nhecer na linguagem tanto um aspecto
lógico quanto um aspecto psíquicoafe
tivo os quais exercem mútua inter
feréncia e um pode até prevalecer alter
nadam ente sobre o outro sem chegar a
ser exclusivo

A orientação sociologista considera a
liigua como a única realidade cientifi
camente digna de estudo. e. por is*>. só
leva ern conta o aspecto social da lin
guagem f ssa orientação chega ao extremo
quando se assenta em doutrinas que põem
a sociedade acima do indivíduo, como fa/.
por exemplo o marxismo

¦Ia a orientação individualista, que. em
lingüfctica. sói chamar se idealista cite
se como exemplo, o idealista Karl Vos
sler que. influenciado pelo idealismo
filosófico e particularmente pelo italiano
Henedetto Goce. chamou, desde o tnrio
deste século, a atenção para o indivíduo
como criador da linguagem ressalta e
às vezes exageradamente como único o
aspecto individual da linguagem

Vimos que Saussure assume uma
posição intermediária pois que vê a lin
guagem como .fenômeno de duas face s
uma individual (parole) e outra coletiva
(/ongue). prova evidente de que a orien
tação sociologista e a orientação indivi-
dualista não são iru'c«mciliáveis

Coseriu lembra que a esta concepção
dualista se opõe o dinamarquês Otto les
persen, também responsável por uma obra

importantíssima na história do pensamento
lingüístico ocidental, que adota um pon
to de vista unitário, já que pa
para ele só existe a poro/e fenômeno ao

"'esmo tempo individual e social, pois a
Irigua é criação individual condicionada e
determinada socialmente ÍVsta maneira
«i ungue não passa da generalização fisto

* o plural ) da parole Para Coseriu. es
t<i posição é fí que mais se aproxima da
realidade efetiva do fenômeno lingüístico,
pois que o ato individual é ao mesmo tem
!>• um ,«¦ . social na medida em que "
falante não inventa os sinais simbólicos em
cada at<> individual. mas o re cria com base
nos modelos aceitos por uma comunidade
e (ompreenstois dentro dessa mesma
comunidade . isto não só no momento
em que uni sinal simbólico é produzido
pela primeira vez. mas em todos os
momentos Assim, todo sina! simbólico
tanto em relação ao falante como cm
relação ao ouvinte, pressupõe complexas
operações de natureza fundamentalmente
cognoscitiva Daí se dizer que a linguagem
e essencialmente atividade cognoscitiva
Daí se dizer que a linguagem é essencial
mente atividade cognoscitiva

í abe lembrar, entretanto, que com tal
declaração, não se quer desprezar os
outros pontos de vista relativos a um fe
nórneno tão complexo como é a lin
guagem

f ainda com base nesta intima relação
entre «»individual e o social que estudiosos
como Humboldt e Croce dizem que na
realidade não se aprende uma língua,
mas sim que se aprende a criar uma Ifri
gua o que vale o mesmo uue ir além do
materialmente aprendido Lembrando o
f.it" (oseriu ensina que só conhece
efetivamente uma língua quem é capaz de
nela i riar fatos novos, de dizer com os
mei< is dela a que antes nunca fora dito

Por aí se vê que uma língua não é uma
nomenclatura e que também não pense o
professor de lligua que a sua tarefa está
terminada quando rotula ou explica tal ou
qual fenômeno ou aponta como modelar
ta «»u qual modo de expressão Este é o
primeiro passo que permitirá estudante
aproximar se do inventário idiomãtico e
explorar-lhe a infinita potencialidade

dá
Perdeu-se o 

plano

ff

I'rol. Antonio l.uiz Mendesde Almeida

"(«ratifica 
se a quem encontrar o plano

quadrienal de Educação do Estado,
aprovado pelo Conselho Estadual de
Educação, em sua reunião de 10/5/84"

Embora segundo conste, tenha ficado
45 dias à disposição, a notícia diz que os
conselheiros não o leram rnas votaram por
sua aprovação (forao Prof L.auroO Lima
que se absteve), baseados em parecer
genérico A justificativa é falaciosa o
projeto repetiria assuntos já debatidos
Que debates, que matérias, se o Conselho
tem se preocupado tãosomente. em
redigir e rasgar notas oficiais procurando
explicar o inexplicável' O fato retrata com
lamentável precisão, o que estamos pas
sando: o Conselho comporta-se como
uma seita de cegos, deliberando sobre o
que ouvi dizer mas que não pôde ver.
avaliar, conferir Acredita no que lhe falam
e subordina se, salvo raras exceções à
palavra de ordem Como aceitar um plano
uue não se conhece, sobre o qual não se
discutiu, que não mereceu a apreciação
das forças atuantes na educação' "O 

que"seu 
mestre disser, faremos todos" e nes

ta brincadeira infantil vão levando e
promovendo o caos no ensino deste Es
tado. sem qualquer vergonha do papel
ridículo que desempenham em nome de
uma esotérica "educação 

popular" Os
jornais nos troxeram alguns estratos do
grandioso" plano que. tanto quanto se

consegue deduzir dos excertos, não men
ciona a utilização da passarela do samba
Aliás agora é que chegaram á conclusão
de que não a podem utilizar no meio do

ano pois a I.ei impede a matricula Mas
será isso obstáculo a um governo para o
qual a norma pode ser riscada, deixada de
lado. quando interesses pessoais e finan
ceiros estão em jngn? Admira-me este
súbido respeito a dispositivos estatuídos e.
certamente, ele deve servir como desculpa
ilo engano cometido e da farsa encenada

Ocupar as apregoadas quinze mil vagas
da passarela, só com transferência e es
vaziamento de outras escolas mas. de
acordo com amostragem já feita, os alunos
não desejam a remoção L aP Pelo jeito,
as coisas ficarão como dantes, cabendo
nos cobrar o cumprimento das promessas
alardeadas com tanta ernpolgação e fir
meza A não publicidade até agora, do
plano, também justificada pela 

"falta 
de

papel (gasto em panfletos, talvez), atesta
atitude de um governo que não quer. não
sabe ou não pode trabalhar às claras e. por
isso. esconde até de seus auxiliares o que
pretende fazer, se é que pretende De
nada valerá a sua distribuição posterior
pois |á decidido Fazendo par com es
ta cena incrível pelo seu surrealismo e que
seria cômica se não configurasse o estado
de indigência moral e intelectual a que as
sistimos. a Sra Secretária Municipal libera
depoimento no qual os verbos nunca são
enfáticos nem se conjugam no presente
simples 

"está 
sendo", 

"serão 
reformu

lados . 
"iremos" 

denotativos de uma
realidade só nada foi determinado e es
tabelecido. A atuação da Secretaria segue
o mesmo modelo do plano inexistente,
vivendo no abstrato de algumas mentes

diretoras, invisível aos olhos dos que têm a
obrigação de conhecê-lo, discuti Io e
aplic á Io convenientemente , Que em

poucas ocasiões houve dirigentes edu
cacionais capa/es. é verdade mas que
chegássemos ao ponto de não termos nem
papel alinhavando idéia e projetos, pouco
importando, como sempre, a sua facti
bilidade. é a primeira vez. Sem dúvida,
uma inovação fruto da incapacidade e da
subserviência Está valendo tudo a partir
do momento em que a própria autoridade
desconhece sobre o que determina E para
aumentar o drama e a irritação a questão
não se resume à desnorteada esfera es
tadual O Conselho Federal de Educação,

por um de seus membros mais influentes,
confessa que o governo não sabe os eus
tos do ensino e. mesmo assim, delibera e
faz exigências Estamos próximos do
reajuste do segundo período a ser fixado,
novamente, por influência política e na
total ignorância de quanto custa tal ou qual
curso, o que representa de despesa este
ou aquele inventado requisito Do índice
ainda indefinido, o C F. F. irá fazer, mais
uma vez. a mágica besta e popularesca de
retirar dois ou três por cento que em nada
auxiliam a população mas sim. dese
quilibram os orçamentos da escola par
ticular E este é o único em que estão in
teressados combater, a escola particular
para que não sejam realçados os erros
gritantes praticados nas escolas públicas,
erros que são crimes porque malversam o
dinheiro arrecadado em impostos, con
trariam a vontade popular agridem o
direito à instrução e à liberdade de escolha

Gratifica se a quem encontrar o plano
de educação (.ratifica se muito mais a
quem encontrar em algum órgão público
o respeito á educação"

Um dever esquecido

Prol. JairoDias dc Carvalho

Há algum tempo, um brasileiro de
origem ameríndia escusava se de haver
emitido conceitos pouco livmgeiros á
reputação alheia afirmando nue sua In
gua materna era o xavante Assistimos,
agora a incidente mais curioso outro
deputado desc ulpava se de dizer uma
coisa, quando queria dizer outra, por ser
engenheiro

O fato é surpreendente Sempre pen
samos que o conheci mente» da íngua por
tuquesa fosse condição capital para o bom

exercício de qualquer atividade social em
nosso País Se aceitássemos argumento
contrário, seria lícito concluir que só
devem conhecer a língua nacional, além
dos membros da Academia Brasileira de
Letras, da Academia Brasiieirade Filosofia
e do Círculo Lingüístico do Rio de Janeiro,
os diplomados em Letras

F. st a ria explicada assim a razão por
que políticos administradores, enge
nheiros advogados médicos, empresários
et. dr um modo geral falam e escrevem

tão mal Pior ainda talvez fosse esta a
causa se( reta de ninguém entender nin
guém no serviço público, desabarem cons
truções. serem condenados inocentes
confundidos medicamentos irem à falên
cia fábricas e indústrias

Recorde se a propósito, um dever que
se tem com freqüência esquecido o
domínio da expressão oral e escrita é
obrigação de todo brasileiro e de toda
brasileira seja qual for a profissão exer
cida Da mesma forma que a nenhum
cidadão ou cidadã é permitido desço
nhecer a lei. a nenhum compatriota é dado
ignorar a língua oftcial, nportuquê*

Uma grande mudança poderá
ocorrer, na primeira semana de
outubro, dentro da UERJ (Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro)

quando será encerrado o Congresso
Universitário que já está acontecen-
do no Campus da Universidade 

"é

um falo novo. que visa a aprofundar
a pratica democrática e aperfeiçoar o
tratamento das questões acadé-
micas" segundo o vice-Reitor Ivo
iBarbieri.

0 Congresso terá a participação
de representantes da vice-Reitoria.
do Conselho Universitário, do Con-
selho Superior de Ensino e Pes-
quisa, da ASDUERJ (Associação de
Docentes da UERJ). da ASUERJ
(Associação de Servidores da UERJ)
e até mesmo, do próprio DCE
(Diretório Central de Estudantes).

IDÉIA
Para Ivo Barbieri, a idéia "fun-

damental é um diagnóstico geral
dentro da Universidade A identi-
ficaçáo dos problemas é o primeiro
passo e será feito de acordo com as
análises diferenciadas de cada
setor". Segundo ele, já tiveram um
primeiro contato com os estudantes
e 

"já 
temos uma visão. Há um alvo.

há um objetivo" Para Ivo, o Con-

gresso vai 
"tentar 

transformar a
Universidade"

Ivo disse, ainda, que a 
"transfor-

mação seria feita a partir da sua
democratização interna Nós vamos
tentar, a partir de um estudo mais
reflexivo, que surja das unidades
mais básicas, que são os Depar-
tamentos, onde se decidem as ques-
tões do ensino, do rendimento es-
colar, das pesquisas E dai que se
vivenciam os problemas diários, até
chegar ao topo da estrutura do

poder".
IMPORTANTE E COMUNIDADE
Ivo disse que o mais importante,

para o Congresso, é saber o que a
comunidade tem a dizer. 

"Saber

quais são as propostas diferen-
ciadas e confrontadas para se
chegar a um acordo em conjunto.
Essa é a razão de ser do Congresso"
Para Ivo, o importante "é 

trabalhar

para trazer o próprio conceito de
ensino superior, e. segundo as nos-
sas potencialidades, aspirações e
necessidades Mas isso não sou eu
quem vai dizer, mas a comunidade .

Ivo disse que 
"seguramente 

a
comunidade deseja uma Univer-
sidade democrática, e Universidade
democrática, significa, exatamente,
isso você tem um poder centrali-
zado na cúpula administrativa que
está em consonância com essa as-
piração de democratização nacional
A Universidade deve e precisa se
adiantar nesse processo de de-
mocratização interna A descen-
tralizaçáo do poder significa isso,
dar poder, por exemplo, aos Depar-
tamentos Poder de Decisão no âm-
bito administrativo, valorizar, in-
clusive. as propostas novas de
currículo, experiencias didaticas
etc

COMO SURGIU
A idéia do Congresso, segundo

Ivo. foi lançada pela comunidade no
segundo semestre do ano passado,

quando houve uma movimentação
interna na UERJ Ivo Barbieri fez
questão de frisar que 

"não 
sou o

dono do Congresso e sim partiei-
pante A idéia foi lançada como uma
aspiração que se viabilizaria a partir
da nova administração da Univer-
sidade'

0 Congresso, para Ivo, começou
dentro da própria Universidade, "on-

de os problemas nos Departamen-
tos, nas Unidades, nas reuniões de
professores e estudantes, estão
sendo colocados E a Vice-Reitoria
de professores e estudantes, estão
sendo colocados. E á vice-Reitoria
está em entendimentos com essa
assessoria que organizou e com as
demais entidades"

COMISSÃO

A Ordem de Serviço VR 01/84 diz
que a vice-Reitoria cria a Comissão
organizadora do Congresso e que é
formada pelas seguintes pessoas
Ivo Barbieri (vice-Reitoria); Hélio
Barreto (Conselho Universitário);
Fernando Bevilácqua (Conselho
Superior de Ensino e Pesquisa);

Regina Weissmann (Associação de

Docentes da UERJ); Elisa Maria dos

Santos (Associação de Servidores

da UERjj e llcelene (DCE)
A Comissão terá a função de coor-

denar, organizar e promover o Con-

gresso Interno da UERJ. Ela or-

ganizará o cronograma dos eventos
e o esquema de divulgação do Con-
gresso, mobilizará a comunidade,

possibilitará o levantamento dos

problemas e dificuldades intra e in-
terunidades, proporá normas, te-
mário, formas e métodos de di-
namizaçáo dos debates, entre outras
funções

JA E MODIFICAÇÃO

Ivo Barbieri disse que 
"o 

começo
desse Congresso já é uma modí-
ficaçáo Você propõe uma transfor-
mação que é uma inversão do que
realmente acontece 

" 
Ele informou

que já estão apoiando e incentivan-
do as análises e estudos de uni-
dades e Departamentos Algumas
Unidades estão organizando suas
atividades acadêmicas, desse pe-
riodo e do próximo, exatamente em
função do Congresso. Estão se
examinando, se avaliando e propon-
do a se reestruturar a partir dessa
análise"

Ivo falou, também, que o final do
Congresso sera na primeira semana
de outubro Ai se terá a culminância
do Congresso As análises, estudos
e propostas vào desagüar num
momento em que, uma espécie de
Constituinte discuta e vote essas

propostas Depois terão que encon-
trar o seu caminho de viabilização

OPINIÕES

0 estudante de Economia Ves-
pasiano Luz. membro do CA. disse
"esse 

Congresso é um ato de fascis-
mo e que só serve para atenuar os
movimentos Apesar de necessário,
ele está colocado com moldes fas-
cistas Acho que vai ser um Con-
gresso mentiroso e o DCE apoiou
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Barbieri espera mudangas na XIERJ

Uma grande mudanga podera quando houve uma movimentaQao

) 
~| 

NTT ocorrer, na primeira semana de interna na UERJ Ivo Barbieri lez
I 

I l\| I M V outubro, 
denlro da UERJ (Univer- questao de frisar que nao sou o

J. 
X M _1_ J. sidade do Estadodo Rio de Janeiro) dono do Congresso e sim partici-

^^^^___. quando sera encerrado o Congresso pante A id6ia foi langada como uma
Universitario que |a est* acontecen- aspiragao que se viabilizaria a partir

4 semana Uha 
de probiemas (III um 

falo novo, que visa a aprofundar sidade" st 
apao da Univer-1

(—————————' a 
prSica democratica e aperfenjoar 0 Congresso, para Ivo, come^ou

u^r.f n,„i.c f— -I. tralamento das questoes acade dentro da prdpria Universidade "on-
I rol. KdUloNampaiC » implanlatfr. da refnrma era imprettin micas' segundo o vice-Reitor Ivo de os probiemas nos Deoartampn-

L-— Manoel Antonio Barroso(') p'<™i*nento para a iBarbien. los nas Unidades nas reunifies de

de^eCp°rSn,Jsrdaa 
PCar,iRCiP^° °r°,eSSOreS ^

«ulminaram com a deflaqraca<> <Warev«s Na r j , . . ensino 
em dois ciclos: o ifcsico e o profis P 

' ta"^168 da viGe-Roitoria. sendo colocados E a Vice-Reitoria
A, IWdades Federals, aloumai re * ensino sional do Conselho Universitario, do Con- de professores e estudantes. estao I
c£m -sa Idas de greves de est udantes mer ° a 

ane'ro €X'^,a um sen e da pesquisa. do professor e do alunn 'm 1962. quando a UBverdadeiramen selho Superior de Ensino e Pes- sendo colocados. Ea vice-Reitoria
Mulharam nayreve dosprofessors G.ladt-' CT*rU£f° f 

. initi'>u'» 
seu procewo de reforma. de quisa, da ASDUERJ (AssociaQao de esta em entendimentos com essa

Em S Paulo a yreve dos moloristas de la^Tda \ Ldi 
refo,n,u F-ssearup..docenle, allamenieidealisia niaiieira «,b^»iv.» consultando alraves de Docentes da UERJ), da ASUERJ assessona que orqanizou e com as

rinibus tumultuou baslanle a vida do oriqinan . do Fslalulo da TH.'i 
5UP^'!?' """egr^por liomensde beni mestres de amplo inquenlo os virios segmenlos da (Associapao de Servidores da UERJ) demais entidades

paulista Cnn«Hos na man,fe*acfo do, em T 
"• 

^rconiun|dade 
academics, do qual resultou e. at* mesmo, do prdprio DCE

rodoviirios no Ri<> de Janeiro cnntr&ios i F... tstruturatlas 
na propria institui^v. nin se pnmeiro documento v)br*> reforma (Diretdrio Central de Estudantps \ COMISSAO

manutencao dochamadoturno unico j 
tsse EtfatKo preacreviao agrupamento Miava em associates docentes e nem universitaria denommado 

"[WtriA's 
para 1 

eiorio uenirai ae tsiuaantes).

Os earners no Rio de Wiro unidades paralelas. mas n*> inter procurava impor suas ideias e reivindi a Reforma Universit ana", mais conhecido 0 . _ ^EIA A Ordem de Servigo VR 01/«4 diz

desejam acatar as determinaaies Ha dependent 
es. em organizatfo federativa. ca^Ses at raves de greves e ultimatos Fram como "Rano 

Kafuri" Para lv0 Barbieri, a ideia "fun- 
que a vice-Reitoria cria a Comissao

FVefeit ur a quanto as novas localizacoes inorgAnlcfl 
com graves implicates ne oS ferment adores de uma nova Unver Com a passage m do Escritorio Tecnico damental 6 um diagndstico geral organizadora do Congresso e que 6

para l.vrecomerciM das mercadorias 9a,1!!f quc dihcu,tfam d integraQao sidade^ preservando a tradi<;ar». mas re do HASP pdra a Universidade. dentro da Universidade A identi- formada pelas seguintes pessoas
Dez mil boias frias de Sao Paulo entram « 

a convivenoa comunitaria da novando as estruturas gerenciais e aca planejamento da Odade Uiiversitana ficagao dos probiemas 6 0 primeiro Ivo Barbieri (vice-Reitoria) H^lio
em greve e negociam com os represent an -dn-in,S,a?a... 

dos profess.,reseakinos ""f Passo e sera feilo de acordo com as Barreto (Conselho Universitirio)-
t..s das Usinas Canavieiras e das (agendas .. ^sa 

"''"rmuia^ao denommada de da inslilunao e do ensino. acordocom osprop<5silosdare(orma Mas analises diterenciadas de cada Fernando Bevilacaua (Conselho
. L,r>> >i t. a. I J reforma universilaria linha pot obietivo „ . . a caiencia de recursos n*i permilia ... .,  

romaiiuu Devn<K-4ua (.^viiisciou

. ,a dl niw™5.en m'egrac*. das diversas Uhidades em Cen O yrupo r.lormisi, inmalmenie desenvolvimento 
do ntmo das obras. setor 

Segundo ele, ,a tiveram um Superior de Ensino e Pesquisa);

rWHiln M T .BANF"J iros .. consderava basica a exisienca de I*" fwolessores como Ravniundo ()Ul, „f,t„nslan,es mamleslacries Pnmeiro 
conlalo com OS estudantes Regina Weissmann (Associapao de

Caoa,,5,man um "campus", 
onde se concentrassem 52?'m 

PauK.de Gies Carlos esiudanils no seniido de sua complemen e ia temos uma visao Ha um alvo. Docentes da UERJ); Elisa Maria dos
Administra^o e os diverts segmen.os ^.Tr^ ^1'' "T""' •-<*' ha um ob»e,ivo 

' 
•»«. o Con- Santos (Associagao de Servidores

Heia 
m Slo FVdroda Al universiiaric.s da instituu;*.. espalhados R,^nn 

a,,''Alnijida R/« ^''o^' ,J" 
1970 " Kesidenle da Republica gresso vai 

"tentar 
transformar a da UERJ)e llcelene (DCE)

p |. P"r variosponlos do Rio de Janeiro oi,,-,,,,, I , , I. ^ rH. P B aprovou Expnsifao de Motlvos dos Minis Universidade A Comissao tera a lun cao de roorEm poucas linhas e de maneira re 11 . imveira. Leme e Lope> tastro haria Haul i F,i„r., ; r i. j .« , ¦ j . ouinissau lera a run^ao ae coor-

sumidaestouprocurando registrar alquns n f?" pa,W> pd"1 Bttencnurt. Hruno Lib., e nutros. encon E n llf' Ivo 
disse. ainda. que a transfor denar, organizar e promover 0 Con-

dos muitos conflitos que f<>ram rlwa<) para ^u!n, ITaLi *rn diverts es.^ da inst, ^ do S?deLXnt magao 
ser.a fe.ta a partir da sua gresso Interno da UERJ Ela or-

aocupatfo demuito espa^o nosjomaise. Slt\r, J base ffeica indimensAvel para'a 0)m" 
os Academicos. sentido de que o Piano de^Obras piior? democratizaQao 

interna N6s vamos ganizara O cronograma dos eventos
I'videntemente grande^Xupa^o para '--P- a C,d«te ^iv^si^a'nve^ ,e?,'ar' 

3 Par"f de ^/s.udo ma,s e o esquema de divulgate do Con-
<>sdiriqente.estaduaisemunicipais A 

ideia. embora nao original, florescia mZ en, suapnmeira (ase asseguradoosrecur retlexiVO, que sur)a das unidades gresso, mobilizara acomunidade,
Vmana dilfcll, coniurbada agiiada no velho Uboralrtrio de Farmacologia da nece$s<rios para obras e instala^Ses no mals oasicas. que sao OS Depar- possibilitara o levantamento dos

confusa no que toca a uma lentaiiva de Faculdade Nacional de Medicina. onde Certos de que a l>umsida<lecareciade 1970 72 aprova^ao. pelo tamentos 
onde se decidem as ques- probiemas e diticuldades intra e in-

analise dos acontecimentos a lu/ de ler, sabad. s *. reuniam algunsprofessores maior aut..nom,a mais o.esa.. e re«-iitv.s '' 
v'P''r,»;ti" •> acelerament.. do rit t6es do ensino. do rendimento es- terunidades prODOra norm« to"fjas pollicas ou dejideran^as de clas da casa e outros da Fjcola de Qutmica pr.'.prios os reformiaas na. ¦ .Heitavam modasojnas F/a a conoetiza?a<. de um COlar, das pesquisas E dai que se mario formas e metnr!r,c Ho h,h' Muita incompreensao. muita intoleran I armaria e convldados. para o debate de velhn conceito federativo defimdo p..r v,,|h" 

•» ,nho. mas o mfcio dos probiemas vivenciam os probiemas diarios. at6 namizacao do«; rlphatoc .
visando a mudan«a da estrutura stores a, s conservadores .que achavam Paraosarlministradores universtams chegar ao topo da estrutura do lunC6es 6 

Outras
aracteri/aram >s comport amentos das univer sit ana. con siderada ultrapassada que uma Universidade era fr.rm ad a pel [————poder"

( ivtrsas p» ssoas reforma visava evitar a duplica^ao dos :o|oca^ai de est-tlas faculdades e -ns (') 
Cht?fc da Sururvil IM PDRT AMTP P mui ikiida nc JA F MODIFICACAO

A crise social e Clara palpavel. insofis meioserecursosmatena.sehumanos.no titutns a-jrupados Um model,, padr-. Ivn ^^P n.L n 
MUUIrlLAi^AO

m^vel I «>s nos»is ji>vens? 0 que pensam sentido de um aproveit amento mak.r'do ,,,/ado pel Ml C Ale.javwVuuepar'a d°JS 
em BraS',ia „ Ivo disse que o mais importante. 

(v0 Barb|en d|sse
,>bre .. futuro9 Como veem as suas ° 

^'fs0 
6 sfe' a clesse Congresso ja% uma modi-

prrfpriasperspectivas de vibrevivenciaJ _ comunidade 
tem a dizer. Saber ficacao Voce oroooe uma trancfor

»=«&vssz Nos 
domfnlos da Liguagem 

(IV) 'f- 

°

aiunns chegar a um acordo em con unto. -.j, „„,i„ .
Os aumentosreais queocorreram entre Essa 6 a razao de ser do Congresso" ,jo 

' 
ar,a|.cpc HlTrt" 

l<ari'

^^^e man.de l'IH4 foram de important&sima na hist^riado pensament. Para Ivo, o importante "6 
trabalhar , , ,u 

^ 
A.e 

uni

300% e 'Sto 'odos os admmislradores es I'rol. Fvanildo Bechara linglilstico ocidental. que adota um pon para trazer o prdprio conceito de unidL^
i^ 

300% foi o aumento do to ile vista unaArlo, j& que pa ensino superior, e. sequndo as nos- est 
ao 

^ 
o rg a n iz a n d o suas

f^pel da tintade mime<$grafo do estencil par.i ele s^) existe a parole fenAmeno ao sas 
potencialidades aspiracoes e 

^tividades academicas, desse pe-

^ooLda en^o^^trir^^^n!!!6^?'^0 
° J ***<". « <** de mnceitos Com., bem lembra G.senu, '-'^o tempo md.v.dual e social. pois necess.dades Mas .SSO nao sou eu 

*> Prbximo. exatamente em

. 
' ' '"9 s.ei aludinios no estudo anterior por mais ale em estudiosos que permeiam nssa ten 'fr>".!na 

e iriav4> individual condlctonada quem vai dizer. mas a comunidade". 
11 ? Congresso. Estao se

F-sle, aumentos condmem as escoias evidentes que pareQam ser aos olhos de dAuia l.x,icwa idews psic,,i.>gisias determlnada 
»>cialmenle Ofesta maneira Ivo disse que 

"seguramente 
a 

examinando, se avaliando e propon-

ditw 15',,inT<iu,a IOj"S 
"UI"V "'"'"'emente mereceram conform,¦ vemos num Hermann Paul "ao passa da generaliza<ao Oslo comunidade deseja uma Univer- 

do a se reestruturar a partir dessa

raci. 101 Hi Inn d 
delibe a devida considerafar. dos lingtlstas faio num Charle, Ballv esta presents a 

' plural ) ,1a parole Para Cosenu, es sidade democratica e Universidade 
an®hse

S 7 Vi 
p" Servi("s q'je genial Wilhelm von Humboldt pr,..,, upat.i.. de estabe!,-, uma enrres '.'PoMjao e a que mais se aproxima da democratica sianifira e»at^montB Ivo lalou. tamb^m, que 0 final do

atraves de Jsat'd!' 
' ' q"f"' 

.P"T1""' 
p"v,^r'u  wm" ^ < ^''"nas l< as  

f' 
fen.imen„ ImgUfctico f^01^.em 

m^ S»h' Congresso sera na prime,ra semanaatrayis k bolsas do imposto predial esses dols aspectos fundamentals da lin , ategonas qramaticais P' 
~ qu' '. aio individual e an rnesmo tem . 7 T 

pode centrall- 
d 0ulubr0 * . rntminanr.aterritorial urbano. da madlmpl«ncia cada guagepi ao consideia la a esta ultima l.i ,i onentac.v nsiclouista consider. a !>' um ato s,Kial na medida em que zado "a Cupula administrativa que r!nn,ln IV! i , . ?ve^ maior da classe media dientela como enfrgela. vale dizer. comocontfnua lingu.weni um coniunto de fat, .snuramen l-'lante n.V invents os sinais simbrilicosem estS em consonancia com essa as- 
do Congresso As analises. estudos

preferencial da escolaparticular Sabemos criafao de atos ImgUfcticos individuals t,- psiqutcos t.ns mm., mi »vn> ¦ntn'oies ''"la ato individual. maso re<Tiacom base piragao de democratizagao nacional propostas vao desaguar num
administradoresescoleres entretanto que como ergon 1st., e. como "produto" 

ou ,¦ pen epa"...s veibats 
n>.s 

modelos aceitos por uma comunidade A Universidade deve e precisa se 
momento em que, uma esp6cie de

5jflique 
^ pa9" ,l"V "" ¦ "»''«a° d" ortro genial .veitamos - ainda repetmd.. a lido •' 'ompreensVeis dentro dessa mesma adianfar nesse processode de- 

Constituinte discuta e vote essas

CfbidTnZ Z,Un,r" 
a ?^ lingUista t.ugenio l oseriu, como s.stema del'.„,,u delm.^V ,1.. ai..lingii'M ,, "¦mumdaile . sto „to srf no momento mocratizagao interna A descen- P'opostas Depois terao que encon-

sr~ —- xzrjisx awttr.' «rt

Delosmesmos 
a" Infelizmente, 

ou porque os estuoos iin l^ico quanto' um asX-o Nqu^e h.do .na! .mhdko. ^ OPINIOES
qu'Kticos da epoca estavam voltados para 'ivo os quais exercem mutua inter '•*. falante como im - Dccisao no am-

Stuaqao diffcil Contraditrlria Invia outros aspectos melodolrfgicos ou porque fercinc,, e um pode ale prevalecer alter 'ela^ao ao ouvinte. pressup<5e complexas bll° administrativo, valorizar. in- 0 estudante de Economia Ves-
biliiadoia de um bom relacKinamento en ,i ll^ao aparecera num livro p<5stumo seu. nadamente snbie .. ouiro seni chegai ,i "peiaqi es de nalureza fundsmentslmente elusive, as propostas novas de pasiano Luz membro do CA, disse
tre classes Estamos no caso da escola par a verdade t que a importante contrlbun«o set exclusivo o.gnoscitiva F)af se dizer aue a linguagem curriculo, experiencias didaticas 

"esse 
Congresso 6 um ato de fascis-

ticular fechando um cido sem saxla As de Humboldt considerado. com justi^a. A orientaqao sociologlsta consdera »¦ essencialmenle atividaae cognoscitivs etc' mo e que s6 serve para atenuar os
tarnilias nao podem pagar mats, o colegio , fundador da lingUfstica geral nao litgua como a unica realidade cientifi i1*'1 se tlizer que a linguagetn e essencial COMO SURGIU movimentos. Apesar de necessario

o.^«m.?'ais>^mTf^n'<'T 
5UaS-dt'S mudou a onentatto domlninle de se es camente digna de esludo. ... por isso «1 ""'"'V 

^^emgnoscitiva A id6ia do Congresso. segundo ele esti colocado com moldes fas-

%esa?derea1usialonT,Sfalen?ados ~ 
*"9uas como fenflmenos K- em 

^ 
d- '» ^,uer°'d°eV«"'^ Ivo. fo, langada pela comunidade no Cistas Acho que va, ser um Con-

Procurar trabalhar mais e mclhnr? nesses dois aspectQS fundamentals da lin *ocledade acima do indivfdu<». como faz meno 
< ""npixo como t a in ^ 

^Retluzir custom? Mais do que )a o foram yuagem. chamando parole aoatoHngOk pt»r exemplo. o marxismo nn/\/«n m mm m f* 
~

terapossK/el? tico e langue alhuua agora a liq^o do * orienta^io individualist a. que. em T ainda cm base nest a 
'mtima 
rela^a' I RUvKAMACAO

genial sumjo ganhou mundo e de tal lingOfctica soi cbamar-se idealista »ite entre <» individual e «> social que est udiosos PB1 AAllllMVi kaum1
mm maneira afortunada que hoje lang ue s*' to mo exemplo. o idealista Kail Vos como Humboldt e Croce di/em que na CO flA PUT ADORES
ft ftCinO pa'ole. quaisijuer que seiani lis tentativas mflueiu i«id< ¦ pel<> idealism" rralidade n,V> apre,iuU' uma linyiui

aetraduaSesvemicutasqui w uvmpva Wosdf partlculvmente pdo italiano mat ^m que m aprende aaiar umalh PORni CHDTPAM DACir
substituMos. se acabaram transformando R'nedettr) Ooce. chamou. desde «> mrio qua <• que vale <> mesmo que ir alem do LUuUL rUK I KAN — dAjIL
41,11 ^°'s termos tecnicos da linquktica deste seculo. a atengao para o indivSduo matenalmente aprendido Lembrando IMiCIA 9ft Aa MAIA 1QIM

CriO moderna como criador da linguagem ressalta fat" (oseriu ensina que sr5 conhece

A esta altura estan.os orenarados nara a5 
W"'s e«.«)eradament,. mm., unico eletivamente uma Ifngua quem i capa; de

consider 
at pas suas .lev,das dimenrfes 

»spect„ individual guagem nela criar fato, n.nos de duer com os

Pror. Arnaldo Niskier as .liversas lendAioas pelas quais a Im T" dt,.la" a,"« """ca forsdito j NAO C0BRAM0S TAXA DE MATRlCULA |
guagem e asliiguasvem sendoestudadas pois que ve a lin '' « - Vl' d"e uma lingua nao 6 uma KTAftIO 

RABAMTinO AH 1 » miATIUMorientates 
logicistas. psicologistas. «. 'juagim 

iom.. .fenonieno de duas Uvs M .menclatura c que tambem nto pense | WIAUIW UARANIIUU AU I. COLOCADO

Cad a sociedade tem o ensino que cioloqist as e individualist as V,"1'1 
,MVIUI e <»utra co.etiva pi- fesvir de figua que a sua tarefa esta n.._ D„pnnr Ajrp, n °9 ma

merece Se esta frase encerra uma ver r> donguel prova evidente de que a own termmada quando rotula ou explica tal ou KUCJ ouenos Aires n. I IMNIMDO

dade. ha uma outra igualmente metis mlim 1*7^*^\Zce,Z't,?* 'Su 
s"C'"l°l1,s,amdivi qual fenrtmeno ou aponta como modelar solo 405'- Tel.: 263-7061 G»U>Q >IP*«A

cutfvel mesmo em estratos pobres da |<Wa da Imuuauem e a I.hju * mnni'T C, 
"u 1 ",H naV4',s ,f1 "u ^ua' niodo de expressSo Este e o

sociedade e nosslvel oferecer tecnicas mais . 
a Irigica propria O.seriu lembra que a esta concept pnmeiro passo que permitirS estudante

apuradasde ensinocriativo bastando para Tswctr. de DU« comunicac^^MI,^ duahsta 
s, o^e o dma.narqu^s Otf k-s ,.pr .ximar se do invents,io diomM.co WWWWWWWWW

isto que professores e alunos apresentem P 
' PU'a "mb^lica persen, tambem tesponsavel por uma obra explorar-Bie a mfinita potencalidade

uma atitude receptiva a mudanga

"Parrffll, 
CO n nlann" SalasRefrlgeradas*Aulas 

PrStlcas

qiidncia O livro de Muriel Gerhard ("Ef- Ifvlf'dV
fective Teaching Strategies with the CentrO Mfler
Behavioral Outcomes Approach" — Par

ctdntdft^m'^Sos'osX ; 
as invisivel aos o'b'.s dos que ti'm ES "'5 23'5

tArulos h cnatividade Prol. Antonio I.lliz Mendes de Almeida obnga^So 
de lonhecMo. discuti 111 INTRODUCAO PD 4/6 23/5

1 A pressio para o conformismo talvei aplicS lo convenientemente . Que em -COBOL 26/5 
4/6

seia o maior inibidor das respostas aia ^__l poucas 
cxasiftes houve dingentes edu CDDr-irctCAUCMu-s

tivas. 2 Atitudes e ambientes autoritSrios "(-fit. i cacmnais 
capa/es. e vetdade mas que TELFPROCESSAMENTC) 16/6

remimem o notencial criativo dos iovens l.ralitica-se 
a quem encontrar o piano ant. pois a l.ei impede a niatrfcula Mas cbegassemos ao ponto de nio termos nem AMAl KC nt CiCTCMia? 3 n/c

3 Sentido de ridfeulo e atltudes slmilares q^adnenal 
de Educa^So do Estado serS isso obstSculo a um governo para papel almhavando ideia e projetos. pouco J

destroem sentimentos de autoconfianca aprovado pelo Conselho F.stadual de qual a norma pode ser riseada, detxadade importando, como sempre. a sua facti SISTEMAS OPERACIONAIS 9/7 —

not alums uue em LtoukTdZ FducajSo 
em sua reuniSo de 10/5/84" lado. quando interesses pessoals e finan bilidade. e a primeira vez. Sem duvida K, . , ^

v.lvein tendencia a bloqueai esforcos Embora 
segundo conste. tenha ficado ceiros estao em logo'' Admira me este uma inov<n4o fruto da incapacidade e da H^HB Mcinh^ T/irdP • NoitP

cnativos 4 Traco« on»> rontrihupm n^r^i 45 
dias a disposiQ&o. a notfeia diz que os subulo respeito a dispositivos estatuldos e. subservi^ncia F.sta valendo tudo a partir

nq.de/ da personalidade inibem as expres tonselheiros 
nio o leram mas votaram por certamente. ele deve servir como desculpa do momento em que a propria autoridade

soes criativas. 5 f.nfase excess,va em ^TattTa^dol*! 
parem n"""" 

'a''"""i"1" a^l^o^eT^TToLX ^ 
t/1 .  . ^recompensa como notas. por exemplo . ,, - 11 Ocupar as apregoadasqulnze mil vagas aumentar cirama e a irrita^ao a questao ,,, r ... I H H A

suscita atltudes defensivas por parte dos "lll1a 
da 

passarela. so com transfertneia e es "ft. se resume iidesnorteada eslera es MM 
Miler «^S2!(UC'ii / 4—1

alunos e dificulta a sua inventividade. Oui'dihlt^'"m. 
a"U-n,OS vaziamentr, de outras escoias mas. de ladual O Conselho Federal de Educat»o. v¦

Exagerada demanda para o "certo" re Qw 
debates, que malerias. se o Conselho acordo com amostragem feita. os alunos por um de seus membros mais 

Jtfluenles.
prime a necessidade criadora. 7 F.xcessiva I",'"IUI"1" 

- ..somen e em nao dese|am a remo^Jo I ap Pelo leito ' 
onfessa que o governo n8r. sabe os cus ff 

f MM W
impopincla do sucesso canaliza energias ,'T 

' r''r)ar notas oficiais procurando rts colsas (jca,So com(, dan|l!5 cabendo '°5 do ensino e. mesmo assim. delibera e

para fora do processo criador. dingido explicar 
o mexplicivel O fato letrata, com „os cobrat o cumprimento das promessas ,a/ 

exigjncias Estamos pr'.ximos do

somente para os produtos baseados. tal dmen 
ave precis o, o que estamos pas alardeadas com tanta emp..IgacSo e fir reajuste do segundo period.) a ser fixado, .. . .

ve/ em algurn simbolo de status ou em . 
" 

,C 
onwlho comp""a se como me/a A nio publtndade at,;. agora do novamente. pot influfncia polltica e na

metas valtdas do ponto de vista instrumen cegos 
< e i ran o sobre piano, tambem justificada pela 

"falta 
de total IgnorAncIa de quanto custalal ou qual B M

tal que devem ser atmgidas. 8 Hoslihdade 1 , 
"UVI 

, 
' 

T" T* 
nS" p™1', papel Igasto em panfletos. talvez). atesta t urs" ° 1"e representa de despesa este ¦ ¦¦ 11 1^ 11 ¦ I;| 311 f]Ill ¦

paia com a personalidade divergente, se,a ' u 
' 

[<" 
qUe / 

r1? rt,l"'de de um governo quenSoquer. n*o "" jnventado requlslto Do tndlce ¦ 
P%!44i£4«iJw3MMVaMiUMMfl B

por parte d<« professores ou dos colegas ,s 
nn ma s*. savo raras exce^oes sabe ou nSo pode trabalhar is claras e, por ainda 

indeflnido. o C E r. ira fazer. mais BB'J'JlTll B
p.Kle constituir se em bloqueio cultural;' palavra 

de ordem Como aceitar um piano isso. eiconde ate de seus auxiliares o que "mavez. 
a migica besla e |iopularescade ¦ L'J ¦

Int.ilerJncia para com atltudes de |<kjo XL'',,?,,,''q Pretende fazer. se e que pretende De 'etirar dois ou trts por cento que em nada

relacionadas Ss tarefas escolares catat . , .' 
' ' ' nu'ri'< *'u a aPr,®^a^ nada valera a sua distribui^ao posterior auxiham 

a popula^io mas sim dese IlllChCltl 
Ablftll'

leri/a anibientes que abafam a aiatividade '/ .!' "¦ 4 "an es na educa(So O que pois |S decidido Fazendo par com es quilibram os ot;amentos da escola par £1
Levantadas essascaracterlsticas. surge *mestre 

disser faremos todos e nes la cena incrtvel pelo seu surrealismo e que "culm 
E este 4 o finico em que est»o in B •Priigrafnagao/Computaoor

Contrapartlda Como os professores wmcaaelra 
intantil vJo levando seria mmica se nAo configurasse O estado teressados rombater a escola particular MA £7. 'Cobol/Basic

podem criai um ambiente estimulador p,Vm"^"'1"'" ,""s 
no en""° Fs, de indigencia moral e inteleitual a que as pata que n»o sejam real(adr« Metros MHL pW .nn.rarfnr/rnmn..taAw

I Aieite as ideias dos alunos 2 De ' , 
qualquer vergonha do papel sistimos a Sra SecretSria Municipal libera gntantes praticados nas escoias publicas ^JlWvft Operador/Computadot

senvolva as ideias dos alunos, 3 Aceite os ridlculo que desempenham em nome de depoimento no qual os verbos nunca s»o erros que sAo crimes porque malversam i»L .OgitaQSO
sentimentos dos alurto*. 5 Avalie quando p,)p" . enfaticos nem se coiquqam no presente dmheiro arrecadado em ImpoMot con R.fjBLJCiB .ParturarSn Min IBM
solicitar os sentimentos dos alunos b De ¦ i 

nos troxeram alguns estrat<is do simples "esta 
sendo". "serio 

reformu trattam a vontade popular agridem /^V UESSKS^JIBl WlUraQaO ¥3<) IBM

ibetdade, 7 Valorize mais do que critique grandioso piano que tanto quanto se lados". iremos" denotativos de uma dneito Ainstru^ioei liberdadede eseolha \ 'Oatilografia IBM Esfera
8 Encoraie. 9 Assegure um ntvel de It 

' "5 tfxCer,?s^?m''" tealidade sft nada foi determinado e es C.ratifica se a quem encontrar o piano fv. v JtHbI 1 
' 

•Olivetti ET FaCitsucesso pa,a seus alunos. 10 Ou(a. 11 - 
» uttl^fc. da pastel, do »mba tabelecido A atua(So da Secetaria segue de educa?»o Gratiflca w m^, ma' s \ M 

UHVeill

Permita a conversa entre alun<«. 12 For agora e que cnegaram 4 conclusjo o mesmo modelo do piano mexistente quem encontrar em algum Argio publico -nMM ' ItT CWCWSK
mule as metas com clareza. 13 Aceite os "e que n»o a podem utilizar no meio do vivendo no abstrato de alqumas mentes .. respeito a educa^So" *C FCTinifK) —
erros dos alunos. 14 Cometa os propnos Marinha/Aarmintiro
erros. 15 Nio exija resultados imediatos _ - -- —M 

AWOnaUtlCa

16 Constantemente avalie as suas expec f f fff flAI/Af AC/IIIA^InA ClirSOS DM1 IfflbOl OS S8X0Stativas a respeito dos alunos. 17 Se|a %0mWM llvtvi v5l(Uvvl(IU 1 [I 
"•J 

|J ...
autentico WdnM 

— IdlUC C INNIC
Este ultimo item stgnifica que e impot [~ lAo mal Pior ainda talvez fosse esta LPj' . _

tante set real demonstrar em classe sua Pro! JllirO Di3s dc ( arvalho causa sei reta de nmguem entender ntn tlaHtPIHUB r (VllltflS..I vidualidade Crian^as devem conhecer yUem no servno publico desabarem cons 2^'"' ' \J8"W
seus professores como indivfduos totals iru<,.".es serem condenados inocentes *¦

¦I, 
pensamentos sentimentos valores H.i algum tempo, um brasileiro de exercicio de qualquet atlvklade social em i. "ifundidos medicamentos item i fal»n

, r. M,as que nio podem coincidir com os origein ametlndia esi usava se de haver nosso Pais Se ai eitissemos argument. cia fabnease mdustnas *.»' t . fpfHMr -
delas A rela^io de troca deve ser honesta emitido conceltos pouco livingeiros contrSno sena Ifcito conclun que sf> 4*CBnWDtltfQMrtlinCIWCMMWTOOCMDOS
para ser vAlida reput<*,A.. allieia afirmando que sua lin devem conhever a lingua nacional alem Recorde se a prop.'isito. Um dever que MOT JCM0CMMLfi

stamos em busca de um ensino mais gua materna era .. xavante Assistirnos dos meinbros da Academia Btasileira de «¦ tem com freqUtncia esquecido utitu 
mscwicors

uativo mais nco menos acomodado agora a incidente mais curioso outro l.eiras da Academia Brasileirade Fil<~.fia doinini.. da expiessio ,.,al e escnta bu»di»sdacbuz isa ruad«om*^Tions(
pStir'Vs ou esterefttlpos estabelecidos nas deputado des> ulpava se de dizer uma e do Circulo l.mguistico do Rio de Janeiro. ,,br iga^So de i.kIo brasileiro e de toda sobreioja sfdi phopria sobreloja tec 3901^.1
I aculdarles e Instttutos de Educatio I ssa ...isa quando quena dizer outra por ser os diplomados em l.etras brasileira seta qual for a profissio exer . 

,El n,! w 7n: iao lado do ONf MAOURfiR* . E ?i
• xtgencia torna se S realidade quando engenheiro f staria explicada assim a razSo por cida Da mesma forma que a nenhum CENTRO 

COMERCIA^ 00MEIER 
NIT!:ROl

trtn for percebido e incorporado por () fat , > surpreendente Sempre pen que politx-os administradores enge culadSo ou cidadS e permHido desco a. gov amarac pf.<oio w: Rujd.ConrtH.1. 3.'
: rofessores e especialistas numa nuzada samos que oconhecimento da Ingua p<w nhv i.s. adv.^ad..s medx r.s empresirtos nhecei a lei a nenhum com|>atnotae dado sobreioja tei ^-ins sobreioja Tfi n;
em busca de novos tempos tuguesa fosse condnSo capital para .. bom eh dt> um mndo geral falam e ettrevem tqnoiar alngua oftcial oportuguta igaieriavepian, iOaieriapa?.



Pergunte 
ao JS

Telô na

Seleção

Sr responsável pela seção de
perguntas do JORNAL DOS
SPORTS.

Entusiasmado com a escolha
de Edu para técnico da Seleção
Brasileira acredito, sinceramen-
te. quP voltaremos a jogar oten-
sivamente. sem, no entanto, des-
cuidarmos do setor defensivo.
Entendo que retornaremos ao es-
tilo de jogo de Telé Santana, tèc-
nico que muito admiro. A pro-
pôsito. solicito ao JS a publi-
cação da campanha de Telè como
técnico da Seleção

Rogério da Silva Campos
Rua A ti tuba, 356. Taquara,

Jacarepaguá RJ
Telé Santana ficou como tèc-

nico da Seleção Brasileira duran-
te dois anos e sete meses Neste

período, realizou 30 jogos, ven-
condo 21. empatando 6 e perden-
do 3, Embora não conquistasse
nenhum titulo, conseguiu re-
colocar o futebol brasileiro entre
os melhores do mundo.

A seqüência de jogos foi exa-
lamente esta

o

¦ A

_j_ u

I «.Tc. Depois da tempestade, a
\olta por cima

Data Adversário

02'04/80 Seleçào de N0"0s

08 06/00 Móxico
15/06/80 Uniào Soviética
29/06/80 Polônia
30/10/80 Paraguai
e luisinho
21/12/80 Suíça
04/01/81 Argentina
07/01/81 Alemanha Ocidental

11/01'81
01/02/81
14/02/81
18'02/81
2? 02 '81

22/03/81
2Ü, 03/81
12/05/81
15/05/81
19 05'81
08/07/81
26/08/81
03/03/82
21 / 03' 82
07/05/82
19'05/82
27/05/82

Uruguai
Colômbia
Eguadro
Venezuela
Bolr-ia
Boli»ia
Venezuela
Inglaterra
França
Alemanha Ocidental
Espanha
Chile
Tchecos!o"áquia
Alemanha Ocidental
Portugal
Suíça
Eire

14/06/82 Uniào Soviética
18/06/82 Escócia
23/06/82 No"a Zelândia
02/07/82 Argentina
05/07'82 Itália

Brasil
URSS

Brasil

Brasil

Brasil

Uruguai

Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Brasil

Brasil
Brasil

Brasil

Brasil
Brasil
Brasil
Brasil
Itália

Placar

2a0
2a 1
la1
6a0

2a0
1 ai
4al

2a 1
lal
6a0
laO
2a 1
3a1
5a0
1a0
3a 1
2a 1
laO
OaO
1 ai
laO
3a1
1a1
7a0

2a 1
3a 1
4a0
3a1
3a2

Gola

Zico (2). Reinaldo. Falcão.
Joàozlnho e Baltazar
Zé Sérgio e Serginho
Nunes
Zico
Zico (2). Zé Sérgio Tita. Sócrates

Sócrates e Zé Sérgio
Ede»aido
Júnior, Cerezo, Serginho e Zé
Sérgio
Sócrates
Serginho
Reinaldo (3). Zico (2) e Sócrates
Zico
Sócrates e Reinaldo
Zico (3)
Tlta (2). Zico. Sócrates e Júnior
Zico
Zico. Reinaldo e Sócrates
Júnior e Cerezo
Baltazar

Zico
Júnior
Júnior, Eder e Zico
Zico
Sócrates í2), Serqinho (2). Zico,
Falcão e tuisinho
Sócrates e Eder
Zico Eder e Oscar
Zico (2). Falcãoe Serginho
Zico. Serginho e Júnior
Sócrates e Falcão

Estou pesquisando a história dos
Campeonatos Brasileiros e preciso
muito do auxílio do Pergunte ao JS.
Trata-se do seguinte: Gostaria que
esta seção publicasse a seqüência
completa dos jogos da mesma com-
petição, no ano de 71. sem esquecer
de mencionar a colocação final e o
seu maior artilheiro

Desde |á, agradece.

Romay Conde Garcia
Rua Dr Sardinha, 5, Apt° 202.

Icarai. Niterói RJ
Esta é uma tarefa exaustiva A

resposta, infelizmente, meu caro
Romay, sô poderá ser dada em duas
oportunidades Hoje. por exemplo,
você terá o ensejo de recolher dados
da primeira parte Na próxima se-
mana. divulgaremos o resto

O Comandante está certo

Recebemos e divulgamos, na in-
tegra, a seguinte carta, cujo re-
metente é o Comandante Atràmo de
Paiva Moreira, residente á rua Santa
Clara, 200 Apt" 502, Copacabana,
Rio de Janeiro

Queremos deixar claro que a
retihcaçao está correta Eis a carta

Pre/ado Geraldo Romualdo da
Silva

Leitor assíduo do JORNAL DOS
SPORTS. acompanhando a sua
atuação lornalistica desde a distar-
teluventude, ou seja. dos tempos do
Shoots do Bobina", já tive opor•

tunidade de escrever á Seção 
"Per

gunte ao JS" sobre o mesmo assun-
to de que hoje tratarei

O caso é que. na edição do dia 6
de maio, atendendo consulta do
leitor, toi publicada a relação dos
campeões regionais, ou melhor, dos
ditos campeões cariocas Ante-
cedendo a relação, estã dito que o
Fluminense possui 24 campeona-
tos e o Flamengo apenas
20 Bastará, porém, veriticar a re-
/ação publicada para se ver que, em

verdade, o Fluminense tem 23 ti-
tulos e o Flamengo 21.

Sobre o assunto, aliás, permito-
me repetir que quatro titulos do
Fluminense loram conseguidos an-
tes de o Flamengo começar com o
futebol isto é, antes de 1912

Por outro lado. a partir de 1923.
quando entrou para o lutebol, o Vas-
co obteve 14 titulos enquanto no
mesmo período o Flamengo con-
quistou 17

Tendo o Botafogo apenas 12 ti-
tulos verifica se que nenhum clube
do Rio possui mais campeonatos do
que o Flamengo desde que este se
iniciou no futebol.

Assim sendo, com três tricam-
peonato*. três titulos nacionais, e
uma conquista da 

"Libertadores 
.

mais um titulo mundial interclubes.
o Flamengo está absoluto á Irente
de seus adversários cariocas. o que.
certamente, é motivo de imensa
alegria para a sua torcida, a maior do
Brasil.

E "amos aos fatos:

Jogos

Santa Cruz 1 x 4 Corintians

Ceará0 *0 Vasco
Palmeiras 1 xO Portuguesa
Internacional0 xO Fluminense
CoritibaO x 2 Cruzeiro
Ceará 0 x 1 Corintians
Cruzeiro2 x 1 Portuguesa

Santa Cruz 1 xO Vasco
Contiba2x1 Portuguesa
Ceará 0 x 0 Santa Cruz
Palmeiras0 x 0 Corintians
Vasco 1 xO Fluminense
Cruzeiro 2 x 0 Internacional
Fluminense 2 x 1 Coritiba
Internacional 2 x 1 Palmeiras
Corintians 0x0 Cruzeiro
Vasco0 x 3 Portuguesa
Ceara 1 xO Fluminense
Coritibal xO Santa Cruz
Santa Cruz 2 x2 Fluminense

Palmeiras 1 x1 Cruzeiro
Internacional 1 xOContiba
Corintians4 x1 Portuguesa

Cruzeiro6 x 0 Ceará
Corintians 1 xO Fluminense
Santa Cruz 2 x2 Palmeiras

Portuguesa 1 x 0 Internacional
Vasco 2 x 0 Coritiba
Portuguesa 1 xO Fluminense
Santa Cruz 1 xO Cruzeiro
Palmeiras 3x0 Ceara
Vasco 1 x 1 Internacional
CruzeiroOxO Vasco

Palmeiras 1 xO Fluminense
Contiba 2 x 1 Ceará
Internacional 2x2 Corintians

Vasco 1 xO Palmeiras
Santa Cruz 3x2 Portuguesa

Corintians2 x 3 Coritiba

CearáO xO Internacional
Corit<ba0x1 Palmeiras
Corintians 1 x 0 Vasco
Cruzeiro 1 «0 Fluminense
Santa Cruz 2 x 2 Internacional

Ceara0 xO Portuguesa

São PauioO x 3 Grêmio
BotatogoO xO América
Atiético(MG > 1 x 1 América(MG)

Sportl xO Flamengo
BahiaO xO Santos
América!RJ) 0 * 2 Grêmio
Bahia 1 x 1 Flamengo
Santos2 *0 Sport
Amêrica(MG)1 x1 AmertcaiRJ)

Santos 3 x 1 São Paulo

Botafogo 1 x1 Flamengo
Bahia 3 x 0 Sport
Grêmio 1 * 1 Atlético
America» MG) 0x0 Grêmio
Santos0 xO Botafogo

Sao Paulo 1 x 0 Bahia
Atlético 1 xO Flamengo
Sport0 xO São Paulo

Grêmio 1 *1 Botafogo
SantosO x 0 América (RJ)
Botafogo2xi América (MG)

Grêmio2 x 0 Sport
Atlético 4x0 Bahia
America (RJ) 1 x1 Flamengo
Sportl x 1 Altetico

BahiaO xO America (MG)
São PauioO x 0 Flamengo
América (RJ) 3 x 1 Bahia

Atlético (MG) 2 xO Sáo Paulo
Grêmio 1 x 0 Santos
Ame'ica(MG) 1 x1 Flamengo
Botafogo 1 x 0 Sport
Flamengo 1 x 1 Grèpuo

Primeira late
Grupo A

Ri»elino, Tiào. Vaguinho e Mirandinha para o Corintians e Lu-
ciano para o Santa Cruz

César

Tostão e Lima
Mirandinha
Tostào e Dirceu Lopes para o Cruzeiro e Cabinho para a Portt>
guesa
Betinho
Tiào Abahà e Paquito para o Corltiba e Piau para a Portuguesa

De
Lima e Roberto
l"aireLula para oFlu; TiàoAbatià para oCoritiba
BenéeClaudiomiro para o Inter, Luis Pereira para o Palmeiras

Cabinho(2) e Dirceu
Vitor
TiàoAbatia
Betinho e Luciano para o Santa Cruz e Jeremias para o Flumi-
nense (2)
Dirceu Lopes para o Cruzeiro e Ademir da Guia para o Palmeiras
Land
Pedrinho, Adàozinho. Vaguinhoe Ri^elmo para o Corintians,
Ratinho para a Portuguesa
Tostão(2). E"aldo, Roberto. Perfumoe Baiano
Mirandinha
Valf rido e Ramon para o Santa, Edu e Ademir da Guia para o Pai-
meiras
Marinho
Adilson e Dé
Basilio
Ramon
César (2) eLer-mha
Adilson para o Vasco. Land para o Inter

Eurico
Leocàdio (2) para o Coritiba Magela para o Ceará Ri-elino e
Mirandinha para o Cori ntians.
Sérgio e A riem para o Inter
Rodrigues
Luciano (2) e Valfrido para o Santa. Cabinho (2) para a Portu-
guesa
Leocadio. Tfao Atiatia e Paquito para oContiba.
MirandinhaeRr-elino para o Cori ntians

HectorSil"a
Rcelino
Dirceu Lopes
Edson Madureira e Sérgio para o Inter.
Betinho e Luciano para o Santa

GRUPOB

Scota(2) eFlexa

Dano para o Atlético; Dirceu Al «es para o América

César

Scota eCaio
Zico para o Flamengo, Carlinhos para o Bania
Mazmho(2)
Jair Bala para o América (MG) e Edu para o América (RJ)

Mazinho Dica e Edu para o Santos, Terto para o Sáo Paulo

Rogério para o F Ia. Paulo César para o Botafogo
Caldeira. Carlmnos e Ehzeu para o Bahia
Torino para o Grêmio. Lola para o Atlético

Toninho
Lola

Loi"0 para o Grêmio, Roberto para o Botafogo

Sil"a e Roberto para o Botafogo. Julinho para o America

Scota eFlexa
Lola(2) DanopOldair
Tarcísio para o América, Rodrigues Neto paia o F Ia
Vanderiei para o Atlético Humberto Ramos (contrai para o Sport

Zé Carlos, Antônio Carlos e Caio para o America Baiaco para o
Bahia
Dariol 2)
Torino
Rodrigues Neto para oFia. Amaun para o America
Paulo César
Samarone para oF i& Caio para oGrêmio

RaioXdoBrasileirao71

sV*
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Muda, imagem do \tli-lico di-7|

América (RJ) 3x0 Sport
Botafoqol xO Bahia
Atlético (MG) 2 x 1 Santos
São Paulo 1 x 1 América (MG)

América (RJ) 2 x 0 Atlético (MGi
Santos 3x0 América (MG)
B9tafogo2 x 1 São Paulo

Sportl xO America (MG)
GrèmioO xO Bahia
Atlético2x2 Botafogo
Flamengo 1 xO Santos
São Paulo2 x 1 America (RJ)

Paraguaio(2) eTarciso
Paulo César
Dario (2) para o Atlético. Mazmho para Santos
Zé Roberto para o Sáo Paula Ze Carlos para o America

TarcisoeEdu
Da-id. Edu e Ma/inho
Roberto e Paulo César para o Botatogc. Toninho para o São
Paulo
Ubaido

Dano (2) para o Atlético, Roberto(2) para o Botafogo
Samarone
Terto(2) para o SàoPauio: Caio para o América

Segunda Fase

Vasco0 x 0 Sáo Paulo
Corintians 1 x0 Sport
SantosO xO Portuguesa
Internacional 1 x 0 América (MG)
SantaCruzO xO Botafogo
Atlético (MG) 2 xO Ceará
CruzeiroO x 0 Bahia
Coritiba2 xO Grêmio
fluminense 0 x 0 America (RJ)
Flamengo2 x1 Palmeiras

CorintiansO xO Atlético
America'RJ 13 x 0 Portuguesa
Grêmio2 x 2 Ceara
Atlético 2 x2 Santa Cruz

Flamengo 1 x 1 Coritiba

Corintians2 x 1 Bahia
São Paulo 1 x1 Cruzeiro

FiuminenseO x0 Botafogo
Palmeiras2 x 1 América (MG)

Internacional 1 x 1 Santos

Vasco 1 x 0 Sport
America (RJ)2 x 0 Cruzeiro

Internacional 2 x 0 América (RJ i
Corintians3 x 1 América (MG i

Grêmio 1 xO Portuguesa
Fluminense 1 xO Sport
Coiitiba 1 xO Atlético
Bahia 2x0 Santa Cruz
São Paulo 1 x 0 Ceara
Flamengo 0 *0 Vasco
Santos 1 xO Cruzeiro
Palmeiras3 x 1 Botafogo

Santa Cruz 1 »1 Grêmio
Sáo Paulo 1 x 1 Internacional

Vasco2 xO Amenca»MG)
Botafogo 1 xO Corintians
AmericaO xO Santa Cruz
Fluminense 1 xO Flamengo
Portuguesa i x 0 Sáo Paulo
Palmeiras2 * 0 Sport
Grêmio 1 xO Vasco
Atlético 1 x1 Cruzeiro

Coritiba2 x 1 América (RJ)

Bahia 1 x1 Internacional

Ri»elino

A riem

DarioeOidair

Leocadioe Rmaldo

Samarone e Rogério para o Fia. Luís Pereira para o Palmeiras

Sérqio Lima>2) eParaguaio
Tortno
Romeu e Humberto Ramos para o Atlético: Eber ai e Grapete
(contra) para o Santa Cruz
Tiáo Abatia para o Coritiba. Rodrigues Neto para o Flamengo

Mirandmha e Caito para o Corintians. João Daniel para o Bahi«
Tonmho para o São Paulo, Zé Carlos para o Cruzeiro

César e Le^mha pára o Palmeiras: Dirceu Ai»es para o América

Ma/inho para o Santos. Bràulio para o Internacional

De
Tadeu e Sérgio Lima para o America Lima para o Cruzeiro

SerQio (2)
Aiadim Mirandinha e R. -eiino para o Corintians
Zò Maria(contra) para oAmêrica
Caio
Cafunnga
Paquito
Caldeira (2)
Terto

Dicá
César 2) e Ademr da Guia parao Pauneiras
Roberto para o Botafogo
Tonno para oGrên Va todo para oSanta Cruz
Carlos A Iberto para o São Paulo.
Bene para o Inter
Ferreti e De
Zequmha

Jeremias
Dirceu
Lt" mha(2)
Sei mar
Jcào Ribeiro para oCruzeira Oldair para - Atlético

Tíio Abatia e Paquito para o Coritiba Badeco para o America

Vaidomiro para o Inter Baiaco para o Bahia

Final

infeliz

Sr responsável pelo Pergunte ao JS.
Sempre cuvi falar, com muita tris-

teza. da final da Copa do Mundo de
1950. |ogo em que o Brasil foi de-
rrotado, no Maracanã, pelo Uruguai,
por 2 a 1 Por esta razão. solicito ao
JS o obséquio de publicar a ficha
deste histórico e desagradável acon-
tecimento

Grato,
Carlos Carvalho

Rua Barão de Amazonas, 527,
Niterói-RJ

O |ogo foi realizado no dia 16 de
julho de 1950. Nesse dia, 200 mil
pessoas superlotaram o Estádio
Mário Filho Uma testa foi preparada
para a comemoração da conquista
do titulo, que acabou nào aconte-
cendo Resultado: até hoje, inú-
meros brasileiros ainda se lembram,
com profunda mágoa, daquela tarde.

George Reader foi o árbitro da
partida, que apresentou os seguin-
tes pormenores:
Data 16 de |ulho de 1950
Local Estádio Mário Filho

L # k . , / ft 
* f 

m' ••• ••- 4 . M ^

O Brasil dr 50, uma panina virada. Na folo. em pé:
Barbosa, \ukusIo. Juvenal. Bauer. Danilo. Bigode.

Vtachados: Johnson (massagista), Friaça. /i/inho, Ademir.
Jair. Chico, Mario Américo (massagista)

Placar Uruguai 2a 1
Gols: Friaça para o Brasil; Schial-
fino e Gigghia para o Uruguai
Arbitro: George Reader.
Público aproximadamente 200 mil
pessoas
Equipes Brasil — Barbosa. Augus-

to e Juvenal; Bauer. Danilo e Bi-

gode; Friaça, Zizinho, Ademir. Jair
da Rosa Pinto e Chico; Uruguai —

Máspoli, Gambeta e Matias Gon-
zalez Tejera. Obdulio Varela e
Rodrigues Andrade. Gigghia. Júlio
Perez. Schialfino. Migueze Moran.

Fia: o melhor de 82"
l're/ad< - editor,
( Mist.uici que ¦>

d< ¦ I lanmng- Mia 1
('intui Nôbrega
Avenida Auton

\. In H.I
i.tn H2 «• I lanie

lulas (iiis quais ver
ftnal da cnrnpetiç
(irftnio. |»«t laO. i

A traietóru) rubr<
Adversário
Sáo Paulo
Náutico
Treze
Ferrowiário
Treze
Ferroviário
Náutico
Segunda Fase
Corintians
Atlético Mineiro
Internacional
Atlético Mineiro
Internacional
Corintians
Terceira Fase
Sport Recife
Sport Recife
Quarta Fase
Santos
Santos
Quinta Fase
Guarani
Guarani
S*ila Fase
Grêmio
Grêmio
Finalissima
Grêmio

f\'rgunte ao JS divulgasse a campanha
•tca de Oui-> 82 Poss». aguardar-'
Moreira
note ( lub 10 185. ( \jsij ,í,r> Coelho

nyo realizou na Taça
• a eu li) empatou seis »
«lo sagrou campeA«

• l.stádm Olímpico
negra fm a seguinte

de Ourn 23 par
perdeu duas Nn
. ao derrotar o

Piacar Fttadio
Fiamenflo 3a2 Maracana-RJ
Flamengo 4a3 Arruda-PE
Flamengo 5a0 Maracana-RJ
Flamengo 3a0 Maracana-RJ
Flamengo 3ai Ern4ni Sdtiro PB
Flamengo 2ai Casteiio-CE

tai Maracana-RJ

Flamengo 1ai Morumbi-SP
2a1 Maracana-RJ

Atl^tico 1ai Maracana-RJ
Flamengo 3a MineirSo-MG
Flamengo 3a2 Beira-Rio-RS

2a0 Maracana-RJ

Flamengo 2a0 Maracana-RJ
Sport 2at ilhado Retiro-PE

Flamengo 2al Maracana-RJ
lat Morumbi-SP

Flamengo 2a1 Maracana-RJ
Flamengo 3a2 Brinco de Ouro SP

lat Maracana-RJ
0a0 Olimpico-RS

Flamengo ia0 Olimpico-RS

Os bons do Pará

Prezado f ilitor do Pergunte ;i«>
Js

S/rifo-me recompensado
•• " I" < i<:.t i rn uipij dúi ii i
niLjpiii . s< , l j n, • ',S Iss, i
hi oçootíU i nu o i c/4 s c
;>"» ríliff.i '0/O< t|!HMO'i'
no(»amen/»' contar, <m
timos desta jeção !S'esUi oj)(»
tuntdade deseiana < onlucc :
re açi)o cQHijileta dos cumpetVs
i/o I \IihUi d"Pair,

José Rodrigues
Acenhla ítaoca 46. Apto

404 Ho»*uci"""' R I

O Remo ú <i r,x »diita de
írr11 lis 11.) I SIJ.ÍO d,, fará Ao
lodo .'in 71 unos de com

peonatm obteve AO O pais
siindu. sen maun rival a com

panha o d* peru> cm s« <;n»n/o
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Lembranças de

um 
grande 

Flu

Os leitores Milton Azeredo Coutinho e Antônio Carlos
de Oliveira solicitam a mesma inlormação ambos
pretendem saber como loi a campanha do Fluminense na
Taça de Prata de 1970 Aproveitamos, agora para atender
aos dois

Milton Azeredo Coutinho reside á Rua Visconde de
Uruguai, 208. apto 301, Niterói. Antônio Carlos de
Oliveira á Rua Araguaia, 676. casa 25. apto 102. Fre-
guesia. Jacarepaguá

A campanha do Fluminense foi esta

Adversaria Piacar
Corintians Fluminense iao

Cruzeiro Fluminense 2a 1
Gremio Fluminense 2a 1
America (RJ) Fluminense 3ao
Bahia Bahia t a g
Santa Cruz Fluminense iao
Sao Paulo i a i
International International 2ao

Vasco Fluminense 3ai
Ponte Preta Fluminense 6a 1
Palmeiras Fluminense 3ao

Botalogo 1 a \
Santos Santos iao
Flamengo 1 a 1
Atletico Mineiro Atletico 3ai

Atletico Paranaense 1 a 1
Palmeiras Fluminense iao

Cruzeiro Fluminense iao
Atletico Mineiro Fluminense iao

Total 19 logos (10 vitorias. 5empales e 4 derrotas)

A um
foram <
i" í.i
1911
1915 .
1911,
1917
191S
1919
1920
1921
I9;'J
192.1
1924 .
1925 .
19Jl,
1927
192H
1929
19 10

poi a'I
s seijutr
Kenia
Ki mo
Remo
Hemo
Ktmo
Re»,o
Remo

.Paiva
1'aisiii
1'aissiH
l\ IKS.I
Re 'no

He,:,o
Remo
l'ansa
/•li IVVl:
rmisii
Remo

npeoes

1942
1941
19-1 I
I 9-15
1916

1947.
I
1949
1V50
1951
1952
19, 1
1954
1955_

1957,
195.1 .
1959

1961
J%2_

I 91,5 _

!'«>/_

1969
1970
1971
l(*7 J
19; t

1974
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rrsbandu
Remo
Rei,;,
Poissandu

,\âo ha

. Remo

. htria l.uso
. Tuna Lima

l una l.ust'
Remo

. (una Luto

./'amutidu
PaisMiridu
1'aistandu

.Pa,s,andu
 .\òo ho

Riiviandu
Tunal aso
Remo

. Remo
I"una l. uso
Remo
Remo
Remo
/ una l.us o
füissandu
Caismndu
luna Luso

_l\ussandu
Remo
l\,-s„ndu
rflllitinJu

Iiswmll,
Hemo
I 'uíssundu

l\usaandu
/'tjtssdndu
Remo
Paistandu
lanai
Remo
Púiuandu
Hemo
Remo
Hemo
Puvvindu
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